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Trimestre, 600 réis, Africa porlu^ueza, ano 3*000 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem BO % abatimento 

Ao Sr, Ministro do Interior 
O sr. dr. Tavares da Silva, auditor administrativo de Faro foi encarregado por V. Ex.a 

de proceder a um inquérito sobre os acontecimentos^que resultaram da demissão violenta que 
foi imposta ao ilustre cidadão sr. Floro Henriques, pelo governador civil dr. Mendes de Vascon-
celos. Muito bem. 

Mas o Povo Republicano de Coimbra espera que V. Ex.a mande também inquirir as razões 
porque o sr. Floro Henriques foi demitido do cargo de administrador deste concelho, que sem-
pre exerceu com rara competencia e bom senso, para que V.Ex/se^onvença de que o sr. dr, Men-
des de Vasconcelos cometeu uma injustiça, não podendo por isso continuar a ser o repre-
sentante n'este distrito, do governo a que V. Ex.& preside. E não se esqueça V. Ex.a também de 
mandar averiguar se sam verdadeiras ou não, as palavras que atribuímos aos srs. governador 
civil e atual administrador do concelho, para que se apure se fomos nós que faltámos á verdade 
ou se foram suas ex,as 

O Povo Republicano d'esta cidade aguarda, serenamente, que justiça seja feita. 

Â evolução dos povos 
A historia encerra as melho-

res lições que podemos apren-
der ; ensina-nos sob formas 
diversas as qnalidades e os 
defeitos dos homens; mostra-
nos os governos nas suas nu-
merosas diversidades; faz-nos 
emfim assistir, atravez dos 
tempos, ao emocionante espe-
táculo da evolução dos povos. 
Para que esta evolução possa 
claramente aparecer, é preciso 
ver de cima, não descer aos 
detalhes dos factos onde o 
pensamento corre o risco de 
perder-se ; mas olhar os gran-
des contornos, as formas lar-
gas, considerar as épocas, as 
edades, as massas em que os 
indivíduos se agruparam por 
milhões para colaborarem vo-
luntariamente ou não e cada 
um n'uma medida infima, na 
immensa obra da evolução 
social. 

Sem duvida tem havido re-
trocessos, períodos de regres-
são e de estacionamento, mas 
n a sucessão dos séculos, eles 
esvaem-se e desaparecem,fun-
didos e apagados pela marcha 
luminosa do progresso. 

Conheço céticos e ásperos 
ironistas que se divertem em 
espalhár por toda a parte nos 
seus discursos ou nos seus li-
vros, que o mundo não é mais 
do que uma velha esfera em 
movimento, em que tudo aca-
ba erecomeça, sem que qual-
quer coisa apareça de novo, 

Parece-me que isso é profe-
rir uma abominavel heresia 
absolutamente oposta á evi-
dencia ; deixemos esses filoso-
fos desiludidos com os seus 

sofismas pretenciosos, e con-
sideremos pelo contrario o que 
progride, o que avança. 

A' medida que seguimos a 
historia, dos tempos até ao 
periodo contemporâneo, ve-
mos os povos tomar consciên-
cia de si proprios e dos direi-
tos, sacudir o jugo dos tiranos 
que os oprimem, o homem di-
zer ao homem « tu ês meu 
igual, o nascimento não dá 
previlegio », e se a tirania ce-
ga quere ainda e apesar de 
tudo dominar, os espíritos, 
contidos muito tempo, revol-
tam-se, os povos levantam-se 
e por uma violência justificada 
declaram-se independentes e 
livres. Esses movimentos sam 
o resultado da evolução conti-
nua e incessante quê se pro-
dnz nos homens; não sam o 
efeito de simples acaso, ou de 
fenómenos acidentaes, mas a 
sua origem vem desde os sé-
culos, foram formados e pre-
parados por numerosas gera-
ções que os transmitiram Com 
cuidado e cada vez mais for-
t es ; é o inevitável que acon-
tece, a realisação das aspira-
ções e desejos de séculos, e se 
os povos se sentem fortes e 
determinados para cometerem 
estas resoluções que mudam 
por vezes a face das coisas, é 
que eles teem comsigo todo o 
patrimonio herdado dos seus 
paes, o que é para el<js o me-
lhor e o mais seguro dos apoios. 
Parece por vezes que esta evo-
lução parou completamente 
durante um longo espaço de 
tempo ; engano! ela existe la-
tente, e se não se manifesta 
por atos tangiveis ou factos 
patentes, mais tarde, muito 
mais tarde, se vê o resultado 

final: a evolução fez-se nos 
espíritos, nos pensamentos, 
nos corações, e uma geração 
afastada que tinha sido con-
cebida com o fardo formidá-
vel das oovas aspirações acu-
muladas no decorrer dos sécu-
los precedentes, é a que que-
brou o circulo de ferro que a 
estrangulava e desempenhou 
a pesada missão que a sorte 
lhe tinha reservado. 

No decorrer do século XIX 
e no começo do século XX, 
grandes factos se passaram 
que foram coroados por este 
movimento da evolução so-
cial. A aurora foi em 1789 a 
Revolução francesa; deu o 
impulso á Europa ; outros po-
vos vieram em seguida pro-
clamar a sua independencia e 
a sua vontade de se governa^ 
rem por si mesmas; Portugal 
afirmava alta e nobremente, 
ha dois anos, este desejo e as 
outras nações não ousaram 
contradizer esta decisão clara-
mente expressa. 

Penso ás vezes que desde 
os tempos em que o homem 
era Um objeto dos senhores, 
em que o senhor dispunha da 
pessoa de escravo segundo a 
sua livre fantasia, em que ne-
nhuma das liberdades huma-
nas, mesmo a do pensamento, 
a mais intima como a liberda-
de religiosa, era reconhecida; 
penso que apesar das asserções 
d'alguns sofístas, a evolução 
foi bôa; ponso principalmente, 
não sem uma ponta de orgu-
lho, que nós proprios aí temos 
o noss) logar e que a nossa 
tarefa não será v ã ; o patri-
monio moral que herdamos 
dos nossos paes é pesado de 
obrigações e d'encargos; faça-

mos com honra e dignidade a 
parte de trabalho que nos 
cabe ; mas como as gerações 
precedentes, nassas antepas-
sadas, nòs desaparecemos, e 
os nossos descendentes rece-
berão de nós a herança que 
nossos paes nos legaram e que, 
passando pelas nossas mãos, 
terá ganho um novo vigôr. 

A grande obra da evolução 
social, que com o mundo nas-
ceu, só com o mundo acaba-
rá : n'este grande drama his-
torico nós teremos desempe-
nhado o nosso papel, juntando 
o nosso esforço aos dos mi-
lhões e milhões d'homens que 
antes de nós vieram. 

M a u r i o e F o u c h è r e . 

A b u s o s 

Conhecemos mais d ' u m caso 
em que funcionários públicos, 
quasi impossibilitados de traba-
lhar, se fazem substituir por pes-
sôas das suas famílias, como se 
o cargo que desempenham, seja 
coisa que se possa deixar em tes-
tamento . 

Es tes substi tutos, quando a va-
catura se verifica, a legam nos 
seus documentos quando o logar 
é posto a concurso, que já o exer 
ce ram inter inamente , e alguns 
chefes de repart ição não teem a 
menor relutancia em certificar 
que isto é verdade . 

T r a t a - s e pois, na nossa h u -
milde opinião, d ' u m abuso a que 
é necessário pôr còbro. pa r a que 
ninguém seja prejudicado por 
esta pratica que não se justifica 
de forma clguma. 

A l m a n a q u e d ' « 0 M u n d o » 

O intemerato e vigoroso jornal 
republ icano— «O Mundo», sofreu 
por largos anos, as mais ferozes 
perseguições da monarquia , que 
n'ele teve s empre o mais intran-
sigente inimigo, o adversario mais 
difícil de vencer. Pr inc ipalmente 
no t empo da di tadura de João 
Franco , «O Mundo», que dizia 
verdades comó punhos e Cujas 
colunas fo ram sempre libelos es-
magadores contra o regime, foi 
por diversas vezes quere lado e 
suspenso. 

Não afrouxou o brilhante diá-
rio de França Borges nos ataques 
que dirigia com um pulso de fer-

ro, nem tampouco na propagan-
da dos ideaes democrát icos, pro-
paganda que desper tou mui tas 
consciências e conquistou para a 
causa da l iberd ide muitos dedi-
cados pioneiros 

As consecutivas suspensões que 
o governo de João Franco lhe 
impoz, ter iam creado uma situa-
ção difícil para o pessoal gráfico 
do brilhante jornal, se França 
Borges não se lembrasse de pu-
blicar um magnifico a lmanaque , 
garant indo d 'es ta maneira o in-
dispensável salário aos seus m o -
destos operários, 

E tal foi o sucesso alcançado 
com o primeiro volume do Alma-
njque d ' « 0 Mundo», que F r a n ç a 
Borges continuou a publica-lo 
nos anos seguintes. 

A administração do nosso ilus-
t re colega teve a gentileza de nos 
enviar u m exemplai; do Almana-
que para 1913, que agradecemos 
muito penhorados . 

O volume que temos presente 
traz um esplendido re t ra to do in-
signe estadista e nosso p resado 
amigo sr . dr, Afonso Gosta, bem 
como d o u t r o s nossos distintos 
correligionários. Alem d' isto, o 
Almanaque insere muitos valiosos 
documentos a par d 'uma colabo-
ração bri lhante sob todos os 
aspetos, justificando ass im 9 ex-
celente acolhimento que tem tido 
no publico que muito aprecia » 0 
Mundo», como denodado cam-
peão da imprensa democrat ica . 

Renovamos os nossos agrade-
cimentos. 
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Cheque na Répubiica 
A Répubiica está á prova em 

Portugal. 
A conspiração dos reali-tas não 

foi nada ; a conspiração realista 
patenteou claramejte que a Repu-
blica coisa alguma tinha a temer 
em combate com a monarquia logo 
que esse combate fosse bem defi-
nido e cat< gorico, quer latente em 
conspiratas quer manifesto em 
campo de batalba. 

A reacção, vendo iiifructiferos 
esses processos hnçou mão doutros, 
mais adequados, processos de que, 
aliaz, jà vinba usando ser-
vindo-se esp ' ciai mente dum ho 
mem publícj de prestigio a quem 
o Partido Republicano muilo deve 
ra: a reacção, com acêrto e profioui-
dade, tratou de empalmar a Re-
publica f, vae conseguindo o seu 
desideratum com um êxito que nós 
nunca teríamos presupô to. 

Mas a reacção sò por si. sem 
a boa cooper; ção dos que esta-
vam porias a dentro, não teria le-
vado a bom fim o seu intento sa-
gaz : houve e ha renegados qne lhe 
deram e dão a mão, que lhe abrem 
as portas da c»(lad- lia. 

Nós vencemos a monarquia es-
pecialmente cat n-lo liie os escân-
dalos e deles fazendo estexidaj; nos 
últimos tempos do constitucionalis-
mo os homens públicos da m nar-
quia, os mais leite*, o< mais aguer-
ridos, f >ram liqu'dando, salvas ra-
ras excepções, de tal forma que a 
falência do regime que propugna-
vam foi aberta perante o paiz ini-
ludivelmente. 

Os vultos d i Partido Rppubfi 
cano, na tribuna da acusação, fa-
zram o libelo iu testruetivef do re> 
gime monárquico, baseando esse 
libelo, especialmente, nos erros, nas 
tropelias, veniagas inju-tiças, vin-
ganças mesquinhas, vaidades inso 
friilas dos servidores desse regime 
e 9 povo. nós — o povo jngénuo, 
olhávamos os nossos homens como 
a mais lidima encarnação do povo 
português no que este tem de mais 
nobre, mais puro, mais incorrupti-
velmente patriotico. 

Fez se a Republica, organizou-
86 o Governo Provisorio. 

Durantft esse tempo, áparte 
umas p q u e n a s corrupções bem 
sistemáticas, aparte já uns leves 
indícios de traição, a Republiça lá 
foi marchando um pouco aos en-
contrões, mas segura e b^m firme 
sòb os olhares dos velhos soldados 
do Partido Republicano. 

Havia já os traidores, via-se 
Jjem já um ou outro mal escon-
dendo atraz das costas a bolsa dos 3U 
dinheiros por que haviam vendido 
as suas crenças antigas, a sua fé 
verdadeira ou fingida com que ha-
viam entusiasmado o povo, mas, 
pelo menos, o receio dos velhos 
combatentes, cuja abnegação e de-
cidida coragem de sobra haviam 
exprimentado inibia os de patentea-
rem ás escancaras, sem rebuço, a 

hipocrisia deslavada com qne 
noutro tempo haviam declamado. 

Mas estavam vendidos, as suas 
almas mesquinhas, cujo verdadeiro 
ideal havia sido a vaidade ou a am-
jição medíocre, arrancaram com 
desfaçates a mascara que as disfar-
çara e, uma vês dividido e adorme-
cido o povo republicano, eil-os 
ahi na hediondez da sua abjecta 
defecção não já ás occultas, mas á 
clara luz do dia, num arreganho 
de troça a tripudiar grotescamente 
por sobre toda a justiça, repudian-
do todo o decoro, negando teimo 
a termo o credo que durante tan-
tos anos nos inspirou, desfazendo 
pouco a pouco a Republica que 
idializárames quando com tanto 
ardor e abnegação por ela comba-
tíamos. 

Assim, quando nm 17 de Novem-
bro ultimo veio a esta cidade u o 
antigo profeta, falando no Centro 
evolucionisia. ele teve a honra de 
ser o primeiro nesta cidade, a di-
zer alto e bem grilado aquilo qu • 
alguns já ha tempos vinham pen-
sando, ex< cutanlo e remexendo 
pelo soalheiro, mas que ainda não 
tinham tido a coragem de afirmar 
era publico. O sr. dr. Alfredo Pi-
menta, num gesto de desassombro 
oporluuo, rasgou a mascara e poz 
claro o problema.- — arredar para 
bem longe, aniqu lar bem definiti -
vamente os antigos e dedicados 
coriib«tentes os que tinham a in-
genuidade de querer á viva f rça 
que a Republica fosse em governo 
o que ela havia prometido quaudo 
na oposição. 

Nessa conferencia celebre, e bem 
tristemente celebre, celebre pela 
desfaçates nas afirmações anti-re-
publicanos e estultas, e tristemeete 
celebre porque não houve lá um 
dos antigos republicanos, enfileira-
dos embora naquela facção poli-
tica, que o escorraçasse daquela 
casa onde a coerencia republicana 
devera ser mantida, nessa confe-
rencia sr. dr. Pimenta disse: — «A 
propagauda anti-monarquica for* 
mou, como dissemos, muitos re 
voltados mas não formou, como 
acentuamos, muitos republicauos. 
Assim é que se aproveitou de tudo 
quanto fosse elemento perturba ior, 
ou fosse inspirado pela forma :e 
publicana ou fosse impulsionado 
por um espirito de inadaptação a 
t< da a formula e a tola a l á . 
Criou-se um estado geral de indis-
ciplina que tornou possível o ata-
que á monarquia, mas que está 
tornando bem díficil a viabilidade 
moral da Republica. 

Mas um pais sem ordem, é um 
pais condenado á morte»!! . 

Queriam mais claro o aviso? 
A Republica aproveitou todos os 

dedicados, todos os abnegados e va-
lorosos, todos os maltrapilhos, os 
sinceros, os.. . ingénuos, mas esses 
todos, porque o seu amôrpela causa 
que abraçaram era tão acrizolado.tão 
cheio de fogo e de sinceriddde que 
por ele e só por ele nada recea-
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J U L I O D I N I Z 

Uma FlôrD'entreo Gelo 
i u 

Este despotismo medico valia ao 
doutor í k ô uma clientela numero-
síssima e inspirava uma confiança 
il:mitada na s ia medicina. 

Es uiavam-n'o e obedeciam-lhe 
como a um oráculo, e os unis ou-
sado* temiam de contraria-lo ou de 
lhe fazer sequer uma d'essas obser-
vações, ás V zes tão absurdas, que 
todo o doente se ju'ga autorisado 
a di rigir ao seu assistente 

As formas ásperas e sarcasticas 
c o m que J i i ó Granada respondia 
ás mais tímidas interpelações, nas 
quaes via sempre uma tentativa de 
revolta, tiravam a vontade de as 
reproduzir. 

Ora, para os homens que teem 
de viver com as multidões, este 

f rocedimento ó sempre fecundo em 

e s u I M * 

vam, desde a perda da liberdade 
até á perda da própria vida, hoje 
são um impecilh » ás veniagas tor-
pes. ás tropelias mesquinhas, ás 
vinganças odientas e reles, ás injus-
tiças flagrantes, aos atropelos in-
justificáveis e vis e, por tudo isso, 
é urgente afasta-los, é urgente ani-
qu la-l ts, esmaga-los, tira-los do 
caminho para que não, perturbem 
a digestão!... 

Ahi está traduzido em meudos a 
frase do sr. Pimenta. 

Não disse assim porque num re-
lancear d'olhos pela sala, talvez 
bem perto do sitio onde falava, vis-
se e reconhecesse velh -s 9 sinceros 
republicanos que não tolerariam, es-
t u bem certo disso a sua inso-
lência se tãò habilidosamente a não 
tivesse embrulhado em eufemismos 
jesuíticos. 

Foi este o grito de gnerra, guer-
ra que jà ha tempo vinha surda-
mente fozeodo-se, mas que naquela 
couferencia foi proclamada. 

Em seguida a essa conferencia 
os f etos justificam dia a dia o pre-
gão lançado. 

Por toda a parte e em t' das as 
mauife.-taçõ s de politica, aparece 
sempre como condição para se re 

' ver ou manter ás situações, ser-se 
| profundamente reacionario ou por 
í que assim se haja sido ou porque 
! se tenha renegado. 

Assim se vae anavalhando a 
Republica, ou o que é bem peor, 

í assim se vae escamoteando a Re-
! publ ca. 
j Se o povo não acordar, entre 
| pouco tempo presumindo que ser-
I ve, defende e venera a Repub l ; c \ 
| não terá diante de si mais lo que 
j as suas roupagens disfarçandô uma 
j dt scontorme barrègã, desconposta 
j e slvar, de mãos no quadill e faca 
j na liga ofereceudo se cinicamente 
j em almoeda á esquina das vielas 
• aos iucautos transeuutes. 

F . H . 

pre. E no mundo inteiro, não ha-
via outro bronze, senão o bronze 
d'essa estatua. 

E ele pegou n^ssa estatua, que 
era obra sua, colocou, n'uma 
grande forno, e entregou-ao fogo. 
E comobronze da estatua da «dôr 
que dura eternamen-te, fez a esta-
tua do prazer que dura só um ins-
tante. » 

O s c a r W i l d e . 

Notas & Comentários 
R e p r e s e n t a ç ã o p a r l a m e n t a r 

No dia 2 de dezembro proxi 
mo passado, O Par t ido Republi-
cano Por tuguez contava na Ca-
m a r a dos Deputados, 60 repre-
sentantes ; o par t ido evolucionis-
ta, 34 ; o par t ido unionista, 25; 
o pa rudo socialista, 3 \ a In te-
gr idade republ icana, 1. Alem 
d'estes, ha ainda 19 deputados 
que se dizem independentes . 

No Senado, o Partido Republi-
cano Portuguez contava 26 repre 
sentantes; o part ido evolucionista 
i r , o part ido unionista, i 5 , O s 
senadores independentes sam i2. 

Não acham estes números mui-
to curiosos. 

D r . P i r e s d e C a r v a l h o 

O A R T I S T A 
Uma noite, brotou na sua alma 

0 desej) de produzir uma imagem 
| do « prazer que só dura um ins-

1 ute ». E foi pelo mundo fora, 
j em busca do broaze para a sua 
' t b ra . O bro i-i era a grande ob 

sessão tio seu espirito. Mas todo 
o bronze do mundo tinha desapa-
recido. Em parte nenhuma do 
inundo, podia encontrar-se bronze, 
que não fosse o bronze da estatua 
da « dôr que dura eternamente ». 

Porem essa estatua tinha-a es-
culpido ele mesmo p j r suas pró-
prias mãos, para colocada sobre a 
sepultura do único ser a quem ha-
via amado na vida. Sobre a se-
pultura da ente a quem mais amou 
ergueu essa estatua, alma da sua 
aluía, para que fosse como que o 
sinal eterno do amòr do homem, 
que não morre, e um símbolo da 
dôr do homem, que dura para sem-

Apresentar-nos perante elas como 
dominadores, como espíritos fortes 
não dispostos á menor concessão, é 
de alguma sorte revelar lhes a 
consciência da nossa superioridade 
e desarma las para a r e s p l e n d a ; 
pelo contrario, encara las tímidos, 
aceitar lhes observações, rr-speitar-
lbes repugnancias, afagar lh^s ten-
dências e simpatias, é fazer confis-
são de fraqueza, estender a cabeça 
ao jugo dos caprichos d'elas. o su-
ficiente para nos desprestigiar e 
quebrar-nos as forças para o mo-
mento da ação. 

Ou por índole ou por calculo, 
havia Jacó Granada evitado o des-
prestigio e exercia sobre a socie-
dade, que o ro leava. u m império 
absoluto. 

Era por isso que os doentes 
d'aquela peqUenr colonia medica 
confiada á sua direção não tinham 
ainda ousado aventurar os primei-
ros passos sobre a relva húmida 
dos caminhos, não obstante o as-
peto convidativo da manhã, e con-
tentavam se, limpanio o Vapor con-
densado pelo frio nos vidros das 
janelas, em olhar através deles, com 
os rostos descórados, para aquelas 
«ryores <jue de os seduziam, 

D'esta escrupulosa observancia 
de um dos seus preceitos higiéni-
cos se podia convencer por os pro 

! prios olhos o inflexível doutor, que 
ao contrario dos doentes e em opo 
sição com as prescriçõ s que ins-
tituía, havia muito passeava uas 
ruas irregulares e relvosas da ala-
meda que círcumdava a capela. 

Não obstante a satisfação que 
d'esta fiel obediencia parecia dever 
resultar-lhe, não eram desanuvia-
das n a q u i l e momento as feições 
do velho medico. 

Uma profunda preocupação de 
espirito revelava se-lhe nas rugas 
mais aceutuadas que lhe sulcavam 
longitudinalmente a fronte na maior 
contração dos lábios e na rapidez 
e irregularidade do andar, inter-
rompido por pausas súbitas, e mo-
vimentos impacientes. 

A's vezes soltavam-se-lhe do pei-
to, que se elevava em agitação fe-
bril, suspiros mal reprimidos; e 
os punhos cerravam-se-lhe em con-
trações nervosas; outras, nm pro-
fundo desalento abatia-lhe a fronte, 
e os braços descaíam lhe como des-
falecidos ao lado do tronco. 

De quando em quando parava, 
parecendo absorvido em contempla* 

Veio a Coimbra; passar os dias 
de lesta com sua ex.""1 família, o 
nosso ilustre amigo e senador , 
sr . dr . Antonio Pires de Carva 
lho. 

O s nossos cumprimentos . 

U m a v i o l e n o i a 

Como os nossos leitores sabem 
foi ha tempos imposta a suspen-
são de seis meses ao nosso cole-
ga sr . Francisco José da Costa 
Kamos , ohcial do registo civil na 
matern idade , logar para que fôra 
nomeado inter inamente passando 
depois á efetividade, visto ser in-
cluído no decreto que tornou efe-
tivas as nomeações feitas pelo 
Coverno Provisorio. 

Pois agora, vemos com espan-
to no «Diário do Governo» que o 
ca rgo que perteuce ao nosso 
amigo, porque não lhe de ram a 
demissão, vai ser preenchido por 
concurso ! 

Isto é mais nma violência pra-
ticada contra um bom e dedicado 
republicano, que está sendo viti-
m a das ferozes perseguições de 
c rea turas suspeitas que dispõem 
«d^sto» a seu talante. 

A cont inuarmos assim, para 
onde caminhamos ? 

I n s i n u a ç õ e s 

«A Província», refer indo-se á 
chegada do sr . d r . T a v a r e s da 
Silva, disse que sua ex." «vinha 
acompanhado do sr . dr . José Ro-
drigues Ferre i ra de Figueiredo, 

presidente da comissão municipal 
do par t ido democrát ico», acres-
centando ainda que sua ex.a «foi 
o presidente da comissão de ami-
gos do d r . R a m a d a Cur to , que 
n 'esta cidade p romoveram o jan-
tar dado em sua homenagem, na 
extinta sociedade Coimbra-Club». 

O s r . dr . José Fer re i ra encon-
trou se com o sr. dr . l avares da 
Silva, por acaso, na estaçao de 
Soure , e como velhos amigos e 
condiscípulos, v ieram até Coim-
bra em agradavel cavaqueira . 

Mas «A Província» com as 
minudencias da sua noticia, mais 
uma vez provou a sua má-le . 

J á náo es t ranhamos . 

C A M A R A M U N I C I P A L 

s e N s u o d o u u t e - l i o i i t e m 

— Pela Comissão Distrital foi 
aprovado o oiçameuto para a caia-
ção e pinturas uo edilioio dos PrÇos 
do Coucelho. 

— A j u u t a d e paroquia de Vil de 
xMatos pediu licença para construir 
uma fonte, por sua conta, paia o 
abastecimento da referida freguesia. 
Deferido. 

— Frocedendo-se á eleição do 
presidente e vice presidente, foram 
recouuuzidos os srs. Antonio A u -
gusto Gonçalves e Manuel Rodri-
gues da Silva. 

— Por proposta do sr . Inspetor 
dos incêndios, toi demetido o cla-
rim dos Bombeiros Muuicipaes. 

— As dividas á Camara, durante 
o auo lindo, atuigeui a impoitancia 
de 2:4060940 reis, que jnuto ás di-
vidas dos auos anteiíoies, prefaz a 
quantia de 3á:4tí904t>4 reis. 

—O engenheiro diretor dos ser-
viços municipalisados sr. Alfre-
do Monney, apresentou um rela-
tor io ->obre a iluminação eletiica da 
cidade e fornecimento de energia 
eletnca aos muni ipes, bem como 
sobre a remodelaçao do sei viço das 
aguas para abastecimecto da cida-
ue. 

0 sr. Alfredo Monney calculou 
em 00 contos de reis * despeza a 
fazer com a efetivação da primeira 
parte do seu relatoiio, e 10 coutos 
com a seguuda. 

A Camara resolveu proceder á 
montagem com a possível urgência, 
mandando elaborar o orçamento 
delinitivo, 

— Vão ser afixados nos logares 
do costume, os editaes regulando a 
matricula dos cães. 

— Vae ser aberto concurso para 
o fornecimento de 4000 toneladas 
de cai vao proprio para o fabrico de 
gaz de iluminação, reservando se o 
direito de opção em egualdade de 
coudições. 

— to i presente uma represen-
tação dos moradores do Alto de 
Sauia Clara, pedindo para se es-
tender àquele local a canalisação 
do gaz. A Camara pediu informa-
ções á repartição competente. 

— A Camara resolveu contribuir 

çãa de um objeto qualquer, como 
se n'ele descobrisse alguma cousa 
de misteriosa e extrantia que o con-
fundia ; abaiXcsva-se rapidamente 
para apanhar uma flòr cortada e 
esquecida no chão, e logo depois 
arrujava-a de si com enfado visível; 
corria com anciedade para a arvore, 
em cujo tronco divisava uma inicial 
aberta de vespera, e cedo afasta-
va-se d'ela, como se a abservação 
o contrariasse. Qualquer pequeno 
ruído o fazia voltar em sobresalto; 
parava perturbado, depois sacudin-
do a cabeça por um movimento 
cheio de frenesi; reitaia mais pio-
fundamente ainda na turbação an-
terior. Palavras sem nexo, unper-
cetiveis, incapazes de lhe trair o 
pensamento, salam-lhes dos dos lá-
bios e faziam n'o estremecer, como 
se outro as pronunciasse. 

Ora, para quem conhecesse ou 
julgasse conhecer o doutor Jacó, 
era muito para estranhar o seu 
estado extraordinanamedte febri 
n'aquela manhã. . 

A' impassibilidade profisssional, 
que a opinião comum se apraz em 
atribuir a- todos os médicos reunia 
de facto Jacó Granada um tempe-
ramento naturalmente apático, um 

sangue frio nunca desmentido nos 
lances mais patéticos e comoventes. 

Gosava até entre os colegas de 
uma reputação de alma empeder-
nida, que ele se não dava ao tra-
balho de desvanecer. 

Viam n'o so rir no momento em 
que, sob os galpes vagorosos e in-
trépidos do seu escalpelo, os ope-
rados se estorciam em convulsões 
desesperadas; observavam lhe as 
(tições inalteráveis quando, á cabe-
ceira do amigo agonizante, percebia 
no sucessivo decair do pulso e na 
decomposição do rôsto, o termo 
iminente de uma vida que se lhe 
supunha cara. 

Tinha sempre a meema dureza 
de maneiras, a mesma fraqueza, ás 
vezes cruel, para com todos, qual-
quer que fósse a edade, o sexo e 
a condição. Não sabia de caricias 
para as creanças, de delicadezas 
para as mulheres, de afabilidades 
para os pobres, de contemplações 
para com os timidos, de respeitos 
para a velhice 

(Continua). 
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L I T E R A T U R ,V 

Q 3 S E T Q 

Na quadra a{ul da mocidade, a gente 
Parte rindo e cantando, estrada fôra, 
Gorgeia a cotovia em cada aurora. 
Suspira á noite o rouxinol dolente 

Ai! ditoso o que parte alegremente, 
0 que não via aproximar-se a hora 
Em que é força volver atra\... embora 
Nos arfe o seio de ilusões fremente. 

Para ti ainda existe o sonho alado', 
A fé robusta, e a candida alegria 
Que nos chovem do ceu claro e estrelado. 

Nunca sejas forçada, flor, em dia 
A erguer, chorando, o biaço fatigado 
Em busca da ventura figidxa 

G o n ç a l v e s C r e s p o 

com a quantia de 50Í0U0 reis para 
a ereação da Escola Oficina que o 
sr. Adriano Nascimento pretende 
criar nesta cidade. 

— 0 vereador sr. Simões Favas 
propoz que no orçamento que se 
está discutindo, sejnm elevados a 
400 reis diários, os ordenados dos 
vigias municipaes, a 600 reis os 
ordenados dos fiscaes. aumentan-
do se também 30<5000 reis em or-
denado anual de chefe fiscal. 

Propoz também a ereação de 
mais um logar de fiscal. 

A d a g i o . P e n s a m e n t o 

e A n e d o t a 

Conselho sem remedio, é corpo 
sem alma. 

As nossas maiores necessidades 
como também os nossos maiores 
cuidados, provêem da mesma as-
piração; não parecemos o que so-
mos, 

ELE — Se te faço vèr os erros 
que cometes, é por gostar de ti. 

ELA — Que disparate ! Se gos-
tasses de mim. lodos os meus era 
ros te baviam de parecer perfei-
ções. 

E s c o l a - O f l o i n a — A bela ini 
ciativa de Adriano do Nascimento 
de dia a dia v>i adquirindo mais 
importâncias e adesões. 

Assim, alem do concurso mate 
rial que lhe está sendo prestada 
pelos cidadãos desta cidade, aumen 
tam as adesões pessoaes de muitos 
outros, que, moralmente, represen-
tam uma força e estimulo para o 
proseguimento da realisação da 
Escola-Oficina. 

O distinto pedagogista, que é o 
dr. João de Deus Ramos acaba de 
prometer todo o seu concurso, assim 
como o sr. dr . Autonio Leitão, que, 
como diretor das Escolas Normaes 
de Coimbra, muito poverá fazer em 
favor da Escola-Oflcina e também o 
sr. Floro Henriques, que durante 
muitos anos se entregou ao ensi-
no, acaba de declarar ao sr. Adria-
no do Nascimento todo o seu con-
curso. 

Igualmente a classe dos empre-
gados comercio de Coimbra está 
disposto a fazer tudo quanto esteja 
ao seu alcance para o triunfo de 
tão oportuna iniciativa. 

Esta classe, que muito pode fa« 
zer com o seu auxilio, acaba de no-
mear uma comissão com o fim 
principal de adquirir donativos, e 
a qual ficou composta dos seguintes 
cidadãos.' Afonso Moraes Sarmento, 
Francisco Alves Correia, Flácido 
Vicente A. dos Reis, Antonio Soa-
res Lapa Júnior, Cesar Alves e 

Emidio da Silva Graça. Também a 
tuna do Ateneu Comercial de Coim 
l>ra se ofereceu para tomar parte 
nos festivaes que venham a reali 
sar-se com o fim de angariar recur-
sos. 

— No dia 3 i do corrente deve 
realisar-se no Teatro Avenida o 
primeiro sarau em beneficio da Es-
cola Oficina, devendo ter 1Í gar em 
maio e junho festivaes com ran-
chos infantins, orfeon, etc. 

Continuação dos subscritores para 
a fundação desta escola. 

T ranspo r t e . . . 31)5060 

Lista n." 44 

José Canas. 100 
Antonio Augusto Pedro . 1$000 
Dr. Antonio Leitão. . . . 10500 
Manuel Pereira Júnior. . 500 
José Machado 200 
Ur. Alberto Moreira da 

Rocha Brito 500 
Neves &I< mão 1^000 
Ernesto Ferreira Lopes 500 
Juão Basto 500 
Erancisco da Cunha Matos 1 $000 
Francisco Santos Almeida 500 
João Perdigão 500 
Abilio Lagoas 55u00 
M. P 1^000 

Soma 4 4 | 8 6 0 

E s p e t á o u l o — Decorreu ani-
madíssimo o^espetaculo que se rea-
lisou em Santa Clara, no Centro 
Republicano. 

Ao distincto grupo Dramatico Sá 
de Miranda não foram regateados 
os aplausos. 

A comissão administrativa do 
Centro está colhendo assignaturas 
para conseguir um subsidio para a 
reabertura da escola nocturna que, 
durante dois anos, j i ali funcionou 
á custa do referido Centro, rever-
tendo o producto dVste espetaculo 
e d'outros que serão dados, p i ra 
a manutenção da escola. 

R e c l a m a ç õ e s — As lanternas 
que estam nas portas da 1.» e 2 0 

esquadras, apresentam um aspecto 
vergonhoso improprio d'uma terra 
como Coimbra. 

Não seria possível substitui-las, 
sr. comissário de policia ? 

— Todas as vezes que entramos 
na estação do camiuho de frrro do 
Largo das Ameias toma a impres-
são de que nos aproximamos diurna 
montureira, tal a quantidade de 
lixo qué se vê na gare e nas salas 
da expedição de bagagens e de es -
pera. 

Chamamos para o assunto, a aten-
ção do sr . chefe da estação, 

— Não sabemos quem mandou 
ou foi deitar no rio, próximo da 
Colonial Oil Company, alguns cos-
ta es de bacalhau pôdre que estam 
inquinando as aguas que abaste-
cem todos esses logares que se en-
contram a juzaute da ponte do ca-
minho de (erro, nas margens do 
Mondego. 

Mas o peior é que alguns indi* 

gentes teem ido ali retirar baca-
lhau para se alimentarem, o que 
poderá trazer funestas consequên-
cias 

Pedimos providencias ao sr. de-
legado de saúde. 

A s u b s c i i ç ã o d o s a e r o p l a -
n o s — A direcção do Centro Re-
publicano Democrático J«»sé Falcão, 
enviou ao Directorio do Partido 
Republicano Português, a quantia 
de 950850 réis, producto da subs-
crição q m o mesmo Centro abriu 
para a compra de aeroplanos para o 
exercito, como consta da seguinte 
lista: 

Manuel J Teles, 50000 reis: José 
Pedroso Bapiísta, 20500 reis: João 
Rod'igues de Moura Marques, réis 
10500; Gonçalo Nazaré, 5^000 reis, 
Joaquim Antonio de Moura. 10000 
réis; Manuel Lopes Serra, 100000; 
A. Marques da Costa, 50OUO reis; 
Augusto Henriques, 30000; Alberto 
S. Girão, • 20000 reis; Guilherme 
d'Albuquerque, 10UOOreis; Augusto 
Luiz Marta, filho, 100000 reis: 
Autonio Ferreira Júnior, lót^OO reis;. 
Artur Vieira de Carvalho, 10500 
reis, Floro Henriques, 50000 reis; 
José Henriques Pedro, 100000 reis: 
Amândio Maciel, 20500 reis; Ma-
nuel Bosa Pereira d'Almeida, reis 
20000; Intendente de sanidade pe-
cuaria do districto de Coimbra, 
20500; José Antonio de Figueiredo 
10000 reis; Manuel Simões, 10000 
reis; Joaquim Augusto conductor 
u.° 7, 450; José Simões Ladeiro, 
10500 r e i s ; Henrique Alves da 
Costa, 10000 r e i s ; Junla da paro-
quia de S. Martinho do Bispo, reis 
50000 ; Joaquim Lopes Gaudarez, 
10500 re i s : Basilio Augusto Diniz, 
100 re i s ; Carlos Espadero Matos, 
100 reis; João do Vale Marta, 100 
reis; Albano dos Santos, 100 r e i s ; 
Manuel Autuues da Silva Pereira, 
500 reis ; Um amante do progres-
so, 500 r e i s ; Antonio Garcia Re-
gencio, 500 r e i s ; Francisco Maria 
da Fonseca, 10000 r e i s ; M nuel 
Duarte Kalha, 1^000 reis. 

Das listas que o Centro distri-
buiu por vários estabelecimentos, 
a que maior soma atingiu foi a do 
nosso valioso correligionário, sr . 
Manuel José Teles. 

L u t u o s a — Ao nosso amigo 
sr. loaquim Antonio Pedro, apre-
sentamos as nossas sentidas con-
dolências pelo falecimento de seu 
fiiho primogénito, s r . Francisco 
Antonio Ped ro *de Jesus. 

—Fa leceu ante-ontem n 'es ta 
cidade, o sr . Lino Santa Clara 
França, tesoureiro da Universi-
dade. 

ANÚNCIOS 

Éditos de 30 dias 
Pelo Juiso de Direito da 

Comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do quinto ofi-
cio, João Marques Perdigão 
Júnior, correm sem termos um 
processos de arrolamento do 
espolio da falecida Jacinta 
Rosa, moradora que foi na 
rua do Carmo, desta cidade, 
sem descendente nem ascen-
dentes, e pelo mesmo proces-
so correm éditos citando os 
interessados incertos para de-
dusirem habilitação á herança 
na segunda audiência d'este 
juizo posterior ao praso de 
trinta dias a contar da ultima 
publicação d'este anuncio. 

As audiências n'este juizo 
fazem-se todas as segundas 
P quintas feiras de cada sema-
na, exceto nosdias de feria dos. 
porque sendo-o observam-se 
o s termos de lei. 

O escrivão do quinto oficio. 
João Marquei Perdigão Júnior 

Verefiquei a exactidão, 

0 Juiz de Direito 

Olivera Pires 

João Chrysostomo dos Santos 
& C.\ avisa todos os s^us Cre-
dores, para apresi ntarem as suas 
contas, eté ao proximo dia 8 do 
corrente, afim de serem verifica-
das por um representante de An-
tonio da Rocha e Silva, soeio 
da referida firma, cujas contas 
devem ser entregues no estabele-
cimento da mesma firma, sito 
ao Arco d'Almedina n.° 3 l . 

Findo que sej.i o praso acima 
indicado não tomam a respon-
sabilidade- por qualquer conta 
que lhe queiram apreseutar e 
que diga respeito até 31 de de-
zembro do ano findo. 

Coimbra, i de janeiro de 1913 

Edital 
k Junta de Paroquia da feguesla da Si 

Velba: 

Faz saber que no dia 13 de 
janeiro de 1913, pelás 11 ho-
ras, e domingos seguinles, 
com autorisação superior se 
venderão em hasta publica na 
antiga capela da Estrela, os 
objelos de adorno que guarne-
ciam a mesma capela, que não 
sejam dignos de figurar em mu-
seus, como sejam os altares, 
guarda-vento, grades divisórias, 
tocheiros. fragmentos de orgão, 
sineta, gavetões para arrecada-
ção, madeiras em bruto, etc. 

Coimbra 12 de dezembro de 
1912. 

O Secretario da Junta 

Adriano Brandão 

Conversation Française 
Cours et leçons théoriques et 

pratiques des langues française, 
angUise, t l allemande. 

Tradução de correspondência co-
mercial nas principaes línguas da 
Europa. 

Professores habilitadíssimos: Louis 
Fontaine e B. J. de Kersinet. — R. Fer-
reira Borges, 1. 
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A b e r t o P i t a d ' O l i v e i r a 

Solicitador 
|BlH5|H| 

I C o b r a n ç a fle olvidas 
Trata-se de todos 

| os assuntos foren-
, ses, comerciaes e 
' civis. 

Empréstimos sobre hipotecas 
E S C R I T O R I O : 18' A R. da Sofia 1Í3| 

RESIDENCIA: Entrada dc Lisbo. 
SANTA CLARA 
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Éditos de 30 dias 
1.» Publicação 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Rocha 
Calisto correm éditos de 3o 
dias que começam n'aquele 
em que se publicar o respec-
tivo 2." e ultimo anuncio para 
citar os co-herdeiros José de 
Campos Barata e Francisco de 
Campos Barata, solteiros, de 
maior edade, ausentes em parte 
incerta este da Africa e aquele 
dos Estados Unidos do Brazil, 
para todos os termos até final 
do inventario de menores a 
que se proceda por obito de 
seu pae José Campos Barata, 
casado que foi com a cabeça 
de casal Joana Ligeira da Rosa. 
delogar das Cruzes freguesia 
de S. Martinho do Bispo d'esta 
comarca. 

0 escrivão 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 

0 Juiz de Direito 

Oliveira 'Pires 

Éditos de 30 dias 
Pelo Juizo de Direito da co-

marca de Cintra, e cartorio do 
escrivão torreia, na acção es-
pecial de divorcio que Julio 
Fonseca, residente na dita vila, 
move contra Maria do Rozario, 
ausente em parte incerta, pelos 
fundamentos previstos nos n.®' 
5 e 6 do artigo 4.0 <jo Decreto 
de 3 de Novembro de 1910, 
correm éditos de 3o dias a 
contar da segunda publicação 
d'este anuncio, citando a ré, 
dita Maria do Rozario, para j 
na terceira audiência depois 
de acusada a citação, e esta 
hade sel-o na segunda, findo o 
praso dos éditos, contestar que-
rendo, a mesma acção, deven-
do na contestação deduzir 
quaesquer excepções, sob pe-
na de revelia. 

As audiências no Juizo de 
Cintra, fazem-se nas segundas 
e quintas feiras, não sendo 
dias de feriados, por 10 horas 
no respectivo Tribunal, sito no 
Largo do xMunicipio. da vila e 
comarca de Cintra. 

O escrivão 
João oMarques Perdigão Júnior 

Verefiquei a exactidão 
0 Juiz de Direito 

José Cupertino d'01'veira Ptres 

Francisco Mendes Pimentel 
S o l i c i t a d o r e n c a r t a d o 

R. da Sofia 1. 

L O U I S F O N T A I N E 
Afinador diplomado 

pela Casa Pleyel de Paris 
Roa Ferreira Borges, 1 

C O I M B R A 

Afinações, concertos garanti-
dos. 

Venda de pianos de todas as 
marcas, em comissão, com o 
desconto de 30 a 45 %• 

A D V O G A D O 
Rua da Sofia 

Armando de Carvalho 

A D V O G A D O 

MQHTEBQR-O-VEUQ 



A LOÇÃO 
DE NICE 

P r o d u z es tes a s sombro 

sos r e s u l t a d o s : 

B a r b a e s p e s s a , 

c a b e l o f o r t e e 
j u v e n i l 

V e n d e - s e n a s f a r m a ^ 
c i a s , d r o g a r i a s e p e r f u 
m a r i a s . 

*mais efticai até hoie conhecido, 

Salvae as creançatí atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO PARIA 

2*reço d e c a d a f r a s c o , 2 5 0 r é i s 

j wbiDyllD I I IIU.J DC iwvnUii 

Á v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIA V1LLAÇA, RO-

DRIGUES DA SI IVA E FIGUEIREDO. 

LUZ SOLAR E NULITE 
Q a z o l i n a p e l a p r e s s ã o d o a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e o o n o m i c a d e t o d a s a s l u z e s s e m 
r i s c o d e e x p l o s ã o . I n s t a l a ç õ e s c o m p l e -
t a s e p o r o r ç a m e n t o . 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A m a i a s o l i d a e p e r f e i t a a t é h o j e f a b r i c a d a . 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a . 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s c o n t r a f o g o , v i d a s , 

r o u b o s , s e a r a s , e t c . ... $ 

agente em Coimbra, 

J o a q u i m Antonio P e d r o 
Largo Miguel B o m b a r d a , n.° 11 

PALACE-HOTEL 
Situado Da Avenida Navarro, proximo á estação do caminho de 

ferro, em casa con-truida recentemente com todos os requisitos 
que o conforto e o bom gosto recomendam nos modernos estabe-
lecimentos d'este género, o PALACE HOTEL impõe se não >ò pela 
sua magnifica situação, que é inegualavel, mas especialmente 
pelos seus esmeradíssimos serviços de cosinha fnnceza e portu-
gueza e prestados em mesas pequenas, e bons aposentos para 
famílias. 

Iluminação a gaz em todas as dependências. 
Corretor a todos os comboios. 

As Proprietárias M a r i a d a E n o a r n a ç â o A l v e s d e â o U ã a 
V i e i r a & F i l h a s e bem assim do conhecido e acreditado Grande 
Hotel Universal, do Bairro Novo, Figueira da Foz. 
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Trimestre, 600 réis, Africa portu^ueza, ano 3*000 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 60 % abatimento 

SITUAÇÃO POLITICA 
A situação politica é, neste 

momento bem dificil. 
Está a prova o patriotismo 

e competencia dos estadistas 
da Républica. 

Em nossa humilde opinião, 
só razoavel nos pareceu a so-
lução proposta pelo ilustre 
estadista Dr. Afonso Costa. 
Não é o mesquinho partidaris-
mo que nos move; de forma 
alguma: 

Se tal solução tivesse sido 
acatada, não estaríamos agora 
assistindo ás longas demarches 
do sr. Dr. Antonio Jose d'Al-
meida, feitos, aliás, sem entu-
siasmo d'ele proprio ou do seu 
partido que, sob qualquer as-
pecto que, em bom critério, 
observe a situação, não en-
contra satisfação condigna ás 
suas legitimas aspirações de 
dar seguimento ao proprio 
programa desafogadamente, 
de fórma que esse progra-
ma por uma fórma iniludível 
recebesse a sensata e bastante 
critica da Nação e fossre, tam-
bém, acrizolado pela pratica, 
a grande e indefectivel prova 
mestra das teorias. 

O pais reclama e exige que 
a governação publica seja mi-
nistrada por uma única pessôa 
moral, de tàl fórma que possa, 
como tal, ter inteira respon-
sabilidade da acção. 

Como tudo vae, vae muito 
mal: as vaidades sobrepon-
do-se ao espirito fiatriotico, as 
blagues substituindo a verda-
de, serão muito interessantes 
para entreter os mexericos do 
soalheiro, mas são desprimo-
rosos e envenenam a cons-
ciência politica, obliterando-a. 

Assim, o sr. Dr. Antonio 
José d^Almeida tem que cons-
tituir um governo com a faca 
constantemente ao peito posta 
em todos os lances pelos gru-
pos inteiramente infundiveis 
com o seu, e que agóra, sob 
certas condições, lhe prome-
tem apoio. 

A sua obra terá que ser efé-
mera e improfícua, sem van-
tagens para o seu partido e o 
que mais interessa a todos 
nós, sem resultados evidentes 
e beneficos para o Pais. 

Oxalá nos enganêmos. 
Não se diga que da nossa 

parte ha qualqner hipocrisia 
em patentearmos este zelo 
pela vitalidade do partido ad-
versário ; não: em formação 
como está a pratica das novas 
instituições, carece que a opi-
nião publica, segundo as va> 
riadas matizes, se categorize 
e que vssas categorias sejam 
bem definidas, tipicas, discipli-
nadas e fortes. 

Só assim cnda uma das fa-
cções poderá em bem do Pais 
produzir obra apreciavel, fis-
calisada sem acinte, mas com 
firmesa, pelas facções adver-
sas. 

Os partidos fracos favore-
cem sómente a tropelia, a 
veniaga, a corrupção, na án-
cia de comprar consciências e 
de manter apaniguados. 

No fim quem tudo paga é 
a Nação, depois, claro está, 
de desprestigiadas as próprias 
instituições. 

Constitua-sé o governo que 
se constituir nós manter-nos-
emos de bom grado obede-
cendo ao nosso lema e ao 
programa do Partido Republi-
cano Português: não lhe in-
ventaremos dificuldades, em-
bora indiretamente aos seus 
delegados, o que não quer di-
zer que abdiquemos do direito 
de, oportuna e veementemente 
lhe apontar e castigar qual-
quer vicio, corrupção ou fal-
catrua que ele ou sèus delega-
dos efective ou tente efetivar. 

Pelo amor que a Patria e 
as Instituições merecem, de-
sejo nosso é, bem forte e sin-
cero, de que as nossas pugnas 
tenham que se ferir sempre 
no campo dos princípios e de 
doutrina e nunca nos*córregos 
e desfiladeiros asteandoo pen-
dão da revolta a que os atro-
pelos á lei e os vexames á sã 
justiça e bons princípios repu-
blicanos nos compijam. 

Oposição sistematica nun-
ca a faremos. 

A Nação carece de disci-
plina para bem fundamentar 
a sua riqueza material, intele-
ctual e moral e, por isso, de 
nós ex;ge orientação, corre-
ção e sinceridade. 

se-ha o Congresso da orgaoisação 
partidaria, e na sessão noturna das 
mais imperiosas necessidades dos 
concelhos que nele se fizerem re-
pres ntar. 

Consta nos que a Comissão Exe-
cutiva deseja dar ao Congresso o 
caracter de Assembleia Geral do 
Partido Republicano Português do 
distrito de Coimbra. Assim, pode-
rão tomar parte no Congresso to-
dos os republicanos inscritos nos 
cadastros paroquiaes que requisi-
tem os seus cáriões de identidade 
por intermedio das respetivas Co-
missões Municipaes Republicanas. 

I s s o s i m ! • . . 

Os catolicos qne desejam publi-
car t A Palavra », o que não foi 
permitido pelo sr. governador civil 
do Porto, afirmaram que não dese-
jam fazer um jornal de combate d 
Republica. Pelo contrario, querem 
inlegrar-se no regiyiee chamar p ira 
ele todos os catolicos e, neste intuito, 
jd fundaram um outro jornal em 
Coimbra. 

Pois deem se os nossos leitores 
ao trabalho de lerem o «Imparcial», 
e convencer-se-ham logo do que os 
da «Palavra, não desej im fazer um 
jornal de combate á Republ ica . . . 

Até dá vontade de rir, tão ingé-
nua afirmação. 

S o u s a L a r o h e r 

Comovidamente lemos a infausta 
noticia do falecimento do ilustre 
republicano e honrado cidadão, José 
de Sousa Larcher, o decano dos 
democratas portugueses. 

0 venerando ancião deixou-nos 
tantos e tão alevantados exemplos 
da civismo, que a sua memoria im-
pôe-se ao nosso mais profundo 
respeito. 

Que descance em p «z ! 

N ã o d e s a n i m e m 

A Comissão Municipal Adminis-
trativa desta cidade está animada 
dos melhores desejos de con eguir 
a iluminação da cidade a luz ele-
trica, municipalisando este serviço 
de maneira a poder também forne-
cer energia para as inlustrias, que 
terão, certamente, um grande de-
senvolvimento. 

Consiga a vereação realisar os 
seus desejos, que terá marcado, 
por uma maneira indelevel, a sua 
passagem pela Camara, e bem me-
recerá a gratidão de todos os co-
nimbricenses. 

V i d a p a r t i d a r i a 

D r . T a v a r e s d a S i l v a 

Encontra-se gravemente enfermo, 
o nosso amigo sr . dr . Tavares da 
Silva, auditor administrativo de Fa-
ro, que se encontra nesta cidade 
para fazer o inquérito aos aconte-
cimentos que se seguiram á demis-
são injusta do nosso amigo sr. Floro 
Henriques. 

Desejamos pronto restabeleci-
mento ao ilustre enfermo. 

« A V o z d a J u s t i ç a » 

Este nosso presadissimo colega, 
gue se publica na Figueira da Foz, 
encontra-se consideravelmente me-
lhorado desde o principio do ano, 
correspnn lendo assim a simpatia 
que o publico mui justamente lhe 
consagra. 

Os nossos cumprimentos. 

J e s u i t i o e 

O o f l g r e s s õ D i s t r i t a l 

Como noticiamos, terá logar, nos 
dias 25 e 26 do corrente, o Con-
gresso Distrital do Partido Republi' 
cano Português. 

Na sessão noltirna de 25, que 
será ás 21 horas, tratar-se-ha da 
propaganda Republicana em todo o 
distrito. 

Na sessão diurna de 28. que está 
marcada para as 10 horas, ocupar-

Comissão Municipal de Gois 

Efetivos. dr. Torres Garcia, pre« 
sidente ; Francisco de Campos No-
gueira, vice-presidente; Augusto 
da Silva Nogupíra, secretario ; losé 
Maria flaeta e Joaquim Gomes Fer-
reira, vogaes. 

Suplentes: Joíé Martins Adão, 
Antonto M.rques Paixão, José de 
Campos Nogueira, Manuel Tomé e 
Domingos Cirilo. 

Comissão paroquial de Covões 
. C a n t a n h e d e 

Efetivos/ Alipio dos Santos Or-
deno, presidente ; Antonio de Jesus 
Alferes, secretario ; José Maria Tor-
res, tesoureiro. 

Suplentes! Manuel Torres, Ma-
nuel da Silva Chaporro e Augusto 

• Vagueiro. 

Santas alminhas, que facilmente 
se .advinham, insinuárão que o 
nosso amigo. Costa Ramos, bavia 
pedido demissão do seu logar na 
Maternidade, logar de que está sus-
penso o qne constituiu uma das va-
rias tratantadas que impunemente 
tem vindo sendo cometidas para 
descredito da Republica. 

Podemos garantir que é redon-
damente falso e velhacamente insi-
dioso tal boato. Coata Ramos não 
pediu demissão alguma. 

Ora os cevandijas! 

A F e s t a d a A r v o r e 

Para nós é muito simpatica a 
iniciativa d '« 0 Século Agrícola», 
que se propõe promover em todas 
as fr> guezias do paiz, a Festa da 
Aivoie, 

Na verdade, necessário se torna 
incutir no espirito da população 
rural, o carinho e amôr que a terra 
nos deve merecer, visto que d'ela 
tiramos a nossa abundancia, a ela 
devemos a maior parcela do nosso 
bem estar. 

Respeitando a conservação das 
grandes arvores que, altaneiras e 
vigorosas parecem prescrutar os 
céus, asseguraremos aos nossos 
descendentes, uma parte da nos«a 
felicidade. Assim ficaremos sobeja-
mente recompensados dos cuidados 
que lhes dispensamos. 

A' circular que «0 Século Agri-
col » nos enviou, respondemos que 
o colega pode contar absolutamen-
te comnosco, pois estamos dispos-
tos a fazer quanto em nós caiba, 
para que a sua simpatica iniciativa 
tenha o maior e melhor êxito. 

Aguardamos, pois, as suas or-
dens. 

Apoiado 

Diz-se que o deputado evolucio-
nista, sr. dr. Luiz'Rosete, vai apre-
sentar a sua renuncia, sendo pro-
posto por este circulo nas próximas 
eleições parciaes, o sr. dr. Fer-
nandes Costa. 

E' muito louvável o «desinte-
resse» do sr. Rosete. 

Imposição tola 

Consta que o sr. dr. Egas Moniz 
para aceitar a pasta que o chefe 
dos evolucionistas lhe ofereceu, im-
pôz a condição de se conceder 
amnistia completa e a substituição 
dos nossos ministros em Paris, Ma-
drid, Londres e Berlim ! 

Dispensam0-D08 de falar t u 

amnistia, pois sobre este ponto a 
nossa opinião é conhecida 

Não, compreendemos, por mais 
voltas que temos dado ao miôfo, 
porque motivo o sr dr Egas Mo-
niz impõe a «substituição d'aqueles 
ministros. 

Eles teem exercido inteligente-
mente, brilhantemente, o seu espi-
nliosissimo cargo Logo não se jus-
tifica nem se compreende a impo-
sição. 

Um distinto funcionário do mi-
nistério dos estrangeiros, pessóa 
insuspeita por sinal, visto que foi 
sempre monárquico até á revolu-
ção, dizia-nos outro dia: «A Repu-
blica está mais bem servida de di-
plomatas de que a monarquia.» E 
a proposito, fez as mais lisongeiras 
referencias a alguns dos nossos 
ministros, incluindo n'esse numero, 
os srs. João Chagas e Teixeira Go-
mes. 

Mas porque diabo quererá o sr. 
Egas Moniz que aqueles ministros 
sejam subs t i tu ídos? . . . 

C e n t r o J o s é F a l o â o 

Devem hoje tomar posse os no-
vos corpos gerentes do Centro Re-
publicano Democrático José Falcão, 
que foram assim constituídos: 

Assembleia Geral 

Dr. José Cipriano Rodrigues Di-
niz, presidente. 

Tenente Luiz José da Mota, vice-
presidente. 

Dr. Manuel Serras Pereira, 1.® 
secretario. 

Gil Pereira Gonçalves, 2.° secre-
tario. 

Comissão Administrativa 
EFETIVOS 

Antonio Ferreira Vaz Júnior. 
Cesar Diniz de Carvalho. 
Abílio Ba tos dos Santos. 
Antonio Mercês. 
Manuel Bernardes Ferreira. 

SUBSTITUTOS 

Antonio Heit' r . 
Capitão João de Brito Pimenta 

d'Almeida. 
Joaquim da Silva Santos. 
Dr Joaquim Pereira Gil de Matos 
Otávio Marques Cardoso. 

Conselho Fiscal 
João Manuel Ferreira. 
Bernardo de Çarvalbo. 
Joaquim Lopes Gandarez. 

D r . J o s é F e r r e i r a 

Foi nomeado notário interino na 
Louzã, o nosso presado amigo, sr. 
dr. José Ferrei-a de Figueiredo. 

O M e n d e s 

Até que enfim 
A policia ju lidaria deu á pu-

blicidade a lista dos seus trabalhos 
no ano de 19Í2, lista em que se 
mostra que fôram castigados vários 
selvagens pelo crime de corte d 'ar-
vores e outras plantas. 

Não se citam nomes; temos pe-
sar com isso porque nos havíamos 
de regosijar vendo lá escarrapa-
chado o nome dum patetoide que 
dá pela graça de João Mendes de 
Vasconcelos. 

Este cavalheiro destruiu desal-
madamente umas lindas e frondo-
sas videiras que, ba alguns dçce« 
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nios, embelezavam um pateo do 
edifício do Governo Civil, e outras 
a r v o r e s ! . . . 

Notável é que para bem paten-
tear o espirito morbido e regressiva 
degenerescencia, praticou esse cri-
me exatamente quando em Lisboa 
se creava a sociedade protetora da 
arvore e de fomento à arborisação. 

Foi assim que esse arboricida 
iniciou a arboricultura neste Dis-
tri to/ . . . 

M a t e r n i d a d e . F a c u l d a d e d e 

M e d i o i n a . F r a n c i s q u i n h a e 

C o m p a n h i a . . . 

Toda a gente conhece em Coim-
bra a exposição que o nosso amigo 
Costa Ramos fez do caso grave 
sucedido na tal Maternidade, eufe-
mismo adocicado com que se quer 
significar uma Madrastaria que exis-
te ali para os lados do merCado. 

Dessa exposição, bem documen-
tada aliaz, resaltam acusaçõas im-
portantes para o sr.* Diretor da 
mencionada Madrastaria. 

Pois bem: o sr. doutor não veio 
a publico, negar as acusações, a 
Faculdade de Medicina tão pouco, 
não pediram em altos gritos uma 
sindicancia a toda aquela bambo-
chata e, para cumulo, a própria 
Faculdade de Medicina ainda mi-
moseou o sr. Doutor com o rebuçado 
do voto de confiança, ou de louvor 
ou, não sabemos de q u ê l . . . 

Nós cá colegas! . . . 
Ora os tar tufos! . . , 

fogo divino, o calor da fé e outras 
panaceias não chegam ao quentinho 
de uma boa companhia viva e ani-
mada I . . . 

Seus marotos 1 

F i n o r i o s ) . 

Os rapasinhos catolicos da nossa 
Universidade inventaram um estra-
tagema: lançáram os olhos pela so-
ciedade elegante feminina de Coim-
bra e, apoz exame argutamente 
ponderado, viram, eles os adoraveis 
filhos de Maria, que muitas meninas 
deviam ser filhas de Maria também 
por isso irmãos e . . . gentis irma-
sinhas por sinal. Fizeram epistola 
e de lhe, pedir um obulosiriho por 
aoiór de Deus lá para os clubs dos 
rapazinhos. 

Se n ã o . . . olhem que eles fazem 
greve e VV. E x . a s . . . ficam para 
tios I 

Bem apanhado, não ha duvida! 
Ora os finorios ! . . . 

A d a g i o , P e n s a m e n t o 

e A n e d o t a 

D i a c o n i z a s 

Sim, senhores, diaconizas! 
Não sabem o que é 1?. . 
E' uma especie de Universidade 

de catequese a fazer nos templos, 
universidade que a sr.- diretora 
d'um dos nossos inumeráveis colé-
gios de meninas anda organisando 
azafamadamente. 

Assim mesmo. Quando estiver 
organisada a universidade, ha de 
ser pitoresco e picaresco também 
ver na Sé ou em qualquer outro 
templo, a fina flôr das nossas me-
ninas d e . . . sobrepelis e estola a 
ensinar ás creancinhas o mistério 
da encarnação! . . Com que suavi-
dade as lindas sacerdotizas hão de 
contar o lindo episodio de Maria de 
Nazaré que estava casada com um 
velhinho, carpinteiro e que, depois 
de uma entrevista com um lindo 
moço alado, mensageiro do Espi-
rito Santo, teve um menino formo-
so como os amores!. . 

Nós proprios estamos antecipada-
mente a lamber os beiços contando 
ir matricular-nos. . . 

Oh ! se v a m o s . . . 
Até nos apetece ser priores. 

Agora nem já as tardes d'inverno 
serão algidas e aborrecidas na tu-
mular frieza das catedraes. 

Digam o que quizerem, mas o 

Mais vale penhor na arca, que 
fiador na praça. 

Aquele que aplica um castigo, 
estando irritado, não corrige; vin-
ga-se. 

Uma aprendiza de cantora, ao seu pro-
j fessor de canto: 

— Não acha vantajoso, que uma 
cantora nova, e ainda principiante, 
vá para Italia ou para França, 
aprender I 

0 professor : 

Sem duvida nenhuma. Não ha 
nada mais vantajoso. . . especial 
mente para a família e para os vi-
sínhos-

8 Folhetim d 'A T R I B U N A 

J U L I O D I N I Z 

Dma Flôr D'entre o Gelo 
III 

Todos eram doentes para ele, e 
ele para todos medico e nada mais; 
mas o medico que diagnostica, que 
receita, que opéra, e não afaga, 
não lisongeia, não consola os doen-
tes ; qu>', sabendo-se necessário, 
não ambiciona tornar-se desejado, 
que não recua no émprègo de um 
meio salutar pela lembrança do 
padecimento que suscita; que vela 
pela snude dos seus enfermos, mas 
zomba da sensibilidade d'eles. 

Costumara-se a fazer o bem, co-
mo o cumprimente de um dever 
de que a razão o convencera, mas 
supunham-n'o incapaz de experi-
mentar aquela suave satisfação que 
de tal pratica resulta ás almas mais 
delicadas. 

Vivia só, não conhecia um único 
p r ^ l e » evitava f i a ç õ e s Intimas, 

L u t u o s a —Pelo falecimento de 
seu estremoso pae, está de lulu n 
ilustre pvblicista, sr. Mayer Gar-
ção. 

Apresentamos-lhe os nossos sen-
timentos. 

O r d e m do E x e r c i t o — Se-
cretaria do distrito de recrutamento 
n.° 35, o tenente capelão do extinto 
corpo de capelães militares, sr. An-
tonio Coelho Martins d'Almeida, 

— Sub-cheie do estado maior, 
interino, da 5,a Divisão do Exercito, 
o capitão d'infantaria com o curso 
de estado maior, sr. João de Sousa 
Eiró. 

— Inspetor dos serviços adminis-
trativos da 5.- Divisão do Exercito-
0 major de serviço da admidistra-

afugentava-as pela maneira glacial 
com que recebia as tentativas dos 
poucos qne as procuravam. 

Tinha sempre um sorriso de 
zombaria para os padecimentos 
moraes, em cuja existencia não 
acreditavr. 

Para ele tudo eram lesões, tudo 
orgãos alterados, tudo perturba-

ções materiaes. A' medicina psy-
cologica dos médicos espiritualistas 
devia os seus melhores epigramas. 
Não havia doença de poeta ou de 
amante platonieo, para a qual não 
formulasse. 

Era nm desapiedado adversario 
desse vaporoso fantasma, que per-
segue actualmente as mais delica-
das organis ções femininas — o 
nervoso; ou o recebia com um sor-
riso de céptico, ou instituia contra 
ele uma ordem de meios curativos 
capaz de aterrar inimigos, muito 
mais reaes e palpaveis. 

Inteiramente indiferente ao con-
ceito publico, não sbservava os mo-
das em coisa nenhuma, não se jus-
tificava de arguições, nem recebia 
conselhos. 

Fidalmente, tinha a reputação de 
hrande medico, mas de homem in-
sociável e de Yerdadeira alma d? 
mármore, 

ção miiítar, sr. João Ferreira Sal, 
gado. 

— Colocações: em infantaria23, 
o alferes miliciano, sr. Carlos de 
Melo Leitão; os tenentes médicos 
milicianos, srs. drs. Armando Gon-
çalves e Alfredo Freitas; o alferes 
medico miliciano, sr. dr. Afonso 
Augusto Pinto. 

Infantaria 35, o capitão sr. Albi-
no Candido Pinheiro de Castro; o 
alferes medico miliciano, sr, dr. 
Antonio Ferreira da Silva Alegria. 

5.° grupo de metralhadoras, aju-
dante, o alferes, sr. Fraucisco de 
Sousa Silva e. Frias. 

C a p i t ã o M o n t a l v ã o — N o pa-
quete Malange, seguiu ontem para 
Mossamedes, o sr. capitão Anibal 
Coelho Montalvão, que, ultimamente 
foi comissário de policia nesta ci 
dade. 

Á r b i t r o s a v i n d o r e s — O s srs. 
drs. Antonio Tomé, Pedro Ferreira 
Dias B icfdeira e Maximiano Augusto 
da Cunha foram nomeados, respe-
tivamente, presidente e vice-presi-
dente do tribunal de árbitros avin 
dores d'esta cidade. 

A g r i c u l t u r a — A secção flo-
restal do conselho superior d'agri-
cultura consultou favoravelmente 
sobre a submissão ao regime flo-
restal parcial do prazo de Santa 
Marinha, de 388 hectares de su-
perfície, pertencentes á junta de 
paroquia de Quiaios e sito na Serra 
da Bôa Viagem, no Cabo Mondego. 

A s s a s s i n i o — O guarda cí-
vico da policia de Aveiro, assassi-
nou naquela cidade, a tiros de re-
vólver, a meretriz Rosa da Encar 
nação, natural de< Coimbra. 

O ciúme foi a "origem do crime 

I n s t r u c ç ã o m i l i t á r — O sr, 
coronel inspector da arma d'infan 
taria da 5.a Divisão do Exercito, 
queixou-se ao ministério da guerra, 
de que tendo pedido a varias enti-
dades, informações necessarias ao 
bom andamento da instrução mili-
tar preparatória, a maior parte 
d'elas não responderam. 

Bom seria que o governo, to 
imndo na justa consideração a men-
cionada queixa, fizesse sentir ás 
entidades n f ridas, a sua incorre-
cção, e a.-- obrigasse ao exato cum 
primento dos seus deveres. 

M é d i c o s do u l t r a m a r — Fo-
ram admitidos no quadro dos mé-
dicos de Angola e S. Tomé e Prín-
cipe, com a graduação de primei-
ros sargentos, os nossos conterrâ-
neos srs. Plinio Ventura e José Ma-
ria Antunes, alunos da faculdade 
de medicina. 

N o m e a ç ã o — Foi nomeado vo-
gal da Comissão encarregada pelo 
ministério da justiça de lançar as 
bases da Ordem tos Advogados 

Era pois excepcional aquela pro-
unda inquietação. 

Fundira-se o gelo d'aquele ani-
mo impassível ? 

Houvera emfim um estimulo que 
despertara essa sensibilidade, en-
torpecida até então? 

Assim parecia. 

Quem o visse agora pela primeira 
vez, hesitaria em receber como ver-
dadeiro o conceito que geralmente 
se fazia do seu caracter e que aca-
jamos de esboçar aqui. 

Não é dos temperamentos frios 
e impassíveis essa excitação febril, 
esse movimento sem causa, sem 
norma, sem pensamento regulador 
que o agtava; antes se revelava 
em tudo isso uma poderssa sensi 
bilidade, ou nova n'ele ou pelo 
menos ignorada. 

Por muito temps durou ainda o 
estado de inquietação- e sobresalto 
que tão excepcionalmente revelava 
n'aquela manhã o fleugmatiCo dou-
tor Jacob. 

Corriam os momentos consagra-
dos por ele de ordinário ás tarefas 
clinicas, e, como se uma força ir-
resistível o retivesse ali, proseguiu 
n'aquela marcha rápida e desorde-
nada, interrompida de quando 

Portuguezes, o sr. dr. José Fer-
reira Murnoco e Sousa, ilustre pro-
fessor da faculdade de direito. 

B r i n d e s — O nosso estimável 
assinante, sr. Viriato Teixeira, pro-
prietário da Barbearia Lisbonense, 
ofereceu este ano aos seus nume-
rosos freguezes, um explendido ca-
lendário portátil, que insere os ho-
rários do caminho de ferro e dos 
carros eletricos. 

— Também o nosso amigo sr. 
Joaquim Pessoa, proprietário da 
Retrozaria da Moda, ofereceu aos 
seus amigos e freguezes, um lindo 
e artístico cromo. 

Agradecemos os exempiares que 
nos foram oferecidos. 

T r i b u n a l d e C o i m b r a — Na 
audiência ordinaria realisada em 6 
do corrente, foram distribuídos os 
seguintes processos: 

Ao escrivão do 1.° oficio, sr. Al-
meida Campos: inventario orfano-
logico por obilo de D. Antónia Emí-
lia de Brito Faro Pires, d'esta ci-
dade. 

Ao escrivão do 4.° oficio, sr, 
Freitas Campos: inventario orfano-
logico por obito de Maria José Si-
mees Paulo, d'esta cidade. 

Ao escrivão do 5.8 oficio, sr. Per-
digão. carta percatoria para decla 
rações, vindo da comarca da Figuei-
ra da Foz; mancipação requerida 
por Maria do Rosario, solteira, jor-
naleira, de S. Martinho d'Arvore. 

— Encontra-se de serviço esta 
semara, o escrivão do 1.° oficio sr 
Almeida Campos. 

R a i l - p a p e r — No proximo do-
mingo, pelas duas horas da tarde 
realísar-se-ha no Choupal, um rali— 
paper, em que tomarão parte os ofi-
ciaes da guarnição militar (Testa 
cidade. 

N'esta festa desportiva que de-
correrá, certamente, com o maior 
brilhantismo, a bjnda do regimento 
d'infantaria n.° 23 tocará as melho-
res peças de musica do seu repor-
torio. 

Muito folgaremos que festa como 
esta se repitam muitas vezes. Oxal£ 
que a comissão ;iniciadora corres-
ponda ao uosso desejo. 

A c h a d o — P e l o guarda n.° 30 
da policia civica, foi encontrado na 
rua de Lourenço d'Azevedo, um 
volume contendo envelopes, postaes 
ilustrados e algumas estampilhas, 
que poderá ser reclamado no co-
missariado. 

M a u s flgados — Foram envia-
dos no sabado para juizo, Antonio 
Pereira, residente na rua Direita, 
Francisco dos Santos, residente na 
rua da Sofia, e Joaquim José Geral, 
residente no Alto do Pio, por te-
rem provocado desordem no Ter-
reiro tia Erva, agredindo algumas 
das toleradas ali residentes, bem 
como a autoridade. 

1 

em quando por gestos e movimen-
tos mais desordenados aindá. 

Mudondo porém, quasisem cons-
ciência do que fazia, a direcção ao 
passeio, e ^encamínhando-se para 
um dos lados da capela que até en-
tão lhe ficara oculto, estremeceu e 
instinctivamente recusou alguns 
)assos, como se uma súbita e ter-

rível aparição lhe surgira d'ali. 
Depsis, com os olhos fitos, os la-

)ios entreabertos e o corpo incli-
nado, permaneceu em suspensão 
quasi extaíica, e que íormava notá-
vel contraste com a turbação ante-
rior. 

Quem assim lhe absorvêra tão 
profundamente a atenção era ume 

mulher jovem, de estatura esbelta-
meote elevada e de formas airosas, 
realçada por as amplas dobras de 
um vestuário elegante, a qual em 
aquele momento parecia atenta-
mente ocupado em acrescentar na 
parede da capela, mais uma ins-
crição, ás tantas que existiam já. 

A descoberta impressionaria Ja-
cob Granada por ver nela uma fla-
grante infracção de preceitos médi-
cos, cometida por uma das mais 
rebeldes doentes da colonia ? 

Com dificuldade se convenceria 
ç|ue fosse essa a causa de tão ex-

I n s p e ç ã o — Foram nomeados 
para impercionar as comarcas d'este 
distrito administrativo, os juizes 
srs, drs. José Rodrigues d'Almeida, 
José de Sousa Mendes e José Maria 
da Fonseca Saraiva d'Aguilar. 

T e a t r o A v e n i d a — Na segun-
da quinzena do corrente mês, em 
dias que não estam ainda designa-
dos, teremos tres ou quatro recitas 
pela companhia do Teatro da Re-
publica. 

Representar-se ham alem doutras 
as peças — «Alpibarrôta», do sr. 
Rui Chianca, e «Deshonra», do sr. 
D. José de Castro, que tem tido na 
capital, um extraordinário sucesso. 

O discípulo 
Quando Narcizo morreu, a 

fônte do seu prazer, a taça de 
doces aguas converteu-se na 
taça de lagrimas amargas, e 
as Oréades vieram chorando 
atravez da floresta, para en-
toarem os seus cantos á fonte 
e trazerem-lhe assim algum 
consôlo. 

E quando viram que a fon-
te, de taça de doces aguas se 
havia convertido em taça de 
lagrimas amargas, soltaram as 
tranças verdes de suas cabe-
leiras, e choraram, e disseram 
á fonte : «Não nos admirámos 
de que tu deplores assim a 
morte de Narcizo, pois eras 
tão fermoso! » 

« O quê ? Narcizo era for-
moso ? — perguntou a fonte. 

« Quem melhor do que tu 
o sabia! » responderam os 
Oréades. Em nós, nunca ele 
se fitou; porem a ti procuram-
te, e debruçam-se na tua bei-
ra, e os seus olhares eram para 
ti, e no espelho de tuas aguas 
contemplava a sua beleza pró-
pria. » 

E a fonte respondeu: 
« E e u . . . amava Narcizo. 

porque quando se debruçava 
na minha beira e fitava os 
seus olhares em mim, vi sem-
pre a minha própria beleza 
refletindo-se nos seus olhos.« 

O s c a r W i l d e . 

C A M A R A M U N I C I P A L 

Repartição Eletrlca — Num dos úl-
timos números, sob a epigrafe — 
«os postos d'um dilema», pergun-

traordinaria surpresa quem nesse 
momento lhe estudasse a fisiono-
mia com alguma atenção. 

De facto era notável a mudan-
ça. 

O ar de sombria severidade, que 
he era habitual, desvaneceu-se co-

mo por encanto, e um sorriso, fe-
nomeno raro naquele semblante 
carregado, suavisando-lhe a dureza 
tipica dos contornos, pela primeira 
vêz e mostrou capaz de uma ex-

ressão de afabtlidade e de bran-
ura que nidguem conhecia nele. 

No olhar havia chamas que con-
tradiziam a frieza de que fazia os-
tentação, nos lábios uns visos de 
bondade a protestarem contra a 
velha reputação de rispidez que 
adquirira. 

Era uma metamorfosa completa. 
A mulher que, sem o saber, se 

tornara o objecto d'este silencioso 
exame e a causa talvez de uma 
profunda revolução naquele espi-
rito que se julgava morto para as 
impressões violentas, continuava, 
no entretanto escrevendo com uma 
rapidez que parecia querer acom* 
panhar a dos pensamentos que lhe 
acudiam. 

Continua, 
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L I T E R A T U R A 

A D A G R O S 

Não tardes flôr ; a aldeia nos espera ; 
Chovem aromas dos folhudos ramos . . 
Suspensa do meu braço, eia ! partamos ! 
Olha-nos Deus da cristalina esfera. 

Nas manhãs da passada primavera 
Com que delicia eterea nos amámos ! 
Iremos vêr os nomes que traçamos 
No rude tronco em que se enlaça a hera. 

» 

Não tardes, meu amôr, sei d'um caminho, 
Que sobe a encosta, e vae direito ao moinho 
Em cujas velas bate o vento em cheio. 

Seguir-nos-ham as aves namoradas, 
Que ao som das tuas infantis risadas 
Modularão seu tremulo go rge io . . . 

G o n ç a l v e s C r e s p o . 

támos u'uraa verdade - era ou não 
urgente prra segurança do publico 
e cumprimento de lei, que a Ga-
mara fizesse na instalação da viação 
eletricaumas modificações ou acres 
cimos para cuja realização havia 
sido intimada. 

Pois até agora, como algum nos 
consta a respeito da escolha que 
hajam feito dos pontos do tal dile 
ma em que pretendem espetar-se. 

Voltaremos ao assunto. 

Carta do Espinhal 

5 de janeiro de 1913-

Houve na Igreja Matriz do Es-
pinhal em 8 de dezembro de 1912, 
eleições para mesarios da confraria 
do S. Sacramento e Nossa Senhora 
do Rosario, eleição que correu ex-
traordinariamente tumultuosa, tan-
to que a ela assistiu requisitado 
o administrador do concelho. Dis 
putára a eleição uma lista de cida 
oãos animados de tornarem a con 
fraria uma associação prestavel con-
tribuindo como lhe compete não só 
para a instrução, como também 
para a assistência e para isso pen-
saram legalmente expurgar a mesa 
que se propunha para o ano de 
1913. Não conseguiram porque a 
mesa gerente da irmandade nos 
anos de 1910, 11 e 12 julgam a 
Irmandade pertença sua, tanto 
assim, que sendo do domínio pu-
blico que dentro da Irmandade na 
parte tocante à administração ha 
grossa «escroquerie» eles mesarios 
publicamente e abertamente decla-
ram, qne não conssentem que dentro 
d'ela meta bico se não gente da 
sua feição, isto é, talassas á mis-
tura cç>m conspiradores. 

A eleição correu de principio a 
fim tumultuosa, porque foram re-
cusados a votar 50 dos velhos ir-
mãos da Irmandade, sem funda-
mento legal, pois que o motivo ale-
gado no ato, de estarem de divida 
à confraria, não se p n v o u , mas se 
realmtnt-) o estavam, ó ao juiz da 
mesma que cabe toda a responsa-
bilidade, que não mandou como lhe 
compete po ro» art .0 ' 68, 112, 113 
e 43 cobrar as quotas. Estes artigos 
sam do compromisso porque se 
rege a Irmandade, compromisso 
aprovado oficialmente. 

A mesa não podia ser reeleita 
porque pelo art.0 17 de compro-
misso sam excluídos de mesarios 
os indivíduos que estejam pronun-
ciados por qualquer crime. Está 
incurso n'este artigo o Juiz e o 
Fiscal, reeleitos. 

A Irmandade é do 9.. Sacramen-
to da freguezia do Espinhal e n'ela 
Votaram 33 irmãos que não só n lo 
eram da freguezia, mas estranhos 
ao concelho, que foram chamados 
a votar, sem terem pago flem 
gugtas nem joia. 

X 

Votaram irmãos que apoiaram a 
mesa, qua deviam quotas de dois 
anos e a esses assístia-lhes o direito 
de votarem; a irmãos que apoiaram 
a nova lista sem nada deverem á 
Irmandade, foi-lhes recusado esse 
direito. 

Todas estas irregularidades, fo-
ram presentes n'um bem elaborado 
relatorio, com muitíssimas teste-
munhas, ao Ex.mo Governador Civil 
Mendes de Vasconcelos, tomando 
os queixosos o encargo de prova-
rem, documentarem, fazer luz em 
todas as acusações que formularam, 
e pediam uma sindicancia não só á 
administração da confraria como 
também á maneira como tinha cor-
rido o ato eleitoral. 

A mesa era acusada de passar 
certidões falsas e de recusar rece-
ber a irmãos que expontaueamente 
apareceram a importancia das quotas 
dizendo-se n'estes termos ao Gover-
nador Civil. A imoralidade de que 
foi teatro a Igreja Matriz do Espi-
nhal, carece p i r a decoro dos ir-
mãos e do proprio regimen dê ser 
imediatamente aclarada. 

Pede-se justiça e depois d1um 
rigoroso inquérito, pede-se o cas-
tigo de quem prevaricou. 

N. B. — O3 protestos que quer , 
não constam da ata da eleição ver 
baes escritos. 

C. 

COOPERATIVA DE PÃO 

A Conimbricense 
(Sociedade anónima de responsabilida-

de l i m i t a d a ) 

Pede-se a comparência dos 
nossos consocios para assistirem 
á leitura da acta anterior, para 
asim legalisarmos definitivamente 
os nossos estatutos, afim de po-
der ser lavrada a respectiva es-
critura. 

A reunião far-se-ha no dia 7 
de janeiro de 1913,* pelas 20 
horas na Sala da Associação dos 
Artistas. 

Como é continuação da sessão 
anlerior, a assembleia funciona 
com qualquar numero. 

Coimbra. 2 de janeiro de 1913. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Dr. Joaquim Pereira Gil de Matos. 

Francisco Mendes Pimentel 
S o l i c i t a d o r e n c a r t a d o 

R. da Sofia i . 

A N Ú N C I O S 

Comarca de Coimbra 
Annncio para arrematação 

No dia dezenove de Janeiro 
proximo, pelas onze horas da 
manhã, á porta do tribunal judi-
cial desta comarca, se hão de 
vender, em hasta puhlica, pelo 
maior lanço offerecido, os seguin-
tes bens. 

Uma terra com vinha, no sitio 
da Fujaca, que vae á praça no 
valor de 500&000 reis. 

Uma terra com oliveiras, no 
sitio do Terroal, que vai á praça 
na quantia de 300&000 reis. 

Outra terra com olival no si-
tio da Costada, que vai á praça 
na quantia de 600$000 reis. 

Mais outra terra no sitio dos 
Martinhos, que vai á praça na 
quantia de 100&000 reis. 

Um olival no sitio de Gandra, 
que vai á praça, na quantia de 
«U0&000 reis. 

(Jm olival no sitio da Gandra, 
que vai á praça, na quantia de 
m m o . 

Uma terra com vinha e olivei-
ras no sitio da Fujaca que vai á 
praça 11a quantia de 300&000 
reis. 

Um prédio que se compõe de 
viuha e olival, pegado, no sitio 
da Fujaca, que vae á praça na 
quantia de 200$000 reis. 

Estes prédios foram penhora-
dos na execução que move Dona 
Maria da Couçeiçao Maia Antu-
nes, viuva, proprietária, d'esta 
cidade contra Joaquim José de 
Mello, viuvo, proprietário, do lo-
gar da Pampilhosa do Botão, 
pela quantia ue i :900$000 reis 
e juros. 

São citados para assistirem á 
praça quaesqueres credores in-
certos. 

O ajudante do escrivão do 4.' oíicio 

Augusto dos Santos 

O Juiz de Dirtito 

Oliveira Pires 

M a r ç a n a 

Para loja de fazendas, na Pra-

ça do Comercio n.° 100 a 103 

admite-se um externo, a quem 

se dá ordenado. 

Adubos químicos 
A importante casa nego-

gociante de adubos químicos 

e artigos congeneres, O. He-

rold & C.a, com sede em Lis-

boa, lembra a todos os senho-

res lavradores e negociantes 

de adubos químicos dos dis-

tritos de Vizeu, Coimbra e 

Guarda, o seu escritorio de 

venda e deposito de adubos 

de 

P A M P I L H O S A D O B O T Ã O 

Os senhores lavradores e 
revendedores da mencionada 
area queiram, pois, dirigir to-
da a sua correspondência e 
encomendas a 

O . H E R O L D & O . 1 

P a m p i l h o s a , d o B o t ã o 

C O F R E 

A' prova de fogo, vende-se 
um com duas portas, na Praça do 
Comercio n ° 101-102. 

! As expedições serão feitas 
; de Paia-Mar ou Pampilhosa, 
' conforme ao comprador mais 

convier, A casa 

O. H E R O L D & O.* 

P a m p i l h o s a t i o B o t ã o 

está autorisada e habilitada 
pela séde de Lisboa, a fechár 
todas as transações nas condi-
ções mais vantajosas possí-
veis para os compradores, não 
havendo para os freguezes nem 
o mais pequeno aumento pelo 
facto de se entenderem com 
a sucursal da Pampilhosa, em 
vez de com a séde de Lisboa. 

Todos os lavradores da 
mencionada região teem, pelo 
contrario, a grande vontagem 
de serem mais rapidamente 
servidos pela sucursal da Pam-
pilhosa, tanto camo as respos-
tas ás suas perguntas como 
cam expedições, porque pou-
pa-se o te mpo que a troca de 
cartas com Lisboa exige. 

Os lavradores do concelho 
da Pampilhosa e dos conce-
lhos circumvisinhos e que fre-
quentemente teem carros para 
a Pampilhosa, teem a grande 
vantagem de poderem ser a 
todo o momento servidos de 
adubos no armazém da Pam-
pilhosa que está aberto todos 
os dias. 

Do escritorio da Pampilhos a 
com empregado-viajante p e r -
corre amiudadas vezes em 
viagem a area desservida pela 
dita sucursal. 

g a s a s a g a s a g a s a s a s s s Ê i 

Alberto Pita dOliveira 
Solicitador 

Cobrança âe M a s 
W V VV W V 

Trata-se de todos 
os assuntos foren-

•Jjses, comerciaes e 
civis. 

Empréstimos sobre hipotecas 
I ESCRITORIO' 1*1 A B. da Sofia ll^jjjl 

RESIDENCIA: Estrada do Lisboa (rJ) 
SANTA CLARA 

Conversation Française . 
Gours et leçons théoriques et 

pratiques des langues française, 
anglaise, et allemande. 

Tradução de correspondência co-
mercial nas principaes línguas da 
Europa. 

P r o f e s s o r e s h a b i l i t a d í s s i m o s : Louis 
Fontalne e B. J . de Kersinet. — R . F e r -
r e i r a B o r g e s , 1 . 

L O U I S F O N T A I N E 

Afinador diplomado 

pela Casa Pleyel de Paris 

Rua Ferreira Borges, 1 

COIMBRA 

Afinações, concertos garanti-
dos. 

Venda de pianos de todas a 
marcas, em comissão, com o 
desconto de 30 a 45 °/0. 

M Alberto os Reis 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia 

Armando de Carvalho 

ADVOGADO 

M O N T E M O R - O - V E L H O 

LA PARIS IENNE 
O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o 

Tinturaria a vapor íabrioa e eoriptorio Lavados a secco 
— = = = = = = = = — R. Costa Cabral, 148 — = = = — 

4 - P O R T O 4 . 

SUCCURSAL — 362, EUA FORMOSA, 804 

Em frente á fotographia MEDINA 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

Agente em COIMBRA. 

JOAQUIM LOPES G&NDAREZ (antiga Chapelaria Silvano 



A LOÇÃO 
DE NICE I M P O R T A N T E 

Grandes Armazeiíâ de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 

de ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
I i , Avenida Navarro, 3l — Estrada da Beira, — COIMBRA 

Produz estes assombro 
sos resultados: 

B a r b a , e s p e s s a , 

c a b e l o f o r t e e 
j u v e n i l 

Cessa a caspa e detem a 
queda do cabelo. 

V e n d e - s e n a s f a r m a -
c i a s , d r o g a r i a s e p e r f u -
m a r i a s . 

B i o y o l e t e s . Importadas das melhores fabricas Francesa, Alema e IngleSa, tenho n'este artigo uma 
enorme existencia e variedade de autores, cujas vendas são feitas por preços sem competencla. 

M á q u i n a s <le c o s t u r a . N'este artigo tanto para família como para Costureiras, Modistas, Al-
aiales, sapateiros e Correeiros aciòo de realisar urn contrato com o depositário geral em Portugal das Ma-
quinas de postura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mais completo eslojo de aces-
sorios, garantidos sobre qualquer defeito de, construção durante dois anos, cujo contrato me autonsa a vender 
as Maquinas de coslura dos quatro tipos que se fabricam, que são D o m e s t i c a » N o v o M o d e l o , 
V i b r a n t e ; O s c i l a n t e e B o b i n e C e n t r a l , por menos 10#o00 reis em cada Maquina, que 
qualquer casa congenere vende. As nossas vendas sào feitas pelo catologo em que dos desenhos de maneira 
que os nossos Wienies não só teem a vautagem da importante redução no preço, mas também o receberem 
uma maquina lunpa e A r f e i ta e náo enxuvaltiada e chêia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maquinas 
B o b i n e C e n t r a l produzem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras. 

P l a n o s a c h e c a r e m . Franceses e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzadas 
duplas, solidas construções e lindos modelos. Este artigo vendesse e aluga-se. 

A c e s s o r i o s . Tanto para Bicycletes, como Maquinas de costura e Pianos temos grandes quanti-
dades. tornando-se impossível a sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
menios aos preços das mais casas. 

B i c y c l e t e s e m a l u g r u e l . Grande quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias 
contratos especiaes. 

O f i c i n a s . Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mais dificeis que sejam, eles 
sào executados com a maior perfeição e com inteira responsabilidade. 

V í i u t í«s£«-iir-i r e c i p r o c a s . Pedimos aos nossos clientes e ao publico em geral que precise 
fazer acquisição dos artigos prescritos, o favor de não realisarem as suas compras sem qne visitem a nossa 
casa, resultando este meu pedido em-seu proprio interesse 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a deve se r d i r i g i d a a Antonio Pereira de Carvalho, u , Ave-
n ida N a v a r r o , 3 i — E s t r a d a da B e i r a . 

Vermes intestinaes nas 
creanças e nos adultos 

O Vermífugo 
Faria é o nielhor 
remedio e toais 
eficaz para a ex-
pulsão das l o m -
b r i g a s . 

Ha c sos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
l o m b r i g a s e adul-
tos mais de 200. Ornais efticaz até hoie conhecido. 

I N S T R U Ç Ã O NACIONAL Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

P r e ç o d e o a d a f r a s o o , 2 5 0 r ó i s 

Á v e n d a © m C o i m b r a , DROGARIA V1LLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 
DR. RIBEIRO NOBRE 

T r a t a d o d e Q u i m i o a E l e m e n t a r ( 7 . * ed ição) . Dm volnme de 400 paginas no formato de 2 2 X 1 8 c m 

com 122 gravuras. P r e ç o : i#>5oo ré is . 

Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência : as teorias químicas são me-
to iicamente tratadas em separado com a máxima clareza e bastante desenvolvimento ; a parte discri.iva é 
rica na indicação de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica ; e os pro-
blemas fundamentaes da química elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acompa-
nhados de modelos literaes e exemplincações numéncas da disposição dos cálculos. Este compendio foi 
auoiado em seguida á sua primeira publicação em quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial 
e Comercial do for to , e em diversas escolas normaes, industriaes e agrícolas. 

L i ç õ e s d e F i s i o a d o c u r s o g e r a l d o s l i o e u s e e s o o l a s n o r m a e s ( 1 1 . " ed ição) . Um volu-
me de 396 páginas no formato de 2 2 X 1 5 o m com 400 gravuras, P r e ç o : — i ® 2 o o ré i s . 

Este compendio, dividido pedagogicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Co-
missão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no 
concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto ue 17 de novembro 
publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi novamente proposto para o ensino no curso 
geral dos liceus pela Comissão olicial no concurso de 1909 (D do G. n.° 191). — Cada lição é acompanhada 
de um questionário que substitue a presença de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além 
d'isto também no hm de cada liçàu, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, se encontram 
enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clára compreensão dos assuntos da 
respetiva lição—Pelo seu método essencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementarissimo, 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem tadiga nem dinculdades as primeiras 
noções exactas da Fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos lioeus e ao curso das 
escolas normaei, mas tambem^ao ensino ministrado nos seminário.» ia* escolas elementares industriaes, e 
nas de comercio e agrícolas. 

T r a t a d o d e F i s i o a E l e m e n t a r edição;. Um volnme de iv-764 páginas no formato de 2 2 X 1 5 c m 

com 752 gravuras. P r e ç o : - 130800 ré is . 

Este excelente livro de Fisica íoi proferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 
o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 1895, e seguidamente 
mandado adoptar em todos os liceus por Decreto de 20 de setembro, pu licado no Diário do Governo n.*2i8 
do mesmo ano. Foi novamente o uniçci livro proposto para o ensino liceal complementar pela Comissão 
oficial no concurso de I909 (D. do G. n.° iqi) •— Esta edição está inteiramente acomodada á revisão geral do es-
tudo da Fisica nos liceus ae harmonia com as instruções que acompanham os programas do curso comple-
mentar pois que, além das matérias novuS mencionadas nos programas d.1 6." e da •/.' classe, contém as ma-
térias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e melódica coleçáo de p-oblemas numéricos 
acompanhados da indicação dos artigos da uoutrina do texto a qUe se referem e das formulas empregadas na 
sua rosoluçao. 

E s t a s o b r a s , q u e t ê m s ido p r e f e r i d a s e m c o n c u r s o s oficiaes de l ivros de e n s i n o e q u e 
e s t ã o v u l g a r i s a d a s n a s esco las de P o r t u g a l e do Braz i l , a c o m p a n h a m os p r o g r e s s o s d a s 
c iências f i s ico-quimicas e n c o n t r a n d o - s e a t u a l i s a d a s c o m a i n s e r ç ã o d a s d o u t r i n a s s o b r e as 
m o d e r n a s e i m p o r t a n t í s s i m a s d e s c o b e r t a s , t aes c o m o a da fo togra f i a d a s c ô r e s a d a f o t o g r a -
fia a t r a v e z dos c o r p o s o p a c o s ou r a i o s X , d a s c o r r e n t e s d ' a l t a f r e q u e n c i a , d o s r a d i o c o n d u -
t o r e s , da te legraf ia s e m fio e da r ad io t i v idade . 

O s p r inc íp ios e d e d u ç õ e s t eó r i ca s , as exper i ênc ias d e m o n s t r a t i v a s as ap l i cações p r a t i c a s 
e o s p r o b l e m a s n u m é r i c o s , e s t ão expos tos p o r f ó r m a q u e i m p r i m e m a es tes l ivros a s u a 
ca rac te r í s t i ca c l a reza e a m o d e r n a o r i e n t a ç ã o pedagóg ica , t o r n a n d o - o s s i m u l t a n e a m e n t e 
a p r o p r i a d o s ao ens ino teór ico e p r á t i c o , á discipl ina do esp i r i to e aos t r a b a l h o s do l a b o -
r a to r io . 

S ã o t a m b é m l ivros ú te i s f ó r a dos cu r sos e s c o l a r e s : o a t í i ador da fo togra f i a e n c o n t r a o s 
conhec imen tos sudc ien te s ( r e c e i t a s e p r e c e i t o s ) p a r a p r inc ip i a r a o p e r a r c o m s e g u r a n ç a e 
b o m r e s u l t a d o ; o t e l eg ra f i s t a e n c o n t r a os c o n h e c i m e n t o s d a s r e a ç õ e s dos c o r p o s e da e lect r i -
c idade ind i spensáve i s á s u a p r o f i s s ã o j e t o d a s as p e s s o a s q u e d e s e j a m a d q u i r i r n o ç õ e s dos 
f e n o m e n o s da n a t u r e z a e n c o n t r a m e l e m e n t o s q u e d e v e m sa t i s f aze r ás exigencias d o seu 
e sp í r i to . 

=Í1 LIVRARIA CHARDRON J P 
r r n i d e L e i o & I r m ã o , Rua dos Carmelitas, [ P H 

LUZ SOLAR ENULITE 
G a z o l i n a p e l a p r e s s ã o d o a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e o o n o m i c a d e t o d a s a s l u z e s s e m 
r i s o o d e e x p l o s ã o . I n s t a l a ç õ e s c o m p l e -
t a s e p o r o r ç a m e n t o . 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A m a i s s o l i d a e p e r f e i t a a t é h o j e f a b r i c a d a . 
P r e ç o s s e m o o m p e t e n c i a . 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s c o n t r a f o g o , v i d a s , 

r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

agente em Coimbra, 

J o a q u i m Anton io P e d r o 
L a r g o Migue l B o m b a r d a , n .° 11 

Situado na Avenida Navar ro , proximo á estação do caminho de 
ferro, em casa construída recentemente com todos os requisitos 
que o conforto e o bom gosto recomendam nos modernos estabe-
lecimentos d 'es te genero, o PAJLACE-HOTEL impõe-se não só pela 
sua magnifica si tuação, que é inegualavel, mas especialmente 
pelos seus esmeradíssimos serviços de cosinha franceza e por tu 
gueza e prestados em mesas pequeoas , e bons aposentos par- ( 

famílias. 

Iluminação a gaz em todas as dependências. 
Corretor a todos os comboios. 

A s Proprietárias M a r i a d a E n o a r n a ç â o A l v e s d e S o u s a 
V i e i r a & F i l h a s e bem assim do conhecido e acreditado Grande 
Hotel Universal, do Bairro Novo, Figueira da Foz. 

A TRIBUNA 
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UNA 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO — D i r e c t o r e P r o p r i e t á r i o , GUILHERME D ALBUQUERQUE 

EDITOR — JOSÉ MARIA DA FONSECA 

edactore s — Julio Fonseca e Costa Ramos 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o — A V E N I D A N A V A R R O , 3 5 a 3 9 

Composto e impresso 11a Casa Minerva, Avenida Navarro — COIMBRA 

T E L E F O N E N.« 3 6 5 

P r e ç o s d e a s s i n a t u r a s 
(Pafjmmento adeantedo) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3í000 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 % abatimento 

O NOVO GOVERNO 
Presidencia e Ministro das Finanças — Dr. Afonso Gosta. 
Ministro cio Interior — Dr. Rodrigo Rodrigues. 
Ministro da Justiça — Dr. Alvaro de Castro. 
Ministro da Guerra - Major Pereira Rastos. 
Ministro da Marinha === Capitão-tenente Freitas Ribeiro. 
Ministro dos Estrangeiros — Dr. Antonio Macieira. 
Ministro do F o m e n t o •— Engenheiro Antonio Maria da Silva (independente). 
Ministro das Oolonias — Dr. Almeida Ribeiro. 

Duas palavras 
0 sr. dr. Duarte Leite, apre-

sentando a demissão do seu 
ministério, colocou n'uma si-
tuação difícil Sua Ex.a o Pre-
sidente da Republica que, se-
gundo as nossas informações, 
aceitára como rasoavel, o de-
sinteressado e sincero conse-
lho do eminente estadista sr. 
dr. Afonso Costa, que houve 
por bem recomendar a perma-
nência do ministério Duarte 
Leite, até que as eleições par-
ciaes, realísadas no mais curto 
praso de tempo, dessem uma 
segura indicação parlamentar. 

Mas o sr. dr. Duarte Leite 
instou pela demissão, e Sua 
Ex.a o Presidente da Repu-
blica tentou a organisação 
d'um ministério conservador, 
embora ele não correspondesse 
aos desejos da opinião publi-
ca, presidido pelo sr. Antonio 
José d'Almeida. 

Fracassaram todas as tenta-
tivas do chefe dos evolucio-
nistas, e por isso impoz-se ao 
sr. dr. Afonso Costa o sacrifi-
cio de formar gabinete. Sua 
ex.8 aceitou-ó, não porque de-
sejasse o poder n'esta conjun-
tura que reputamos difícil, mas 
porque nunca se recusou a 
servir o Paiz e a Republica, 
todas as vezes que apelaram 

para o seu patriotismo, para 
o seu brilhantíssimo talento, 
para as eminentes faculdades 
de estadista que possue e que 
o tornaram admirado no Paiz 
e no estrangeiro. 

O governo presidido pelo 
sr. dr. Afonso Costa respeitará 
as nobres tradições do Partido 
Republicano Portuguez e fará 
todos os esforços, humana-
mente possíveis, para execu-
tar o seu programa politico. 

A sua ação será salutar para 
o Paiz, temos a certeza d'isso. 
Mas se o govern» conta com 
as simpatias da opinião publi-
ca, pode também contar com 
a mais odiosa e fer.jz oposi-
ção da parte do partido evolu-
cionista e de todos que não se 
integraram ainda no regimen 
republicano, nem se integrarão 
jamais. 

A leitura dos últimos núme-
ros da « Republica » e d'«O 
Dia» dam' nos já uma ideia do 
que será essa guerra desenfrea-
da e anti-patriotica. 

Aguardemos os aconteci-
mentos . . . 

Posto isto, dirigimos os nos-
sos cumprimentos e saudações 
ao ministério presidido pelo 
insigne estadista sr. dr. Afonso 
Costa. 

executivo, p e l a i n t e g r a l e x e c u -
ç ã o d a s l e i s r e p u b l i c a n a s , f a -
z e n d o a n e c e s s a r i a d e f e z a d o 
r e g i m e n q u e o p o v o i m p l a n -
t o u , 

«A q u e s t ã o financeira, todos 
o sabem — r e p r e s e n t a o m a i s 
i m p o r t a n t e d o s p r o b l e m a s 
q u e u r g e r e s o l v e r . T e n o i o n o 
d e d i c a r - l h e t o d o s o s m e u s e s -
f o r ç o s , p r o c u r a n d o e x t i n g u i r 
o d e f i c i t o r ç a m e n t a l , o r e a n d o 
n o v a s f o n t e s d e r e c e i t a e, ao 
mesmo tempo, p o n d o e m p r â t i -
e a u m o o n j u n t o d e m e d i d a s 
t e n d e n t e s a e s s e fim. Espero 
obter o indispensável apoio da opi-
nião publica, fazendo uma equita-
tiva distribuição de sacrifícios, de 
modo que todas as classes de boa 
vontade concorram, na medida das 
suas forças, para este desideralum: 
a e x t i n ç ã o d o d e f i c i t . 

« Q u a n t o á a m n i s t i a , já o gru-
po parlamentar democrático deu o 
primeiro passo que a ela nos ha de 
conduzir, aprovando a reforma do 
regimen penitenciário. O m i n i s t é -
r i o c o n c e d e - l a - h a o p o r t u n a 
m e n t e , m a s a i n d a c o m t o d o s 
o s c u i d a d o s a q u e n o s o b r i g a 
a n e c e s s i d a d e p a t r i ó t i c a d e 
d e f e n d e r a R e p u b l i c a , d e s t r i n -
ç a n d o o o m e s c r u p u l o t o d a s a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s : a s d o s d i -
r i g e n t e s e a d o s a s s a l a r i a -
d o s . 

! « Acima de tudo, mais uma vez 
lhe digo, faremos uma politica am-
pla, como a exigem os interesses 
da nação.» 

T e l e g r a m a s 

D e c l a r a ç õ e s d o 

. S r . D r . A f o n s o C o s t a 

0 Sr. Dr. Afonso Gosta, ilustre 
presidente uo conselho de ministros 
e insigne estadista, fez a um reda 
ctor d'«A Capital», as seguintes de-
clarações : 

«Entra no gabinete gente nova, 
absolutamente disposta a trabalhar, 
com alma e coração, n u m a p o i i -
ttoa n a c i o n a l , p a t r i o t x o a . Não 
esperamos que os nossos nomes fi-
quem registados na Historia a le-
tras de ouro, o que tanto equivale-
ria a julgarmo-flps capazes de ex-

traordinários feitos, m a s t r a b a -
l h a r e m o s p o r f a z e r u m a o b r a 
u t i l , e n c a r a n d o d e f r e n t e o s 
g r a v e s p r o b l e m a s n a c i o n a e s . 

Será um ministério de sacriíicio, 
como sacrificada será a geração que 
iez a Republica e que tem sobre os 
seus hombros os efeitos de todos os 
erros do passado. P r e c i s a m o s 
t r a b a l h a r , repito, n ' u m a l a r g a 
p o l i t i c a n a c i o n a l , f a z e n d o a 
p r e p a r a ç ã o i n d i s p e n s á v e l p a -
r a q u e n a P a t r i a p o r t u g u e s a 
s u r j a m m e l h o r e s e m a i s d e -
s a f o g a d o s d i a s . 

« V i g i a r e m o s , tanto quanto isso 
caiba dentro das funções do poder 

Ao ilustre estadista sr. dr. Afonso 
Costa, presidente do Conselho de 
Ministros, foram enviados telegra-
mas de saudação, de todas as co-
missões politicas do Partido Repu-
blicano Português n'esta cidade. 

G u i l h e r m e d ' A l b u q u e r q u e 

Tem passado bastante incomoda-
do de saúde, o nosso bom amigo 
sr. Guilherme d^ lbuquerque , dire-
tor d'este jornal, 

Desejamos-lhe pronto e completo 
restabelecimento. 

E l e i ç õ e s 

A comissão parlamentar de in-
frações vai reunir em breve, e, se-
gundo consta, perderão o direito 
aos seus logares na Camara dos 
Deputados, os srs. Barros Queiroz, 
Carlos Calisto, Caldeira Queiroz e 
Tito de Moraes. 

Sendo assim, haverá eleições 
parciaes como a Constituição deter-
mina. 

Insiste se que, havendo eleições, 

o sr. dr. Luiz Rosete renunciará o 
seu mandato, para se propor por 
este circulo, o sr. dr. Fernandes 
Costa. 

Repet imos: é muito louvável o 
desinteresse do sr. Rosete . . . 

S e r á d e d o 7 

Os dedos estão agora muito cm 
voga. Ha tempos o sr. Mendes des-
cobriu o dedo do nosso amigo nas 
colunas do « Jornal de Coimbra»; 
ha dias o sr. Floro, em resposta á 
carta varatojana de Adriano Lucas, 
viu o dedo do sr. Nogueira LODO e 
agora na Questão desdobrada da 
« Província », sobre a Maternidade, 
supomos nós ver o dedo do mesmo* 
senhor. 

Porque será então que a « Pro-
víncia » trata do caso do ilegal con-
curso para oficial da Maternidade, 
e não tratou dos escandalos e cri-
mes que Costa Ramos apontou ? 

Porque será que a « Província » 
ficou silenciosa quando com do-
cumentos incontestados, porque são 
incontestáveis, Costa Ramos apon 
tou ao publico os desmandos, a in-
disciplina, a desordem, que lavrava 
na Maternidade? 

E' que a moralidade da «Provin-
cial) é de meia tigela ou de via re< 
duzida e precisava, apesar d» tudo, 
estar bem com aqueles que haviam 
de ser directores dos seus correli-
gionários pretendentes ao logar do 
nosso amigo. 

J á ? I 

Segundo noticias vindas da capi-
tal o prestigioso chefe do evolucio-
nismo esteve quasi á degola na ul-
tima reunião do partido, onde se 
teem manifestado diversas corren-
tes de opinião e entre elas uma 
forte corrente contra a orientação 
do chefe. Pehs informações que 
nos deram, sabemos que o sr. dr . 
Fernandes Costa por um tris que 
não ficou com o penacho. 

V i d a n o v a 

Do artigo de fundo publicado no 
« Mundo » de quinta-feira, comeste 
titulo, recortamos este pequeno pe-
ríodo, que encerra, sô por si, um 
programa iniludível do governo 
Afonso Costa. 

« E r preciso também defender o 
paiz, a Republica e os defensores 
da Republica, dos seus ínjuriadores 
profissionaes.» 

Só temos que congratnlarmo-nos 
pela aplicação de tão boa como sã 
doutrina e de, já agora, solicitar ao 
sr. dr. Afonso Costa que se não es-
queça d'esta cidade onde muito ha 
a fazer naquele sentido. 

B e i ç o e p r e j u í z o 

Tudo lhes correu mal, coitados! 
O chefe não conseguiu organisar 
ministério e isso, alem de desen-
volver um beiço tão longo como a 
tromba do elefante, escangalhou 
arranjinhos que havia na forja e 
que, segundo os cálculos, haviam 
de dar, pelo menos, um conto e 
quinhentos mil reis a um politicoi-
de dos que nos tempos da ominosa 
nos dizia, recolhendo-se a casa. 

«Andem lá, andem, que vocês... 
quilham-se.» 

E o quilhado afinal, foi ele, o si-
neiro. 

A r e a ç â o 

Os meninos da católica andain 
solicitando massinhas para os seus 
cofres, dirigindo-se, para isso, ás 
senhoras canastras e estas, por sua 
vez, andam solicitando ás mães que 
deixem ir as filhas á missa e cate-
quese, que se propõem fazer todas 
as tardes, nas diferentes egrejas 
da cidade. 

Os liberaes de Coimbra que olhem 
para este trabalhinho com olhos de 
ver. 

A i n d a a M a t e r n i d a d e 

Ha já muito tempo que o logar 
do nosso amigo e colega Costa Ra-
mos está prometido a um menino 
bonito do evolucionismo. Isto corre 
por ai e toda a gente o sabe. E 
supomos que é a proposito disto 
que a « Província» vem querer es-
clarecer o publico sobre o estupen-
do caso da Maternidade. E visto 
que a « Província» quer esclarecer 
nós vamos dar-lhe aqui alguns 
apontamentos que lhe podem ser 
úteis. 

Costa Ramos foi nomeado inte-
rinamente e logo o sr. Angelo da 
Fonseca, no intuito de o escorraçar 
fez um regulamento pelo qual ao 
oficial do registo se exigia o5.° ano 
dos liceus, que o sr. Angelo sabia 
que Costa Ramos não tinha. Mas 
veio a lei votada pelas Constituintes 
que garantia o logar ao nosso ami-
go e logo o sr . Angelo da Fonseca 
se apressou a dizer que o havia de 
alijar d'ali. 

Entretanto Costa Ramos reque-
reu o seu provimento definitivo com 
requerimento dirigido ao ministro 
do interior e informado pelo director 
e pela Comissão Administrativa da 
Maternidade e pelo dr. Silvestre 
Falcão, que, como Governador Ci-
vil, o enviou para João Chagas, 
presidente de ministros e ministro 
do interior. 

Esse requerimento que levava 
magnificas informações, desapare-
ceu ! 

& agora convém frisar que nesse 
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tempo era director geral o sr. An-
gelo da Fonseca, o tal que o havia 
garantido que havia de alijar do 
cargo. 

Mais tarde, o Capitão Aunral e 
o dr. Tavares da Silva, procuraram 
com interesse tal requerimento, 

v mas sempre debalde Pudera ! . . . 
Não se fez a confirmação do nos -

so amigo no logar que ocupava ? 
I-so não importa, porque, desde 

que o suspenderam por 6 meses, 
esse logar não pode ser posto a 
concurso, sem descer aos processos 
re l rs e baixos que usava a monar-
quia. Porque de duas u m a — ou 
Costa Ramos está suspenso e, por 
isso mesmo, tem direito ao logar, 
que, portanto, não pode estar a'con-
curso, ou Gosta Ramos está suspou-
so por 6 meses d'»m logar que lhe 
não pertence, o que é incompreen-
sível. porque é absurdo. 

Esperamos que o concurso seja 
trancad", como é de justiça e que 
O nosso colega vá ocupar o sen lo-
gar, embora is>o pese a muitos. 

P ê l o h o s p i t a l 

Dizem nos que pela Administra-
ção se passam cois s p nico serias 
na parte qne d z respeito á aquisi 
ção de mobilarló e na qne diz res 
peito ao dispêndio de verbas ainda 
não aprovadas em orçamento Se-
gundo n s infirmam. p<>r < f Uns d.i 
constituição do novo governo, firam 
suspensa algumas despezas proj — 
tadas e até já se dificulta a entra 
da d ; doentes por falia de dinheiro.' 
Urge poi jue >u o eatre nos eixos. 

A d a g i o , P e n s a m e n t o 

e Anedota 

Levantou se a torta e poz-se ao 
es[ elbo. 

Quando se esvae um pensamento 
agradavel muitas vezes a gente 
procura-o como se faz a uma pes-
soi amiga, que se perdeu no maio 
da muhidão. 

Um rapaz muito conhecido em 
em Lisboa, e que toca piano com 
bastante senlimenfo e c rrecção, 
foi passar a noite a casa de umas 
duas damas das suas relações. 

Eram numerosos os convidados 
e a sociedade agradavel; de modo 
que ele se demorou até bastante 
tarde. Quando se levantou para 
s; ír a filha mais velha da dona da 
casa disse-lhe: 

— Não se retir ; ainda senhor 
F • . Quero que toque uma coisa... 
para mim. 

— Oh! minha senhora I peço 
mil desculpas mas é tardíssimo já. 

Isso agora era um incomodo 
para os seus visiohos. . 

— Não faça caso dos meus visi-
nhps; elles, ontem, envenenaram o 
meu galo. E eu quero vingar-me 
d'eles. 

9 Folhetim d'A TRIBUNA 

J U L I O D I N I Z 

Orna Flor D'entreo Gelo 
n i 

Afirmar-lhe a beleza, mas desis-
tir da tenção de a caracterisar. é 
o mais que pode fazer quem nâo 
jióle fazep quem não possniro se-
gredo de certas fisionomias que 
nos impressionam, que nos entu-
siasmam, por não sei que fatal iri 
fluxo que paie^e irradiar-se d'elas. 
Está o mistério na palidez diafana 
do rosto ? no quebrar voluptuoso 
de uma vista cheia de languidez? 
no ondeado elegante de tranças 
negras e ma 'ias ? na inexprimível 
melo ,ia de certas inflexões de voz? 
em um arfar de seio prometedor 
de delicias ? Quem o pode dizer ? 
A influencia sente-se : não se ex-
plica. 

O bello que a arte. em qualquer 
das suas manifestações, consegue 
realiear^ titída sç eifuda, «ioda de 

A R e p u b l i c a e a N a ç ã o 
Eslá constituído o ministério, ha 

vendo se comludo modificado a li:ta 
dos seus membros, que duraute 
hontem se julgou assegurada Os 
nomes que substituíram aqueles que 
primeiro estavam indigitados encon 
tram, assim como os dos seus cole 
gas, uma atmosfera de simpatia na 
opinião publica. Mas não quer isto 
dizerqueos outros não tivessem sido 
também recebidos com uma simpa-
tia egud e entre eles figurav m 
dois que não eram conhecidos como 
velhos republicanos. Um dVles era 
o' sr. Marnoco e Sousa, indigitado 
par» a pasla das finanças, d ) o ou-
tro o dr. Gonçalves Teixeira, indi-
gitado para a pasta dos estrangei-
ros. O dr. Marnoco e Sousa fora 
mesmo ministro da monarquia. Isso 
não impedia que ele mentos repu-
blicanos, e dos considerados com*» 
avançados e intransigentes recebes-
sem a noticia da sua subida ao po-
der com aplauso caloroso e mani-
festa confiança. 

Lamentamos que, quer um, quer 
outros d'estes cidadãos, distintos 
pelo seu sab.T, pelas suas faculda-
des de trabalho e pela sua hones-
tidade, houvessem correspondido 
com uma recusa ao convite do sr. 
di'. Afonso Gosta. Entendemos que 
não ha direito para taes retraimen-
tos, quando se trata de servir 
a Patria, e quando se propala com 
ignóbil má fé, que a Republ c i não 
aproveita homens de competencia, 
dignos e alivos, simplesmente por-
que foram monárquicos, ou porque 
não tiveram uma intervenção mili-
tante no advento da Republica. O 
sr. Afonso Gosta iniciou a sua ;ção 
como chefe de governo, como um 
gesto nobre e feliz. Quebrou posi-
tivamente os dentes á calunia. 

Foi ele, o chefe republicano apon-
tado como um jacobino, com um 
demagogo, pedir a colaboração de 
homens que não estavam filiados 
no seu partido. Não ha, de hoje em 

( \ ) O sr dr. Marnoco e Sousa nâo 
foi convidado para ontfar no minis- } 
terio. Sabemos porem, que o nosso j 
ilustre correligionário sr dr. Afonso I 
Costa tem muita consideração pelo sr. ' 
dr- Marnoco e Sousa. Constá-nos tilin-
tem que, por sua vez, o sr. dr. M i r -
noco e Sousa, prestando a devida 
justiça aos intuitos do eminente es» 
tadUta sr. dr* Afonso Costa, está re-
solvido a integrar se, mais cedo ou 
mais tarde, no Partido Republicano 
Português. 

A sua adesão será recebida por nós 
com jubilo e até com um certo orgu-
lho: não sam para recusar as adesões 
dos homens que, corno o sr. dr Mar-
noco e Sonsa, possuem talento e sam 
honestos. 

Sabemos que no Congresso Distri-
tal que teve realizar-se nesta cidade 
nos dias 25 e 2<J do corrente, alguém 
proporá a nomeação d'uma comissão 
que, em nome do Congresso, convide 
os srs. drs. Marnoco e Sousa, Caeiro 
da Mata, Antonio de Padua, Lobo 
<l'Avila e outros cavalheiros, "para 
aderirem ao Partido Republicano 
Português. 

alguma maneira responde ás inter-
rogações analíticas do artista filo-
sofo. 

O pintor consegue pelo estudo 
entrever o mistério que faz gran-
des aa obras dos mestres ; o mu-
sico, o segredo de harmonia das 
mais sublimes composições da sua 
arte. 

Mas o belo na naturesa é mais 
independente d'essas leis que a 
meditação sobre os grandes modê-
los pode descobrir o que ha muito 
a arte formulou. Yèmos ahi a ca-
da passo dissonâncias que agradam 
e arrebatam ; combinações de cô-
res, em que » vista, mau grado as 
leis do colorido artístico, se repou-
sa deliciada, fisionomias que sedu 
zem, a despeito dos reverenciados 
moldes gregos, que a arte admira 
como a suprema satisfação da be 
leza humana e que a naturesa infi-
nitas vezes com felicidade despreza. 

Descrever fielmente uma dessas 
belezas misteriosas, analisa-la fei-
ção por feição, é tentativa infrutí-
fera. 

Do todo é que procede o encanto 
uma vista única o concebe, o es-
tudo minucioso desconhece-o. 

Pintam se as flores, mas os per-
fumes su&traeDft se ao píneej ; ora 

deante. o direito de avançar que a 
Republica não se fez pira tod ŝ os 
portuguezes inteligentes, trabalha-
dores e honestos. 

Se na, entre os elementos repu-
blicanos, quem pretenda exercer 
n-na censcra f roz st.bre individua-
lidades em que esmiucsm qualquer 
gradação de puritanismo democrá-
tico, esse a'gnem não serve a Re-
puhlica nem a Nação. Compreen-
dia-se, apoz a implantação da Re-
publica, qne os seus primeiros go-
vernos se constituíssem de retinto 
republicanismo. Ninguém poderia 
expri.bar essa medida de seguran-
ça Mas hoje. que a Republica está 
inteiramente consolidada, hoje que 
ela se integrou absolutamente na 
Nação, a Republica pode e deve 
c l n m r a si todos aqueles que po-
d m servir eficazmente o Paiz e 
que, emb ; ra houvessem servido o 
regimen extinto, não se macularam 
nas suas corrupções, nem teme 
responsabilidades nas suas violên-
cias. 

Entretanto, os monárquicos des-
mâscaràm«e, na revelação irrecu-
sável dos seus processos de má fé. 
Com efeito, «O Dia», ao policiar 
que o sr. Marnoco e Srusa teria 
um < pasta no gabinete Afonso Cos-
ta, exclamava, com ares escandali-
sados, que só acreditaria quando 
visse E . todavia, o mesmo jornal 
que se uão cança de bradar que a 
Republica tem seguido um caminh > 
de aspera intolerância, tornando-se 
o privilegio d ,uma seita. Pois b»'m I 
Dem instra-se, a toda a evidencii 
dos factos, que a Hepublica não só 
aceita os monárquicos honestos 
como ainda os convidas a occupar 
os logares mais altos do Estado, en 
tregando-lhes o direcção de differen-

ramos da administração publica, 
e « O Dia» protesta, e « O Dia » 
insurge-se, não só combatendo os 
republicanos que com isenção pro-
cedem como procurando infamar 
aquelles dos seus antigos correligio-
nários que são chamados ao serviço 
da nação. 

A duplicidade monarquica fica 
assim plenamente desmascarada 
Não querem servir a uação, sob 
as i n l i l U T Ç õ e s republicanas, embora 
se queixem de que os não chamam 
(i ra tal O que os monárquicos re-
clamam da Republica é que, quan 
tri a n t e s , {>- ubaffl em liberdade os 
seus inimigos, que contra ela se 
levan aram com as armas na mão 
e que nenhuma mudança de atitude 
ainda demonstraram. Da Republica 
só querem os meios de a poderem 
guerreiar, desencadeando a guerra 
civil ou preparando a invasão do 
solo pátrio. Mas rejeitam com odio 
as tentUivas de pacificação nacional 
de esforço .solidário no engrandeci-
mento da Patria, de que a Repu 
blica tomou a iniciativa para apro 
veitar todas as boas vontades, to 
das as energias, todas as inteligên-
cias, n'esses elevados e patrióticos 
intuitos. 

a beleza feminina tem como as flo-
res o aroma que inebria ; a mais 
exacta descrição não a pode repro» 
duzir. E a beleza de Valentina mais 
que todas, tão dependente como 
era da vida que a animava, seria 
palidamente concebida pela copia 
mais fiel. 

O que n'ela mais fascinava era 
de facto a quasi scintilação daque-
le olhar eloquente, as caprichosas 
contracções dos lábios, os movi-
mentos graciosos da cabpça, que 
ora inclinava languida, ora erguia 
com vivacidade nervosa, o rubor 
intenso e a profunda palidez, que 
alternadamente á menor causa lhe 
invadiam as faces, todos estes efei-
tos de um caracter por natureza 
movei, de uma sensibilidade extre-
ma que a primeira observação re-
vela, mas que paginis ine i ras não 
bastariam .para de-crever. 

Dir se-hia a personificação de um 
capricho; mas de um d'esses ca-
prichos que, se com exigencias nos 
revoltam, com atritos nos desar-
mam. Na volubilidade das feições, 
no arrojo do penteado, nas graças 
do vestir negligente, na leviandade 
éom que tratava as cousas sérias 
e a sisudçz que lhe mereciam ou-
ras iasigíiificíintes e pueris, denwi-

Por todos os lados a situação se 
esclarece, como esperávamos . E1 

t mpode acabarem as paixões mes-
quinhas, as vistas estreitas, os pro-
cessos desleaes da má fé e da hi 
pocrisía. A politica a fazer é uma 
politica nacional. A Republica é a 
Nação, que quer progredir, sob a 
égide das instítuiçõees democráticas, 
na liberdade, na justiça, no trabalho, 
na prospriedade e na paz. 

( D' 11 A Capital,,) 

JARDIM ESCDLAJOÃQ DEOEUS 
Da Comissão Auxiliar do Jardim-

Escola João de Deus. uma das mais 
simpáticas instituições de benefi 
cencia das que existem em Coimbra 
recebemos uma circular que gosto 
sãmente publicamos, que está sendo 
enviada ás Senhoras de Coimbra, 
pedindo para as criancinhas do Jar-
dim Escola quaisquer donativos eui 
roupas, ou em dinheiro pêra a sus-
tentação da sua Cantina. 

E1 um pedido, altamente, simpáti-
co pelo fim a que visa, e a que de-
certo, as Senhoras deCoimb'a não 
deixarão de corresponder, prote-
gendo os pi queninos. 

Lamenta a Comissão Auxiliar do 
Jardim Escola não saber a direção 
certa de muitas das Senhoras de 
Coimbra, pedindo, por isso, a quem 
lhe poder fornecer nomes e dire-
ções, a fineza de o fazer, pelo que 
se conféssa muito obrigada. 

Segue a circular: 

Ex.ma Senhora : — Em pleno in, 
verno, em dias de chuva e frio, 
manhã côdo, pelas ruas da cidade-
veem através do ar brumoso ou 
cortante, glacial, — para o Jardim-
Escola, e com alegria, os bandos 
de pequeninas vidas qu > o frequen-
tam. 

E é vèr a alegre onzadia com 
que os pequeninos marcham, sem 
saudade do conchego da familia, 
desejosos das horas claras, satisfei-
tas, que sam as passadas néssa 
familia maior de crianças que po-
voa o Jardim-Escola e dêle faz o 
lar encantadôr dum melhor Futuro 
e o birço esperançado duma Vida 
melhor, 

Mas, Ex-m" Senhora. — o inverno 
é impassível, e o Sol, que Deus 
fez brilhar para alegria dos pobres 
e para beleza da Ter a, nem sem 
pre vem suprir com os seus raios 
a pobreza cristã destes pequeninos 
anjos. 

E quando chove ch gam ao J ar 
dim-Escola transidos de frio, os 
vestidinhos ensopodos, colados aos 
corpítos debe'S como abraços rege-
lados qne lhes asfixiam a a|eg'ia 
infantil e os tornam silenciosos 
quasi como lares a que tudo falia, 
o lume na lareira, o amor nas al-
mas e, para as bocas, o pão. 

ciava-se a todo o momento aquela 
Índole essencialmente feminina. 

Confiando-se aos cuidados médi-
cos do doutor Jacob, era pois de 
prever que, por impulsas d'esse 
geuio indomável, se revoltasse con-
tra a vontade despótica que ele 
pretendia exercer sobre todos os 
seus doentes, 

Só Valentina se atrevia a discu-
tir com ele o valor de algumas 
prescrições, só ela abusava dos 
epigramas sobre os médicos e me-
dicina, que Jacob Granada de nin-
guém escutava impassível, como 
fervoroso crente que era na reali-
dade da sua sciencia. 

O fanatismo medico que anate-
matisava Rabelals. Molière, Bocage 
e a turba menos famosa dos que 
todos os dias insulsamente lhes pa-
rodiam e parafraseiam os epigra-
mas, despojava-se da sua severida-
de para escolher com um sorriso 
as ilusões satíricas de Valentina, 
que fazia do seu ceticismo gala. 

Esta condescendencia < xcecional 
no doutor fora já detidamente co-
mentada nos círculos onde se dis-
cutiam os sucessos mais notáveis 
daque le monotono, mas saluiifero 
viver da aldeia, 

Os escritos mais M i f i o s 

Ex.ma Senhora : — A Comissão 
Auxiliar do Jardim-Escola de Coim-
bra lembrou se de recorrer á bon-
dado feminina, inexgotavel sempre, 
daquelas que sam mãis ou noivas, 
esposas (u irmãs, àquelas almas 
que melhor amam as criancinhas 
e teem a dôce sensibilidade, como 
um m is belo e brilhante, intimo 
Sol, no céo das Almas feminas des-
pontando para Beleza da Vida e 
para vitória do Amor. 

A Comissão Auxiliar do Jardim-
Escola de Coimbra espera da ge. 
nerosa Beleza da vossa Alma qual-
quer oférta, qu Iquer agasalho, 
i comisolas, colotes, coturnos, e tc . ) 
que as vossas mãos delicadas te-
nham trabalhado com Amor para 
as criancinhas, on qualquer dona-
tivo a que nós daremos instante-
mente a mesma aplicação, 

Em nome das criancinhas e do 
F u t u r o que esta Escola serve, rece-
ba V Ex.' os protestos respeitosos 
da nossa gratidão e da nossa ho-
menagem. 

Jà enviaram roupas, ou donati-
vos em dinheiros as seguintes Se-
nhoras : 

D. Maria da Conceição Costa e 
D. Julia Nunes da Costa, 3 cami-
solas de côr, 6 brancas e 12 pares 
de piúgas de côr. 

D. Paulina de Sousa CLmente 
Pinto. 6 camisolas côr de rosa. 

D. Antónia Carneiro Fialho, 2 
escudos 

D, Maria Isabel de Melo Garrido, 
12 pares de meias de côr e 6 ca-
misolas de côr. 

D. Ermelinda Moreira de Sá, 2 
escuios. 

D. Olinda Teixeira B >telho "da 
Costa, 24 pares de meias de lã, 
pretas. 

D. Maria da Luz Barros da Veiga 
Leal Gonsalves, 2 escudos. 
F D. Maria Gristiua da Cunha Pin-
to, 12 camisolas brancas e 12 pa-
res de piúgas de côr. 

Em nome dos pequeninos, muito 
obrigados. 
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Alberto Pita d O l i v e i r a 
S o l i c i t a d o r 
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Trata se de todos 
os assuntos foren-
ses, comerciaes e 
civis. 

Empréstimos sobre blpotecas 
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turavam insinuações, tanto mias jo-
vialmente recebidas, quanto menor 
era a plausibilidade d'elas, 

Riam-se do engraçado da suposi-
ção, como de nm disparate irreali-
savel; mas a fama de inflexibili-
dade e dureza de Jacob Granada 
nem de leve se sentia abalada pelo 
roçar d'estes gracejos que lhe voe-
javam em tórno. 

Abriu-se uma exceção a respeito 
ie Valentina. 

A naturesa humana havia de re-
velar a sua fraqueza originaria al-
guma vez. 

Todas as invulnerabilidades são 
como as de Achilles; ha sempre 
um calcanhar que as atraiçôa. 

Mais uma simples condescenda, 
um assômo de delicadeza para cora 
uma mulher jovem e elegante, não 
contradiz uma reputação qtie m;l 
provas solidameate firmaram. 

As imunidades, de que Valentina 
gosava, acabaram por ser olhadas 
com o indiferentismo com que rece-
bemos todos os factos consumados. 

Ninguém comtudo se sentia com 
forças para repetir a experiencia. 

Um dos motivos da revolta mais 
frequentes em Valentina eram as 
ideias um pouco materialistas do 
seu façultativp. Gontirm, 
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A M O R E N A M O R O 

Amor é vinho forte em que se apanha 
D'éssas bruegas de cahir no chão ; 
O namoro é um cálix de Campanha 
Que nos torna alegrete o coração 

Amor, amigos, é clarão que offusca, 
Fogueira alimentada com resina ; 
Namoro é luz suave que se busca 
Como aquela que expande a lamparina. 

Amor é duro tronco, que se aferra, 
Entranhando no chão forte raiz ; 
Namoro é linda rosa á flôr da terra, 
Que se abandona, se perdeu o matiz. 

Um, trazendo nos olhos o desvario, 
Aparece com ar de mata-mouro, 
O outro á vista do pau tem calafrio 
Faz uso da canela, estima o couro. 

Um pula muros e barrancos salta 
Levando quedas que lhe são fataes; 
O outro anda com cautela; é um peralta 
Que em ratoeiras não cahiu jamais. 

Um, ás vezes cordeiro, ás vezes bruto, 
Ora vive a bramir, ora prostrado; 
O outro toma café, fuma charuto, 
Calça luva, é rapaz civilisado. 

Um, soberbo e feroz, é-lhe preciso 
Prantos que vêr e flores que esfolhar; 
Para o uutro, porem, basta um sorriso, 
Um aperto de mão e um breve olhar. 

F r a n c i s c o d e S á 

('Poeta Bruzileiro J 

ardor pelo trabalho, germinaram 
em toda a família. Marido, mu-
lher, as filhas na fabrica, os fi-
lhinhos tenros, todos redobraram 
de esforços, n'um arranco sobre-
humano, que não conhecia fadi-
gas. A ideia formentada em cada 
um d'aqueles sêres, a i leia de 
um futuro calmo e prospero, era 
a estrela refulgente da esperan-
ça, cujo brilho ofuscára e não 
deixava vero desconforto do lar, 
o desalinho dos rôtos andrajos; 
queixumes, não havia; fome, não 
se sentia; não se senti 1 o sol ar-
dente do estio, nem o norte ge-
lado de janeiro E á sombra 
daquela miséria obscura de ver-
mes ia florescendo a fresca ju-
ventude da palida Agan, sorrin-
do serena á vida, indolentemen-
te recostada sobre fôfas esteiras, 
bebendo de quando em quando, I pésinhos aleijados como que a 
por desfastio, pequeninos goles prendiam ao solo pátrio 
de chá, que as irmãs lhe serviam — 0 

em tinas porcelanas de Hevang-
tueng. 

Ao jantar, engulia a família o 
escasso arroz cosido; e ela, a 
preguiçosa, segurando delicada-
mente nos dedos alvos faichys I estropiada, amparando-se ás pa 

ficios ia custando á família, 
aqueles seus olhos aveludados 
aquele seu sorriso meigo, aquele 
pé, aquele pé pequeno, que por 
si só valia o trono de Peking, 
não eram, decididamente para o 
primeiro vendilhão de bazar, lôr-
pa e comum. E a palavra — 
mandarim 'oh! o mandarim!- pro-
nunciava-se então baixinho, de 
mulher para mando, de irmão 
para irmã, n'uui antegoso de ale-
gria. gulosa, justificada pela Itgi-
tima compensação futura de tan-
tos dias de miséria!.. . 

Mas o mandarim nunca apa-
receu. . . 

A familia desbaratou-se. Uns 
orreram; outros emigraram, 

maldizendo da aldeia natal, onde 
a existencia lhes correra tão du-
ra. Só ficou Agan; os seus pobre-s 

Hoje, muitos annos passados 
ali a vemos, desfiguráda, velha. 
Tem de trabalhar para comer, 
embora mal possa mover-se, a 
miséria. Encontramo-la atraves-
sando lentamente as ruas, coxa, 

de marfim, e saboreando pedaci 
tos de febra de porco, frescos 

redes, conduzindo baldes 
agua, lenha, fardos rudes. 

com 
E os 

0 Pè Pequeno 
Ataxoi meditára um dia pro-

fundamente, olhando para a sua 
numerosa prole, um bando de 
creancinhas rotas e sujas, que 
brincavam sobre a relva, á som-
bra do bambual. 

A vida corria precaria, com 
efeito. 0 marido era marinheiro, 
e servia nas lorchas, Duas filhas 
mais velhas trabalhavam ri'uma 
fabrica dè sedas, do nascer ao 
pôr do sol. Ela, nas horas vagas 
do seu lidar domestico, e até as 
mesmas creanças, os Saicó, ti-
nham manhas de fogueteiro, e 
ganhavam sapecas, no fabrico 
dos pancheong, o fogo de arti-
ficio mais popular de toda a 
China. Pois todo aquele rude 
moun jar sem tréguas dava ape-
nas para o quotidiano arroz, que 
as creanças, dão comiam, devo-
ravam, da gamela comum. Triste 
vida aquela! 

Ataxoi meditava um dia pro-
fundamente; e o seu olhar tris-
te, iluminado por uma súbita 
inspiração, fixara-se de prefe-
rencia na filhita mais nova, a pe-
quena Agan. 

Agan teria quatro anos. Mais 
débil mais franzina do que as 
irmãs, era também a mais boni-
ta. Aos olhos experimentados da 
mãe, aquela nudez infantil, que 
a rôta cabaiasinha livremente 
patenteava, prometia já mil futu-
ros encantos, tinha a epiderme 
setinosa, alva como o melhor 
marfim; as formas delicadas, em 
contornos dôces, mãosinhas lon-
gas e afiladas, impróprias para 
o labor que as esperava, de ma-
cerarem na agua a ferver das 
bacias de cobre o casulo de seda; 
debaixo da curva fina das sobran-
celhas, uns negros olhos cisma-
dores; a frontesinha inteligente 
9 meiga, 

Ataxoi ia meditando. 
Estava n'aquela creança tal-

vez a salvação da familia. Cola-
boração na rude lida caseira, 
trabalho na fabrica, quem ousa 
ria esperal-o com confiançi da 
delicada Agan? Mas, bela como 
Deus a fadara, se possível fosse, 
por um segredo, por um milagre 
de economia, cingir-lhe o corpo 
n'uma tina cabaia de Cantão 
vestir-lhe a calça larga e fresca 
de :-êda crú t; furtar aos raios 
do sol aquela tez mimosa, aos 

mariscos, frutos perfumados, por | seus pésinhos sam hoje uns far-
vezes até a mimosa aza de peixe, 
o soberbo manjar dos opulen-
t o s . . . 

Nas tardes tépidas, quando as 
irmãs recolhiam da fabrica, Agan | tortos pelo uso. 
chamava-as, deumgesto.erguia-
se a custo, apoiando os braços 
languidos sobre os hombros delas 
que assim se faziam gostosas 
suas aias, suas escravas; e a 
passinhos curtos, medrosos, saía 
de casa a respirar a brisa fresca. 
E maravilha a todos a pequenez 
suprema dos seus pés deliciosa 
mente aleijados, comprimidos 
em ligaduras de seda carro zim, 
poisando no solo apenas pela ex» repassá lo de amargura; sorriso 
tremidade exigna, onde calçavam 
uns sapatinhos ponteagudos, 
de oiro e setim, sem exagero de 
meio decimetro de comprimento 

Agan gostava então de sentar 
sé debaixo da rama espessa das 

abôres aquelas mãos que só pe- »>vores do pagode, apoiada aos 
' . * . 1 . I - l a n n n n n Ar» I n l n J1 n o • A <1 I AM -

diam anéis . . . e sobretudo 
aqutle pé, aquele pé livre e in-
quieto, se fôsse possível vota-lo 
á inação e á preguiça, cingi-lo, 
aperta-lo á pequenez requintada 
que constitue o grande atrativo 
da mulher distinta e ociosa na 
China. . . então, mais tarde, cer-
tamente algum rico mandarim 
forasteiro, que por ali passasse 
om peregrinação, vêl-a-hia, faca 
ria perdidamente enamorado, e 
viria ao albergue de pobre, pe-
dindo, suplicando como uma es-
mola, aquela pérola perdida no 
bambual, pura e formosa 

0 mandarim! O mandarim; 
delegado supremo do soberano 
na povoação que administra, 
cheio de fausto, do podrrio, é o 
sonho de todas as solteiras cas-
tas do império, de todas as mães 
ambiciosas. 0 mandarim é a fe-
licidade, simbolisa o ninho amo-
roso e sereno, para aquelas mu 
lheres indolentes e meigas por 
temperamento; é a abundancia, 
é o luxo pomposo, irradiando, 
coroo um sol, benefícios, de que 
participam todos os membros da 
familia. 

0 mandarim!. 

seus troncos enleiados; e alon-
gava o olhar cismador pelas pla-
nícies. Verdejavam as hortas em 
canteiros simétricos, abundantes 
de alfaces, de couves, de feijão 
rasteiro. Aqui erguia-se uma pa-
paia em fruto; ali espadanavam 
grupos de frescas bananeiras, tu-
fos elegantes de bambus, onde 
se ocultavam as rôlas bravas, ge-
mendo os seus amôres, além, 
sucedendo-se, sucedendo-se, a 
perder de vista, eram as varzeas 
de arroz, ondulantes como lagos, 
de um verde ridente, de cuja 
superfície destacavam as azas 
palpitantes de centenas de patos 
domésticos, e as cabeças ossu-
das dos búfalos banhando-se 
nos atoleiros. 

Assim corriam as horas tran-
quilas. Pouco a pouco a paiza-
gem ia perdendo os seus contor-
nos, fundindo-se nas trevas, 
Irrompia a lua, como um balão 
gigante, envolvida u'um banho 
de luz pálida e ia impr imi r cin-
tilações fantasticas a maliciosa. 
n'aqueles sapatinhos ponteagu-
dos, que jaziam sobre a relva 
como pirilampos adormecidos.. 

Por vezes chinas abastados 
por ali pasaram, e vieram pedir 

ANÚNCIOS 

rapos, uus aleijões repelentes, 
donde pendem como trapos 
sujos as ligaduras de seda car-
mezim, e os tacões de madeira 

Eis a historia da bela Agan, 
e de muitas outras. 

Quando se cruzam nas vielas, 
aquelas mulheres de pés peque-
nos, escravas de uma moda cruel, 
que dáta de mil anos, afadigádas, 
miseráveis, movendo-se á custa 
de dôres pungentes para ganha-
rem o escasso sustento, parece 
que se compreendem, que se 
saú Iam com um sorriso amarelo 

praça na quantia de 300&000 
reis. 

Um prédio que se compõe de 
vinha e olival, pegado, no sitio 
da Fujaca, que vae á praça na 
quantia de 200&000 reis. 

Estes prédios sam situados no 
limite do Páço do Botão e foram 
penhorados na execução que move 
D.Maria da Conçeiçao Maia An-
tunes, viuva, proprietária, d'esta 
cidade contra Joaquim José de 
Mello, viuvo, proprietário, do lo-
gar da Pampilhosa do Botão, 
pela quantia de 1:90'0$000 reis 
e juros. 

São citados para assistirem á 
praça quaesqueres credores in-
certos. 

O ajuda.ite do escrivão do 4.* oficio 

Augmto dos Santos 

O Juiz de Dirtito 

Oliveira Pires 

Marçano 

Para loja de fazendas, na Pra-
ça do Comercio n.° 100 a 103 
admite-se um externo, a quem 
se dá ordenado. 

O O F R , E 

A' prova de fogo, vende-se 
um com duas portas, na Praça do 
Comercio n.' 101-102. 

que se pôde traduzir, descul-
pem me elas a ironia, por esta 
curta frase: — não apareceu o 
mandarim. . 

Dezembro de 1888. 

Wenceslau de Moraes. 

L O U I S F O N T A I i S E 

Afinador diplomado 

pela Lasa Pleyel de Paris 

Rua Ferreira Borges, 1 

C O I M B U A 

Pois conseguiu-se, aquele se- para esposa de seus filhos a mi-
gredo, aquele milagre de econo- mosa Agan, mas saíam desenga-
mia. nados, despedidos. Aquela gen-

Um novo impulso , um novo ' til adolescente , <jce tantos sacri 

Comarca de Coimbra 
Anuncio para arrematação 

No dia dezenove de Janeiro 
próximo, pelas onze horas da 
manhã, á porta do tribunal judi-
cial desta comarca, se hão de 
vender, em hasta publica, pelo 
maior lanço offerecido, os seguin-
tes bens. 

Uma terra com vinha, no sitio 
da Fujaca, que vae á praça no 
valor de 500&000 reis. 

Uma terra com oliveiras, no 
sitio do Terroal, que vai á praça 
na quantia de 300&000 reis. 

Outra terra com olival no si-
tio da Costada, que vai á praça 
na quantia de 600$000 reis. 

Mais outra terra no sitio dos 
Martinhos, que vai á praça na 
quantia de 100&000 reis. 

Um olival no sítio de Gandra, 
que vai á praça, na quantia d e | 
800&000 reis. 

Um olival no sitio da Gandra, 
que vai á praça, na quantia de 
200&000. 

Uma terra com vinha e olivei-
ras no sitio da Fujaca que vai á 

Afinações , concertos garanti -
dos . 

Venda de pianos de todas as 
marcas, em comissão, com o 
desconto de 30 a 45 °/0. 

José Alberto os Reis 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia 

Armando de Carvalho 

A D V O G A D O 

MONTEMOR-O-VELHO 
£Brr.'i'.:ra-.ff"lr,

1 -Vira.,,. 1 . . .•••.... "i 

Conversation Française 

Cours et leçons théoriques et 

pratiques des langues française, 

anglaise, f t allemande. 

Tradução de correspondência co-

mercial nas principaes línguas da 

Europa. 

Professores habilitadíssimos: Louis 

Fontalne e 6. <1. de Kerslnet, — R. Fer-

reira Borges, 1. 

Curso noturno para a classe co-

mercial das 8 horas i meia noite-



A LOÇAQ 
DE NICE 

P r o d u z es tes a s sombro 

sos r e s u l t a d o s : 

B a r b a e s p e s s a , , 
c a b e l o f o r t e e 

juvenil 

Cessa a c a spa e de lem a 

q u e d a do cabe lo . 

V e n d e - a e n a s f a r m a * 
c i a s . d r o g a r i a s e p e r f u -
m a r i a s . 

Vermes intestinaes nas 
creanças e nos 

0 Vermífugo 
Paria é o rnHlior 
remedio e mni> 

eficaz pá r a a ck-

pnlsão (las loffl-

arllas. 
IIt Qkhoà de 

creanças expeli-
ram cerca de 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 200. 

I N S T R U Ç Ã O NACIONAL Salvae as creançaá atacadas de Vermes com o 

V E R M Í F U G O H \ A B t I A 

# r e ç o d e c a d a f r a s c o , 2 6 0 r é i s 

A v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIA V1LLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 
T r a t a d o de Q u i m i c a E l e m e n t a r (7.* edição). Um volnme de 400 paginas no formato de 22X15 c m 

com \22 gravuras. P r e ç o : IÍD5OO réis. 

Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência : as teorias químicas são me-
to icamente tratadas em separado com a maxima clareza e bastante desenvolvimento; a parte discniiva é 
rica na indicação de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica ; e os pro-
blemas fundamentaes da quimica elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acompa-
nhados de modelos literaes e exemplificações numéncas da disposição dos cálculos. Este compendio foi 
adoudo em seguida á sua primeira publicaçao em quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial 
e Comercial do Horto, e em diversas escolas normaes, industriaes e agrícolas. 

L i ç õ e s d e F i s i c a d o c u r s o g e r a l d o s l i o e u s e e s ó o l a s n o r m a e s (11 ." edição). Um volu-
me de 396 páginas no formato de 22X15 c m com 400 gravuras, P r e ç o : — x$2oo réis. 

Este compendio, dividido pedagogicamente em pe-iuenasíições, foi preferido por unanimidade pela Co-
missão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no 
concurso de 1*599, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 17 de novembro 
publicado no Diário do Governo n.° 161 do mesmo ano. Foi novamente proposto para o ensino no curso 
geral dos liceus pela Comissão oiicial no concurso de 1909 (D do G. n.° 192 — Cada lição é acompanhada 
de um questionário que substitue a presença de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além 
d'isto também no tini de cáda liçãu, em cuja matéria podem ter logar aplicações nnméricas, se encontram 
enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clára compreensão dos assuntos da 
respetiva lição—Pelo seu método essencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementarissimo, 
este compendio possue particulares vantagen^ para se adquirirem sem tadiga nem dificuldades as primeiras 
noções exactas da Fisica, encontrando-se por isso adaptado nào só ao curso geral dos lioeus e ao curso das 
escolas normaes, mas também ao ensino ministrado nos seminário* nas escolas elementares industriaes, e 
nas de comercio e agrícolas. 

T r a t a d o d e F i s i o a E l e m e n t a r v8.* edição/ Um volnme de iv-?64 páginas no formato de 22X15o m 

com 752 gravuras. P r e ç o : - i«z>8oo réis. 

Este excelente livro dó Fisica íoi proferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 
o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 1895, e seguidamente 
mandado adoptar em todos os liceus por Decreto de 20 de setembro, pu' licado no Diário do Governo n.»ii8 
do mesmo ano. Foi novamente o único livro proposto para o ensino liceal complementar pela Comissão 
oficial no concurso de I909 (D. do G.n,° iq2) — Esta edição está inteiramente acomodada á revisão geral do es-
tudo da Fisica nos liceus ae harmonia com as instruções que acompanham os programas do curso comple-
mentar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas du 6.* e da 7 c l a s s e , contém as ma-
térias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e melódica coleçáo de p-oblemas numéricos 
acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das formulas empregadas na 

sua rosolução. 

Estas obras , que t êm sido prefer idas em concursos oficiaes de livros de ensino e que 
estão vulgarisadas nas escolas de Por tugal e do Brazil , acompanham os progressos das 
ciências fisico-quimicas encontrando-se atual isadas com a inserção da s doutr inas sobre as 
modernas e important íss imas descober tas , taes como a da fotografia das côres a da fo togra-
fia atravez dos corpos opacos ou raios X , das correntes d 'a l ta f requencia , dos rad iocondu-
tores , da telegrafia sem tio e da radiotividade. 

O s 'principios e deduções teóricas, as experiências demonstra t ivas às aplicações prat icas 
e os p rob lemas numéricos , estão expostos por fórma que impr imem a estes livros a sua 
caracterist ica clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando-os s imul taneamente 
apropr iados ao ensino teórico e prát ico, à disciplina do espirito e aos t raba lhos do labo-
ratorio. 

São t a m b é m livros úteis fóra dos cursos esco la res : o amador da fotografia encontra os 
conhecimentos suficientes ( rece i tas e precei tos) pa ra principiar a opera r com segurança e 
bom resu l tado ; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da electri-
cidade indispensáveis á sua prof issão ; e todas as pessoas que dese jam adquir i r noções dos 
fenomenos da na tureza encont ram elementos que devem sat isfazer ás exigencias' do seu 
espíri to. 

=J[ _ U V R A R I A CHARDRON JR 

ÍNTT, . d e L e i o & I r m ã o , Rua dos Carmelitas, __ | 1 l | L 

LUZ SOLAR ENULITE 
G a z o l i n a p e l a p r e s s ã o d o a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e o o n o m i c a d e t o d a s a s l u z e s s e m 
r i s c o d e e x p l o s ã o . I n s t a l a ç õ e s c o m p l e -
t a s e p o r o r ç a m e n t o . 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A m a i s s o l i d a e p e r f e i t a a t é h o j e f a b r i c a d a . 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a . 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s o o n t r a f o g o , v i d a s , 

r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

agente em Coimbra, 

J o a q u i m Anton io P e d r o 
Largo Miguel B o m b a r d a , n.° r i 

Situado oa Avenida Navarro, proximo á estação do caminho de 
ferro, em casa comtruida recentemente com todos os requisitos 
que o conforto e o bom gosto recomendam nos modernos estab«-
lecimentos d'este género, o PALACE-HOTEL impoe-se não só pela 
sua magnifica situação, que é inegualavel, mas especialmente 
pelos seus esmeradíssimos serviços de cosinha franceza e portu 
gueza e prestados em mesas pequenas, e bons aposentos par-
familias. 

TEM CASA DE BANHOS 

Iluminação a gaz em todas as dependencias. 
Corretor a todos os comboios. 

As Proprietárias M a r i a d a E n c a r n a ç ã o A l v e s d e S o u s a 
V i e i r a & F i l h a s e bem assim do conhecido e acreditado Grande 
lotei Universal, do Bairro Novo, Figueira da Foz. 

A TRIBUNA 
— - — 
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EDIIOI- JOSÉ MARIA DA FONSECA 

edactores — Julio Fonseca e Costa Ramos 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o — A V E N I D A N A V A R R O , 3 5 a 3 9 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro — COIMBRA 

T E L E F O N E N . ' 3 6 5 

P r e ç o s d e a s s i n a t u r a s 
(Pagamento adeantpdo) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3*000 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 % abatimento 

TEMOS GOVERNO 
Quasi intempestivo poderá pa-1 

recer o nosso artigo d'hnje sôbre ' 
o programa do governo porque 
vários colegas tem tratado do 
assunto. E' a primeira vez que 
o nosso periodico sae, depois de 
conhecido aqui textualmente a 
declaração ministerial, e nós 
queremos que fique também 
registada a nossa opinião; não 
ambicionámos vaidosamente ser 
tidos como oráculos infalíveis; 
razão diversa influiu, em nosso 
intento. 

A declaração ministerial im-
pressionou-nos agradavelmente 
e encheíi-nos d orgulbo também, 
orgulho partidario legitimo e ale-
vantado. 

0 ilustre estadista dr. Afonso 
Costa leu perante o congresso 
um vertladi iro programa, consiso 
e claro, moderado e calegorico, 
exequível, decidido, democrático, 
firme, de satisfação exigida pela 
opinião republicana, congruente 
com as révin Meações de sempre 
e sem violências escusadas para 
ninguém, e timado por nós e não 
repudiavel pelos sinceros patrio-
tas seja qual fôr o partido em 
que militem. 

O ministério delimita para 
campo dação uma area tão vasta 
da região da publica administra-
ção e apaziguamento da Cons-
ciência nacional que, certamente, 
antes que outra coisa tentasse, 
não lhe chegaria o tempo para 
se atufar no lamaçal escorre-
gadio da politiquice esteril e des-
moralisadora. 

Mas não é só a declaração 
ministerial que nos entusiasmou 
enchendo-nos de jubilo; foram 
também as declarações decididas 
e incontestáveis que o sr dr. 
Afonso Costa fez perante o Con-
gresso a proposito dos discursos 
da oposição, é o oárater forte e 
inconfundível do ilustre Pre-
sidente do Ministério, carater 
aliado a uma inteligência e sa-
ber que ninguém ignora. 

Quando nós, como toda a gen-
te, julgavamos que o sr. Dr. An-
tonio José d'Almaida constituiria 
ministério,dizíamos no nosso edi-
torial que « os partidos fracos 
favorecem sómente a tropelia, a 
veniaga, a corrupção, na áncia 
de comprar consciências e de 
manter apaniguados ». 

0 que dissemos mantemos e 
Còm justo orgulho podemos 
ufanâr-nos de não haver rizão 
para temer que o governo a quem 
está neste momento confiado o 
poder executivo tenha que des-
lizar nt-sse tremedal em que tem 
habitualmente chafurdado a po-
litica portuguesa. 

De forma alguma. 0 partido 
Republicano Portuguez, cada vez 

mais acrescido por energias no-
vas que nele vem enfileirar-se, 
cada vez mais praticamente 
apto para que a nossa patria se 
alevante e caminhe, é forte, tem 
o espirito bem formado pelas 
suas tradições, tem dentro de si, 
como alma, como própria cons-
ciência, a multidão enorme de 
sempre, — o incorruptível povo 
Assim nós podemos garantir que 
a Republica está salva e a Patria 
desperta para a lucta em todo o 
moderno labutar da vida social. 

A juntar a tudo isto depara-
se-nos a União Republicana que 
nos parece animada do sincero 
desejo de não entravar, antes 
cooperar pela regeneração e de-
puração da Republica. 

De lamentar é que a oposição 
evolucionista esteja prematura-
mente, impoliticamente, a ence-
tar uma lucta desabrida e incoe-
rente contra o governo que ela 
não formou simplesmente por-
que teve que reconhecer e con-
fessar que o evolucionismo é po-
liticamente uma pura ficção, que 
lerá necessariamente qu j desa-
parecer dispersando-se pelo unio-
nismo, pelo democratismo e por 
algum partido monárquico que, 
por acaso, se constitua. 

O evolucionismo perdeu a ca-
beça. Se ião tivesse perdido a 
Cabeça, não teria começado a 
tripudiar tão desastrosa e acinto-
samente apen ts o governo tomava 
logar nas cadeiras do poder; se 
não tivèsse perdido a cabeça, 
não teria começado por essa 
estulta incongruência de no 
grande e infalível Korão — que j 
se chama «Republica», num a r - j 
tigo com o titulo de Burla, se | 
fazer destrambelhadamente ,opo-
sição absolutamente antagónica 
com o que o sr. dr. Antonio 
José, chefe do Evolucionismo e 
director da «Republica», havia 
declarado no Congresso como 
afirmação da oposição que ia 
fazer ao Governo que se apre-
sentava ! 

E' sintomático: sintomático da 
lealdade que temos a esperar, e 
sintomático do desespero do Evo-
lucionismo. 

Um partido, que tão estulta-
mente começa assim as suas ar-
remetidas, patenteia claramente 
a desorientação em que o terreno 
movediço o agita e perde toda a 
força moral para que ámanhã 
mereça credito quando fingida 
ou sinceramente quizer, em cam-
po razo das pugnas partidarias, 
mostrar que está exercendo a 
função de fiscalisador. 

Sinceramente lamentámos. 0 
suicida é sempre digno de comi-
seração. 

Realize o governo o seu pro-

grama que não lhe escasseará o 
aplauso e apoio lambem, do paiz 
que está farto de incompetên-
cias, de in^pcias, de farfalhudas 
retóricas encobrindo o vasio de 
espíritos obsecados pela fatua 
vaidade. 

Façàmos alguma coisa, ad-

ministre-se justiça e administre-
se os reditos do Estado; fomen-
te-se a educação e fomente-se a 
riqueza publica; libertem-se as 
consciências e depu re-se a Re-
publica; relegue-se a politiquice 
para o seu logar: o soalheiro 
dos ôcos ociosos: 

D r . J u l i o F o n s e c a 

Sob a presidencía do nosso cor-
religionário, sr. dr. Francisco Pe-
dro, que foi secretariado pelos nos-
sos amigos srs. Gonçalo Nazaré e 
Manuel José Teles, reuniram no 
domingo, pela 1 hora da tarde, no 
Centro Republicano Democrático 
José Falcão, as Comissões Munici-
pal e Paroquiaes de Coimbra. 

As Comissões resolveram, p i r 
aclamação, expedir os seguintes te 
li g ramas : 

« Ex.mo Ministro do Interior. — 
Lisbôa.—Comissão Muuicipal e Pa-
roquiaes reunidas, deliberaram pe-
dir a V. Ex.*, seja nomeado gover-
nador civil de Coimbra, o sr. dr. 
Julio Fonseca. 

(a) F r a n c i s o o P e d r o . » 

«Filipe da Mata.— Lisboa — Co-
missão Municipal « Paroquiaes reu 
nídas, pedem a V Ex,% seja inter-
prete juuto deputado, senadores do 
distrito e Directorio. do desejo de 
que seja nomeado Governador Ci-
vil de Coimbra, o sr. dr. Julio 
Fonseca. 

(a) F r a n c i s c o P e d r o » 

Pondo de parte a sincera amiza-
de que mantemos com o sr . dr. 
Julio Fonseca ha muitos anos, de-
vemos afirmar que a escolha das 
comissões não podia ser mais acer-
tada. 

Na verdade, o sr. dr. Julio Fon-
seca, com quanto seja ainda novo, 
é um velho republicano de princí-
pios, que á causa da liberdade deu 
sempre os seus melhores esforços, 
não se poupando jamais a sacrifí-
cios de toda a natureza. 

Inteligente, honesto, trabalhador, 
ponderado e nflet ido quando é pre-
ciso se lo, o sr. dr. Julio Fonseca 
ha de corresponder absolutamen-
te, se aceitar, á confiança que 
n'ele depositaram as comissões po-
liticas de Coimbra, que bem fize-
ram em dar ao nosso amigo, nosso 
e d'elas, o publico testemunho da 
sua consideração 

Deveras nos congratulamos que 
assim sucedesse, pois o sr . dr . Ju-
lio Fonseca bem merece essa prova 
de confiança. 

• 

C o n g r e s s o D i s t r i t a l 

Est i despertando o maior entu-
siasmo e interesse o Congresso 
Distrital do Partido Republicano 
Português, que deve realisar-se 
n'esta cidade, nos dias 25 e 26 do 
corrente mes. 

A Comissão Executiva, desejando 
dar ao Congresso, o caracter de 
Assembleia Geral, convida, por esta 
forma, todos os republicanos ins-
critos nos cadastros paroquiaes, 
que não tenham recebido a circu 
lar da mesma comissão pelo motivo 

de se ignorar as suas direcções, a 
requisitarem até o dia 20, por in-
termédio das respetivds comissões 
municipaes, os seus bilhetes de 
identidade, sem os quaes não po-
derão ser admitidos na saia do 
Congresso. 

A Comissão Executiva vae con-
vidar expressamente os srs. drs. 
Pires de Carvalho, Evaristo de Car-
valho e José d'Abreu, senadores e 
deputado do Grupo Parlamentar 
Democrático, eleitos pelo distrito, 
para assistirem ao Congresso, como 
todos os correligionários desejam. 

O entusiasmo que se nota pela 
realisação do Congresso leva-nos 
a crer que o Partido d'ele sairá 
mais forte ainda, e mais seguro da 
sua nobre e patriótica missão. 

J o s é F a l o ã o 

Ha vinte anos—feitos ©ntem— 
morreu n^s ta cidade o ilustre de-
mocrata, José Faicão. 

Espirito cintilante, carater im-
poluto, o Grande Mestre impoz-se 
ao respeiito não só d'aqueles que 
tiveram ainda a felicidade de co-
nhece lo pessoalmente, mas tam-
bém d'aqueles que apenas o conhe-
cem pelos altos exemplos de civis-
mo que deixou. 

José Falcão foi uma nobilíssima 
figura e, por isso, a sua memoria 
ainda hoje é evocada com a mais 
profunda e sentida saudade. 

A direcção do Centro Republi-
cano Democrático que tem o seu 
nome, foi ontem, em piedosa roma-
gem, ao cemitério dos Olivaes, de-
pôr no jazigo do honrado cidadão, 
uma coroa de rosas naturaes. 

y&o t e n h a d u v i d a s 

D'*A Província » ; 

« Dizem que o novo ministro da 
marinha é o mesmo sr. Freitas Ri 
betro que em tempo deixou o ga-
binete do ministério Vasconcelos 
por causa da celebre questão de 
Ambaca, » 

« Será ou não será ? 
« Não acreditamos que s e j a . . . » 

Pois não tenha duvidas. Na ver-
dade o sr. Freitas Ribeiro, atual 
ministro da marinha, é o mesmo 
sr. Freitas Ribeiro que em tempo 
deixou o ministério Vasconcelos 
por causa da celebre questão d'Am-
baca. 

Mas ficou provado então, que a 
campanha levantada no parlamento 
pelo sr. Egas Moniz, apoiado pelos 
evolucionistas, era injusta, e que a 
solução adotada pelo sr. Freitas Ri-
beiro na questão d'Ambaca era a 
melhor, para os interesses do te-
souro. 

O sr. Cassiano Angusto Martins 
Ribeiro, administrador d'« A Pro-
viaçia», bem o sabe. 

U m b u s t o 

A direcção da « Propaganda de 
Coimbra », como n'outro logar di-
zemos, resolveu lançar a ideia de 
se colocar na Rotunda do Penedo 
da Saudade, um busto em bronze, 
do falecido professor da faculdade 
de direito, dr. Manuel Dias da Silva. 

A ideia é digna de todo o a pis 11 
so, visto que o Dr. Manuel Dias da 
Silva foi, como presidente da C i -
mara d'esta cidade, um desvelado 
amigo de Coimbra, um bom admi-
nistrador das receitas do município 
que dotou com muitos e valiosos 
melhoramentos. 

A o p i n i ã o 

Tem sido desagradavelmente co-
mentada por todas as pessoas de 
bem, a manifesta contradicção en-
tre as declarações feitas no parla-
mento, pelo sr. Antonio José d'Al-
meida, em face da declaração mi-
nisterial lida pelo sr. presidente do 
ministério, e os artigos publicados 
nos últimos numeres do «Republi-
ca». 

B o m C a m i n h o 

Muito folgamos com a firme re-
solução do sr. ministro do interior, 
que deseja a ultimação de todas as 
sindicâncias ordenadas depois da 
proclamação da Republica, sobre as 
quaes se tinha feito um incompre-
ensível silencio. 

E' preciso completar a necessa-
ria obra de saneamento imposta 
pela opinião republicana, dóa a 
quem doer. 

Muito bem, sr. ministro do inte-
rior. 

A g n e r r a 

0 «Republica», jornal do sr. An-
tonio José d'Almeida, assestou con-
tra o governo e contra o Partido 
Republicano, as suas baterias. E' 
natural. 

Mas causa nojo, vêr como se 
pretende alarmar a opinião das 
pessôas endinheiradas, m/erpre-
tando jesuiticamenle as palavras 
que o sr. dr. Afonso Costa pronun-
ciou em Santarém. 

Lá pelo «Republica», ao que se 
vé, supõem que os outros comem 
também miolo de enxergão. 

P e r g u n t a s i n n o o e n t e s 

e e s t r a m b ó t i c a s 

Será verdade que o engenheiro 
Monney deu, agora, uma prova de 
incompetência ou, pelo menos, de 
pouco cuidado na constrncção da 
linha eletrica do Calhabé ? 

Será verdade que d'esse facto 
resultou para o município um pre-
juízo d'algumas dezenas de mil 
reis ? 

Que aplicação será dada á3 agu-
lhas inutilisadas ? 

O L i v r e P e n s a m e n t o 

Entrou no segundo ano da sua 
publicação este nosso estimável CO" 
lega que se publica em Lisboa, sob 
a distinta direcção do ilustre de-
putado Augusto José Vieira, nosso 
correligionário. 

Fazemos-lhe os nossos cumpri-
mentos muito cordeaes e deseja-
mos-lhe, sinceramente, muitas pros-
peridades. 
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E u g é n i o S a l e s 

Retirou ante-ontem para Lisboa, 
o nosso prestimoso amigo e corre-
ligionário, sr. Eugénio Sales. 

R a i v a 

A lamparina da rua do Poço, não 
podendo esconder o seu despeito, 
vem reçumando odio e raiva. 

Aconselhamos-lhe os brometos, 
que sam sempre de efeitos seguros 
n'estes casos. 

F a c t o s 

E ' verdade que o insigne esta-
dista sr. dr. Afonso Gosta, consul-
tado por Sua Ex.a o Presidente da 
Republica sobre a crise ministerial, 
lealmente aconselhou a permanên-
cia do ministério Duarte Leite, até 
que as eleições parciaes se podes-
sem fazer. 

Mas o ilustre professor da Uni-
versidade do Porto insistiu pela de-
missão do ministério a que presidia, 
e, só então, e ainda depois de ter 
sossobrado a solução conservadora 
por falta de apoio e por falta de 
gente, é que o sr. dr Afonso Costa 
aceitou o pesado encargo de cons-
tituir gabinete. 

Os factos passaram se assim : nã > 
vale, pois, a pena sofisma-los, adul-
terando-os ao sabor das conveniên-
cias e dos . . despeitos. 

distrito se mantenha rigorosamente 
aquela proibição. Para tal efeito 
expedirá v. ex.a aos seus subordi-
nados urgentemente as instruções 
convenientes e vigiará o respetivo 
cumprimento. Devo acrescentar 
que por este ministério se exercerá 
também dirétamente uma especial 
e cuidadosa inspeção sobre este 
serviço e ácerca da maneira como 
as autoridades administrativas o 
desempenham, sendo meu firme 
proposito exonerá las imediata e 
sumariamente quando se verifique 
a existencia de tavolagens ou exer-
cício de jogos ilícitos na area da 
sua jurisdição, com seu conheci-
mento ou por sua nigligencia, o que 
será declarado no diploma de exo-
neração. » 

D i f e r e n ç a s e m v a l o r 

Discutir é talvez asneira, toda-
v i a . . . 

Aquela «Nação», velhinha rabu-
jenta que depois da proclamação 
da Republica nos resurgiu em Lis-
boa, diz comentando um eco do seu 
colega «O Intransigente», que o sr. 
dr. Afonso Costa, quando sair, ha-
de faze-lo pela janela deixando as 
unhas cravadas no parapeito. 

Ainda bem que é na janela, por-
que se fosse algum dos da «Nação», 

i como a historia comprova, deixaria 
vestígios mas era no cofre do te-
zouro publico. 

t nhecedores do interesse que a nós 
| não podem deixar de merecer as 

obras de reconhecido alcance reli-
gioso . » 

E' engano, com certeza, Isto de-
via ser destinado para ali, para os 
lados da rua do Pôço, e sò por 
equivoco nos veio sujar a casa. 

S i n o f u e r a l a n a v i g a c i o n . . . 

Seguudo o orgão evolucionista 
local, eles não estam no poder pela 
simples razão de que assim não 
quizeram. 

Já o sapo que estava debaixo do 
pé de boi afirmava que estava a 
segurar o boi pelo pé. 

Desafogo de impotentes, no fi-
nal das contas. 

TJma m e n t i r a 

Os da rua do Pôço dizem cons-
tar-lhe que na reunião das comis-
sões politicas do Partido Republi-
cano Português, se discutiu já a 
constituição da futura comissão mu-
nicipal administrativa, e, comentan-
do, dizem não julgar que tão cedo 
se imitasse o João Franco. 

Como o boato é absolutamente 
falso, limitamo-nos a dizer-lhes 
que mentem. 

O def lo i t n o o r ç a m e n t o 

Transcrevemos d'« A Capi ta l» ; 

A u g u s t o C a s i m i r o 

Augusto Casimiro, dia a dia, tem-
se afirmado um poeta de raro me 
recimento. 

Na sua bagagem literaria con-
tam-se já os esplendidos volumes 
— «Para a Vida, A Vitoria do Ho-
mem»,«A Tentação doMar»,«A Evo-
cação da Vida», e a todos a critica 
acolheu com palavras lisongeiras 
mas, ao mesmo tempo, absoluta-
mente justas. 

Os versos de Augusto Casimiro 
que sam encantadores, teem vida e 
teem fé, o que não se encontra vul-
garmente nos livros que, de vez em 
quando, inundam as casas editoras 
e lá ficam eternamente sepultados... 
para bem das bôas letras, 

O j o g o d ' a z a r 

O sr. ministro do interior expe-
diu a seguinte circular, a todos os 
governadores civis. 

«Tendo resolvido o governo tor-
nar efetiva a repressão do jogo 
de azar ou de fortuna, no restrito 
cumprimento da lei e das suas fun-
ções de morigeração social, chamo 
a atenção de v. ex.a para este as-
sunto, que espero considerará muito 
recomendado, tomando as provi-
dencias que entender eficazes e 
oportunas para que em todo o seu 
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J U L I O DINIZ 

Dma Flôr D'entre o Gelo 
i u 

Com grande espanto e quasi ter-
ror dos que a escutavam, a cada 
passo se arvorava em defesa dos 
padecimentos moraes, em cuja exis-
tencia Jacob Granada parecia não 
acreditar. 

— Desafio o, meu caro doutor, 
— disse-lhe ela uma vez, armando-
se de um dos seus sorrisos mais 
provocadores — desafio-o a que me 
aponte com o dedo a lesão fisica que 
me trouxe aqui ou me diga ao ouvi-
do a droga medicinal que me deve 
curar. Rio-me interiormente sempre 
que o vejo tomar-me o pulso, ins-
pecionar-me a língua, auscultar-me 
o palpitar do coração e sentar-se 
para formular. Eu sei mais da 
minha doença do que lhe podem 
ensinar todos esses livros de gran-
de formato, que folheia atè altas 
lipra», 

R a b u j i c e s d e v e l h a 

Ainda ela, A « Náção », cha-
ma indecorosos aos processos 
postos em juizo pelos crédo-
res da sr.a D. Maria Pia, afim de 
rebavêrem o dinheiro que lhes é 
devido. 

Tão caloroso é o protesto e tão 
sentida parece a censura, que, 
quem a ler, ha-de julgar que a mo-
narquia não consentiu que proces-
sos semelhantes passassem em jul-
gado. 

Naturalmente a caquética velhota 
queria que a Republica pagasse o 
que aquela defunta rainha gastou 
em proveito proprio e de todos os 
correligionários da respeitabilissi-
ma, ilustríssima, excelentíssima se-
nhora dona «Nação». Lá diz o oi-
tado — depois de velhos, meninos. 

B o a t o f a l s o 

Não passa d'uma varatojice co-
mo tantas outras, o boato falso que, 
propositadamente, andaram a es-
palhar por aí, sobre uma cena de 
pugilato que, afirmavam, tinha-se 
dado em Lisboa, entre dois correli-
gionários nossos. 

E n g a n o n a p o r t a 

Recebemos uma circular do 
Centro Académico Democracia Cris-
tã, em que se dizia q u e — « c o -

Creia-me, doutor, se quízer ser 
medico eminente, estude menos a 
anatomia do coração ou espiritua-
lise-a. Olhe que nem todos os pa-
decimentos d'ele são aneurismas ou 
lesões semelhantes. 

Estas palavras, que em outra 
bôca teriam provocado uma expio-
são no génio irrascivel e intolerante 
do clinico, foram d'esta vez acolhi-
das com um sorriso singular, como 
até ali ninguém tinha ainda obser-
vado nos lábios do doutor, e seguido 
de um silencio reflexivo, muito pa-
recido a completa abstração. 

Desde o momento em que pela 
primeira vez colheu este animador 
resultado, Valefltina declarou-se 
emancipada da salutar, mas pesada 
tutela do velho medico. 

E' assim que a vimos infringindo 
com todo o sangue frio uma das 
prescrições do dontor, e ainda d'esta 
vez a tolerancia excecional do rís-
pido facultativo para com ela não 
fôra desmentida. 

N ã o era com mudas estupefações 
e arroubamentos quasi extáticos que 
Jacob Granada costumava receber 
os delitos d'esta natureza. 0 facto 
obriga-lo-ia a romper em um acesso 
d e indignação, que mais s e l h e 
coadunava com a índole do que 

»Consta-nos que o sr. ministro 
das finanças já fez deduções, nos 
orçamentos de vários ministérios, 
de cerca de tres mil contos de reis, 
ficando assim o «deficit» reduzido, 
de facto, a uma importancia que 
orça por seis mil contos. 

«Com algumas das propostas do 
sr. Vicente Ferreira e com outras 
que o sr. Dr. Afonso Costa apre-
sentará, o « deficit 1 deve baixar 
a cerca de tres mil contos, depois 
de apuradas com rigòr todas as 
verbas de despeza. » 

Q u a r t e l e t a b e r n a 

Nos baixos do quartel das me-
tralhadoras, em Santa Clara, existe 
uma taberna que o sr. comandante 
do grupo deseja remover d'ali não 
sô porque precisa d'aquela depen-
dencia para instalação do parque, 
mas também porque acha indeco-
roso que, no edifício d'um quartel, 
exista uma taberna. 

Pois consta-nos que os maiores 
entraves á remoção desejada par-
tem exatamente d'um oficial d'en-
genharia muito temente a Deus, 
que se deixou influeuciar por um 
conhecido mesario da Rainha Santa* 
protetor do taberneiro. 

A d a g i o , P e n s a m e n t o 

e A n e d o t a 

Bem perdido, é conhecido. 

aquele transportado enlévo em que 
ficara absorvido. 

Um movimento inesperado de 
Valentina fe lo emfim instintiva-
mente recuar; a não ser isso, alheio 
a tudo o mais que o rodeava, o 
que o poderia chamar a s i ? 

j S / m S w ^ S t ó o ' ^ 

Procurou então o abrigo das ar-
vores, para d'ali. sem ser reconhe-
cido, poder continuar a observa-la. 

Valentina, ignoranlo-se espiona-
da, entregava-se em plena liberda-
de ao trabalho de composição lite-
raria, no qual parecia empenhar 
todas as suas faculdades. 

Ora escrevia com velocidade, 
como se a ideia, logo ao despontar, 
se modelasse imediatamente na 
forma desejada; outras vezes inter-
rompia-se e inclinava a cabeça como 
se estivesse lutando interiormeute 
com uma dificuldade imprevista;mas 
a impaciência natural d'aquele espi-
rito não lhe permitia longa hisitaç3o, 
afastava-se então da capela com 
gesto de enfado, para voltar de novo, 
forçando a vontade, que por ins-
tinto se revoltava contra toda a 
especie de sujeição. 

Jacob Granada n2o perdia um só 

O prazer torna-se monótono, a 
felicidade nunca. 

Mulher — Meu caro I faz amanhã 
vinte e cinco anos, que sômos ca-
sados Hei-de mandar matar um 
pato para o jantar. 

Marido — Matar um pato ! . . . Mas 
o pobre animal não teve culpa coi-
tadinho t 

olieiario 
R e c l a m a ç ã o — Alguns assi-

nantes queíxam-se-nos de irregula-
ridades na distribuição d'este jor-
nal pelo correio, principalmente na 
area de Celas e Olivaes. 

Pedimos providencias. 
— Chamamos a atenção do sr. 

comandante do grupo de companhia 
de administração militar para os 
maltratos qua alguns soldados do 
grupo infligem, nas ruas da cidade, 
ao gado que conduzem, esperando 
que sua ex.a tome as necessarias 
providencias. 

I n d i c a ç õ e s ú t e i s — As licen-
ças para venda de tabaco no ano 
corrente devem ser tiradas até ao 
fim do mês. 

— O pagamento voluntário das 
contribuições da decima de juros, 
renda de casas, suntuaria e indus-
trial, respeitantes ao ano de 1912, 
deve fazer se até o dia 7 do proxi-
mo mês de fevereiro. 

C o r r e s p o n d e n t e d '«O M u n -
do» — O atual correspondente de 
«O Mundo» n'esta cidade, éo sr. 
Guilherme d'Albuquerque, diretor 
d'este jornal. 

O nosso amigo pede a todas as 
comissões partidarias que lhe for-
neçam,todas as vezes que reunirem, 
nota das deliberações tomadas, que 
poderá ser-lhe enviada para a re-
dação d'«A Tribuna». 

O p e r a ç ã o c e s a r i a n a — Na 
enfermaria de partos do Hospital 
da Universidade, fez-se no domingo, 
com todo o êxito, mais uma opera-
ção cesariana. 

Foi operador o professor da fa-
culdade de medicina, sr. Dr. Alvaro 
de Matos, auxiliado pelo medico 
interno do hospital, o ilustre clinico 
sr. dr, Azevedo Leitão. 

D o e n t e e s e m m e i o s — Pelo 
comissariado da policia foi partici-
pado ao quartel general da S.a Di-
visão do Exercito, que no prédio 
n.° 65 da rua da Moeda, se encon-
tra bastante doente e em precarias 
circunstancias, o sargento refor-
mado d'infantaria, sr. José Fernan-
des Martins. 

A u d i e n o i a d e j u r i — No dia 
29 do corrente deve responder em 

d'êsses movimentos: seguia-os com 
avidez. 

Uma poderosa fascinação parecia 
ter-se apoderado d^ele. 

Dir-se-ia arrebatado em extasis 
de fervoroso culto. 

Não seriam pois infundadas as 
innocentes alusões, que a tolerancia 
sem exemplo do velho doutor para 
com Valentida havia suscitado ? 

Rebentariam emfim os afétos 
d'aquele terreno árido ? Agora que 
as neves da velhice lhe branqueja-
vam na fronte é que se derreteria 
o gélo que tanto tempo lhe pesara 
no coração ? 

Talvez ele proprio se interrogasse 
sobre a extranha comoção que o 
dominava, nova para os seus ses-
senta anos de vida isolada, e hesi-
tasse em determinar-lhe a causa. 

Recuava talvez n'aquele momento 
deante da explicação que a cons-
ciência lhe murmurava, e queria 
iludir-se sobre a fatal influencia a 
que cedia, 

Grandes deviam ser os combates 
interiords que se travavam n'aquela 
alma forte de toda a vida acumu-
lada durante uma juventude vazia 
de afectos. 

O rosto recebia o reflexo d^ssa 
luta, assumindo alternadamente as 

audiência de juri no tribunal doesta 
comarca, José Fernandes, o «Roer» 
da Pedrulha, que é acusado pelo 
ministério publico, do crime de ho-
micídio voluntário frustrado. 

A defesa do reu está entregue 
ao ilustre advogado, sr. dr. Sousa 
Rastos. 

C o n s o r c i o — Realisou-se era 
Lisboa o auspicioso consorcio do 
nosso amigo e correligionário sr. 
João Rernardo de Figueiredo, com 
a ex.ma senhora D. Emilia de Moura. 

Aos noivos desejamos uma pro-
longada lua de mel. 

L u t u o s a — Pelo falecimento 
da sua estremecida mãe, está de 
luto o nosso presado amigo e cor-
religionário sr. Cisar Dinis de Car-
valho. chefe da farmacia da liga 
das Associações de Socorros Mu-
tuos. 

A desditosa senhora era esposa 
do sr. Ricardo Dinis de Carvalho, 
empregado da Circunscrição Escolar 
d'esta cidade, e mãe do cápitão 
medico, sr. dr. Francisco Dinis de 
Carvalho-

Os nossos sentimentos. 
— Também faleceu na cidade da 

Figueira da Foz, a senhora viscon-
dessa da Marinha Grande. 

A' familia da extinta enviamos o 
nosso cartão de pesames. 

I n c ê n d i o — Pelas 8 horas da 
manhã de domingo, manifestou-se 
incêndio no armazém |de jcereaes 
do sr. José Augusto Simões, situa-
do na rua da Moeda. 

Compareceram as duas corpora-
ções de bombeiros sendo o incêndio 
imediatamente debelado. Os pre-
juízos foram insignificantes. 

S o c i e d a d e — Por escritura pu-
blica lavrada nas notas do notário 
d'esta cidade, sr. dr. Alberto 
de Serpa Cruz, ficou constituída 
uma sociedade comercial entre 
os srs. Julio Carvalho e José 
Henriques Pedro, sob a firma Julio 
Carvalho á Companhia, para a ex-
ploração do ramo de fazendas bran-
cas por jnuto, ficando a cargo da 
nova firma, todo o ativo e passivo 
da extinta firma Julio Carvalho, 
desta cidade. 

Aos benquistos comerciantes de-
sejamos todas as prosperidades. 

T r i b u n a l d e C o i m b r a — Na 
audiência ordinaria de ante-ontem 
foram destribuidos os seguintes 
processos: 

Ao escrivão do I o f i c i o , sr. Al-
meida Campos: Execução por multa, 
requerida pelo dr. delegado contra 
Antonio d'Azevedo Maia, pároco de 
Vila Nova de Gaia; idem contra 
Manuel Antonio Carvalho, d'esta 
cidade; idem contra José Antonio* 
da Azóia; inventario orfanologico 
por obito de José Caetano, residen-
te que foi em Antanhol; idem por 
obito de Antonio Branco Fresco, de 

mais diversas expressões; ora ilu-
minavam-no os raios da esperança, 
outras vezes assombrava-o uma nu-
vem de desalento 

Preparava-se talvez mais uma 
vitima para o longo martiriologio 
moral, menos que o outro celebrado 
em panegíricos, menos recompen-
sado pela compaixão mundana; 
porque quando a vista do sangue, 
o flagelar das carnes e o estalar 
dos ossos não fala aos sentidos da 
multidão, não ha sentimentos para 
compreender provações, lagrimas 
para chorar infortúnios, ás vezes 
não menos dolorosos. 

Os mártires obscuros das paixões 
morrem contendo em si mesmo os 
instrumentos da sua tortura E' o 
proprio coração que cingem no ci-
licio angustiante, é interior a laba-
reda que os consome; lá dentro se 
lhes prepara a cicuta que os ha-de 
abrasar. Por isso só almas delica-
damente perspicazes lhe assistem 
ao suplicio, só d'elas, e bem pou-
cas são, podem esperar os lamentos 
e as simpatias; das outras, em vez 
de lagrimas, recebem muitas vezes 
os risos; em vez de alentos, mo« 
tejos. 

Continua, 
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Em sonho, ás vezes, se o sonhar quebranta 
Este meu vão sofrer, esta agonia, 
Como sobe cantando a cotovia. 
Para o céo a minha lma sobe e canta. 

Canta a luz, a alvorada, a estrela santa, 
Que ao mundo traz piedosa mais um d i a . . . 
Canta o enlevo das cousas, a alegria 
Que as penetra de amor e as a l e v a n t a . . . 

Mas, de repente, um vento húmido e frio 
Sopra sobre o meu sonho; um calafrio 
Me acorda. — A noite é negra e m u d a : a dor 

Cá vela, como d'antes, ao meu l a d o . . . 
Os meus cantos de luz, anjo adorado, 
Sam sonho só, e sonho o meu a m ô r ! 

A n t e r o d o Q u e n t a l . 

S . Silvestre; idem por obito de 
Maria da Ressurreiç5o Machado, de 
S. Silvestre. 

As escrivão do 2 o oficio, sr. Al-
ves Faria : — Execução requerida 
pela Fazenda Nacional contra Ma-
nuel Vizeu, de Cernache; execução 
por multa, requerida pelo dr. dele-
gado contra José João, residente 
em Famalicão; idem contra Palmira 
Amélia de Barros, viuva, de S. 
João da Pesqueira; inventario or-
fanologico por obito de Antonio dos 
Santos, residente que foi na Volta 
das Calçadas; idem por obito de 
Joaquim Pimenta, residente que foi 
em Quimbres; idem por obito de 
Carolina da Nossa Senhora, resi-
dente que foi em Bra.^femes; idem 
por obito de José Rodrigues Ser-
rano, de S. Silvestre; idem por 
obito de Maria Guilhermina Mar-
ques, d'esta cidede 

Ao escrivão do 3.° oficio, sr. Ro-
cha Calisto:— Execução requerida 
pela Fazenda Nacional contra Joa-
quim Roseiro, de Taveiro; execução 
por multa, requerida pelo dr. dele-
gado contra Manuel Gomes Prior, 
residente em Rio Seco; inventario 
orfanologico por obito de Maria José, 
dos Palheiros; idem por obito de 
Florinda Ferreira Fresca, do Ameal; 
idem por obito de Antonio Augusto 
Leonardo Carvalho, d'esta cidade; 
carta precatória vinda da comarca 
de Cantanhede, extraída do inven-
tario orfanologico por obito de Ve-
nâncio Dias da Rocha. 

Ao escrivão do 4.° oficio, sr . 
Freitas Campos:—Execução hipote-
caria requerida por Antonio Ma-
nuel de Lima, residente n'esta ci-
dade, contra Joaquim Antonio An* 
tunes e mulher; embargos reque* 
ridos por Manuel Antunes da Costa, 
de Santa Clara, contra a Fazenda 
Nacional; execução por multa, re-
querida pelo dr . delegado contra 
Luciano da Silveira Noronha e ou-
tros, da Azóia; inventario orfanolo-
gico por obito de Maria José Ló, 
residente que foi na Ribeira da Pa 
vôa; idem por obito de José de 
Campos Barata, morador que foi 
nas Cruzes; idem por obito de Ma-
ria Carvalho, da Abrunheira. 

Ao escrivão do 5.° oficio, sr. Per-
diaUo;—Emancipação requerida por 
Albertina Loreto Salgado Santa 
Clara a favor de sua filha Laura 
Albertina Delgado Santa Clara, re-
sidente em Coimbra; justificação 
requerida por Henrique Alves Mar-
tins Ribeiro, residente n'esta cidade; 
execução por multa, requerida pelo 
dr. delegado contra Vitorino de 
Sousa; idem contra Serafim Pinto 
e outros, do Porto; inventario orfa-
nologico por obito de Antonio Fran-
cisco dXMiveira, d'esta cidade. 

S a l ã o d a T r i n d a d e — D e v e ter 
logar no sabado, no Salão da Trin-
dade, o primeiro espetaculo da 
companhia dramatica e de opereta, 
da qual é director o sr . Augusto 
d 'Andrade. 

Soôiedadô de defeza — A di« 
recção da Sociedade de Defeza e 
tPropaganda de Coimbra, na sua 
ultima sessão, admitiu 18 sócios e 
ornou is seguintes deliberações: 

— Oficiar à Camara Municipal 
louvando-a pela alta iniciativa em 
prol de Coimbra, do melhoramento 
da força motriz e iluminação, por 
eletricidade ; 

— Oficiar á Propaganda.de San-
tarém, telicitando-a pela sua orga-
nisação e oferecer-lhe os seus ser-
viços ; 

— Pedir novamente á casa Freire 
Gravador, para enviar a sua pro-
posta relativa aos «placards» a afi-
xar nas estações do caminho de 
fer ro ; 

— Lançar a ideia da colocação 
d'um busto em bronzé, do Dr . 
Dias da Silva, na Rotunda do Pe-
nedo da Saudade; 

— Tratar do assunto relativo à 
mendicidade, ficando para ser es-
tudada a sua viabilidade; 

— Agradecer os cumprimentos 
do Ano Bom que à Sociedade foram 
dirigidos pelos cavalheiros Hilário' 
Crespo, El conde Penálver e La 
Junta Diretiva da Associação de 
Propaganda de Madrid; 

— Comunicar aos socios que de 
hoje em diante, poderão usar das 
garantias que varias casas comer-
ciaes e a Empreza do Teatro Ave-
nida dam aos associados da «Pro-
paganda de Coimbra*, mediante a 
apresentação do bilhete de identi-
dade que pode ser requisitado na 
sede da Sociedade e na rua Ferreira 
Borges, n.° 46, 1.° das iO horas 
ás 16, em todos os dias úteis. 

O o n o u r s o — Está a concurso 
o logar de tesoureiro da Universi-
dade, com o vencimento anual de 
260)5(J00 reis e a quota de 1 0i„ 
sobre todas as receitas arrecada-
das no cofre académico. 

E s c o l a N o r m a l — Devem 
começar na sexta feira, na Escola 
Normal d'esta cidade, as aulas do 
4.9 ano. 

Q i m n á s i o - C l u b — N o Gimnà-
sio Club encontra-se já aberta a 
inscrição para as classes de gi-
mnástica sueca, gimnástica artís-
tica, luta, patinagem, dança e exer-
cícios militares. 

A direcção conta em breve ter 
oreanisadas entre outras, as ciasses 
de esgrima e jogo de pau. 

T e a t r o A v e n i d a — Trabalham 
atualmente n'este teatro, onde teem 
sido muito aplaudidos, os duetistas 
comicos Floris e Stelk. 

Stelk faz também trabalhoe de 
ilusionismo. 

E x o n e r a ç ã o — Foi exonorado de 
sub delegado de Pombal, o nosso 
conterrâneo sr. dr . Antonio de Car-
valho Lucas. 

Carnet 
Encoutra.se doente a sr. D. Assim" 

afto Lara, estremoaa mSe do nosso 
çmigo sr Domingos Lara. 

— Partiu ontem para o Porto, com 
pouca demora, o nosso amigo sr. 611* 
bertn Simoes. 

Esteve n'e«t» cidade 9 nosso corre» 

iigíonario da Granja do Vimeiro, sr 
Jadinto Godiuhôi 

— Partiu para Lisboa o nosso pre-
sadissimo amigo, sr. Guilherme Teles 
de Menezes. 

Caso grave 

( U M A R T I G O D E F U N D O ) 

Supomos que o go-
verno mandasse transplantar 
a torre da Universidade para 
o areal do Mondego 

. . . Ora, meus senhôres, 
esse acto terrível do governo 
demonstra o cumulo de iné-
pcia; é atentatorio das crenças 
religiosas, é altamente lesivo 
da estetica, da segurança da 
própria torre; impede a nave-
gação e desorienta as aguas 
do Mondego « no verão sere-
no e brando, turvo no inverno 
bravo e dissoluto » .. etc., etc. 

Ahi está como se confeciona 
um artigo de fundo com que, 
a fundo, se cae sobre um go-
verno . . . fraco a cair de 
anemia 1 

Vida partidaria 
Sam convidados por este meio 

as comissões municipaes e paro-
quiaes d'esta cidade, a reunir 
hoje, pelas 8 horas da noite, no 
Centro Jose Falcão. 

— Tomaram posse os novos 
corpos gerentes do Centro Repu-
blicano de Santa Clata, os quaes 
ficaram assim constituídos: 

Conselho Administrativo 

E f e t i v o s 

Armando Amaral, presidente; 
Raul Carvalho, 4.° secretario; 
Ezequiel d'01iveira. 2.° secre-

tario. 
Constantino Lopes, tesoureiro. 

S u b s t i t u t o s v 

Augusto Simões Marta 
Teodolindo Trindade 
Adriano Lobo 
Rosa de Carvalho. 

Conselho Fiscal 

Tenente Cesar Caldeira 
Carlos Alberto d'Abreu 
Miguel Adão Júnior. 

No ato da posse foi resolvido 
enviar ao sr. presidente do mi-
nistério o seguinte telegrama: 

« Direcção do Centro Republi-
cano de Santa Clara (Coimbra; 
saúda o eminente estadista dr. 
Afonso Costa, felicitando-o pela 
rapida solução da crise, tão ne-
cessária ao Paiz ». 

—• A Comissão municipal re-
publicana d' Arganil ficou cons-
tituída pela seguinte forma: 

E f e t i v o s 

Dr. Antonio de Sá Nogueira 
José Rodrigues Nogueira 
Antonio da Costa Ilharco 
Alexandre Vieira 
José dos Santos e Silva 
Emidio da Costa Lima 
Frederico Freitas. 

Subs t i tu tos 

José Fernandes Varandas 
José da Pena V e n t u r a 

Antonio Fernandes Almeida 
Alberto Veríssimo da Costa 
Joaquim dos Santos Silva 
Antonio d'AIbuquerque Men-

donça Júnior 
Francisco da Costa Trindade. 
Todos os cidadãos que dese-

jem tratar de assuntos políticos 
com qualquer das comissões 
politicas d'esta cidade ou i'o 
concelho de Coimhra, poderão ir, 
para esse fim, ao Centio José 
Falcão, dos duas ás tres horas 
da tarde, nas segundas, terças, 
quintas e sextas-feiras, ou ás 9 
horas da noite de todos os dias 
da semana, com exceção dos sá-
bados. 

Alberto Pita d'Oliveira 
Solicitador 

0 S 0 
Cotiranca de Qiyidas 

r v W v 

Trata-se de todos | 
os assuntos foren-
ses, comereiaes e [ãlSHli 
civis. " 

Empréstimos sobre bipotecas 
E S C R I T O R I O : 1*< a B. da Sofl» 183j| 

RESIDENCIA: Eitrmd» do Lisbo» ( 
SANTA CLARA 

Conversation Française 
Cours et leçons théoriques et 

pratiques des langues française, 
anglaise, et allemande. 

Tradução de correspondência co-
mercial nas principaes línguas da 
Europa. 

Curso noturno para a classe co« 

mercial das S horas da noite. 
Professores habilitadíssimos: Louis 

Fontalne e B. J. de Kersiaet. — R. Fer-
reira Borges, 1. 

A D V O G A D O 
Bua da Sofia 

LOUIS FONTAINE 

Afinador diplomado 

pela Casa Pleyel de Paris 

Rua Ferreira Borges, 1 
COIMBRA 

Afinações, concertos garanti-

dos. 
Venda de pianos de todas as 

marcas, em comissão, com o 
desconto de 30 a 45 % • 

Marçano 

Para loja de fazendas, na Pra-
ça do Comercio n.° 100 a 103 
admite-se um externo, a quem 
se dá ordenado. 

Francisco Mendes Pimentel 
S o l i o i t a d o r e n c a r t a d o 

R. da Sofia i . 

O O F R B 

A' prova de fogo, vende-se 
um com duas portas, na Praça do 
Comercio n.° 101-102. 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 

IQNUQM-IIU» 

Adubos químicos 
A importante casa nego-

gociante de adubos químicos 
e artigos congeneres, O. He-
rold & C.â, com sede em Lis-
boa, lembra a todos os senho-
res lavradores e negociante-
de adubos químicos dos diss 
ritos de Vizeu, Coimbra e-
Guarda, o seu escritorio de 
venda e deposito de adubos 
de 
P A M P I L H O S A D O B O T Ã O 

Os senhores lavradores e 
revendedores da mencionada 
area queiram, pois, dirigir to-
da a sua correspondência e 
encomendas a 

O. H E R O L D & O.» 

Pampilhosa do Botão 

As expedições serão feitas 
de Paia-Mar ou Pampilhosa, 
Conforme ao comprador mais 
Convier, A casa 

O. H E R O L D & O.* 

Pampilhosa do Botão 

está autorisada e habilitada 
pela séde de Lisboa, a fechár 
todas as transações nas condi-
ções mais vantajosas possí-
veis para os compradores, não 
havendo para os freguezes nem 
o mais pequeno aumento peio 
facto de se entenderem com 
a sucursal da Pampilhosa, em 
vez de com a séde de Lisboa. 

Todos os lavradores da 
mencionada região teem, pelo 
contrario, a grande vontagem 
de serem mais rapidamente 
servidos pela sucursal da Pam-
pilhosa, tanto camo as respos-
tas ás suas perguntas como 
cam expedições, porque pou-
pa-se o tempo que a troca de 
cartas com Lisboa exige. 

Os lavradores do concelho 
da Pampilhosa e dos conce-
lhos circumvisinhos e que fre-
quentemente teem carros para 
a Pampilhosa, teem a grande 
vantagem de poderem ser a 
todo o momento servidos de 
adubos no armazém da Pam-
pilhosa que está aberto todos 
os dias. 

Do escritorio da Pampilhosa 
com empregado-viajante per-
corre amiudadas vezes em 
viagem a area desservida pela 
dita sucursal. 
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Grandes Armazéns de Bieicletes, Maquinas 

de costura, Pianbs e toda a qualidade de acessorios 
de ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

11, Avenida Navarro, 3l — Estrada da Beira, — COIMBRA 
Cessaíia S a s p i e í d e t e m a 
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B i c y o l e t e s . Importadas das melhores fabricas Francesa, Alemã e Inglesa, teuho n'este artigo uma 
enorme existençia e variedade de autores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

M a q u i n a i s d e c o s t u r a . N'eáte artigo tanto para familia como para Costureiras, Modistas, Al-
ainjes, Sapateiros e Correeiros acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das Ma-
quinas de costura mais solidas em jconstruçSo e elegantes em moveis e com o mais completo estojo de aces-
sórios, garantidos sobre qualquer defeito de construção durante dois anos, cujo contrato me autonsa a vender 
as Maquinas de costura tios quatro tipos que se fabricam, que são O o m e s t t o a , N o v o M o d e l o , 
V i b r a n t e ; o s c i l a n t e e B o b i n e C e n t r a l , por menos lOfOOO reis pm cada Maquina, que 
qualquer casa congenere vende. As nossas vendas s&o feitas pelo caiologo em que dos desenhos de maneira 
que o*- nossos clientes não só teem a vantagem da importanle redução no preço, mas também o receberem 
uma maquina I mpa e .perfeita e não enxuvalharta e chéia, de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maquinas 
B o b i n e < e n t r a i prodtnem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras. 

P i a n o s a c h e c a r e m . Franceses e Alemães, armados em placas ae metal. Cordas cruzadas 
duplas, solidas cohsiruções e lindos modelos. Este ariigo vende-se e aluga se. 

Acessorios. Tanto para Bicycletos. como Maquinas de costura e Pianos temos grandes quanti-
dades, tornando-se impossível a sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
meiuos aos preços das mais casas . . 

B i c y c l e t e s e m a l u g u e l Grande quantidade a 200 reiB a hora. Por meios difts e dias 
contratos especiaes. 

O f i c i n a * . Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mais difíceis que sejam, eles 
são •execQuwlos com' a maior perfeição e, com inteira responsabilidade. 

V a n t a g e n s r e c i p r o e ó s . Pedimos aos nossos clientes e ao puldipo er.n gçrqi que precise 
faier acquisiçfto dos artigos prescritos, o fávor de não realisarem as suas compras sem qne visitem a nossa 
casa, resultando este meu pedido em seu proprio interesse 

T o d a a c o r r e s p o n d e n c i a deve ser d i r i g i d a a A n t o n i o P e r e i r a d e C a r v a l h o , 11, A v e -
n ida N a v a r r o , 3 i — E s t r a d a da B e i r a . 

F r a s e o , l í t í O O r e i s 

Vermes 

brigas . 
Ha casos df 

creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 200. 'mus effitâi até {içjtMfifiçcicto, 

Saivae as creanças atacadas de Vermes com o 

VBKMIFUGO FARIA 

Preço de oada frasoo, 260 réis 
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A v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIA V1LLAÇA, ItO 

DP.IGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. " 

INSTRUÇÃO NACIONAL 

DR, RIBEIRO NOBRE 
T r a t a d o d e Q u i m i o a E l e m e n t a r (7 .» edição ). Um volnme de 400 paginas no formato de 2 2 x 1 3 o m 

com 1 2 2 gravuras. P r e ç o : i $ 5 o o réis . 

Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência : as teorias químicas são me-
to icamente tratadas em separado com a maxima clareza e bastante desenvolvimento; a parti; discriiiva é 
rica na indicação de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica ; e os pro-
blemas fundamirntaes da química elementar e.stão cuidadosamente tratados em secção especial ácompa* 
nba :os de modelos literaes e exemplificações numé.icasda disposição dos cálculos. Este compendio foi 
adoudo em seguida á sua primeira pgbliçaçao em quasi to.ios os Jiceus e seminários, no Instituto Industrial 
e Comei ciai do Horto, e em diversas escolas normaes, industriaes e agrícolas. 

L i ç õ e s d e F i s i o a d o c u r s o g e r a l d o s l i o e u s e e s o o l a s n o r m a e s ( l i . 1 edição ). Um volu-
me de 396 páginas no formato de 2 2 X 1 9 o m com 400 gravuras. P r e ç o : — i ® 2 o o ré is . 

Este compendio, dividido pedagogicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Co-
missão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no 
concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto ae 17 de novembro 
publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. F&i novamente proposto para o ensino no curso 
geral dos liceus pela Comissão olicial no concurso de 1909 (D do G,. n.° 192 ) . — Cada lição é acompanhada 
de um questionário que substitue a presença de professor e facilita a revisão das matéria? estudadas. Além 
d'isto também no fim de cada liçãu, ém cuja matéria podem ter logar aplicações nnméricas, se encontram 
enunciados problemas muito fáceis qut- notavelmente contrinuem para a clára compreensão d-s assuntos da 
respetiva lição—-Pelo «eu método essencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementarissimo, 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem tadiga nem dinculdades as primeiras 
noções exactas da Fisica, encontratido-se por isso adoptado nao só ao curso geral dos lioeus e ao curso das 
escolas normaes,, mas tamoem ao ensino ministrado nos semin rios nan escolas elementares industriaes, e 
nas de comercio e agrícolas. 

T r a t a d o d e F i s i o a E l e m e n t a r 8 . 4 edição;. Um volnme de iv-764 páglnaB no formato de 2 2 X 1 5 c m 

com 752 gravuras. P r e ç o : - 1&800 réis . 

Este excelente livro de Fisica loi proferido por unanimidade pela Comissão nonjeada pelo GoVerdo para 
O exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 189b. e seguidamente 
mandado adoptar em todos os liceus por Decreto de 26 de setembro, pu hçado no Diário do Governo n.»2i8 
do mesWo ano. Foi novamente o uniCo livro proposto para o ensino liceal Complementar pela Comissão 
oficial no concurso de I909 (D. do G. n.° 192) — Esta edição está inteiramente acomodada á revisão geral du es* 
tudo da FmCa nos hdeus ae harmonia COm as instruções que acompanham os programas do curso comple-
ímenur, pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.' e da 7." classe, contém as ma-
térias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de p-oblemas numéricos 
acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das formulas empregadas na 

sua rosolução. • 

E s t a s o b r a s , q u e t ê m s ido p r e f e r i d a s e m c o n c u r s o s oficiaes de l ivros d e ens ino e q u e 
e s t ã o v u l g a r i s a d a s n a s esco las de P o r t u g a l e do Braz i l , a c o m p a n h a m os p r o g r e s s o s das 
c iênc ias f i s ico-quimicas e n c o n t r a n d o - s e a t u a l i s a d a s c o m a i n s e r ç ã o d a s d o u t r i n a s s o b r e as 
m o d e r n a s e i m p o r t a n t í s s i m a s d e s c o b e r t a s , t aes c o m o a da fo togra f i a d a s c ô r e s a d a f o t o g r a -
fia a t r a v e z d o s c o r p o s o p a c o s ou ra ios X , d a s c o r r e n t e s d ' a l t a f r e q u e n c i a , dós r a d i o c o n d u -
t o r e s , da te legraf la s e m fio e da r ad io t i v idade . 

O s p r inc íp ios e d e d u ç õ e s t eó r i ca s , as exper iênc ias d e m o n s t r a t i v a s as ap l i cações p r a t i c a s 
e os p r o b l e m a s n u m é r i c o s , e s t ã o expos tos p o r f ó r m a q u e i m p r i m e m â es tes l ivros a s u a 
ca rac te r í s t i ca c l a reza e a m o d e r n a o r i en t ação pedagóg ica , t o r n a n d o * o s s i m u l t a n e a m e n t e 
a p r o p r i a d o s a o ens ino teór ico e p r á t i c o , á discipl ina do esp i r i to e aos t r a b a l h o s do l a b o -
r a t ó r i o . r 

S ã o t a m b é m l ivros ú te i s f ô r a dos cu r sos e s c o l a r e s : o a m a d o r da fo tog ra f i a e n c o n t r a os 
Conhecimentos sude ien te s ( r e c e i t a s e p r e c e i t o s ) p a r a p r inc ip ia r a o p e r a r c o m s e g u r a n ç a e 
b o m r e s u l t a d o ; o t e l eg ra f i s t a e n c o n t r a os c o n h e c i m e n t o s d a s reâ<jões dos c o r p o s e da e lect r i -
c idade ind i spensáve i s á sua p r o f i s s ã o ; e t o d a s as p e s s o a s q u e d e s e j a m a d q u i r i r n o ç õ e s d o s 
f e n o m e n o s da n a t u r e z a e n c o n t r a m e l e m e n t o s q u e d e v e m sa t i s f aze r ás exigencias do seu 
e sp í r i to . 

LUZ SOLAR ENULITE 
G à z o l i n a p é l a p r e s s ã o d o a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e o o n o m i o a d e t o d a s a s l u z e s s e m 
r i s c o d e e x p l o s ã o . I n s t a l a ç õ e s c o m p l e -
t a s e p o r o r ç a m e n t o 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem oompeteneia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros contra fogo, Tidas, 

roubos, searas, etc. 

agente em Coimbrai 

J o a q u i m Anton io P e d r o 
Largo Miguel Bombarda, n.° l i 

PALACE-HOTEL 
Situado na Avenida Navarro , proximo à estação do caminho de 

f r ro , em casa construída recentemente com todos os requisitos 
que j ) conforto e o bom gosto recomendam nos modernos estabe-
l< cimentos o 'es te genero, o P A L A C E - H O T E L impôe-se não só pela 
su'j m a g n i f i c a s i t u a ç ã o , que é. inegualavel, mas especiaími nte 
pi los seus esiiji radissimos serviços de cosinba franceza e por lu 
guí Za e prestado» em mesas pequenas , e bons aposentos par-, 
famílias, ' 

Iluminação a gaz em todas as dependencias. 
Corretor a todos os comboios. 

A s P Apripiarias M a r i a d a E n o a r n a ç â o A l v e s d e S o u s a 
f i e i r a & F i l h a s e bèm assim do conhecido e acreditado Grande 
Rite! Universal, do Bairro Novo, Figueira da Foz. 

U V R A R I A CHÁRDRON 
d e L e i o «St I r m ã o , Rua.ddâ Carmelitas, 

- — . — - -. 
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Preços de assinaturas 
adeantado) 

Trimestre, 600 réis, Africa portugueza, ano 3*000 
Ànnnolos e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 60 % abatimento 

0 Orçamento Geral do Estado 
D deficit previsto para o ano 1913-1914, em 10 do corrente, era de 8:464 contos de reis. O ilustre ministro das. finanças 

sr. dr. Afonso Gosta, conseguiu, no orçamento apresentado na quarta-feira, reduzi-lo a 3:435 contos, fazendo economias nas des-
pezas dos diferentes ministérios, na importancia de 2:614 .contos, sem desorganisar os serviços públicos nem reduzir os venci-
mentos dos funcionários do Estado! 

O governo democrático, presidido pelo sr. dr. Afonso Costa, iniciou eloquentemente a sua acção governativa. A obra 
monumental do grande tribuno impoz-se já á consideração do Paiz que espera, com fundamentadas razões, que a Republica 
comece agora a corresponder ás esperanças que todos nós, republicanos, n"ela depositámos antes da Revolução. 

E ' sintomático o seguinte facto constatado por nós : no dia em que, nesta cidade, se teve noticia do extraordinário sucesso 
obtido pelo sr. dr. Afonso Gosta, mesmo alguns dos seus adversarios confessaram, sem reservas, a sua surpreza e não lhe 
regatearam os elogios mais encomiásticos. 

O sr. dr Afonso Costa é uma gloria nacional e pode contar, de hoje para o futuro, com a confiança e solidariedade 
de todos os portuguezes dignos, que prezam o engrandecimento e a independencia da Patria. 

C H E F E S 
Chega ao nosso conhecimento 

que, de vez em quando, um ou 
outro Cidadão tem os pruridos de 
se julgar chefe local do partido 
a que pertence. Sam restos da 
educação monarquica que todos 
nós, antigos republicanos ou re-
publicanos recentes, devemos 
combater até ao extermínio. 

Deixando aos outros partidos 
Republicanos o cuidado de diri-
girem as suas questões inter-
nas, o que é evidente, tratêmos 
de nós e, de uma vez para sem-
pre, emquanto, pelo menos, não 
formos contraditados, estabeleçá-
tno3 a doutrina politica que tem 
que presidir, e ha de presidir, á 
nossa organização. 

A vaidade dalguns, o como-
dismo d'outros o desinteresse da 
maior parte e a irrefletida abdi 
cação da maioria conduz a este 
estado de cousas que, como 
legitimo corolário, gera a possi-
bilidade do cacique e a incon-
testada arrebanhação de homens 
que deixam de agir e pensar por 
si, para se deixarem guiar pelo 
cajado dum prétenso pastôr 
alheando-se por isso mesmo a 
toda critica, a toda a ação própria 
individual, consciente, refletida e 
criteriosa, 

Desta educação geral resultou 
que a Nação está sempre apta a 
cair sob a alçada duma ditadura, 
Não admira: é um povo que está 
sempre disposto a abdicar. 

Para que assim não sêja, para 
q u e o povo português se torne 
Dem conscio dos seus direitos e 
dos seus deveres, para que < 
mais diretamente possível inter 
fira com interesse na causa pu 
blica, assumindo pela sua ação 

pensada, refletida e consciente a 
maxima responsabilidade nos 
males e tenha o máximo mérito 
nos bens uma éltle dedicada pré-
gou, apostolisou, etornou efetua-
vel a Répubiica. 

Fóra, portanto, os chefes. 
0 Partido Republicano Portu-

guês, se não quer estiolar, tem 
que policiar constantemente os 
seus arraiaes para mondar á nas-
cença o escalracho daninho que 
na politica são os taes chefes lo-
cais. 

O Partido Republicano Portu-
guês poude atacar a monarquia 
ferindo-a mortalmente, sem care-
cer nem conhecer tal peste. 

Tinha homens eminentes con-
stituindo, por assim dizer, o seu 
estado maior; tinha, incontesta-
velmente, os seus leaders que 
nos momentos oportunos, por 
uma louvável e imprescindível 
especialização de funções, asso-
mavam á trincheira combatendo 
ostensivamente; mas o Diretorio 
do Partido, as comissões distri-
taes, municipaes, paroquiaes 
eram, cada qual no âmbito da 
sua ação, os árbitros e guias de 
toda a vida partidaria. 

Chefes não havia, nem faziam 
ou fizeram falta. Urge, hoje co-
mo então, que as cousas conti-
nuem da mesma forma. 

Não carecemos de chefes, não 
os reconhecemos, nem os quere-
mos : temos os nossos leaders, 
temos os nossos delegados que, 
cada um segundo o papel que 
lhe está confiado, desempenhará 
o seu munus em prol da Patria, 
do Regime e do Partido; mas 
esses leaders para que não sejam 
declarados espúrios, terão que 

se integrar bem no modo de ser 
do Partido Republicano Portu-
guês ; mas os delegados não se 
desmandarão exorbitando da pró-
pria deputação ou falseando o 
seu expresso ou tácito compro-
misso. Não; não ha chefes, nem 
o povo republicano os aceita. 

Haverá inspiradores; ha e ha-
verá sempre cidadãos que pelo 
seu saber, pela sua competên-
cia, pelas suas virtudes, mere-
çam ser ouvidos com utilidade 
para os seus correligionários, 
com vantagem para a causa co-
mum que a todos interessa; mas 
esses proprios não serão chefes, 
pastôres, que a seu talante dis-
pônham do partido, da localida-
de como se mais ninguém deves-
se ser computado como valôr. 

Quem tem que ser ouvido sem-
pre para a decisão, quem ha de 
resolver e tem que ser acatado 
em cada localidade é a pessoa 
moral representante do povo des-
sa localidade: o representante 
politico de cada localidade é a 
sua comissão politica, 

E' esta a sã e democratica 
doutrina que sempre defenderê-
mos emquanto nos nâo demon-
strarem, até á evidencia, a contra-
ria, se tal demonstração fôr pos-
sível. 

Na sua aplicação imediata esta 
doutrina tem muitos pontos que 
merecem desenvolver-se: nâo 
vem longe o Congresso Distrital 
onde por ela pugnaremos intran-
sigentemente. 

Confiámos em que os congres-
sistas nâo deixarão de ir ponde-
rando bem quanto coerente e de-
mocrático é o que ahi fica a lar-
gos traços esboçado, para que 
nessa reunião politica, que ha de 
ser importante, se aclarar bem 
este assunto e terminem de 
uma vez para sempre equívocos 
que para ahi s e produzem d e 
ve& et» quando» 

E m f l m , s e n a d o r ! 

0 sr. dr . Luis Rosete, o alegre 
representante da cidade de Coim-
bra no parlamento, foi empontado 
para a Camara dos Senadores. 

Feliz do sr. dr. Rosete que che-
gou ao fim da sua carreira politi-
ca, pois sua ex. ' não deve ter maio-
res aspirações. 

E nós, simples mortaes, que co-
nhecemos os dotes oratorios de sua 
ex *, cá ficamos i espera dos seus 
discursos . . para desopilarmos a 
figadeira. 

M i n i s t r o d o f o m e n t o 

O sr. Antonio Maria da Silva, 
ministro do fomento, tenciona visi-
tar muito brevemente a Escola Na-
cional d'AgrÍcultura. 

Consta-nos que os alunos d'esta 
escola pensam aproveitar a oportu-
nidade para lhe entregarem uma 
representação, pedindo para que 
seja submetido á apreciação do par-
lamento um projeto de lei que con-
ceda aos alunos que completarem o 
curso, a faculdade de se matricula 
rem na Escola Superior de Agri-
cultura. 

E s p e r e , n ã o t e n h a p r e s s a 

A gattinha evolucionista diz no 
seu ultimo numero, que desta vez 
será abolido o imposto de passagem 
na ponte da Portela, visto que o 
sr. Dr. Afonso Costa na defeza do 
Canas, disse que esse imposto não 
tinha rasâo de existir. 

Não tenha pressa. Êssa abolição 
hade vir, como também hade Vir a 
saber-se o resultado d'uma sindi-
cância a certo empregado do hos-
pital que, suspenso por irregulari-
dades no tempo da monarquia, com 
a Republica foi logo reentegrado 
no mesmo logar, graças ao das vias 
urinarias, trancandõ-se imediata-
mente a sindicancia, 

A seu tempo tudo virá, descance. 

G o e r e n q i a 

sista, franquista, republicano de-
mocrático e, agora, é evolucionista, 
quando soube que a direção do 
Centro de Santa Clara, no ato da 
posse, tinha mandado um telegra-
ma de saudação ao sr. Dr. Afonso 
Costa, barafustou, protestou, quiz 
requerer uma assembleia geral e, 
por fim, redigiu um telegrama para 
enviar ao seu chefe politicj, para o 
qual não arranjou mais d'uma as-
sinatura. 

Já tinha tempo de ter juízo. 

F a l t a d e p a g a m e n t o 

Somos informados de que alguns 
perfeitos da Êscola Nacional de 
Agricultura não recebem ordenado, 
há mais de tres meses. 

Como a demora do pagamento 
tem causado algumas dificuldades 
economicas àqueles modestos fun-
cionários do Estado, esperamos 
que sejam dadas todas as provi-
dencias para que lhes seja pago, 
quanto antes, o que se lhes deve, 

A b u s o s 

Informam-nos de que o chefe de 
uma repartição publica d'esta ci-
dade não comparece na sua repar-
tição ha mais d'um mez, não es-
tando de licença nem impossibili-
tado por doença. 

Ora como o povo diz — quem me 
avisa meu amigo é, — tome o re-
ferido funcionário o nosso conselho 
amigo e vá á repartição, como é 
seu dever. 

Um conhecido cabeça de vento 
de Santa Glari que já foi progres-

A d a g i o , P e n s a m e n t o 

e A n e d o t a 

Quem fala no barco quer em-
barcar. 

A sorte dá-nos os parentes; a 
escolha dá-nos os amigos. 

Dois da mesma especie : 
— 0 ' homem! não dispares! Pois 

não vês, que te esqueceu de carre-
gar a espingarda ? 

—Deixa-me, homem / Não tenho 
tempo para isso, tu imaginas, q u e 
Q coelho pode esperar i 
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A Sala do Juízo Final 

Fez-se grande silencio na Sa-
la do Juizo Final, e o horau m 
compareceu, nu, na presença de 
Deus. 

Deus abriu o Livro da Vida. 
E disse Deus ao Homem: «Tua 

vida foi má, e foste cruel para 
com aqueles que reclamaram teu 
auxilio, e, com os que tinham 
precisão do teu amparo, foste 
amargo e duro de coração. Os 
pobres imp!oravam-te e não os 
escutaste, e teus ouvidos cerra-
ram-se ao clamor dos meus afli-
gidos. Apôssaste-te da herança 
dos orfãos, e soltaste raposas 
na vinha do teu visinho. Tiraste 
o pão aos pequeninos e deste-lo 
a comer aos teus cães; e aos 
meus leprosos, que viviam nos 
pantanos e que gosavam de paz, 

. atraisle-los aos caminhos, e so-
bre a mesma terra de que eu t̂  
forni i, derramaste o sangue ino-
cente.» 

O Hom(>m respondeu e disse: 
«E' verdade; fiz isso.» 

Deus abriu de novo o Livro 
da Vida. 

E disse Deus ao Homem : 
«tua vida foi má, e a Beleza, 
que eu puz evidente em toda a 
parte, foi objelo das tuas inves-
tigações; no entretanto, o Bem 
que eu ocultei, não mereceu a 
tua atenção. Nas paredes da tua 
alcôva havia figuras pintadas e 
do leito das tuas abominações 
levantavas-te ao som das flautas. 
E levantaste sete Altares aos sete 
Pecados, que eu condenei, e co-
meste o que não devias comer, 
e teus vestidos de purpura tra-
ziam bordados os tres sinaes da 
Vergonha. Teus idolos não eram 
nem de ouro nem de prata que 
dura; mas sim de carne que pe-
rece. Derramaste-lhes perfumes 
nos cabelos e puzestes-lhes jóias 
nas mãos. Com antimonio lhes 
pintaste as palpebras, e com mir-
ra lhes ungiste o corpo. Pros-
traste-le no chão diante d'eles, 
e teus idolas eleváram-se á face 
do Sol. Mostras-te ao Sol tua ver-
gonha e á Lua tua loucura. > 

0 Homem respondeu e disse: 
«E' verdade fiz isso.» 

Pela terceira vez, abriu o Li-
vro da Vida. 

E disse Deus ao Homem: 
«Foi má tua vida; pagaste o bem 

com o mal, o beneficio com o 
malificio. Feriste as mãos que te 
alimentaram e despresaste o seio 
que te amamentou. O que veio 
para ti com agua, voltou sequioso, 
do teu lado; e aos proscritos, 
que de noite te ocultaram em 
suas tendas, atraiçoaste-os antes 
da anrora. Ao inimigo, que te 
poupou pezares colbeste-o n'u-
ma emboscada; e ao inimigo que 
te acompanhava, vendeste-lo por 
dinheiro. Aos que te trouxeram 
o Amor, deste sempre em troca 
o Desejo.» 

O Homem respodeu e disse: 
«E' verdade ; fiz isso. » 

Deus fechou então o Livro da 
Vida e disse: «Seguramente vou 
mandar-te para o Inferno. E' 
céslissimo, que pára o Inferno 
te envieirei. » 

O Homem exclamou: «Não 
podes!» 

E Deus disse ao Homem: 
«Não posso?! Porque não posso 
eu mandar-te para o Infeano ?» 

«Porque no Inferno vivi eu 
sempre» — respondeu o Ho-
mem, 

E houve grande silencio na 
Sala do Juizo Final. Depois de 
um instante, Deqs falou e disse 
ao Homem : «Uma vez, que não 
posso mandar-te para o Inferno, 
então, seguramente, vou man-
dar-te para o Ceu. E' certíssimo, 
que para o Céu te enviarei * 

Porem o Homem exclamou 
«Não podes!» Deus disse ao 
Hemem : «E porque não posso 
eu mandar-te para o Ceu?» 

«Porque nunca, em logar ne-
nhum, fui capaz de imagina-lo,» 
—respondeu o Homem, 

E fez-se grande silencio na 
Sala do Juizo Final. 

O s c a r W i l d e . 

N o v a s o o n s t r u ç õ e s — Na sua 
ultima sessão, a Camara Municipal 
concedeu o alinhamento para a 
construção de mais quatro casas 
em Montes Claros que, muito bre-
vemente, será um dos m iis belos 
e higiénicos bairros da cidade. 

R ê o i t a do 5.® ano — Prose-
guem com grande atividade os tra-
balhos preparatórios da recita do 
quinto ano de direito. 

Os ensaios começarão no dia iO 
do proximo mez de fevereiro e a 
primeira prestação que é de 10 es-
cudos, deverá ser entregue, impre-
terivelmente, até ao dia 23 do cor-
rente, ao tesoureiro, sr Estevam 
Antonio d'0!iveira, morador na rua 
do Dr. João Jacinto. 

Antes das ferias do Carnaval se-
rão distribuidos os papeis da peça. 

C o n g r e s s o D i s t r i t a l — Os 
bilhetes de identidade passados 
para os nossos correligionários que 
não residem nesta cidade, só lhes 
serão remetidos no dia 21 do cor-
rente. 

Os socios do Centro Republicano 
Democrático José Falcão devem 
também requisitar até ao dia 2*) do 
corrente, os cartões de identidade 
para o Congresso, sem os quaes 
não podem ter entrada na sala das 
sessões. 

T e a t r o A v e n i d a — Debutou 
na quinta feira n'este teatro, a for-
mosa artista «Consuelo Larios», 
tendo sido muito aplaudida. 

As sessões cinamatograflcas con-
tinuam a ser muito interessantes. 

S p o r t — No campo dos jogos 
da Escola Nacional de Agricultura 
devem realisar-se nos dias 26 e 27, 
desafios de •foot-ball» entre dois 
«teams» que serão constituídos, 
respetivam» nte por um grupo de 
alunos da referida escola e pelos 
jogadores da Associação Académica 

Q u i o s q u e — Já foi presente à 
Camara o alçado para a construção 
d'um quiosque de ferro e vidro no 
Arco de Almedina, n'aquele local 
onde em tempo esteve o mictorio 
que hoje se encontra na rua do 
Quebra-Costas. 

A construção é feita por conta 
do município. 

S e r v i ç o s t n u n i o i p a l i s a d o s 
A Comissão Municipal Adminis-

trativa vae mandar proceder à mo-
dificação das canalisações que for-
necem a agua para consumo do 
publico, de maneira a poderem ser 
atendidas todas as riquisições dos 
munícipes. 

O engenheiro-diretôr dos servi-
ços municipalisados já apresentou 
o respetivo relatorio e orçamento. 

L a r g o M a r q u ê s d e P o m b a l 
- Afim de se evitar que do Largo 

Marquês de Pombal se continne a 
fazer montureira publica, a Comis-
são municipal Administrativa vae 
autorisar a Reitoria da Universidade 
a proceder á vedação daquele re-
cinto com muros e dois portões de 
ferro que de dia, se conservarão 
abertos. 

O referido Largo, que, como se 
s-ibe, flea compreendido entre o 
Museu de Historia Natural e o La-
boratorio Quimico, será convenien-
temente ajardinado. 

O município pelo contrato que 
vae fazer, não perde o direito á 
propriedade do terreno. 

D i g n o d e l o u v o r — O sr. Fre-
derico Pereira da Graça que, como 
presidente interino da Comissão 
Municipal Administrativa, tem exer-
cido as funções de administrador 
do concelho, distribuiu a importân-
cia que por esse motivo recebeu, 
da seguinte fórma: 8$920 réis para 
o Asilo Municipal de Celas e 7)5110 
réis, em partes eguaes, para as 
Creches e Cantina Escolar Dr. Ber-
nardino Machado. 

S e m r a z ã o — Na sessão da 
Camara Municipal que teve logar 
na quinta-feira, os srs. Frederico 
Pereira da Graça e Francisco Vila-
ça da Fonseca informáram os seus 
colegas, de que não haveria o me-
nor prejuízo- para o município, re-
sultante da encomenda do material 
para a liuha do Calhabé, feita pelo 
engenheiro sr. Alfredo Monney. 

P e d i d o a t e n d i d o —- Uma co-
missão dos moradores da rua do 
Amado foram, na quinta-feira, aos 
Paços do Concelho, á hora da ses-
são ordinaria da Camara, pedir 
para ali ser construído um passa-
diço provisorio, emquanto o pavi-
mento da rua que se encontra n'um 
estado intransitável, não fôr conve-
nientemente regularisado. 

A Camara resolveu providenciar 
n'esse sentido. 

J u l g a m e n t o - Na próxima 
quarta-Ieira, deve responder, no 
tribunal d'esta cidade, o nosso amigo 
Francisco José da Costa Ramos, no 
celebre processo que lhe é movido 
pala Suposta agressão á enfermeira 

I da Maternidade, sr.a Francisca Es-
teves. 

Em Coimbra todos conhecem a 
questão e, por isso, o julgamento 
está despertando todo o interesse. 

O advogado do nosso amigo é o 
sr. dr. Macario da Silva, professor 
do liceu. 

C o n o u r s o s — Nos concursos 
realisados em Lisboa, para conser-
vadores do registo predial, o nosso 
amigo e correligionário, sr. dr. 
João Constantino, administrador do 
concelho de Montemor-o-Velho, 
obteve a classificação de 1. M. B. e 
3 B. 

- T a m b é m nos concursos para 
notário, o nosso correligionário dr. 
Raul Antero Correia, foi classificado 
com 2 M. B e 3 B. 

A ambos os nossos afetuosos 
parabéns. 

C a f é C e n t r a i — N o «Café Cen-
tral» da Praça do Comercio, antigo 
Café Marques Pinto, debutou ante-
ontem a coupletista senhorita Pura 
Rodriguez—«La Jenelty», creadora 
da valsa dos «Apaches», como diz 
o prospéto, 

B r i n d e — Recebemos da Su-
cursal u'esta cidade da «Camisaria 
Marques» do Porto, um elegante 
brinde — uma pequenina carteira 

[ com espelho e pente para a barba, 
que aquela acreditada casa comer-
cial distribuiu este ano poios seus 
inúmeros clientes. 

Agradecemos. 

T r i b u n a l d e C o i m b r a — Na 
audiência ordinaria de ante-ontem, 
foram distribuidos os seguintes pro-
cessos ; 

— Ao escrivão do 4.® oficio, sr . 
Freitas Campos: Ação de divorcio 
requerida por Carlos Alberto, resi-
dente n'esta cidade, contra sua mu-
lher Maria da Conceição, residente 
na Figueira da Foz. 
. Advogado dr. Antonio Garrido. 

—Inventario orfanologico por 
obito de Joaquina dos Reis Caldeira, 
em que ó caoeça de casal Manuel 
Miranda Novo, residente em Cer-
nache. 

- Ao escrivão do 5.® oficio, sr. 
Perdigão: Lxecução hipotecária 
requerida por Antonio Nunes Cor-
reia, residente n'esta cidade, contra 
Antonio Francisco Angelo e sua 
mulher, residentes na Povoa de 
Santa Cristina, comarca de Monte-
mor-o-Velho. 

Advogado dr. Correia. 

Um artigo 

Foi transcrito n '«0 Dia» e n'«A 
Nação», o artigo publicado na «Re-
publica», intitulado—A burla. 

Quem os leu n'aqueles dois jor-
nais, fiçou admirado que ele fosse 
transcrito d'um jornal que se diz 
republicano. 

Universidade Popular 
O erudito professor da fa-

culdade de ciências, sr. dr. An-
selmo Ferraz de Carvalho, 
realisará hoje, pelas 20 horas, 
na vasta sala da Associação 
dos Artistas, a primeira lição 
do curso sobre a Historia da 
Terra, curso promovido pela 
Universidade Popular de Coim-
bra. 

Caixa Economica 
Recebemos o Relatorio apre-

sentado ao sr. ministro das fi-
nanças, acerca das inspecções 
que o nosso ilustre correligioná-
rio, sr. dr. Estevam de Vascon-
celos, administrador geral da 
Caixa Economica Porlvguesa, fez 
ás diferentes delegações do Paiz. 

9 Folhetim d 'A T R I B U N A 
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A multidão piedosa chora á vista 
das chagas sangrentas do Christo; 
mas não compreende as intensas 
amarguras moraes d'aquele espirito 
divino, que via a negação das suas 
sublimes idéas de paz e de amor 
no suplicio a que sucumbiam, afli-
ge—a a corôa da irrisão pelo pun-
gir dos espinhos qus a formavam, 
mas não suspeita que outra angus-
tia, mais acerba ainda despertava 
no Mártir em quem a cingiram. 

Alrads martirisadas, padecei so-
frendo. sucumbi, sem um queixu-
me ; rir-se-híam de vós se vos la-
mentásseis. 

Vossos infortúnios não sSo com-
preendidos; m w vaie oculta-los, 
çomo se tivesseis de envergonhar-
Vos d^les . 

/acç|? (jtonaàa saber cjus 

tal seria o futuro d'aquela paixão, 
— e era paixão o que sentia em 
si ? — se um dia aquelas revela-
ções, tímidas ainda, do coração co 
movido chegassem a pronunciar o 
segredo que ele mesmo tremia de 
snspeitjar. 

O amor valher-Ihe-hia uma con-
denação. 

Ceder-lhe — era perder-sô: re-
sistir — seria possível ? 

Jacob Granada luctava, luctava 
como um desesperado, porque ti-
nha a consciência do perigo. Mas 
a atração era' poderosa, a fascina-
ção enleava-o, arrebatava o. 

A força com que resistia, devia 
tornar mais impetuosa a queda, se 
afinal chegasse a fraquear. 

Absorvido por estes pensamen-
tos, agitando no espirito a tremen-
da questão que o preocupava, per-
maneceu imoveL a contemplar Va-
lentina, até que" a Viu caminhar, 
afastar-se, sumir-se por entre as 
arvores da elameda, Então, como 
se acordando sobresaltado de um 
profundo letargo, olhou em roda 
de si e correu, com uma anciedade 
de alucinado,^para o logar onde 
observara essa encantadora visão. 

Foi sob o dominio de una extra-
ofap iJesassQQegó <jue pôç|$ !§r as 

seguintes quodras que ahi encon-
trou escritas; 

Fugi,andorinhas; em mais longa» plagas 
Buscae outras praias, florestas e céo, 
Que é triste o bramido que soltam aB 

vagas, 
E um vento presago nos bosques gemeu 

Fugi, namoradas das flores e estrelas 
Olbae: estes campos sem flores estão, 
E cedo os espaços, á voz das procelas, 
Sinistros, cerrados, sem luz ficarão» 

Fugi, apre&ae-vos, alados viajantes, 
Em bandos ligeiros os mares cruzae, 
Por outros paifces, por selvas distantes, 
Mais flores e aromas, mais luz procurae 

Deixae estes montes, de neve c'roados 
As selva3 despidas, e as folhassem cor, 
As grossas torrentes e os troncos que» 

brados. 
E os vales cobertos de denso vapor. 

E quando mais tarde, na verde cam-
pina 

As rosas voltarem com viço a florir, 
E as serras, despidas da intensa neblina, 
Virentes, formosas se virem surgir j 

E quando deslisetfl na praia arenosa 
Mais lentas, mais brandas, as vagas do 

mar, 
E das larangeiras de copa frondosa 
Çahirep as flores no ch&o do pomar, 

E quando fugirem, in'ormes pesadas, 
As nuvens sombrias que se erguem do 

sul. 
Correndo dispersas e em flocos rasga* 

das 
Nos plainos imensos de um limpido azul; 

Valtae; nova quadra de amores, vos 
cbama, 

Dos climas distantes p'ra estes parti, 
Então tudo é vida, já tudo se inflama; 
Hi luz, ha perfumes, faltaes vòs aqui, 

Veltae, que de novo serão florescentes 
As selvas, os prados, o monte, os ver 

geis I 
Quietas as brizas, as aguas dormentes 
Nos lagos tranquilos de novo vereis* 

Só eu; que vos sigo com vistas saúdo» 
sa s 

Ao vosso desterro dos mares além. 
Já qaando no prado brotarem as rosas 
Talvez não reviv?, co'as rosas também. 

Al, não, nao revivo, que o vento do 
outono 

Gemendo angustiado nas brenhas do 
vai, 

Convida«me ao leito do plácido sono 
E as nenias entoa do meu funeral. 

Eu morro na chama do soi qne declina, 
Bem sinto o presagio de um proximo 

fim, 
9a um dia voltardes á nossa colina, 
9 tfççe» afflifOS I l e j p b ^ y o s d i fflUsj 

D'aquela, que, triste» vagando ao ol-
« J , medo 
O adeus de partida vos veiu dizer, 
Quem sabe das campas o oculto spgredo? 
Talvez vossos cantos eu possatentender, 

Talvez que, ao ouvir-vos a queixa sen» 

Quebrando das noites a triste mudez : 
A sombra dos cedros da escura avenida 
Acordo, a escutarvos ainda uma vez. 

O doutor Jacob acabou de ler es-
tas quadras, aparentemente ditadas 
por uma intensa melancolia e por o 
desalento quebrantador d'aquele 
espirito juvenil, e como se quizesse 
obedecer a um pensamento fugi-
tivo antes que a reflexão lh'o fizes 
se abandonar, escreveu immediata-
mente por baixo do ultitóo verso 
d'esta poesia, que não pudera ler 
com indiferença as seguintes linhas: 

« Voltarão as andorinhas e os 
sorrisos e as esperanças voltarão 
com elas. O desalento aos vinte 
anos! o desalento quando se é jo-
vem e bela ! Epbemera flção. 

Continua, 
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S O N E T O 

Já não sinto, senhora, os desenganos 
Com que minha afeição sempre tratastes, 
Nem vêr o galardão, que me negastes, 
Merecido por fé ha tantos anos. 

A mágua choro só, só choro os damnos 
De vêr por quem, senhora, me trocastes! 
Mas em tal caso vós só me vingastes 
De vossa ingratidão, vossos enganos. 

Dobrada glória dá qualquer vingança, 
Que o ofendido toma do culpado, 
Quando se satisfaz com causa justa; 

Mas eu de vossos males a esquivança 
De que agora me vejo bem vingado, 
Não a quizera tanto á vossa custa. 

C a m õ e s . 

H Relativamente á delegação de 
Coimbra, lê-se no relatorio o se-
guinte : 

«Dada a importancia de Coimbra, 
que durante muito tempo se atri-
buiu quasi exclusivamente á Univer-
sidade e que aliás é bem justificada 
por outros elementos de riqueza e 
pela sua própria situação no centro 
do paiz, a delegação da Caixa Eco-
nomica Portugueza devia forçosa-
mente ter um largo movimento de 
depositos, de mais a mais não ha -
vendo na cidade outra instituição 
ou casa bancaria que os recebesse. 
É a segunda do paiz, pois apenas 
excede em movimento a delegação 
do Porto. 

Com a execução da lei de 1909 
o saldo de depositos passou de se-
tecentos e cincoenta e cinco mil es-
cudos em 30 de Junho de 1909, a 
oitocentos e sessenta e dois mil 
escudos em 30 de Junho de 1910, 
vereficando-se portanto uma subi-
da de cento e sete mil escudos. 

No mez de outubro de 1910 hou-
ve um (deficit» no movimento de 
entradas relativamente ao das sal-
das, de noventa e nove mil escudos 
e em 30 de junho de 1911 o saldo 
de depositos estava reduzido a 
setecentos oitenta e sete mil escu-
d o s - . _ . 

Ainda na delegação de Coimbra, 
como nas outras a que se tem 
dirigido esta inspecção, o abalo da 
revolução de 5 de outubro pôde 
considerar-se extinto no actual mo-
mento. 

0 saldo de depositos no ano eco-
nomico de 1911 1912, teve o acrés-
cimo de quarenta e dois mil escu-
dos, ficando em 30 de junho ultimo, 
em oitocentos e vinte e nove mil 
escudos e apurando-se já no actual 
ano economico um excesso das en-
tradas sobre as saidas de trinta mil 
escudos o saldo de depositos nesta 
ocasião no valor de oitocentos e 
cincoenta e nove mil escudos ape-
nas é infe°ior em tres mil escudos 
ao de 30 de junho de 1910. 

Ora no proprio livro de depositos 
verifica-se »que são muito superio-
res a tres mil escudos os deposios 
de varias localidádes do distrito que 
se deslocaram de Coimbra para as 
delegações das sedes de vários con-
celhos creadas depois de 5 de ou-
tubro de 1910, e havendo actual-
mente em todo o distrito de Coim-
bra, um saldo de depositos superior 
em 265:112,519 ao saldo máximo 
anterior á Proclamação da Republi-
ca, não se pode decerto deduzir do 
confronto que no novo regimen haja 
uma maior perturbação economica 
ou uma menor confiança do publico 
nas garantias que o Esiado oíerecé 
aos depositantes da Caixa Economica 
Portuguesa, 

De resto na própria delegação 
de Coimbra e durante a ditadura 
franquista produziu-se uma ( cor-
rida » de efeitos mais violentos e 
significação mais grave do que a 
t corrida » de outubro de 1910. 

No mez de novembro de 1907 
houve levantamento no valor de 
duzentos e cincoenta e quatro mil 
fluido»* e «s quantias depositadas 

não foram alem de cincoenta e seis 
mil escudos. 

O (deficit» foi portanto de cento 
e noventa e oito mil escudos, pre-
cisamente o dobro do (deficit» de 
outubro de 1910 

E em 1907 o saldo de depesitos 
era bem inferior ao de 1910 o que 
intuitamente agrava a situação e o 
alcance da «corrida »que sobreveiu 
duradte a ditadura franquista. 

Os depositos superiores a mil es-
cudos no numero de dusentos e cin-
coenta e cinco atingem 6,8 % dos 
depositos em efectividade no nume-
ro de tres mii setecentos e quarenla 
e seis e repartem-sepor indivíduos 
de todas as classes e profissões. 

Do exame da escrita não se infe-
riu a menor suspeita de qualquer 
facio menos regular, estando todas 
as contas certas e lançadas com es-
crupulo e correção. Simplesmente 
como jà sucedeu noutras delegações 
foi necessário umformisal-a com os 
processos seguidos na Caixa Econo-
mica Portuguesa.» 

Carta d'uma Senhora 

« . . . Senhor Director d'« A 
Tribuna—Escreve-lhe uma atri-
bulada mãe, vivendo n'uma vila 
sertaneja, por onde não sopra o 
espirito divino da Ciência, onde 
as únicas preocupações sam o 
mexerico, a má língua, a politi-
quice infrene : onde não ha um 
homem que outra coisa leia mais 
do que os artigos politicos ou as 
noticias sensacionaes das angus-
tiantes misérias humanas, e onde 
as mulheres diversas preocupa-
ções literanas teem, das que lhes 
sam sugeridas pelos jornaes de 
modas pelos folhetins, em geral 
venenosos, dos grandes periodi-
cos. 

Vivendo n°um meio assim, 
para onde fui impelida acompa-
nhando meu marido, siuto-me 
vivendo n'um completo vácuo 
espiritual. 

0 meu proprio marido que 
se formou na vossa Universidade, 
é d'uma absoluta aridez espiri-
tual, só erudito no assunto limi-
tado e técnico da faculdade em 
que se formou: mais nada sente, 
de mais nada couhece. 

Tudo isto é lamentavel. Eu 
sempre julguei que os rapazes 
na vossa Universidade tossem 
eficaz e integralmente iniciados 
n'aquele complexo conhecimento 
das coisas que julgo constituir 
a Ciência. Mão sam. 

Quero porém acreditar que V., 
por si ou por algum dos seus co-
nhecidos, possa responder á mi-
nha consulta, elucidando-me so-
bre o que debalde em minha 

casa e n'esta terra eu busco 
saber. 

Tenho uma creancinha recem 
nascida; eu fui educada religio-
samente; meu marido é profissio-
nalmente ateu; eu própria pouco 
ou nada creio nos dogmas cato-
licos. 

A minha descrença porém, 
ainda não é revestida d'aquela 
evidencia que me autorise a as-
sumir a responsabilidades gran-
des em questões de fé. Respon-
sabilidade grande me parece ser, 
eu dispor a meu talante, do bem 
espiritual embora problemático 
do meu filhinho. 

Hei de manda-lo batisar ? Mas 
se o mando barisar, temo o justo 
escandalo que tal incongruência 
causaria em detrimento do meu 
marido, o que também eu julgo 
que devo evitar, custe o que 
custar. 

Ha, como vê, um conflito na 
minha consciência, estou emba-
raçada n'uma questão angustiosa. 

Se V. quizer e puder, no seu 
jornal aqui muito acreditado e 
que eu sempre leio, fará inserir 
a doutrina bastante para que eu 
saia d'este labirinto em que do-
lorosamente se perde a minha 
alma. 

Rogo-lhe que me atenda, é o 
coroção alanceado d'uma pobre 
mãe que o implora. 

Constante leitora. 
X. 

Por falta de espaço e porque 
a consulta nos chegou á ultima 
hora, a resposta irá no proximo 
numero. 

Vida partidaria 
0 Diretorio do Partido Repu-

blicano Português enviou a todas 
as comissões politicas, a seguinte 
circular. 

Sabeis como o Sr. Dr Afonso 
Costa, de acordo com .0 Dirétorio, 
se desempenhou da honrosa missão 
de orgauisar ministério. Este, tal 
como se acha constituído, repre-
senta bem a nação que quer a Re-
publica consolidada por uma admi-
nistração austera e economica, fo-
mentadora do trabalho e da riqueza 
publica. Os nomes dos cidadãos 
que constituem o ministério são 
garantia de que a Republica Portu-
gueza vàe entrar em um período 
de actividade e progresso. O Diré 
torio congratula-se por ter podido 
cooperar na escolha d'esse grupo 
de cidadãos, contra quem, é de 
presumir, já estejam a assestar ba-
terias os reacionarios, certos de 
que não é de taes patriotas que os 
inimigos da Patria e da Republica 
teem a esperar contemporisações e 
benevolencias. 

Para que o governo cumpra a 
sua missão, é preciso que trabalhe 
livre de luterferencías perturbado-
ras, que só podem aproveitar os 
reacionarios. 

Se a economia nacional merece 
criterioso cuidado, as finanças exi-
gem aturado estudo, que habilite a 
nação portugueza a honrar os com-
promissos que, em herança maldita, 
lhe legou a extinta monarquia. 

O fomento agrícola, comercial e 
industrial impõ?-se. A rêde ferro 
viaria e outros meios de comunica-
ção teem de se completar e melho-
rar. Na irrigação dos campos urge 
aproveitar as aguas que se perdem. 

Precisamos preparar os nossos 
portos para os progressos da nave-
gação comercial. A navegação na-
cional, precisa desenvolver-se, prin-
cipalmente a que facilite a permuta 
entre continente e coionias e entre 
Portugal e Brazil. 

A instrução publica carece do 
mais desvelado curiobo, para que o 

analfabetismo desapareça e a cons-
ciência do cidadão se liberte, cada 
vez mais, da ignorancia em que 
a extinta monarquia procurava 
mante-la para se manter. 

E entretanto, a administração po-
litica, por todo esse paiz, tem de 
ser confiada a autoridades de reco-
nhecida competencia e de compro-
vada dedicação ao regimen, radica-
da nos puros sentimentos democrá-
ticos. 

Ao exercito de terra e mar tem 
de se proporcionar os meios 
de defeza da P a t r i a . 

As nossas coionias, por igual, 
reclamam toda a atenção, para que 
se desenvolvam de maneira a tor-
narem-se úteis a si e á metropele. 

Apesar do muito que peio minis-
tério da justiça se tem ieito, desde 
a proclamação da repabiica, muito 
ha ainda que fazer para completar 
a obra moralísadora da justiça. 

Finalmente, pelo ministério dos 
negocios estrangeiros ha que traba-
lhar para se mantarem as nossas 
boas relações internacionaes, tor-
nando-as, dia a dia, mais amplas e 
proveitosas. 

Como vedes,em toda as pastas o 
trabalho será enorme e requere toda 
a dedicada atenção dos ministros. 

Por isso o Dirétório lembra a to-
dos os que verdadeiramente amam 
a R e p u b l i c a que não embaracem 
a acção do governo. 

Os cidadãos que estão no minis-
tério, com enorme sacrificio aceita-
ram esse posto. Que, reconhecendo-
0, cada cidadão verdadeiramente 
republicano nada solicite do gover-
do e antes aguarde confiadamente 
e obra patriótica que ele vai ence-
tar, 

Lei da Separação 
Pela administração do conce-

lho foi enviada a seguinte circu-
lar a todos os regedores das dife-
rentes freguezias: 

(Atendendo a que nalguns conce-
lhos ou freguesias do pais tem sido 
postas emduvida as faculdades legais 
das associações encarregadas do 
culto catolico paroquial, quanto ao 
exercicio dos actos dêsse culto nos 
templos que são propriedade do 
Estado, assim como tem sido por 
vezes desconhecidos os direitos das 
Juntas de Paróquia, quanto aos 
mesmos edificios: manda o Governo 
da Republica Portuguesa que se faça 
saber a todas as autoridades, cor-
porações, corpos administrativos e 
outros interessados, o seguinte: 

1.° A's Juntas de Paroquia com-
petem exclusivamente a guarda e 
conservação das catedrais, igrejas e 
capelas que tem servido ao exerci-
cio publico do culto catolico, e a 
dos mobiliários que as guarnecem, 
tanto quanto for estrictamente ne-
cessário para o futuro exercicio 
do mesmo culto (art 106.* da lei 
da Separação); 

1." Nas circunscrições em que 
alguma associação nova ou corpo-
ração já anteriormente existente as-
sumiu o encargo do culto catolico, 
só a ela pertence o uso gratuito, e 
a titulo precário, daqueles edifícios 
e mobiliários (art. 89.° da lei ci-
tada); 

3." Destes iireitos e atribuições 
das juntas e corporações referidas, 
resulta naturalmente que o exercí-
cio de funções, nos edificios de que 
se trata, por quaisquer ministros 
do culto, importando sem duvida o 
uso dos edifícios e mobiliários que 
os guarnecem, depende do prévio 
assentimento ou permissão das co-
letividades que a esse uso tem di-
reito, ou na falta delas, do corpo 
administrativo a que a lei incumbe 
a guarda e conservação acima men-
cionadas; 

4.° Só na falta de corporação 
cultual qualquer ministro da reli-
gião católica que for assistido do 
agrupamento cultual transitorio, 
previsto no art. i9.° da lei, poderá 
exercer aquele mesmo uso, svyei-
tando-se á prestação imposta pelo 
art . 107." da mesma lei; 

5.° A nenhuma outra entidade 
eclesiástica, qualquer que seja a 
sua gerarquia, p e M a c e («1 uso ou 

é licito confia-lo a ministros no-
meados por seu mero arbitrio, visto 
o disposto nos artigos 2." e 175.° 
da lei, acrescendo que nenhumas 
determinações a esse respeito po-
deriam ter geral observancia, sem 
a devida publicação, e esta depen-
deria do prévio beneplácito, con-
forme o art . 181.°.» 
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, u " Trata-se de todos K 
os assuntos foren- IrUl 
ses, comerciaes e fiâlSBtiã 
civis. 

IUJI Empréstimos sobre hipotecas H 
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Conversation Française 
Cours et leçons théoriques et 

pratiques des langues française, 
anglaise, et ailemaude. 

Tradução de correspondência co-
mercial nas principaes línguas da 
Europa. 

Curso noturno para a classe co-
mercial das 8 horas da noite. 

Professores habilitadíssimos: Louis 
Fontaine e B. J. de Kersinet. — R. Fer-
reira Boiges, 1. 

M Alberto os Róis 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia 

L O U I S F O N T A I N E 

Afinador diplomado 
pela Casa Pleyel de Paris 

Roa Ferreira Borges, 1 
C O I M B R A 

Afinações, concertos garanti-
dos. 

Venda de pianos de todas as 
marcas, em comissão, com o 
desconto de 30 a 45 %• 

Marçano 
Para loja de fazendas, na Pra-

ça do Comercio n.° 100 a 103 
admite-se um externo, a quem 
se dá ordenado. 

O O F R B 
A' prova de fogo, vende-se 

um com duas portas, na Praça do 
Comercio n.° 101-102. 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

MONTEMOR-O-VELHO 
Francisco Mendes Pimentel 

S o l i c i t a d o r e n o a r t a d o 

R. da Sofia 1. 
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A LOÇÃO 
DE NICE 

Produz estes assombro 
sos resultados: 

B a r b a e s p e s s a , 
c a b e l o f o r t e e 

j u v e n i l 

Gessa a caspa e detem a 
queda do cabêlo. 

V e n d e - s e n a a f a r m a -
c i a s , d r o g a r i a s e p e r f u -
m a r i a s . 

INSTRUÇÃO NACIONAL Salvae as e r e a n ç a s a t a c a d a s de V e r m e s com o 

V E R M Í F U G O F A R I A 

Preço de oada fiasco, 860 réis 

A venda em Coimbrã, DROGARIA V1LLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 
D R , R I B E I R O N O B R E 

LUZ SOLAR ENULITE 
G a z o l i n a p e l a p r e s s ã o d o a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e o o n o m i o a d e t o d a s a s l u z e s s e m 
r i s o o d e e x p l o s ã o . I n s t a l a ç õ e s c o m p l e -
t a s e p o r . o r ç a m e n t o -

Machinas de escrever 
O I v I V E R 

A m a i s s o l i d a e p e r f e i t a a t é b o j e f a b r i c a d a . 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n o i a . 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s c o n t r a f o g o , v i d a s , 

r o u b o s , s e a r a s , e t o . 

agente em Coimbra, 

J o a q u i m Anton io P e d r o 
Largo Miguel B o m b a r d a , n,° 11 

P A L A C E - H O T E L 
Situado na Avenida Navarro, proximo á estação do caminho de 

ferro, em casa construída recentemente com todos os requisitos 
que o conforto e o bom gosto recomendam nos modernos estabe-
lecimentos d'este genero, o PALACE-HOTEL impõe-se não só pela 
sua magnifica situação, que é inegualavel, mas especialmente 
pelos seus esmeradíssimos serviços de cosinha franceza e portu 
gueza e prestados em mesas pequenas, e bons aposentos par-, 
famílias. 

Iluminação a gaz em todas as dependencias. 
Corretor a todos os comboios. 

As Proprietárias M a r i a d a E n c a r n a ç ã o A l v e s d e S o u s a 
V i e i r a & F i l h a s e bem assim do conhecido e acreditado Grande 
Hotel Universal, do Bairro Novo, Figueira da Foz. 

A TRIBUNA 
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B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O — Director e Propr ie tár io , G U I L H E R M E D A L B U Q U E R Q U E 

EDITOR - JOSÉ M&RIA DA FONSECA 

R edactores — Julio Fonseca e Costa Ramos 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o — A V E N I D A N A V A R R O , 3 5 a 3 9 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro — COIMBRA 

T E L E F O N E IV.* 3 6 5 

P r e ç o s d e a s s i n a t u r a s 
• (Pagamento adeantodo) 

Trimestre, 600 réis, Africa portu?ueza. ano 3*000 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
O» srs. assinantes teem 50 % abatimento 

f O M G H E S E O 

A d o i s d i a s d o c o n g r e s s o 

d i s t r i t a l , v o l t á m o s , a i n d a h o j e , 

a f a l a r d u m a s s u n t o , m e r a -

m e n t e d i s c i p l i n a r , q u e m u i t o 

i m p o r t a p ô r e m e q u a ç ã o p a r a 

q u e o s c o n g r e s s i s t a s s ô b r e e le 

d e c i d a m . 

E m o n o s s o ed i to r i a l d o u l -

t i m o n u m e r o n ó s e x p o z e m o s 

a n o s s a o p i n i ã o , o p i n i ã o , a l iaz , 

d e t o d o s o s r e p u b l i c a n o s s in -

c e r o s , s e j a q u a l f ô r a f a c ç ã o 

po l i t i ca c u j a b a n d e i r a s i g a m : 

a c o m p l e t a a n t i n o m i a d o c r e -

d o r e p u b l i c a n o c o m a e x i s t ê n -

cia de chefes ou caciques no 
s e n t i d o q u e es te t e r m o t e m t i -

d o e m P o r t u g a l . 

O c h e f e o u cacique n e s s e 

s e n t i d o , ex is t iu n a m o n a r q u i a 

e o b l i t e r o u o c i v i s m o n o p o -

v o , c a u s o u o c é t i c i s m o , q u e , 

p o r s u a v e z , fo i a c a u s a p r ó -

x i m a d a d e s m o r a l i s a ç ã o d e s e n -

f r e a d a n a po l i t i ca p o r t u g u ê s a 

e c a u s a r e m o t a , m a s i n c o n t e s -

t á v e l , d a f a c i l i d a d e c o m q u e 

p o d e m o s d e r r u i r a m o n a r q u i a 

a t é á u l t i m a p e d r a d o ed i f í c io . 

S e s e g u i r m o s o m e s m o c a -

m i n h o , s e d e i x a r m o s q u e s i m i -

l h a n t e s c a u s a s i n f l u a m , i r e m o s 

i n d e f e c t i v e l m e n t e t e r a o m e s -

m o p o n t o , o b t e r e m o s e f e i t o s 

s i m i l h a n t e s . 

E i s a r a z ã o p o r q u e d e n o d a -

d a m e n t e c o m b a t e m o s e c o m -

b a t e r e m o s o c a c i q u e s e j a q u a l 

f ô r a s u a c a t e g o r i a o u g e r a r -

q u i a . 

S e q u e r e m o s e t e m o s d i r e i t o 

a q u e r e r , e é c o e r e n t e q u e q u e i -

r â m o s , q u e n o s n ã o a p o d e m d e 

m i s t i f i c a d ô r e s , s e p r e t e n d e m o s 

n ã o c o o p e r a r n a m i s t i f i c a ç ã o , 

e n v i d e m o s o m e l h o r d o s n o s -

s o s e s f o r ç o s p a r a q u e a n o s s a 

d e m o c r a c i a n ã o d e s c a m b e n u -

m a b u r l a o n d e o s s i n c e r o s e 

d e s i n t e r e s s a d o s só t e n h a m l o -

g a r p a r a s e r v i r e m d e p l a t a f o r -

m a , d e d e g r a o a c i d a d ã o s c o n s -

p í c u o s v a i d o s a m e n t e c a m i -

n h a n d o p a r a a a b s o r ç ã o d e 

t o d a a f u n ç ã o d e j u l g a r , r e s o l -

v e r , e d e c i d i r e s c a r n e c e n d o 

c o m e n f a t u a d a i r r i s ão o s p r i n -

c íp ios q u e d e f e n d e m o s e o p o -

v o c u j a v o n t a d e n ã o p o d e , 

d e v e n ã o s e r l u d i b r i a d a e n ã o 

ha d e s e r l u d i b r i a d a . 

O p o v o t e m q u e se r o u v i d o 
s e g u n d o a s n e c e s s i d a d e s , o u 
em c o m í c i o , d i r e c t a m e n t e , o u 
i n d i r e c t a m e n t e p o r m e i o d a s 
s u a s l e g i t i m a s c o m i s s õ e s . 

A l é m d a s c o m i s s õ e s legi t i -

m a s a c e i t a m o s o s n o s s o s d e l e -

g a d o s p a r a i n t e r p r e t a r e m o 

s e n t i r d e t o d o s , t e m o s o s n o s s o s 

leaders p a r a q u e a p r o p o s i t o 

p r o p u g n e m c o m v a n t a g e m o s 

d i r e i t o s d o p o v o r e p u b l i c a n o 

e t r a g a m á luz t o d a a d o u t r i n a 

d e m o c r a t i c a q u a n d o d o u t r i n a -

r i a m e n t e t a l s e j a ex ig ido e m 

q u a l q u e r d a s f u n ç õ e s q u e e s -

ses leaders desempenhem e 
o n d e p o s s a m se r e s t e i o á d e -

f e s a e a p l i c a ç ã o d o s p r i n c í p i o s 

d e m o c r á t i c o s . T u d o o q u e n ã o 

f ô r a s s i m é f a l s i f i c a ç ã o d a d o u -

t r i n a q u e s e g u i m o s , é r e n e g a -

ç ã o p a t e n t e d > n o s s o c r e d o , é 

m i s t i f i c a ç ã o i n t o l e r á v e l d o s 

s i n c e r o s e i n g é n u o s , é d e s p r e s -

t igio d o P a r t i d o , é e n v e n e n a -

m e n t o d a c o n s c i ê n c i a n a c i o -

n a l . 

T o d o o pa i s , q u e a i n d a n ã o 

se i n t e r e s s o u p o r n e n h u m d o s 

p a r t i d o s d a R e p u b l i c a , e s t á 

c o m o s o l h o s p o s t o s e m n ó s ; 

n a n o s s a m ã o es t á r o b u s t e c e r -

m o s d e u m a v e z p a r a s e m p r e 

o n o s s o P a r t i d o o u d e i x a r es-

va i r a u l t i m a e s p e r a n ç a e d e i -

x a r q u e a d e s c r e n ç a v o l t e a 

se r o l e m a d o p o v o p o r t u g u ê s 

c o m t o d o o c o r t e j o d e m a l e s 

po l i t i cos e s o c i á e s e c o m o e m 

P o r t u g a l t e m s u c e d i d o n e s t e s 

ú l t i m o s q u a r e n t a a n o s . 

P o n d e r e m b e m os c i d a d ã o s 
c o n g r e s s i s t a s e s t a s l i ge i r a s 
c o n s i d e r a ç õ e s e e n v i d e m t o -
d o s o s e s f o r ç o s p a r a q u e c e s -
s e m d e u m a v e z p a r a s e m p r e 
t o d o s o s e q u í v o c o s . 

F ó r a o s p s e u d o - c h e f e s , f ó r a 
o s m o n á r q u i c o s . 

N o p r e s e n t e e n o p a s s a d o 

Da gazeta evolucionista: 

tFoi eleito senador, o nosso ilus-
tre amigo e valioso correligionário 
sr . dr . Luiz Rosete.» 

E lembrar-se a gente da figura 
triste que o sr. dr. Antonio Leitão 
fez para não ir falar ao comicio 
do Corticeiro, estando comprome-

tido com o seu ilustre amigo e va-
lioso correligionário 1 

Aquela de se fazer doente e, á 
tarde, ser encontrado no Ghoapal, 
em delicioso passeio com o seu 
pupilo, até o seu ilustre amigo e 
valioso correligionário achou muita 
graça. 

Emfim, foi tão formidável o che-
que que o seu valioso amigo lhe 
deu na vespera, 25 de dezembro 
de 1910, n'aquela celebre eleição 

da Comissão Municipal! E o sr. 
dr. Antonio Leitão viu já n'esse 
tempo, a importancia que os seus 
correligionários lhe davam. 

G o v e r n a d o r c i v i l 

Foi nomeado governador civil 
substituto d'este distrito o sr. dr. 
Alfredo Lobo das Neves, medico 
em Poiares. 

G o m e s L e a l 

Um grupo de estudantes da nos-
sa Universidade pensa realisar 
muito brevemente n'esta cidade, 
uma festa de homenagem ao ilustre 
poeta Gomes Leal, festa que eão 
terá, segundo nos dizem, o menor 
intuito politico. 

Cremos que assim seja, mesmo 
porque não seria louvável que se 
abusasse do nome do poeta para 
manifestações de qualquer natureza, 
que. pudessem provocar conflitos 
graves. 

0 insigne e brilhante poeta Go-
mes Leai, flgura de primeira gran-
deza no nosso meio literário, me-
rece essa homenagem porquo a 
sua obra tem incontestável valor. 

C o n g r e s s o d i s t r i t a l 

Tem sido grande o numero de 
requisições de bilhetes de identi-
dade para o Congresso Distrital 
do Partido Republicano Português 
que vae reunir-se n'esta cidade, aos 
proximos sabado e domingo. 

Por toda a província se nota um 
desusado entusiasmo e por isso o 
referido Congresso será mais uma 
eloquente manifestação de força 
parudaria. 

Os bilhetes de identidade devem 
ser procurados, impreterivelmente, 
até quinta feira á noite. 

Não será permitida a entrada na 
sala das sessões, aos inJividuos 
que não forem munidos do indis-
pensável cartão de identidade. 

D r . P e r e s R ó i r i g u e s 

Encontra-se n'esta cidade, o 
nosso ilustre amigo sr. dr. Sebas-
tião Peres Rodrigues, vogal do Di-
retorio do Partido Republicano Por-
tuguez. 

Os nossos respeitosos cumpri-
mentos. 

A d a g i o , P e n s a m e n t o 

e A n e d o t a 

Console-se quem pena tem, que 
traz de tempo, tempo vem. 

A alma é como os passaros; 
quanto mais se ergue, mais feliz 
se julgd. 

— Queres vir d'ahi até ao Jar-
dim Zuologico ? 

—Não obrigado. Fico em casa. 
A minha filha mais velha anda exa-
tamente como um kangurú; a ou-
tra veste como uma arara; o meu 
rapaz ri como uma hiena; minha 
mulher fala como um papagaio; a 
cosinheira é desajeitada que parece 
um urso; e minha sogra diz-me na 
cara, que eu pareço um orango-
tango. t 

QuanJo Vou passear a algum 
sitio é para mudar; não é para ver 
as mesmas coisas. 

UM PEDIDO JUSTO 
E RAZOAVEL 
O s a l u n o s d a n o v a r e f o r m a d a f a c u l d a d e 

d e d i r e i t o p e d e m a o p a r l a m e n t o , a s u -
p r e s s ã o d o s e x a m e s d e f r e q u e n c i a e o 
p a r c e l a m e n t o d o s e x a m e s d o E s t a d o , 
e m e x a m e s a n u a e s p o r g r n p o s d e c i ê n -
c i a s . 

No principio do ano letivo 
corrente, os alunos dos 1 e 2.° 
anos da faculdade de direito le-
varam an parlamento a seguinte 
representação : 

S e n h o r e s D e p u t a d o s d a 

N a ç ã o P o r t u g u e z a : 

« Os cursos do i.° e 2,° anos 
da faculdade de direito trazem 
perante vós, respeitosamente, a 
seguinte mensagem: 

« Por decreto emanado do mi-
nistério do Interior em 21 de 
agosto de 1911 foram reforma-
dos os estudos jurídicos da Uni-
versidade de Coimbra. 

«Essa reforma vasada nos mais 
progressivos moldes pedagogicos 
imprimiu a este ramo do ensino 
superior uma orientação franca-
mente moderna. 

«Acontece, porem, que a des-
continuidade entre ela e o curso 
dos liceus, frisantemente diverso 
por virtude dos atrazados crité-
rios em que se firma, nos veio 
criar dificuldades extremas que 
gravemente comprometem a pro-
ficuidade d'essa medida, 

iPor outro lado a impossibili-
dade que se vem acentuando, de 
promover a sua integral execução 
tem-nos privado de valiosos re-
cursos de trabalho, subindo de 
ponto e desabrigo a nossa despro-
teção perante a lei. 0 Instituto 
jurídico, com a feição de que 
esse decreto o frevesliu, seria 
incontestavelmente uma fieira 
onde a nossa organisação velha 
tomaria as proporções que a Re-
forma presupõe. 

« Não está em nosso espirito 
tentar uma evasiva d'encargos a 
que nos não furtamos. 

«Tão pouco pretendemos re-
duzir o praso da nossa formatu-
ra, Queremos simplesmente pos-
sível a Reforma pela divisão equi-
tativa do trabalho 

«E, assim, é que vimos pe-
rante vós solicitar a breve dis-
cussão d'esse deereto convergin-
do as vossas vistas para os arti-
gos em que a lei nos impõe dois 
exames dJEstado, de onze cadei-
ras um, de doze o outro, diversas 
quasi todas em seu objeto, 

«Tal exame reveste um cara-
ter de heterogeneidade e confu-
são de que o agrava de dificul-
dades invenciveis, porquanto ha-
vendo de prestar-se as provas 
d^um só folego, importa-nos uma 

sofreguidão irritante de trabalho 
preparatório, uma como surnié-
nage depauperadora e funesta. 

« Falseia-se a educação e o 
nosso esforço prejudica-se pela 
vertigem com que é exercido. 

« Isto posto, e assente a jus-
tiça dos nossos modestos intui-
tos, vimos pedir-vos o parcela-
mento d'esses dois ex mes, um 
exames anuaes por grupos de 
ciências, ficando as disciplinas 
assim distribuídas: 

1.° a n o 

Cadeiras em. que se matricu-
lam : Historia das Instituições do 
Direito Romano; Historia das 
Instituições do Direito Portu-
guês; Direito Polítieo ; Noções 
geraes elementares do Direito 
Civil. 

Grupo de que fazem exame: 
Direito Romano ; Direito Portu-
guês. 

2.° a n o 

Cadeiras em que se matricu-
lam: Direito Administrativo; Pri-
meira Cadeira de Direito Civil; 
Curso sobre as confissõês reli-
giosas e suas relações c ;m o Es-
tado,- Curso de Direito Constitu-
cional comparado ; CiirSo de Di-
reito Internacional Publico; Cur-
so de Administração Colonial. 

Grupo de que fazem exame: 
Direito Politico, Direito Consti-
tucional comparado; Direito Ad-
ministrativo; Curso sohre as con-
fissões religiosas etc.; Direito 
Internacional publico; Adminis-
tração Colonial. 

3.° a n o 

Cadeiras em que se matri-
culam : Segunjda cadeira de Di-
reito civil; Economia Politica; 
Finanças; Curso de Estatística; 
Curso de Economia Social. 

Grupo de que fazem exame: 
Economia Politica; Estatística; 
Economia Social; Finanças. 

4.° a n o 

Cadeiras em que se matri-
culam: Legislação civil compa-
rada ; Direito comercial; Direito 
penal; Curso de direito civil de-
senvolvido. 

Grupo de que fazem exame: 
Noções geraes e elementaros de 
Direito Civil; l .a cadeira de Di-
reito Civil; 2." cadeira de Direit0 
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Civil; Legislação civil comparada; 
Direito civil desenvolvido. 

6.° ano 

Cadeiras em que se matri-
culam: Organisação judiciaria e 
processo ordinário civil; comer-
cial e penal; processos especiaes, 
civil e comercial; Curso de pro-
cesso penal; Curso de medicina 
legal. 

Grupo de que fazem exame: 
Direito comercial; Organisação 
judiciaria etc; Direito Penal; Me-
dicina legal; Direito internacio-
nal privado; Processos especiaes, 
civis e comerciaes. 

«Deste modo os exames as-
sumem um caracter homogeneo 
e congruente, visto que as dis-
ciplinas se prendem e relacio-
nam intimamente e os candida-
tos desoneram-se da preocupa-
ção que os sobresalta, quando 
toda o serenidade urge manter. 

«0 curso do 1.° ano jurídico 
entrará de pronto no amplo cum-
primento d'esta modificação. 0 
2.°, por disposição transitória, 
efeituará este ano o exame do 
primeiro grupo — «Ciências da 
Historio do Direito». Para o ano 
fará no primeiro s mestre o gru-
po — «Ciências politicas»; no 
ultimo semestre — «Ciências 
económicas». No quarto ano fará 
o grupo dos — «Civis», e no 
quinto o que lhe corresponde— 
«Processos». 

Aceitando a Reforma o prin-
cipio da «lição magistral» supe-
riormente orientada em critérios 
positivos, atualisando o ensino 
do Direito com hipóteses da vida 
real e regulando expressamente 
o curso livre, por forma a garan-
tir um algarismo de frequencia 
que permita o funcionamento re-
gular de todas as aulas; deven-
do, alem d isso, o ensino ser a 
cooperoção entre professores e 
alunos, sob a direção do profes- j 
sor, como no relatorio do decreto 
se proclama, pedimos sejam 
d'esse decreto eliminadas as dis-
posições que nos obrigam á pres-
tação de provas sobre matérias 
que o professor não tratou du-
rante o ano. Atendendo a que 
só um seguro e complexo juízo 
pode avaliar do merecimento de 
qualquer candidato, pedimos que 
o resultado do exame derive da 
apreciação em globo da parte 

escrita e da oral. E como da 
prestação de provas anual de-
riva o prejuízo dos exercícios de 
frequencia, lembramos a sua 
consequente supressão. 

«Pedimos ainda que, na ca-
deira de Direito Civil onde é 
manifesta a proficuidade das 
aulas pratica», o seu numero se 
eleve a tres por semaua. 

«Por ultimo, em consideração 
para com as bases em que a 
Reforma tem assento, rogando 
se mantanha em tudo o que fór 
possível eom as modificações 
aqui pedidas.» 

Apesar d'ésta mensagem ter 
sido entregue ha quatro meses, 
ainda até hoje o parlamento não 
discutiu a Reforma dos estudos 
jurídicos, moldada nos modernos 
processos pedagogicos. e na qual 
colaboraram os mais distintos 
professores da faculdade. 

Acreditamos que as modifica-
ções solicitadas na mensagem 
não alteram o espirito, a escen-
cia da Reforma, nem prejudica 
o fim que ela teve em vista — a 
seleção metódica e inteligente 
dos futuros bacharéis em direito, 
de maneira que para o futuro, 
impossível seja aos incompeten-
tes e inhabeis, o conságuimento 
da carta de formatura. 

Sendo assim, parece-nos que 
o pedido dos académicos que 
agora foram a Lisboa renova-lo, 
é justo e atendível, e o parla-
mento não deiaará, certamente, 
de toma-lo na devida conside-
ração. 

Carta d'uma Senhora 
R E S P O S T A 

Solicitado pelo Sr. Director da 
«Tribuna» para responder á con-
sulta que lhe fez uma senhora, 
agradeço a escolha com que me 
honrou e peço-lhe que me releve 
distanciar-me da resposta pura e 
simples àquela consulta .dispersa ndo 
a minha resposta por alguns assun-
tos que naquela carta me são su-
geridos. 

Minha senhora: 

Na generalidade a carta de 
V. Ex.a agradou-me e surpre-
endeu-me: não é, na verdade, 
muito proprio de portuguezes, e de 
portuguezas especialmente, interes-

II Folhetim d'A TRIBUNA 

J U L I O D I N I Z 

OmaFlôr D'entre o Gelo 
IV 

« Emquanto se pode alimentar 
uma esperança, emquanto não é 
irrisorio todo o fantasiar futuros, a 
desventura é uma nuvem passagei-
ra, *e através d'ela radia sempre a 
aurora de uma existencia melhor. 
Lamentar infortúnios imaginários e 
ter os olhos fechados para os infor-
túnios irremediáveis que com uma 
palavra se fez nascer/ Não. 

E' preciso ao menos que o saiba, 
Mitigue-lhe o mal que a ilude o sa-
ber que ha males maiores. Escute. 
Ha um homem que a anu, que lhe 
votou o mais verdadeiro culto que 
ainda sentiu no coração. E este 
sentimento, de que se ufana por 
ser o mais puro, o mais sagrado 
de quantos tem alimentado; esta 

1 pmo, p dfvja açr a m |lori>, 

causa o seu maior tormento. Desde 
que se confessasse, em vez de o 
respeitarem por a ter concebido 
tão elevada, tão nobre, tão ideal, 
condena-lo-hiam ao desprezo e ao 
escarneo. GIorÍando*se interiormen-
te d'ela, o desgraçado não ousaria 
proclama-lo. A fatalidade perse-
gue 0. Sufocar essa paixão que o 
devora e sucumbir sem a esperança 
de que um dia o poderão lamentar! 

«A morrer por ela e o mundo a 
rir-lhe na sepultura, se suspeitasse 
a causa que o arrastou ali! 

«Ele não olha com saudade para 
as andorinhas que partem, para as 
flores que murcham, para o sol que 
declina; não as desejara tornar a 
ver nem que o vissem evocar da 
campa, quando gozasse já do único 
sono tranquilo que resta agora dor-
mir. 

Este sim que é o verdadeiro in-
fortúnio! Peça á imaginação que 
faça conceber essa tortura, e, se 
tem um coração generoso, chore 
por ela ; mas não procure conhe-
ce-la, seria obrigada a rir e, rindo, 
a dometer uma impiedade». 

Acabando de escrever estas pa-
lavras, Jacob Granada abandonou 
aqueles titios çopt a precipitação 

sur se por estes assuntos cujo in-
teresse denota tscrupulo pelas si-
tuações moraes. 

Tão caótica é, ha alguns dece-
nios a esta parte, a educação na-
cional, que os indivíduos, cada um 
por si, como o gregado social — a 
nação, não constituem quantidades 
continuas apreciáveis, mas antes 
são mal aglutinados complexos de 
formulas, d'ídeias contraditórias, 
de antinomias evidentes entre o 
que se finge saber e cuja profissão 
se faz, com o que diariamente se 
pratica: não ha coerencia. 

Se assim não fosse, não teria 
sido possível o indigno paradoxo de 
se tolerar que méros traficantes nas 
relações sociaes, sejam apontados 
como bons chefes de famila e edu-
cadores apreciaveis, ou que tira 
netes ou desleixados na vida fa-
miliar sejam aclamados como bo 
nestos e ilustres c idadãos! . . . 

V. Ex a diz que vive num com-
pleto vácuo espiritual. 

E' possível, minha senhora, mas 
isso não é privativo do meio aldeão 

( e sertanejo onde V. E.a é compe-
S lida a gistar aexistenéia; é peculiar 
! a lodo o nosso meio social. 
| Nas cidades, pelo menos nas mais 

inteletuaes, bem sei eu que ha mais 
alguns espíritos que nesses minús-
culos meios dessorados, mas, em 
compensação, não só o numero de 
pessoas intelectuaes é diminutíssimo 
em comparação com o bulício hu-
mano que diariamente nos compri-
me por tola a parte, mas ainda nos 
falta e intuição da pura fonte da 
verdade e da vida, a naturesa, que 
ahi melhor do que nos grandes 
centros se observa, se atende, se 
ama. 

Se eu não tivesse pressa em en 
trar no assunto dominante da sua 
carta, eu poder-lbe-ia dizer a mi-
nha opinião, formada e robustecida 
pela vida da minha infancia e ado-
lescência no seio da naturesa, longe 
da fatuidade dos grandes centros. 

E ' verdade que V. Ex.a vive, se-
gundo afirma, numa vila e as nos-
sas vilas tem, em geral, todos os 
defeitos das cidades e das peque-
nas aldeias ou casaes, sem ter os 
benefícios e virtudes d'uns e ou-
tras. 

Vamos á resposta. 
V. Ex 11 diz que já não tem gran-

de fé nos dogmas catolicos sem que, 
contudo seja revestida a sua não fé 
duma evidencia bastante. 

E', minha senhora, esse o estado 
d'alma da enorme maioria dos nos-
sos compatriotas; o português nem 
é fanatico, nem ateu ou livre pen-
sador no rigoroso sentido do termo: 
o portuguez é indiferente, abraçando 
com facilidade as ultimas opiniões, 
as mais novas, as mais retum-
bantes. 

A consulta que V. Ex.a fez, por-
tanto, poderia ser feita pela gene-
ralidade dos nossos patrícios, se 
eles na sua generalidade atentassem 
nas questões com os escrúpulos e 

critério que tão louvavelmente im-
pressionam V. Ex.a 

Deverá V. E x ' batisar o seu fi-
lhinho ?. . 

Eu, minha senhora, não tinha 
duvidas : — não o batisava, podia 
perfeitamente com as responsabili-
dades. 

Mas o caso é diferente: eu pro-
cedia assim e a minha consciência 
ficava inteiramente tranquila; V.Ex.a 

não fica. 
O que fazer ? 
Na duvida, batiza-lo ? ! 
Mas isso causaria o escandalo e 

a irrisão sobre o seu marido que, 
segundo V. Ex." afirma, tem paten-
teado o seu ateísmo. 

Parece, na verdade, angustiante 
a situação, parece um labirinto mo-
ral intrincado. 

Vou fornecer a V. Ex.a o fio de 
Ariadne. 

O Batismo é um dos sete sacra-
mentos da igreja católica ou um dos 
actos simbolicos mais importantes, 
mais profundamente misticos da se-
cular, posto que mais nova das so-
ciedades religiosas — a cristã. 

A pai ivra grega, donde deriva a 
latina, significa — ablução. Nos tex-
tos hieráticos cristãos o verbo ba-
tizar significa lavar. 

Assim em Judith—le-se: B a p t i -
z a b a t s e in f o n t e a q u a e 

Em S. Matheus—28—se afirma 
que Christo dissera a seus discí-
pulos : — E u u t e s , e r g o , d o o e t e 
o m n e s g e n t e s , b a p t i z a n t e s e ô s 
i n n o m i n e P a t r i s e t F i l i i e t 
S p i r i t u s S a n t i 3 . 

Por tudo isso o catecismo do 
Concilio Tridentino define.—Baptis 
mo ó o s a c r a m e n t o d a r e g e -
n e r a ç ã o q u e s e f a z n a a g u a 
p e l a v i r t u d e d a p a l a v r a . 

Não querendo enfadar V. Ex.' 
com todas as doutrinas e teorias 
que o P. P. emitem a este respeito 
considerando varias especies de 
baptismo; não importando para a 
satisfação da sua anciedade as es-
pecialisações que os teologos de-
senvolvem na critica do sacra-
mento, só importa afirmar a V. 
Ex.4 que, para a validade do baptis-
mo, para que ele produza todos os 
resultados que lhe são atribuídos 
não importa o estado, qualidade ou 
sexo do ministro, ou pessoa que 
batiza. 

Se eu, que sou ateu, se um musul-
mano, um judeu, um budista, um 
confucionista, V. Ex.-, a sua creada, 
o papa, um p^dre, o seu creado de 
lavoura, um santo ou um endemo-
ninhado, cada um na plena posse 
das suas faculdades mentaes der-
ramar agua, embora um pouco 
suj i , sôbre um individuo huma-
no, que ainda não tenha sido ba-
ptizado, e disser ao mesmo tem-
po — eu te balizo em nome do 

1 Lavava*se numa fonte d'agua. 
* E ao Irdes, pois, ensinae todos os 

povos baptizando-os em nome do P. do 
F. e do Espirito Santo. 

de um criminoso que se afasta do 
logar do delito. 

Dias depois escrevia Valetina a 
uma das suas amigas a seguinte 
carta : 

«Minha querida. 

«Deves supor-me morta. Um 
sileno de mezes depois de partir 
para a aldeia autorisa o necrologio. 
Pois enganas-te; vivo, vivo como 
nunca vivi, como nunca supuz que 
se vivia no mando. Eu bem sus-
peitava que havia de existir algu-
res uma outra vida melhor para 
mim do que a qne passavamos ahi; 
o contrario d'isto era dotar o autor 
da creação d'um poder imaginativo 
inferior ao dos nossos romancistas, 
cujos planos na vida me agradavam 
mais; confesso. De facto existia. 
Tive a felicidade de encontra-la. 
Estou salva! 

«Os ares livres, o cheiro balsa-
mico dos pinheiros, a pureza das 
aguas, a sádia simplicidade da co-
sinha campestre, os hábitos regu-
lara^ vigílias moderadas, somos 

convenientes, dirás tu, quasi dis-
posta a fazer as pazes com a hi-
hiene, essa impertinente que nos 
amargurava a existencia chamando 
contra os nossos mais queridos 
passatempos e formulando absurdas 
regras de bem viver. 

«Não te iludas porem. Olha que 
nada d'isso me salvou. 

«Sentia-me definhar no meio 
d'essa feliz combidação de circuns-
tancias salutiferas e não obstante o 
uso moderado que fazia das drogas 
medicinaes. 

«Se eu bem sabia que a minha 
doença não estava no pulmão, não 
estava nos nervos, não estava no 
sangue, como eles diziam ! 

«O doutor Jacob, esse «talmud» 
encarnado, que me fitou logo a 
primeira vez um olhar que parecia 
não dever encontrar obstáculo até 
o mais intimo da alma, como se 
enganava também! 

«Queria reconstituir-me o san-
gue, dizia ele; esta agitação febril 
que me atormentava a calmaria 
depois; mas dizia-me isto tão dis-
traído, que pareceria não acreditar 
muito na opinião que formulava. 

«Sabes qué mais? A respeito 
dos médicos, como de outras mui-

Padre, do Filho e do Espirito San-
to. o paciente fica batisado e de tal 
fórma que ninguém, conscientemen-
te, o poderá rebatisar sob pena de 
excomunhão. 

Não julgue, minha senhora, que 
estou mistificando-a; não. 

Esta doutrina foi debatida espe-
cialmente entre o Papa Santo Es-
tevam e São Cipriano, prevalecendo 
a opinião do papa Estevam. 

Assim pensaram também todos 
os padres posteriores, esta e a 
doutrina dos concílios, especial-
mente do Concilio Tridentino 

Portanto, minha senhora, desa-
parece o ceu de chumbo que neste 
momento a sufoca e já V. Ex.a 

fica á sua vontade para poder a 
salvo da própria consciência e res-
ponsabilidade, proceder de fórma 
que não acarrete a publica irrisão 
sobre o seu marido. 

E' muito simples . 
No seu quarto, agasalhadamente, 

quando estiver a banhar o seu me-
nino, tome uma porção d'agua té-
pida e, derramando-a sobre a ca-
becita lourinha do adorado bambino 
diga — eu te baptiso em nome do 
Padre, do Filho e do Espirito Santo. 

Ao mesmo tempo tem a intenção 
de fazer o que a igreja intenta fa-
zer com esse acto. 

Se tal acto místico alguma im-
portância tem, o que V. Ex." realisa 
é absolutamente de egual valôr, 
com a vantagem de V. Ex.a saber 
que a agua que emprega não está 
fria e conspurcada como, em geral, 
deve estar a dos baptistérios. 

Feita assim a paz no espirito 
atribulado de V. Ex.* afirmo-lhe 
que continuará sempre pronto a 
ilucida-la sob questões similhantes 
o iucorrigivel teologo, 

F. 

N. da R . —- Em casos como 
aquele em que a nossa amavel e, 
certamente, gentil leitora se dignou 
consultar-nos, falta-nos por com-
pleto a competencia e a autorida-
de. 

Mas não quizemos deixa-la sem 
resposta, e por Isso nos dirigimos 
a um velho amigo, incorrigível teo-
logo, que achou logo pronta res-
posta nos seus profundos conheci-
mentos dos textos bíblicos e da li-
turgia cristã. 

E, agora, a nossa amavel e gen-
til leitora poderá dormir descança-
da, ainda que por coisa de pouca 
monta andava atribulada e consu-
mida. 

D a m i t i d o — Já foi á assinatura 
presidencial, o decreto que demite, 
a seu pedido, o tenente farmacêu-
tico miliciano, Aureliano José dos 
Santos Viegas, 

Agora é que ele vae fartar-se de 
dizer mal da Republica. 

tas coisas, os romancistas e dra-
maturgos tornaram-me o gosto 
muito difícil de contentar. 

«Onde está esse ideal do medico 
que sabe curar com uma palavra, 
com um gesto, sem ser por o in-
termédio de um «recipe», de umas 
pílulas ou de xarope? o medico 
que aprendeu a colucar o valor de 
uma comoção de espirito que faz 
uso conveniente das qualidades 
moraes dos seus doentes ? Em par-
te nenhuma. E eu que tinha a sim-
plicidade de acreditar na verosimi-
lhança dos lances curativos, devia-
me assim chamar-lhes, que obser-
vave nos teatros! Foi uma outra 
ilusão que perdi. Paciência. 

«Jacob Granada não forma ex-
céção á regra. E' um homem abo-1 

minavel no seu positivismo este 
doutor! Para ele tudo são conges-
tões. hipertrofias, inflamações, que 
sei eu ? . . 

«Seria capaz de sangrar u m 
poeta no ardor de composição litra-
ria, a titulo de uma congestão ce-
rebral. 

«Ora eu é que não podio accei-
tar para mim semelhante idèa de 
lesão. Repugnava-me. 

Continua, 
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O S C I N C O S E N T I D O S 

São belas — bem o sei; essas estrelas, 
Mil cores —divinaes têem essas flores; 
Mas eu não tenho, amor, olhos para elas : 

Em toda a natureza. 
Não vejo outra beleza 
Senão a ti — a ti! 

Divina — ai! sim, será a voz que afina , 
Saudosa — na ramagem densa, umbrosa. 
Será; mas eu do rouxinol que trina 

Não oiço a melodia, 
Nem sinto outra harmonia 
Senão a ti — a t i ! 

Respiro — n'aura que entre as flôres gira; 
Celeste — incenso de perfume agreste. 
S e i . . . não sinto : minha alma não aspira, 

Não percebe, não toma 
Senão o doce aroma 
Que vem de ti - de t i ! 

Formosos — são os pomos saborosos, 
E' um mimo — de néctar o racimo: 
E eu tenho fome e sede. . . sequiosos, 

Famintos meus desejos 
Estão. . . mas é de beijos, 
E' só de ti — de ti I 

Macia — deve a relva luzidia 
Do leito — ser por certo em que me deito 
Mas quem, ao pé de ti, quem poderia 

Sentir outras caricias, 
Tocar n'outras delicias 
Senão em ti — em ti 1 

A ti I ai; a ti só, os meus sentidos, 
Todos num confundidos, 
Sentem, ouvem, respiram ; 
Em ti, por ti deliram. 
Em ti a minha sorte, 
A minha vida em t i ; 
E quando venha a morte, 
Será morrer por ti 1 

V i s c o n d e d c A l m e i d a - G a r r e t . 

Nos Hospitaes da Universidade 

Caso grave 
Jà por diversas vezes nos temos 

ocupado nas colunas deste jornal, 
de certos casos ocorridos nos hos-
pitaes da Universidade, sendo sem-
pre para nós bastante doloroso, por 
diversas razões, termos de tratar 
factos escandalosos como este que 
chega ao nosso conhecimento e que 
redundam em descredito da admi-
nistração d'aquela casa, confiada ha 
muitos mezes a um antigo republi-
cano, professor da faculdade de me-
dicina, de cuja bondade reconheci-
da se tem abusado descaroavel-
mente. 

Temos narrado casos vergonho-
sos, de falta de caridade para com 
os desgraçados, ' e todas as vezes 
que o temos feito, na sumula das 
nossas noticias, sempre se frisou 
que, naquele estabelecimento, im-
pura a falta de respeito pela pes-
sôa que o administra. 

Antigamente, antes da proclama-
ção da Republica, as queixas que 
apareciam nos jorna es, eram só-
41,6,116 por falta da hospttalisação 
<de desgraçados que ali apareciam 
«m estalo lastimoso. Hoje não se 
dá esta faltà, mas em compensação 
temos outras de não menor impor-
tancia. 

Ainda não ha muito tempo que 
nos referimos a um caso de sodo-
mia que ali se passou, do qual foi 
vitima um rapaz que ali se encon-
trava em tratamento, e autor do 
crime um empregado da secreta-
ria, que jà devia estar demitido, 
ou reformado por incapacidade mo-
ral, se se quizesse atender a que o 
l-eferido empregado tem muitos 
âhos de serviço; está velho e tem 
puntrpsa família a sustentar. 

I H >je somos informados por pes-
soal que nos merece todo o credito 
de que na ultima congregação da 
faculdade de medicina se tratou de 
um outro caso escandaljso, passa-
do dentro do proprio hospital, em 
que se encontra comprometido um 
assistente da faculdade, que é muito 
galanleador até com o proprio pese 
soai. A vitima é uma desgraçada 
doente que,agora, teve de ser trans-
ferida da enfermaria em qne se en-
contrava em tratamento, para a en-
fermaria de partos. 

0 caso não pode ser mais inde-
coroso e censurável e, por isso, 
pedimos á faculdade de medicina 
que investigue o que ha de verda-
de e proceda com energia, casti-
gando severamente o delinquente, 
seja ele A ou R, tenha ou uão te-
nha protecção. 

Esperamos que não haja contem-
plações e que se faça justiça. 

P a r a j u i z o — Foram enviados 
na segunda-feira para juizo, os va-
dios João Manuel d'Assunção, de 
18 anos, Gonçalo d'Assunção, de 
13 anos, e Joaquim Rodrigues do 
Sacramen'0, o «Seco», como auto-
res d'aquele roubo feito, já ha 
tempo, n'uma casa da rua Garret, 
residenciâ do sr. João Maria Ro-
cha. 

D e s o r d e i r o s — Foram presos 
no domingo, Fraocisco dos Santos, 
Antonio Pereira e Albino Fernandes 
Sério, desordeiros incorregiveis, 
por terem provocado uma grande 
desordem no Terreiro da Erva, de-
sobedecendo á autoridade, e pre-
tendendo o primeiro fazer-se pas-
sar por soldado da administração 
militar, o que se provou ser falso» 

P o r d e s o b e d i e n c i a — Por 
ordem do meretissimo juiz d'esta 
comarca, foi preso na segunda-feira, 
o sapateiro José Ratista, por se 
apresentar em manifesto estado de 
embriaguez na sala das audiências, 
pretendendo alterar a ordem e de-
sobedecendo àquela autoridade 
quando foi intimado a sair. 

N o v o a n i m a t o g r a f o — De-
ver começar brevemente a funcio-
nar no salão da Associação dos 
Artistas, um animatografo com va-
riedades, propriedade dalguns ca-
valheiros d'esta cidade. 

E s t a t i s t i c a — O nosso amigo 
e correligionário, Otávio Marques 
Cardoso, administrador fiscal dos 
impostos indirétos camararios, apre-
sentou á Comissão Municipal Ad-
ministrativa, uma bem elaborada 
estatistica do rendimento das arre-
matações dos referidos impostos 
sobre a venda de vinho, aguardente, 
etc, nas diferentes areas do conce-
lho, no coerente ano, comparado 
com o rendimento do ano anterior. 

A diferença de 4275665 reis 
para menos, que se nota n'este 
ano, é talvez devida ao encerra-
mento obrigatorio das tabernas aos 
domingos. 

A s s i s t ê n c i a P u b l i c a — A 
Meza Administrativa da Santa Casa 
da Misericórdia d'esta cidade, no 
intuito de facilitar a concessão de 
socorros clínicos e farmacêuticos 
aos pobres, resolveu organisar uma 
relação dos que estejam em condi-
ções de recebe-los, e, quando se-
jam chefes de familia, das pessoas 
que a compõem. 

Os interessados devem, desde 
jà, apresentar na secretaria da 
Misericórdia, um requerimento em 
que declarem o nome, filiação, es-
tado, naturalidade, domicilio, edade 
e profissão, e, se forem chefes de 
familia, os nomes, estado, edade e 
profissão das pessoas que a com-
põem. 

As pessoas que forem incluídas 
n'essa relação ficam dispensadas 
de requerer, quando estejam doen-
tes, a concessão de socorros clíni-
cos e farmacêuticos, sendo-lhes 
então entregue na secretaria, um 
boletim que devem apresentar ao 
respetivo clinico, á hora da con-
sulta, e na farmacia d'aquule esta-
belecimento de caridade, junta 
mente com a receita. 

E m i g r a ç ã o — Afim de repri-
mir a emigração clandestina, o s r . 
ministro do interior enviou uma 
circular para todos os governadores 
civis, proibindo a concessão de 
passaportes coletivos. 

De hoje para o futuro, cada um 
dos membros de qualquer familia 
que pretenda emigrar, terá de mu-
uir-se do respetivo passaporte. 

C o m i s s á r i o d e p o l i c i a — Já 
ioi publicado o decreto de exonera-
ção do comissário de policia d'esta 
cidade, capitão d'infantaria sr. An-
tonio Coelho de Montalvão. 

T e a t r o d a T r i n d a d e — Gomo 
noticiamos, foi no sabado que se 
realisou com «As pupilas do sr. 
reitor», opereta em 4 atos extraída 
do lindo romance de Julio Dinis, 
a primeira recita no Salão da Trin-
dade, da Companhia popular de 
opereta, comedia e drama, dirigida 
pelo atôr Augusto d^Andrade, já 
bem conhecido n'esta cidade, onde 
tem trabalhado por diversas vezes. 

No domingo, foi a peça repetida 
com uma casa «á cunha», sendo 
alguns dos modestos artistas muito 
aplaudidos. 

A Companhia que tem um vasto 
reportorio, propõe-se dar alguns 
espetaculos d'assinatura por series 
de cinco, com o abatimeuto de 
20 °f0 dos preços marcados que, 
realmente, estam ao alcance de to 
das^as bolsas. 

E para terminar, desejamos-lhe 
muitas casas como a de domingo e 
uma temporada grande n'esta ci-
dade. 

Tribunal de Coimbra — Na 
audiência ordinaria de ante ontem, 
foram distribuídos os seguintes 
processos i 

Ao escrivão do 1.° oficio, sr. Al-
meida Campos: Apelação vinda do 
juizo de paz da Sé Nova, requerida 
por D. Maria Justina Joice Dinis 
contra José Monteiro da Cunha, 
d'esta cidade. 

Ao escrivão do 2.° oficio, sr. Fa-
ria : Ação especial de pequenas di-
vidas requeri ia por G. Tinoco & 
Filho, residentes n'esta cidade, 
contra Manuel Bernardo da Cruz e 
mulher, residentes em Aveiro. 

Ao escrivão do 3 0 oficio sr. Ro-
cha Calisto: Ação especial de pe-
quenas dividas requerida por Her-
mano Gomes da Paixão e Castro, 
d'esta cidade, contra Joaquim da 
Cunha, residente nos Casaes de 
Eiras. 

Ao escrivão do 4 ° ofioio, sr. 
Freitas Campos: Inventario orfa-
nologico por obito Je Ana Palhinha, 
moradora na Lungada. 

— Durante a presente semana 
está de serviço o escrivão do 3.° 
oficio, sr. Rocha Calisto. 

E x c u r s ã o — A Associação de 
Classe dos Fabricantes de Calçado, 
no intuito de desenvolver a confra-
ternisação operaria, vae promover 
uma excursão ao Porto, no primei-
ro domingo do proximo mez de 
maio. 

Para que esta excursão mais fa-
cilmente se possa realisar, a refe-
rida Associaçãs resolveu que a 
venda dos bilhetes seja feita em 
prestações de 100 reis cada uma. 

A venda principiará ainda esta 
semana, estando já a inscrição 
aberta na séde da Associação, rua 
da Sofia. 

O preço de cada bilhete é de 
1$150 reis. 

A ç ã o o p e r a r i a — Fabricantes de 
Calçado — Os socios d'este cindicato 
resolveram na sua ultima sessão, 
entre outros assuntos, comemorar 
a fundação da respetiva associação 
de classe no dia 9 do proximo dia 
9 do proximo mez de fevereiro, 
realisando uma sessão soléne e 
de propaganda, na qual devem 
usar da palavra, os conhecidos 
propagandistas do sindicalismo, sr. 
Rartolomeu Constantino, de Lisboa, 
João Moreira e Manuel Joaquim de 
Sousa, do Porto. 

A' noite realisar-se-à um sarau 
de gala. 

Associação dos Caixeiros — Os cor-
pos gerentes para o corrente ano, 
eloitos na ultima assembleia geral, 
já tomaram posse. 

Logo na primeira reunião, a di-
reção resolveu admitir 11 novos 
socios e promover uma «Valada 
Social» em beneficio do seu cotre, 
haveodo n'essa ocasião uma confe-
rencia pelo conhecido organisador 
do movimente operário, Campos 
Lima. 

Classe dos Punilelros — Em reunião 
magna d'esta classe, foi nomeada 
uma comissão composta pelos srs. 
Antonio Cosia, José Cabral e Do-
mingos Matos, para reorganisar a 
respetiva Associação de Classe. 

Um fautor do Bem 

Era de noite e Ele estava só. 
Divisou ao longe os muros d'uma 
cidade circular, e caminhou para 
a cidade. 

Aproximando-se, ouviu, na 
cidade, grande algazarra de ale-
gria e risos de prazer, juntos 
com o som estridente de nume-
rosos alaridos. E bateu á poita, 
e abriram-lba. Viu uma casa, 
que era de mármore, com belas 
colunas de mármore na fachada. 

As colunas ostavam cobertas 
de grinaldos, e tanto denlro como 
fora ardiam troncos de cedro. 

E Ele entrou na casa de már-
more. Quando, depois de atra-
vessar a sala de calcedonia e 
a sala de jaspe, chegou á grande 
sala dos festins, viu, estendido 
sobre um leito de purpura, al-
guém cuja cabeleira estava co-

roada de rosas vermelhas e cujos 
lábios estavam vermelhos de vi-
nho 

Passou por detraz d'ele, to-
cou-lhe no hombro e disse-lhe: 
«Porque levas essa vida?» 

0 mancebo voltou-se, reco-
nheceu-o, e respondeu, dizendo: 
«Então . . . N'outro tempo, eu 
era um leproso, e tu curaste-me. 
Como poderia viver d'oulra ma-
neira ? 

Saiu Ele da casa e poz-se a 
andar pelas ruas. A breve dis-
tancia, viu nma mulher com o 
rosto e os vestidos pintados, e 
cujos pés iam calçados de péro-
las. E atraz dela seguia, lenta-
mente, como alguém que vae es-
piando, um mancebo cujos ves-
tidos eram de duas côres. O rosto 
da mulher era tão belo como o 
rosto d'um idolo, e os olhos do 
mancebo brilhavam de desejo. 

Segui-os, e tocando a mão do 
mancebo, disse-lhe: «Porque 
olhas assim para essa mulher?» 

0 mancebo vollou-se, reçonhe-
ceu-o, e rindo-se, disse-lhe: 
«Então. . N'outro tempo, eu 
era cega, e tu deste-me vista. 
Como poderia olhar d'outra ma-
neira?» 

Apressou Ele seus passos, 
tocou o vestido pintado da mu-
lher, e disse-lhe: «Não ha outra 
senda a seguir que não seja a 
senda do pecado ?» 

A mulher voltou-se, reconhe-
ceu-o, e sorrindo, disse-lhe: 
«Então . . . . Perdoaste minhas 
culpas, A senda que sigo, é a 
senda que me dá prazer.» 

E Ele saiu da cidade. 
Quando ia andando já fóra, 

viu sentado á beira do caminho 
um mancebo que chorava. 

Aproximon-se d'ele e, tocan-
do-lhe os compridos anéis da 
sua cabeleira, disse-lhe: «Por-
que choras?» 

O mancebo alçou os olhos, 
reconheceu-o, e respondeu: «En-
t ã o . . . Eu n'outro tempo, estava 
morio e fizeste-me levantar den-
tre os mortos: que posso fazer 
senão chorar?» 

O s c a r W i l d e . 

ARMAÇÃO 
VENDE-SE um corpo de 

armação envidraçada, própria 
para qualquer ramo de ne-
gocio. 

Trata-se no Café Central, 
Praça do Comercio. 

Vila das Flores 
Penedo da Saudade COIMBRA 

PLANTAS e flores — Ven-
dem-se. 

Pedir catalogo com preços. 

Na rua de S. Salvador, n.° 
2, gratifica-se bem a pessoa 
que indicar o paradeiro de um 
cão perdigueiro, branco, com 
malhas côr de café, desapare-
cido no dia 15 do corrente* 
de manhã. 

Dá pelo nome de «Jonnot». 

Conversation Française 
Cours et leçons théoriques et 

pratiques des langues française, 
anglaise, t t allemande. 

Tradução de correspondência co-
mercial nas principaes línguas da 
Europa. 

Curso noturno para a classe co-
mercial das 8 horas da noite. 

Professores habilitadíssimos: Louis 
Fontaine e B. J. de Kersinet. — R. Fer-
reira Borges, 1, 



A TRIBUNA 

LUZ SOLAR ENULITE 
G a z o l i n a p e l a p r e s s ã o d o a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e o o n o m i o a d e t o d a s a s l u z e s s e m 
p i s o o d e e x p l o s ã o . I n s t a l a ç õ e s c o m p l e -
t a s e p o r o r ç a m e n t o . 

Machinas de escrever 
Q I v I V ^ R 

A m a i s s o l i d a e p e r f e i t a a t é b o j e f a b r i o a d a . 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a . 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s c o n t r a f o g o , v i d a s , 

r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

agente em Coimbra, 

J o a q u i m Anton io P e d r o 
L a r g o Migue l B o m b a r d a , n .° 11 

P A L A C E - H O T E L 
Situado Da Avenida Navarro , proximo á estação do caminho de 

ferro, em casa conetruida recentemente com todos os requisitos 
que o conforto e o bom gosto recomendam nos modernos estabe-
lecimentos d 'es te genero, o PALACE-HOTEL impõe-se não só pela 
sua magnifica situação, que é inegualavel, mas especialmente 
pelos seus esmeradíssimos serviços de cosinha franceza e por tu 
gueza e prestados em mesas pequenas , e bons aposentos par- ( 

famílias. 

TEM CASA DE BANHOS 

Iluminação a gaz em toda< as dependências. 
Corretor a todos os comboios. 

A s Proprietárias M a r i a d a E n c a r n a ç ã o A l v e s d e S o u s a 
V i e i r a & F i l h a s e bem assim do conhecido e acreditado 
Hotel Universal, do Bairro Novo, Figueira da Foz. 

Om yolnme de iv-764 páginas no formato de 2 2 X 1 5 c m 

Obra útil e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência : as teorias químicas são me-
todicamente tratadas em separado com a maxima clareza e bastante desenvolvimento ; a parte discriiiva é 
rica na indicação de experiências atraentes e preparações de Verdadeiro interesse na vida pratica ; e os pro-
olemas fundamt ntaes da quimica elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acompa-
nhados de modelos literaes e exemplificações numéncas da disposição dos cálculos. Este compendio foi 
adoiado em seguida á sua primeira publicaç.10 em quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial 
e L,omercial do Porto, e em diversas escolas normaes, industrlaes e agrícolas. 

L i ç õ e s d e F i s i o a d o c u r s o g e r a l d o s l i o e u s e e s c o l a s n o r m a e s ( d l . 8 ed ição) . Dm volu-
me de 396 páginas no formato de 2 2 X Í 8 o m com 100 gravaras. P r e ç o : — i m o o ré i s . 

Este compendio, dividido pedagágicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Co-
missão nomeada peto Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no 
concurso de 1&99, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 17 de novembro 
publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi novamente proposto para o ensino no curso 
geral dos liceus pela Comissão olicial no concurso de 1909 (D do G. n.° 192 ) . — Cada lição é acompanhada 
de um questionário que substitue a presença de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além 
d'isto também no hm de cada liçãu, em cuja matéria podem ter logar aplicações nnméricas, se encontram 
enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clára compreensão dos assuntos da 
respetiva lição—Pelo seu método essencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementarissimo, 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem tadiga nem dinculdades as primeiras 
noções exactas da Fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos lioeus e ao curso das 
escolas normaes>, mas também ao ensino ministrado nos seminários* nas escolas elementares industriaes, e 
nas de comercio e agrícolas. 

T r a t a d o d e F i s i o a E l e m e n t a r 8 . a edição;. 
com 752 gravuras. P r e ç o : - 1JP800 ré is . 

Este excelente livro de Fisica íoi proferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 
o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 189S, e seguidamente 
mandado adoptar em todos os liceus por Decreto de 26 de setembro, pu : ticado no Diário do Governo n.*2i8 
do mes mo ano. Foi novamente o único livro proposto para o ensino liceal Complementar pela Comissão 
oficial no concurso de I909 (D. do G. n.° 192) — Esta edição está inteiramente acomodada á revisão geral do es-
tudo da Fisica nos liceus ue harmonia com as instruções que acompanham os programas do curso comple-
mentar, pois que, além das matérias novas mencionadas no» programa!, da 6.' e da 7. ' classe, contém as ma-
térias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de p-oblemas numéricos 
acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das formulas empregadas na 

sua rosolução. 

E s t a s o b r a s , q u e t ê m s ido p r e f e r i d a s e m c o n c u r s o s of ic iaes de l ivros de ens ino e q u e 
e s t ã o v u l g a r i s a d a s n a s esco las de P o r t u g a l e do Braz i l , a c o m p a n h a m os p r o g r e s s o s d a s 
c iências f is ico-quimicas e n c o n t r a n d o - s e a t u a l i s a d a s c o m a i n s e r ç ã o d a s d o u t r i n a s s o b r e as 
m o d e r n a s e i m p o r t a n t í s s i m a s d e s c o b e r t a s , t aes c o m o a da fo togra f i a d a s cô res a da f o t o g r a -
fia a t r a v e z d o s c o r p o s o p a c o s ou r a ios X , das c o r r e n t e s d ' a l t a f r e q u e n c i a , d o s r a d i o c o n d u -
t o r e s , d a te legraf ia s e m fio e da rad io t i v idade . 

O s p r inc íp ios e d e d u ç õ e s t eó r i ca s , a s exper iênc ias d e m o n s t r a t i v a s a s ap l i cações p r a t i c a s 
e os p r o b l e m a s n u m é r i c o s , e s t ão expos tos p o r f ó r m a q u e i m p r i m e m a es tes l ivros a s u a 
ca rac te r i s t i ca c la reza e a m o d e r n a o r i e n t a ç ã o pedagóg i ca , t o r n a n d o - o s s i m u l t a n e a m e n t e 
a p r o p r i a d o s ao ens ino teór ico e p r á t i c o , á discipl ina do espi r i to e aos t r a b a l h o s d o l a b o -
r a to r io . 

S ã o t a m b é m l ivros ú te i s f ó r a dos cu r sos e s c o l a r e s : o a m a d o r da fo togra f i a e n c o n t r a os 
c o n h e c i m e n t o s suf ic ientes ( r e c e i t a s e p r e c e i t o s ) p a r a p r inc ip i a r a o p e r a r c o m s e g u r a n ç a e 
b o m r e s u l t a d o ; o t e l eg ra f i s t a e n c o n t r a os c o n h e c i m e n t o s d a s r e a ç õ e s dos c o r p o s e da e lect r i -
c idade ind i spensáve i s á s u a p r o f i s s ã o ; e t o d a s as p e s s o a s q u e d e s e j a m adqu i r i r n o ç õ e s dos 
f e n o m e n o s d a n a t u r e z a e n c o n t r a m e l e m e n t o s q u e d e v e m sa t i s f aze r á s exigencias ' do seu 
e sp í r i to . 

L I V R A R I A C H A R D R O N 
d e L e i o & I r m ã o , Rua dos Carmelitas, 

Ur3 CD I P ò H ? O 

A LOÇÃO 
DE NICE 

Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 

de ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
1 i, Avenida Navarro, 31 — Estrada da Beira, — COIMBRA 

B i c y c l e t e s . Importadas das melhores fabricas Francesa, Alemã e Inglesa, tenho n'este artigo urna 
enorme existencia e variedade de autores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia-

M a q u i n a s d e c o s t u r u . N'este artigo tanto para família como para Costureiras, Modistas, Al-
aiaies, sapateiros e Correeiros acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das Ma-
quinas de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mais completo estojo de aces-
sorios, garantidos sobre qualquer defeito de construção durante dois anos, cujo contrato me autorisa a vender 
as Maquinas de costura dos quatro tipos que se fabricam, que são D o m e s t i c a , IN o v o M o d e l o , 
V i b r a u t e ; < > s c i l u n t e e B o b i n e C e n t r a l , por menos lOtfuOO reis eni cada Maquina, que 
qualquer casa congénere vende. As nossas vendas são feitas pelo catologo em que dos desenhos de maneira 
que os nossos clientes não só teem a vantagem da importante redução no preço, mas lambem o receberem 
uma maquina limpa e Perfeita e nào enxuvalhada e chêia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maquinas 
B o b i u e C i e n t r a l produzem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras. 

P i a n o s a c h e g a r e m . Franceses e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzadas 
duplas, solidas construções e lindos modelos. Este artigo vende-se e aiuga-se. 

A o e s s o r i o w . Tanto para Bicycletes, como Maquinas de costura e Pianos temos grandes quanti-
dades, tornando-se impossível a sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
menios aos preços das mais casas. 

B l o y o l e t e s e m a l u g ? n e l . Grande quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias 
coutratos especiaes. 

O f i c i n a s . Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mais dificeis que sejam, eles 
3ão executados com a maior perfeição e com inteira responsabilidade. 

V a n t a g e n s r e c i p r o c a s . Pedimos aos nossos clientes e ao publico em geral que precise 
fazer acquisição dos artigos prescritos, o favor de não realisarem as suas compras sem qne visitem a nossa 
casa, resultando este meu pedido em seu proprio interesse 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a deve se r d i r i g i d a a A n t o n i o P e r e i r a d e C a r v a l h o , 11, Ave-
nida N a v a r r o , 3 i — E s t r a d a da B e i r a . 

Produz estes assombro-
sos resultados: 

B a r b a e s p e s s a , 

c a b e l o f o r t e e 

j u v e n i l 

Cessa a caspa e detem a 
queda do cabêlo. 

V e n d o - s e n a s f a r m a -
c i a s , d r o g a r i a s e p e r f u -
m a r i a s . 

F r a s c o , l $ S O O r e i s 

s intestinaes nas 
creanças e nos adultos 

0 Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das lom-
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 200. 

im 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Preço de cada frasco, 250 róis 

Á venda em Coimbra, DROGARIA V1LLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

INSTRUÇÃO NACIONAL 
Livro® escolares do professor 

D R . R I B E I R O N O B R E 
•t • 

T r a t a d o d e Q u i m i o a E l e m e n t a r ( 7 . * ed ição) . Dm volnme de 400 paginas no formato de 2 2 X 1 8 o m 

com 122 gravuras. P r e ç o : i $ 5 o o réis . 
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CONFUSÕES 
O Partido Republicano Por-

tuguês, de que este bi-sema-
nario foi sempre um dos mais 
modestos orgãos, manteve-se 
unido depois do ultimo Con-
gresso de Lisboa, apesar dos 
esforços de certos republicanos 
que deviam ter evitado, mas 
não souberam ou não quize-
ram evitar as dissenções par-
tidarias e as dissidências, ex-
temporâneas porque a Repu-
blica não estava ainda conso-
lidada, como era preciso para 
bem da Patria e do Povo Por-
tuguês que tanto tinham so-
frido durante o regimen mo-
nárquico constitucional. 

Apesar de tudo, o Partido 
Republicano Português que ti-
nha creado já fundas raizes 
na alma nacional, não se dis-
solveu nem se dissolverá. 

Na verdade, deram-se duas 
dissidências ; uma, tendo por 
chefe o audacioso tribuno de 
outros tempos, sr. dr. Antonio 
José d'Almeida, arregimentou 
sob o rotulo de partido evolu-
cionista todos os conservado-
res que desejavam e queriam 
que a Republica fosse feita 
para uso dos talassas, figadaes 
mas disfarçados inimigos do 
regimen que benevolamente 
os acolheu ; na outra, enfilei-
raram-se sob o nome de União 
Republicana, aquelas santas 
creaturas que, embevecidas na 
fama de talentoso que o sr. 
Brito Camacho angariou pou-
co a pouco, desejam que o 
Paiz os tome também p o r . . . 
creaturas superiores. 

Mas o Partido Republicano 
Português não se dissolveu, 
nem se dissolverá. 

Précisamos acentuar, para 
que as intenções d'este artigo 
não sejam desvirtuadas, que 
acreditamos sinceramente que 
nas minguadas fileiras dos par-
tidos dissidentes, estejam tam-
bém creaturas bem intencio-
nadas mas ingénuas, que su-
põem que a salvação da Re-
publica e do Paiz está nos ro-
m mtismos piegas do sr. Al-
meida, ou nas filosofias bara-
tas do ,sr. Brito Camacho. 

E porque se manteve unido 
o Partido Republicano Portu-
guês ? Porque no Congresso 
da rua da Palma a opinião re-
publicana foi bem esclarecida, 
e por isso mesmo se faz justi-
ça, inteira e plena, ao ilustre 
estadista sr. dr. Afonso Costa, 
a quem o Diretorio transato, 
na sua acção dissolvente, de-
p o i s d a p r i m e i r a h o r a d o tr iun-

fo, estava movendo uma guer 
ra «urda, inepta e mesquinha. 

Após as dissidências, os jor 
naes dos srs. Antonio José de 
Almeida e Brito Camacho co-
meçaram a gritar, a dizer que 
o Partido Republicano tinha 
terminado a sua missão, por-
que o povo republicano que 
concorreu ao Congresso da 
rua da Palma, suficientemente 
esclarecido, não se deixara le 
var no embrulho e pronuncia 
ra-se contra o Directorio por 
forma bem evidente. 

Nesse mesmo Congresso, o 
Grupo Parlamentar Democrá-
tico com o sr, dr. Afonso Costa 
á frente, que fôra afastado do 
Partido, por aqueles que o te-
miam, á força de desconside-
rações e deslealdades de toda 
a ordem, categoricamente de-
clarou que, a partir d'aquele 
momento, se considerava in-
tegrado no Partido Republi-
cano, notando as deliberações 
dos Congressos, a autoridade 
do Directorio e consequente-
mente das comissões politicas, 
bem como todas as disposições 
da Lei Organica. 

O Partido Republicano Por-
tuguês, que é um partido de 
governo, tem o seu programa 
politico verdadeiramente de-
mocrático sim, mas sem espa-
ventosos radicalismos, irreali-
saveis e incompreensíveis. 

O Partido tem a obrigação 
moral de cumprir, no decorrer 
dos anos, á medida que as cir-
cunstancias forem permitindo, 
o seu programa politico, e 
cnmpri-lo-ha com método e 
são critério. 

Mas tem-se feito proposita-
mente, uma lamentavel confu-
são entre Partido Republicano 
Português e Partido Republi-
cano Democrático. 

O primeiro existe com a sua 
admiravel organisação parti-
daria, organisação democratica 
em toda a extensão da pala-
vra, que não permite que, nas 
suas compactas e disciplina-
das fileiras, alguém se arrogue 
o direito de dispor da vontade 
do maior numero, a seu jDelo 
talento, como chefe omnipo-
tente ou emerito cacique. 

O Partido Republicano De-
mocrático não existe, ou se 
existe, não se encontra no seu 
cadastro o nome, por tantos 
títulos ilustre, do insigne esta-
dista sr. dr. Afonso Costa. 

Mas se alguém existe n'este 
m u n d o , c o m e n v e r g a d u r a b a s -

tante para formar um outro 
partido, que o faça, nós nada 
temos com isso. 

Comtudo, evitaremos sem-
pre e por todas as formas, as 
confusões lamentaveis que 
possam crear situações duvi-
dosas. 

0 Caso da Maternidade 
Teve na quarta-feira o seu 

epilogo no tribunal dJesta cida-
de, aquele caso da Maternidade 
debatido ha tempo na imprensa, 
e no qual se encontrou envolvi-
do o nosso presado amigo e de-
dicado correligionário, sr. Fran-
cisco José da Costa Ramos, que 
foi condenado a dois meses de 
prisão e dez dias de multa a 
200 reis por dia, custas e selos 
de processo, por usar sem licen-
ça arma proibida por lei. 

Costa Ramos é o oficial do 
registo civil na Maternidade ane-
xa á faculdade de medicina, um 
dos mais ativos membros do co-
mité revolucionário de Coimbra 
como toda a gente sabe, e um 
dos mais vigilantes defensores da 
Republica quando, primeiro que 
em nenhuma outra parte, se des-
cobriu o complot monárquico 
d'esta cidade. 

E' notorio que Costa Ramos 
cumpriu sempre, escrupulosa-
mente, os seus deveres, não con-
sentindo que, alem do director 
d'aquele estabelecimento, o pro-
fessor Alvaro de Matos, outras 
pessoas invadissem as suas atri-
buições, tanto mais que não ti-
nham categoria nem competên-
cia para isso. Mas a enfermeira 
sr.a Francisca Esteves, mulher 
buliçosa e intriguista, que, pelas 
aparências, dispõe da protecção 
e das simpatias do sr. dr. Alvaro 
de Matos, começou a praticar 
varias tropelias para arreliar o 
nosso correligionário, chegando 
ao ponto de arranjar uma chave 
falsa da secretaria, onde na au-
sência de Costa Ramos é a horas 
diferentes das do serviço, se, in-
trometia para rempxer todas 
as gavetas. Ao mesmo tempo 
Costa Ramos começou a saber se 
espionando por ordem da enfer-
meira, o que estranhou, sem com-
tudo ligar muita importancia ao 
caso. As provocações da sr.a 

Francisquinha, como lhe cha-
mam na Maternidade, eram con-
stantes, e o nosso amigo, farto 
de pedir em vão ao sr. director 
do estabelecimento às necessá-
rias providencias, uma vez que 
a surpreendeu na secretaria a 
remexer-lhe os papeis que lhe 
pertenciam, indignou-se e orde-
nou-lhe que saisse da repartição. 
A sr.* Francisca porem, que se 

julga soberana na Maternidade, 
não só não cedeu ao convite de 
Costa Ramos, como ainda come-
çou adirigir-lhe os insultos mais 
violentos. Nesta altura Costa Ra-
mos perdeu de todo a paciência 
e deu-lhe uns encontrões, fican-
do a sr,a Francisca com alguns 
leves ferimentos no rosto por ter 
batido nos batentes da porta. 

A sr." Franciscu gritou, quei-
xou-se ao director, queixa que 
motivou uma sindicancia pela 
qual ao nosso amigo foi imposta 
a pena de suspensão por seis 
meses, sendo ao mesmo tempo 
enviada para o tribunal uma 
participação em forma. 

Depois destes factos, deu-se a 
entrada dos conspiradores e a 
sua monumental derrota em fren-
te de Chaves. Passados dias a 
«Ilu>tração Portuguesa » come-
çou á inserir vários clichés refe-
rentes ao acontecimento, e entre 
eles um retrato da sr.4 Francisca 
Esteves, enfermeira da Materni-
dade, dizendo que foi encontra-
do no acampamento dos realis-
tas, entre os quaes a sr." Fran-
cisca não tinha parentes nem 
amigos Íntimos! 

Só então se compreendeu o 
motivo porque a sr.a Francisca 
se preocupava tanto com a vida 
do nosso correligionário. 

A sr.a Francisca que, a prin-
cipio, somente se queixara das 
pancadas que Costa Ramos lhe 
deu, segundo ela dizia, começou 
^ afirmar mais tarde, que Costa 
Ramos a tinha alvejado com um 
revolver, disparando um tiro 
que, só por milagre, a não atin-
gira. 

Na verdade, cinco dias antes 

de se ter dado o caso que moti-
vou o processo, disparou-se um 
revolver que o nosso colega es-
tava examinando com outro in-
dividuo, indo o projetil cravar-se 
na porta da Secretaria. 

Tudo isto se provou na au-
diência com os depoimentos das 
testemunhas de defeza e ainda 
pelo exame feito ás cargas do 
revolver de Costa Ramos e á bala 
que foi descravada da porta, e 
que era de diferente calibre. 

As próprias testemunhas de 
acusação cair; m em evidentes 
contradições, narrando o acon-
tecimento quando foram instadas 
pelo advogado de defesa, sr. dr. 
Macario da Silva, de maneira di-
ferente da que constava nos au-
tos e tinham dito quando foram 
chamadas a d( pôr. 

Apesar de tudo Costa Ramos 
foi condenado na pena já referi-
da, que ficou suspensa por dois 
anos, atendendo ao seu compor-
tamento anterior, 

A sentença causou péssima 
impressão no auditorio. 

0 sr. dr. Macario da Silva, 
que tomou a defesa de Costa Ra-
mos, manteve-se á altura dos 
seus já adquiridos créditos de 
advogado distincto que é. 

Agora que desceu o pano so-
bre este caso que teve o condão 
de apaixonar a opinião publica 
da cidade, esperamos que ces-
sem, d'uma vez para sempre, to-
das as perseguições movidas 
contra Costa Ramos, que é um 
antigo e dedicido republicano, 
e, sobretudo um homem honra-
do, embora isso pese aos seus 
infames desqualificados detra-
ctores. 

Congresso Distrital 
Deve realisar-se hoje, pelas 

9 horas da noite, no Centro Re-
publicano Democrático José Fal-
cão, a sessão inaugural do Con-
gresso Districtal do Partido Re-
publicano Portugnes. 

«A Tribuna», jornal republi-
cano historico que, até hoje, não 
falseou a missão que se impoz, 
que tem vindo, ha tres anos, 
cumprindo honradamente o seu 
programa, apesar de todas as 
surdas campanhas que lhe teem 
movido e das más vontades que 
procuram entravar-lhe a acção, 
saúda calorosamente todos os 
congressistas, fazendo votos para 
que o Congresso Distrital resulte 
brilhante e tenha a altíssima si-
gnificação que deve ter. 

Temos a certeza de q u e no 
Congresso, o Partido Republi-
cano Português do distrito de 
Coimbra ha de compreender a 
necessidade que tem, de alicer-
çar a sua organisação em ' 

solidas, verdadeiramente demo-
cráticas, envidando todos os seus 
melhores esforços n'esse senti-
do. 

A discussão dos diferentes as-
suntos submetidos á apréciação 
do Congresso, decorrerá, com 
toda a certeza na melhor or-
dem, inspirando-se todos os ora-
dores no mais são critério e no 
maisacendrado patriotismo, para 
que a opiniã ) republicana se 
possa afirmar d'uma maneira 
decisiva, como convém ao en-
grandecimento do Partido. 

C O N G R E S S I S T A S 

Foram requintados bilhetes de 
identidade para o Congresso, pelos 
seguintes cidadãos : 

Teodolindo Trindade, Antonio de 
Sousa, tenente-coronel Bandeira, 
Carlos Cunhal, Dr. Manuel Gaspar, 
Dr. Fortunato Bandeira, Dr. Elias 
Gordilho, Pompilio Pessóa, Alberto 
Areosa, Dr. Cipriano Diniz, Bernar» 
des Ferreira , Tubarão Mendes, 
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Torres Garcia, capitão Brito, Alfre-
do Gosta, Antonio Heitor, João Ma-
nuel Ferreira, José M iria da Fon-
seca, Basilio Rocha, J )ão d'01ívei-
ra , Dr. Ribeiro Nobre, Dr. Mendes 
Vaz, Alves Guimarães, Dr. Raul de 
Freitas, Dr. Francisco Pedro. José 
Rito, Gil Gonçalves, Manuel Teles, 
Gonçalo Nazaré, Guilherme d'Albu-
querque, Dr. Pereira Gil, Dr. Ser-
ras Pereira, Julio Leitão, Antonio 
Raptista, Teixeira Lopes, Mário 
Santos, Jacinto Godinho, Virgilio 
Pinheiro, Antonio Godinho, Alberto 
Ferreira de Moraes, Silveira Ma-
galhães, Dr. Francisco Reirão, Mon-
teiro Guedes, Jo?>é de Melo, Gon-
çalves Guerra, Dias Varela, Gaeta-
no da Silva, Moura e Sá, Emilio 
Viterbo, Videira "e Melo, Ber-
dardo de Carvalho, Pinto Angelo, 
Gaetano Ramos, alferes Guerra, 
Nunes da Cruz, Casimiro Gonçalves, 
Luiz Simõís, Antonio Pita, Pereire 
Batista, Dr. Afonso Henriques, Joã-
Favas, Costa Ramos, coronel Rocha 
Dantas, Alvelos Corte Real, Batista, 
Loureiro, Joaquim Gandarez, Silva 
Constántind, Frederico Serra, João 
Barreto, Paes d'Almeida, Dr. Al 
berto da Gosta, Urbano Ferreira, 
Casimiro Guedes, Alves Coimbra, 
Guedes Pessoa, Anibal de Vascon-
celos, Esleves do Amaral, Campos 
Nogueira, José de Campos, Silva 
Nogueira, Manuel Tomé, Aristides 
Adão, Marques Paixão, tenente 
Baeta, Jacinto Costa, Gomes Fer-
reira, Martins Adão, Eduardo Mi-
randa, Santos Ferreira , Dr. Cle-
mente Falcão, Artur Pinto, Dr. Mar-
ques dos Santos, Manuel Dias, Dr. 
João Constantino, Antão Dias, Dr. 
Augusto de Sousa, Torres Caldi-
nhãs. José Tinoco, Msuricio Mon-
teiro, Silva Dias, Alvaro Santos, co-
ronel Oliveira, Dr. Alfredo Neves, 
Dr. Ribeiro do Amaral, Dr. Matos 
Cid, Albano Couceiro, Antonio Ma-
ria Franco, Mauricio d'01iveira, Si 
mões Serrano, Almeida Campos 
Ezequiel Correia, dr. Raul Correia 
Alberto Viana, Dr. Perdigão, Silva 
Fonseca, Costa Peneda, Nuno Si 
mões, José Silva, Bernardo Ribei 
ro, João Crisostomo, Jaime Carlos 
Rodrigues Nogueira, Abilio Pessoa 
Ulpiano Montenegro, padre Marce 
lino Santos, Santos Paixão, João de 
Andrade, Jesuino Vieira, Humherto 
de Carvalho, Alberto Sanches, ma-
ior Madeira, Cunha Melo, Dr. Ju-
venal de Paiva, José Ramalho, 
Eduardo Gomes, Cardoso Camelo, 
Julio Ribeiro, Abel Batista. Dr. José 
d'Almeida, Raul Fernandes, Mateus 
dos Santos, Manuel Nazaré, Dr 
José Luiz d'Almeida, Antonio Mar-
tins, Rernardino d\Almeida, Manuel 
Correia, Antonio Carvalho, Antonio 
Espirito Santo, Jo.-é -Sobral, R^que 
de Figueiredo, Quaresma Moura, 
Dr. Antonio Francisco, Elísio Sou 
81, Silva Santos, Floro Henriques, 
Manuel Antonio da Costa, Jorge Ca-
pinha, Antunes Júnior, Raul Teixei-
ra, Cesar Dinis, Narciso de Melo, 
Pinto dos Santos, Pereira da Cruz, 
Éraz dos Santos, Otávio Pinto, For-

tunato Silva, Manuel Cruz, Frau 
cisco Maria da Fonseca, Dr. Julio 
Fonseca. Pedro Pinheiro, Antonio 
Julio Monteiro, Alfredo Fernandes 
João Fernandes, Xavier Pereira 
Rodrigues Leite, Rorges de Castro 
Claudino Lopes, Antonio Batalhão 
Dr. Henrique Carvalho, Alfredo Pes 
sôa, Antonio Mercês, Adriano Lo 
bo, Ferreira Galvão, Cardoso Mata 
Abel Rrandão, Silva Guardado 
Duarte Ferreira, Santos Júnior 
Julio Pinto, Gosta Almeida. Adelino 
Areosa, Antonio d'01iveira, Anto 
nio Garcia, Dr. Marques Ferrer 
Silva Basto; Lucas Falcão, Alfredo 
Esteves, Boaventura Paiva, Oliveira 
Lemos, Mendes Arnaut, Henrique 
Pedrosa, Riul de Brito, Dr. Julio 
Gonçalves, Manuel Ferreira Bata-
lhão, João Antão Dias, Anibal da 
Silva, Evaristo Camões, Joaquim 
da Silveira, Duarte Pinto, Francisco 
Paes, João Marques, Raul Braga 
Manuel Gomes, Correia Pires, Ani 
bal Lopes, Gt.mes Faim, Manue 
Simões, José Bocha, Antonio das 
Neves, Luis Neves, Joaqnim d'01i 
veira, Adelino Neves, Simões Dias, 
José Carvalheira, Antonio Marques, 
Francisco Reis, Dias Moço, Costa 
Salvador, Antonio Coelho, Alipio 
Ordcs, Estanislau Fernandes, F r a n -
cisco Bulha, Antonio Agostinho, 
Moura Bastos, Otávio Cardoso, te-
nente Mota, Antonio Santos, Duarte 
Alves, Cruz Canelas, Dr. Francisco 
Duarte, Dr. Felix Horta, Almeida 
Barreto, Evaristo Camões, Duarte 
Nunes, Siiva Henriques. 
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J U L I O D I N I Z 

Dma Flôr D'eníreoGelo 

«Porque me interroga só o pul-
s o ? dizia l h e ; porque me não in-
terroga o pensamento, a imagina-
ção? Não sabe que tenho viçte 
anos? não sabe que penso, que so-
nho, que concebo e que a diferen-
ça entre as minhas concepções e a 
realidade me pode fazer padecer? 
Não vê qne é toda afectiva a mi-
nha doença? Q u r curar-me cora 
opio, com ferro, com tonicos e cal-
mantes ? 

Olhe o que faz. Não se lhe im-
porte com o meu sangue, importe-
se com o meu espirito, com as mi-
nhas fantasias, com as minhas cren-
ças. Complete a sua ciência. Os 
seus livros de medicina não lhe fa-
lam d e uma doença que consiste 
apeuas em aphelos não realisadoç ? 

Regulamento para as sessões do Con-
gresso 

O Congresso Distrital que reali-
sará hoje a sua primeira sessão, 
ás 9 horas da noite, acatará as se-
guintes disposições regulamentares, 
aprovadas no Congresso Geral de 
Lisboa de 1911 : 

Art. l .° — Em cada sessão ha-
verá um presidente, dois vice pre-
sidentes, dois secretários e dois 
vice-socretarios. 

§ único. — Os vice secretários 
tomam logar junto dos secretários 
e auxiliam os trabalhos da mesa. 

Os vice-presidentes substituem 
o presidente nos seus impedimen-
tos. 

Art. 2.° — Em cada sessão ha-
verá tres partes, a saber : 

a) Anles da ordem, que durará 
uma hora precisa; b j ordem, que 
durará tres horas; c) antes de en-
cerrar a sessão, que durará meia 
hora no máximo. 

Art. 3.° — Os oradores não po-
derão antes da ordem fazer uso da 
palavra por mais de cinco minutos; 
antes de encerrar a sessão ninguém 
poderá falar por tempo superior a 
tres minutos. Na ordem do dia, 
cada orador poderá falar por espa-
ço de dez minutos. 

Art. 4.° — Haverá, como de cos-
tume, propostas, moções e reque-
rimentos. 

Dé a isso um nome grego e terá 
feito uma descoberta. 

«O velho medico ouvia-me cala-
do. Ou não me entendia, 011 cis-
mava ainda na lesão organica de 
que á força me queria fazer pre-
sente, e nem atenção me dera. 

«Mas eu dizia-lhe a verdade; e 
a p r o v a . . . Ouve: 

«Lembras-te d'aquelas heroinas 
dos contos de fadas, que tanto nos 
entretinham em creanças? Eram 
umas princezas muito bonitas, mui-
to ricas, muito sabias, mas victi-
mas de uma doença desconhecida. 
Vinham os médicos de todas as 
)artes do mundo, visitavam-nas os 
sábios mais afamados, os cofres de 
el rei, seu pae, traziam dos mais 
onginquos paizes as drogas medi-

cinaes que a ciência aconselhara; e 
ninguém lhe atinava com a molés-
tia, e nada lhe realisava a cura. A 
menina definhava se a olhos vistos, 
já nem sabia sorrir. Era uma cer-
ração de tristeza aquela, que ne-
nhum raio de sol atravessava. 

«Um dia po rem. . Recordas-te 
do que acontecia ? Era o ponto cul-
minante do interesse. Chegava um 
pastor, um Adónis em beleza, des-
cnlpa-irçe a referencia mitológica^ de 

§ 1.° — Na ordem do dia os re 
querimentos preferem ás propostas 
e moções e estas àquelas. 

Antes da ordem não haverá taes 
preferencias. 

§ 2.° — Os requerimentos não 
serão motivados nem terão discus-
são. 

Art. 5.° — Haverá na ordem do 
dia inscrição sobre a matéria e so-
bre a ordem, preferindo esta àquela 
Comtudo, os oradores não poderão 
falar mais do que uma vez sobre a 
ordem, emquanto sobre a matéria 
terão direito de usar a palavra 
por duas vezes. 

Art. 6.° — Nenhum assunto será 
considerado como questão prévia 
ou assunto urgente sem que a as-
sembleia expressamente assim o 
qualifique. 

A quesião prévia ou o assunto 
urgente preferem todos os outros 
assuntos. 

Art . 7.° — O Congresso não 
admite requerimentos destinados a 
pôr termo a qualquer discussão 
com prejuiso dos oradores inscri-
tos. 

Art . 8.° — Nos casos omissos 
n'este regimento o presidente sub-
meterá sempre o assunto emergen-
te á deliberação do Congresso. 

Art. 9.® — Sempre que surja 
qualquer duvida na interpretação 
do regimento, o presidente é obri-
gado a submete-la á apreciação da 
assembleia. 

Art. 10.° — As votações far-se-
ham habitualmente por sentados e 
levantados, mas poderá haver vo-
tações nominaes se a terça parte 
da assembleia assim o resolver. 

§ 1.° — Qualquer congressista 
tem direito a exigir contra prova 
nas votações por sentados e levan-
tados. 

§ 2.° — Nas votações nominaes, 
os secretários irão pronunciando 
em voz alta os números de votos 
dados nas expressões de «aprovo» 
ou «regeito». 

Nos Hospitaes da Universidade 

Essa mulher se não lem o 
nome registado na policia, é 
comtudo uma d'aquelas desgra-
çadas conhecidas pelo nome de 
mulheres perdidas. Entrou ago-
ra para a enfermaria de partos 
e. ali, na verdade, atribuiu a 
paternidade da creança que vae 
dar á luz, ao referido assistente 
que, por sua vez, afirma não ser 
responsável pelo estado em que 
a pobre rapariga se encontra. 

O cavalheiro a quem nos re-
ferimos, salientou que, mesmo 
no caso de ser verdadeira a afir-
mação da gravida, ainda assim 
o abuso de que se diz vitima, 
não podia ter sido cometido no 
hospital. 

Aqui ficam registadas, com 
toda a lealdade, as informações 
que nos deram ante-ontem. Não 
nos compete averiguar se sam ou 
não verdadeiras embora tenha-
mos a maior consideração pelo 
cavalheiro que nos informou. 0 
sr. Dr. Filomeno da Camara, 
Administrador dos hospitaes, em 
primeiro logar, a faculdade de 
medicina depois, é que teem a 
obrigação de proceder ás neces-
sárias averiguações c e resolver 
conforme fôr de justiça. 

Devemos acrescentar que nao 
é verdade a faculdade de medi-
cina ter tratado deste assunto, 
na ultima congregação. 

Caso grave 
Fomos procurados por um 

cavalheiro, amigo intimo do as-
sistente da faculdade de medi-
cina visado na local publicada 
no ultima numero com esta epi-
grafe, que nos contou o seguin-
e: a rapariga que atualmente se 

encontra na enfermaria de par-
tos, á qual nos referimos, na 
verdade ffsteve internada no 
lospital a tratar-se d'uma doen-
?a de olhos, mas já ha muitos 
meses que obteve alta. 

rosto imberbe, de cabelos louros, 
de sorrir angélico, e um pouco sil-
vestre, um ramo de flores do cam-
po, ou com os sons rudes da sua 
frauta pastoril, fazia o milagre. 

, Trazia o sorriso aos lábios da me-
nina, o colorido às faces desmaia-
das, a vida ao coração sobretudo. 
Já ela erguia a cabeça, que até ali 
pendera em morbidez; já não pro-
curava a solidão, já não aborrecia 
o mundo, os enfeites, as riquezas. 
Mas fôra o pômo, o ramo de flo-
res, os sons da frauta que produ-
ziram o fenomeno ? Qual! Fôra o 
mesmo portador, o pastor desco-
nhecido que um oculto presenti-
mento trouxera ali. Amava, está 
explicada a cura. Bastava inclinar-
se do alto do seu trono para es-
tender a mão agradecida ao simpá-
tico salvador, ajuda-lo a subir os 
degraus, e senta-lo a seu lado, tré-
mulo de sobresalto e deamór , e . . . 
era de uma vez um príncipe. 

« Eis a minha historia tamb j m, 
feitas as devidas alterações no que 
diz respeito á beleza, á sabedoria 
e jerarquia da heroina. Pelo me-
nos se não é ainda a minha histo-
ria, parte d'ela se realisou jà. 

«Imagina que parti d'ab} perdi-

M 

J a r d i m - E s o o l a — A Comis-
são Auxiliar do »Jardim-Escola João 
de Deus», recebeu mais os seguin-
tes donativos das senhoras : D. Ma-
ria Otavia Pessa, 12 camisolas de 
lã, um corpete de lã, 4 pares de 
calças e 3 camisas; D. Amélia A. 
Mascarenhas Bandeira, 1,20 centa-
vos; D. Leontina Coimbra e Silva, 
2 escudos; D. Miquelina Augusta 
de Sà Marta, 10 metros de flanela; 
D. Ana Maria da Silva Pimenta, 2 
escudos. 

Do sr. Paulo de Figueiredo Gar-
cia, tenente d'administração militar 
em Penafiel, 60 centavos; do sr. 
Roque d'Almeida Mariano, 5 litros 
de azeite, 3:50U gramas de baca-
lhau e 3.U00 gramas de arroz. 

A Comissão pede-nos para em 
seu nome agradecermos as ofertas 
registadas. 

Bem hajam. 

T e a t r o A v e n i d a —• Debuta-
ram na quarta-feira os excentricos 
musicaes— «The 4 Mejicanos», nu-
mero de variedades que muito 

agradou e foi devidamente aplau-
dido. 

C a n t i n a E s c o l a r — O Grupo 
Dramatico Sá de Miranda realisará 
amanhã mais um espetaculo na 
Cantina Escolar Dr. Bernardino 
Machado. 

Agradecemos o bilhete que nos 
foi dirigido. 

T e a t r o d a T r i n d a d e — Re-
presentar-se-ha hoje no Teatro da 
Trindade. — «0 Homem das Man-
gas», vaulevile opereta em 3 atos, 
de Oscar Blumental e Gustavo Ka-
delburg, tradução de Freitas Bran-
co, musica de Tomás Del Negro. 

Os bilhetes encontram-se á ven-
da na Tabacaria Andrade e na Casa 
Académica. 

L e i d a S e p a r a ç ã o — Reuniu 
na quarta-feira, pelas 7 horas da 
noite, a Comissão Administradora 
dos bens das igrejas no concelho 
de Coimbra, sob a presidencia do 
sr. padre José Marques Correia 
Castanheira. 

Foi-lhe presente um requerimen-
to de Joaquim da Costa o «Côto», 
arrendatario do passal de Santo 
Antonio dos Olivaes no ano que 
terminou em 30 de setembro findo, 
pedindo excusa do pagamento de 
6$250 réis, com o fundamento de 
que o novo arrendatario, sr. Au-
gusto Candido Pereira de Lemos, 
não lhe consentiu que apanhasse a 
azeitona que lhe pertencia colher 
em virtude do arrendamento. 

A Comissão resolveu indeferir a-
petição por não ter competencia 
para alterar as condiçõe! exaradas 
no respetivo arrendamento. 

Relativamente á cobrança dos fo-
ros do cabido da Sé, resolveu 
mandar proceder á respetiva co-
brança pelos domicílios, arbitrando 
ao cobrador sr. Francisco Rodri-
gues da Silva, a percentagem de 
5 "|0 sobre as importâncias que re-
ceber. 

A s i l o d e C e l a s —• Na sessão 
da Camara, realisada ante-ontem, 
foi presente uma nota das despesas 
feitas durante o ano findo com os 
asilados do Asilo Municipal de Ce-
las, cuja importancia total foi de 
3113,23 escudos-, sendo 1453,84 
escudos em alimentação, e 110,47 
escudos em tabaco. 

Em 191s! existiam 36 axilados , 
actualmento existem 45. 

A v e n ç a s — Na ultima sessão 
da Camara Municipal, foram pre-
sentes 50 requerimentos, pedindo 
avenças para vender generos su-
jeitos ao imposto camarario, na im-
portancia de 1412,37 escudos. 

R e n d i m e n t o s d o m u n i c i p i o 
Durante o ano de 1912, a Ca-

mara Municipal d'este concelho re-
cebeu as seguintes importâncias : 

Pelo mercado, 7:1280910 r e i s ; 
pelo matadouro, 1:68301)00 r e i s ; 

da. Parecia-me que tudo esiava 
a findar para mim. Era um mal 
interior que me ralava, que me in-
quietava, que me impedia repou-
sar. 

Impacientavam-me as distrações, 
sufocavà-me a atmosfera das salasr 
de baile e dos teatros, aborrecia-
me a sociedade, sorria-me a idéa 
da solidão de nm claustro. 

Senhe a alma morta dizia eu co-
migo, como lhe ha de sobreviver o 
resto ? Olha que acreditava sincera-
mente que me tinha morrido a al-
ma. 

«Suscitei apreensões nas minhas 
amigas* Lembra-me que me im-
puzeste a medicina com desusada 
severidade. A medicina! 

Eu bem sabia o que ela viria fa-
zer, mas obedeci. Ares 1 ares ! — 
exclamou e l a — j u l g o que para se 
vôr livre de mim, como de quem 
suspeitava poucas probabilidades 
de Victoria. 

Ares! ares ! — repetiste tu e o 
córo das pessoas que se interessa-
vam por mim, 

Foi-me forçoso condescender. 
Dias depois rendia preito e ho-

menagem a pouco tratavel ciência 

do doutor Jacob Granada, actual 
superintendente da minha saúde. 

«Respirei a plenos pulmões o ar 
que me aconselhavam; rompi com 
os meus hábitos de indolência para 
saudar as madrugadas, realmente 
bonitas que se gosam d 'aqui ; sol-
tei os cabelos às brizas salutares, 
embalsamadas pelos aromas dos 
campos, mas a vida da natureza, 
cujo contagio procurava, não se me 
comunicou. Era o mesmo desfale-
cimento, a mesma impaciência, a 
mesma inexplicável mobilidade. 

«Forçava me a sorrir, a gracejar, 
divertia-me a educar conveniente-
mente o caracter inflexível do meu 
facultativo; mas cá dentro tinha o 
mal que me pungia. 

«Uma m a n h ã . . . atende agora, 
que chegou o momento so lene ; 
uma manhã impressionaram-me tão 
dolorosamente os sínaes de deca-
dência, que não obstante a ameni-
dão do dia, eu por toda a parte re-
conhecia no campo que, precisando 
de dar expansão àquela melancolia 
para que me não matasse, fiz ver-
sos. 

Continua, 
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L I T E R A T U R A 

Y I L A I s T G E T E 

Descalça vae para a fonte 
Lianor pela verdura 1 
Vae fermosa, e não segura. 

A talha leva pedrada, 
Pucarinho de feição, 
Saia de côr de limão, 
Beatilha soqueixada, 
Cantando de madrugada 
Pisa as flores na verdura : 
Vae fermosa, e não segura. 

Leva na mão a rodilha, 
Feita da sua toalha; 
Com uma sustenta a talha, 
Ergue com outra a fraldilha. 
Mostra os pés por maravilha 
Que a neve deixa escura : 
Vae fermosa, e não segura. 

As flôres por onde passa. 
Se o pé lhe acerta de pôr, 
Ficam de inveja sem côr, 
E de vergonha com graça. 
Qualquer pégada que faça 
Faz florescer a verduras 
Vae fermosa, e não segura, 

Não-na ver o sol lhe vai 
Por não ter novo inimigo; 
Mas ela corre perigo 
Se na fonte se vê tal, 
Descuidada d'este mal 
Se vae ver na fonte pura : 
Vae fermosa, e não segura 1 

F r a n o i s o o R o d r i g u e z L o b o . 

pela montureira, 1:732(5700 r e i s ; 
pelo posto de desinfeção, 220)5905 
réis; pelo cemiterio, í :642$891 
reis; pelos impostos municipaes di-
rétos, 33:902(5608 réis; pelos im-
postos iodirétos sobre carne, peixe 
e líquidos, 36.867)5005 reis, etc. 

F i n a n ç a s o a m a r a r i a s — Foi-
nos fornecida a seguinte nota de 
fundos pertencente á Camara Mu-
nicipal e existente na respetiva te-
souraria, nó ultimo dia do ano 
findo em 31 de dezembro de 1912: 

Entraâas —• Saldo do ano de 
1911, 5 229)5877 réis; cobrança 
durante o ano, 179:935(5950 réis. 

Saídas — Pagamentos duran teo 
ano, 180:359)5950 re is ; depositado 
na Caixa Geral no mès de dezem-
bro, por conta dos fundos da viação, 
65(5160 reis: saldo em cofre, reis, 
4:739$947. 

L u t u o s a — Por falecimento de 
seu estremoso pae, está de luto o 
sr. Nuno Silva, 1.° sargento cadete 
de infantaria n.° 22 e aluno da fa-
culdade de ciências. 

A toda a família enlutada envia-
mos os nossos sentimentos. 

P a r a j u i z o — A Camara re -
solveu enviar ao poder judicial por 
ter insultado o vigia n,° 26s sr. An-
tonio dos Santos, o carreiro Dinis 
dos Santos que, no dia 20, preten-
deu furtar ao pagamento dos direi-
tos uma carrada de vinho. 

N o t i o i a s o f i c i a i s — 0 sr. dr . 
Antonio Cabral foi nomeado aju-
dante do conservador da Figueira 
da Foz. 

— Foi provido temporariamente 
na escola do sexo feminino de Ca-
dataz, concelho de Gois, a sr. a D. 
Laura Ferreira Fragoso. 

T r i b u n a l d e C o i m d r a — Na 
audiência ordinaria de ante ontem, 
foi distribuído ao escrivão do 2.° 
oficior sr. Faria, o processo da 
emancipação requerida por Emilia 
de Jesns, viuva, do Outeiro de Bo-
tão, a favor de seus filhos Mário e 
Manuel. 

Serviços munioipaliaados— 
Os serviços municipaiisados, aguas, 
gaz e tracção eletrica renderam 

durante o ano findo, a quantia de 
«6340,19 escudos, assim descrimi-
nada : agu% 19270,57 escudos; 
gaz, 4247i ,83 escudos; tracção ele-
trica, 24994,78 escudos. 

E n t e r r a m e n t o s — Durante o 
ano de 1912, enterraram-se no ce-
miterio da Conchada, 487 cadave-
res, mais 21 do que no ano ante-
rior. 

R e v i s t a — Com o titulo— 
«Educação», começou a publicar-
se em Lisboa, uma excelente revis-
ta quinzenal de Pedagogia, editada 
pela «Sociedade Promotora de Es-
colas», sob a direção do sr. Lima 
Basto. 

Agradecemos a remessa do pri-
meiro numero. 

F o n t e e m T a v e i r o — A Co-
missão Paroquial Administrativa de 
Taveiro mais uma vez solicitou da 
Camara a construção d ^ m a fonte 
n'aquela freguezia. 

A Camara vae incluir no orça-
mento a quantia necessaria para a 
referida construção. 

O mestre 

Quando a escuridão tinha já 
baixado sôbre a Terra, José de 
Arimathea, acendendo uma acha 
de pinho, baixou da colina ao 
vale. Porque tinha que fazer em 
casa. 

Ajoelhado sobre as pedras do 
Vale da Desolação, riu um man-
cebo que estava nú e que cho-
rava. Seus cabelos tinham a côr 
do mel, e seu corpo era como 
uma flor branca; porem tinha o 
corpo ferido por espinhos, e so-
bre seus cabelos, em guisa de 
coroa, havia derramado cinzas. 

E o homem que possuía gran-
des bens, disse ao mancêbo, que 
estava nu e que chorava; « Não 

me admiro de que tua dôr seja 
tão grande, pois Aquele em ver-
dade, era um homem Justo». 

O mancebo respondeu; «Não 
é por Ele que choro; mas por 
mim mesmo. Eu também mudei 
a agua em vinho, e curei os le-
prosos e dei vista aos cegos. Ca-
minhei sobre as aguas, e daque-
les que habitam as sepulturas, 
expulsei os demonios. Alimen-
tei os famintos no deserto^ onde 
não havia alimento nenhum, e 
fiz levantar os mortos de suas 
estreitas moradas, eá minha voz, 
ante a multidão do povo secou 
uma figueira esteril. Todas as 
coisas que esse homem fez, tam-
bém as fiz eu. E apesar d'isso, 
a mim não me crucificaram. 

O s o a r W i l d e . 

Notas & Comentários 
G o v e r n a d o r C i v i l 

Como o nosso presado amigo, 
sr. | d r . Julio Fonseca, indicára 
ao Diretório. foi nomeado governa-, 
dor civil d'este distrito, o nosso 
bom amigo e dedicado correligio-
nário, sr. dr . João de Deus fia-
mos, a quem dirigimos os nossos 
afetuosos cumprimentos. 

C o r t a n d o ã l a r g a 

Um protessor da faculdade de 
medicina obteve licença da Admi-
nistração do Hospital da Universi 
dade, para montar, devidamente, 
os gabinetes necessários aos servi-
ços clinicos da sua especialidade, 
mas montou-os com todo o luxo, 
gastando á larga, sem que ninguém 
lhe fosse à mão. 

D'aqui resultou o desequilíbrio 
orçamental, tendo se agora de ir 
buscar as faltas á verba destinada 
á alimentação dos doentes, como 
no tempo do Dr. Costa Alemão se 
fazia. 

Dispensamo-nos de fazer comen-
tários. 

D a n d o l h e c ò r 

Dissêmos no ultimo numero que 
se pensava realisar n'esta cidade 
uma grande festa de homenagem a 
Gomes Leal, festa que não teria 
caráter politico de qualquer natu-
reza. Mas temos de dar o dito por 
não dito, visto que no «Imparcial», 
folha dos estudantes cetolicos de 
Coimbra, n ^ m artigo dedicado ao 
ilustre poeta, lemos por entre va-
rias provocações, o seguinte: 

«Uma comissão de literatos vae 
homenagiar o grande Poeta. Não 
deve de esquecer-se que esse poe-
ta é catolico. 

«Mais que ninguém, os catolicos 
portuguezes teem o dever de sa-
lientar este facto, e entre eles. à 
mocidade académica que surge nos 
quatro cantos do paiz, lábios cola-
dos á Cruz, trepidando em haustos 
de esperança e de luta, incumbe 
levar n1esse dia ao homem ilustre 
que deixou todo o fausto das ofe-
rendas oficiaes para resplandecer 
solitário, ao poeta revolucionário 
que atirava camélias ao regaço das 
rainhas, as flores do seu espiritn t 

e o abraço ardente de irmãos em 
Jesus Cristo. » 

Por nossa parte, ficamos sufi-
cientemente esclarecidos. 

Carta de Ceira 

R E C O f t D A N D O 

Ha um ano. aproximadamen-
se, que conhecidos inimigos da 
Republica promoveram á porta 
da repartição do posto de Re-
gisto Civil de Ceira uma mani-

festação de desagrado quando 
ali se lavrava um registo de ca-
samento dum casal que, em se-
guida a tal áto, se absteve das 
cerimonias religiosas. 

0 cabecilha dos manifestan-
tes, o celebre escrivão do juizo 
de paz de Ceira, ainda em exer-
cício ( ! ! ) , que, por tal facto, 
teve de ser chamado á esquadra, 
onde permaneceu só um dia, 
alegou, en ão. que eram ves^e-
ras do Carnaval e que tal ma-
nifestação, no entender dele, 
não passava duma brincadeira 
de entrudo, apesar de na fre-
guezia nunca se terem feito ma-
nifestações idênticas nem sequer 
parecidas, sem que a opinião 
publica, a ele e aos seus conso-
cios, lhes poupasse a condena-
ção de selvagens, devido ao ca-
ráter e aspéto que tomou tal 
manifestação e uma outra que 
poucos dias antes os mesmos 
heróis haviam promovido. 

A lição de efeito jurídico, 
evidentemente, foi muito peque-
na, mas aliada á de efeito moral 
que foi enorme, aproveitou-lhes 
muito, pois que estando nós em 
vesperas de um novo Carnaval e 
tendo-se aqui celebrado alguns 
casamentos, os dois últimos dos 
quaes também se abstiveram, 
demais a mais, a receber ceri-
monias religiosas, tais manifes-
tações não mais apareceram. 

Honra pois ás pessoas que 
empregaram todos os esforços 
para o bom resultado daquelas 
lições, visto que consentir na 
continuação de tais manifesta-
ções, a dois passos de Coimbra, 
nos obrigava a considerar tal 
gente em certas regiões onde a 
tanga é já um luxo. 

X. 

P a r a o h o s p i t a l — O guarda 
n.° 94 da policia civica d'esta ci-
dade, recolheu ontem ao hospital 
por ter sido acometido por um 
ataque, quando estava de serviço 
na Praça 8 de Maio. 

ARMAÇAO 
VEMDE-SE um corpo de 

armação envidraçada, própria 
pára qualquer ramo de ne-
gocio. 

Trata-se no Café Central, 
Praça do Comercio. 

Vila das Flores 

Penedo da Saudade COIMBRA 
PLANTAS e flores — Ven-

dem-se. 

Pedir catalogo com preços. 

Na rua de S. Salvador, n.° 
2, gratifica-se bem a pessoa 
que indicar o paradeiro de um 
cão perdigueiro, branco, com 
malhas côr de café, desapare-
cido no dia i5 do Corrente, 
de manhã. 

Dá pelo nome de «Jonnot». 

Conversation Française 
Cours et leçons théoriques et 

pratiques des langues française, 
anglaise, et allemande. 

Tradução de correspondência co-
mercial nas principaes linguas da 
Europa. 

Curso noturno para a classe co-
mercial das 8 horas da noite. 

I Professores habilitadíssimos: Louis 
Fontaine e B. J. de Kersinet. — R. Fer-
reira Borges, 1. 

Éditos de 30 dias 
Na comarca de Coimbra e 

cartorio de Rocha Calisto cor-
rem éditos de 30 dias que come-
çam n'aquele em que se publicar 
o respectivo 2." e ultimo anun-
cio a citar a ré-exeoulada Maria 
Augusta do Carmo, residente 
em Lisboa, em rua que se igno-
ra, para, no praso de 10 dias, 
findo o dos éditos, pagar a quan-
tia de 52:765 reis, de custas con-
tadas, e em que foi condenada 
por sentença de 20 de novembro 
de 1912, na ação de divorcio, 
que, neste juizo, lhe moveu seu 
marido Candido d'Almeida Mota, 
guarda noturno, residente em 
Coimbra: ou nomear b ns á pe-
nhora sob pena d'esta nomeaçao 
se devolverão exequente—o Ma-
gistrado do Ministério Publico, 
e de seguirem depois os demais 
termos legaes. 

Coimbra, 16 de janeiro de 
1913. 

O escrivão 
GualdlDO Manuel da Pocha Calisto 

Verefiquei a exactidão 
O Juiz de Direito 

Oliveira Pires 

10 5S55555B5BS5555E55SEH 

a 
Alberto Pita d Oliveira jg 

T 
S o l i c i t a d o r 

| C o b r a n ç a áe olvidas 
Trata-se de 1 

os assuntos foren-
ses, comerciaes e liãlSSiÊll 
civis. iu 

Empréstimos sobre hipotecas - r 

ESCRITORIO: 181 A E. da Sofla 123j 
RESIDENCIA: Estrada do Lisboj [ 
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Armando d e Carvalho 
A D V O G A D O 

MONTEMOR-O-VELHO 

Francisco Meeies Pimentel 
S o l i c i t a d o r e n c a r t a d o 

B. da Sofla 1. 

A D V O G A D O 
Rua da Sofia 

P I A N O S 
L O U I S F O N T A I N E 

Afinador diplomado 
pela Casa Pleyel de Paris 
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A TRIBUNA 

A LOÇÃO 
DE NICE 

Produz estes assombro-
s o s resultados: 

B a r b a e s p e s s a , 

c a b e l o f o r t e e 
j u v e n i l 

Gessa a caspa e detem a 
queda do cabêlo. 

V e n d e - s e n a s f a r m a -
c i a s , d r o g a r i a s e p e r f u -
m a r i a s . 

F r a s c o , 1 Í 8 0 0 r e i s m/m WJIUJVF' 

Vermes intestinaes nas 
creanças e nos adultos 

0 Vermífugo 
Faria é o melhor 
remédio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Preço de oada frasoo, 250 réis 

Á venda em Coimbra, DROGARIA V1LLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

LUZ SOLAR ENULITE 
G a z o l i n a p e l a p r e s s ã o d o a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e o o n o m i o a d e t o d a s a s l u z e s s e m 
r i s o o d e e x p l o s ã o . I n s t a l a ç õ e s o o m p l e -
t a s e p o r o r ç a m e n t o . 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A m a i s s o l i d a e p e r f e i t a a t é b o j e f a b r i o a d a . 
P r e ç o s s e m o o m p e t e n o i a . 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s o o n t r a f o g o , v i d a s , 

r c u b o s , s e a r a s , e t o . 

agente em Coimbra, 

' Joaquim Antonio Pedro 
L a r g o Migue l B o m b a r d a , n .° 11 

P A L A C E - H O T E L 
Situado Da Avenida Navar ro , proximo á estação do caminho de 

ferro , em ca^a construída recentemente com todos os requisitos 
que o conforto e o bom gosto recomendam nos modernos estabe-
lecimentos d 'es te genero, o PALACE-HOTEL impõe-se não só pela 
sua magnifica situação, que é inegualavel, mas especialmente 
pelos seus esmeradíssimos serviços de cosinba franceza e por tu 
gueza e pres tados em mesas pequenas , e bons aposentos par-
familias. • 

TEM CASA DE BANHOS 

Iluminação a gaz em todas as dependências 
Corretor a todos os comboios-

A s Proprietárias M a r i a d a E n c a r n a ç ã o A l v e s d e S o u s a 
V i e i r a & P i l h a s e bem assim do conhecido e acreditado Grande 
Hotel Universal, do Bairro Novo, Figueira da Foz. 

I I ^ F O I ^ T J L l s r T E 

Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 

de ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
1 i , Avenida Navarro, 31 — Estrada da Beira, — COIMBRA 

B i c y c l e t e s . Importadas das melhores fabricas Francesa, Alemã e Inglesa, tenho n'este artigo uma 
enorme existencia e variedade de autores, cujas vendas são feitas por preços seiu competencia. 

M a q u i n a s « l e c o s t u r a . N'este artigo tanlo para família como para Costureiras, Modistas, Al-
aiates, Sapateiros e Correeiros acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das Ma-
quinas de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mais completo estojo de aces-
sorios, garantidos sobre qualquer defeito de construção durante dois anos, cujo contrato me autonsa a vender 
as Maquinas de costura dos quatro tipos que se fabricam, que são U o m e s t i c a , IN o v o M o d e l o , 
V i b r a n t e ; o s c i l a n t e e B o b i n e C e n t r a l , por menos ÍOÍUOO reis em cada Maquina, que 
qualquer casa congenere vende. As nossas vendas sãu feitas pelo catologo em que dos desenhos de maneira 
que os nossos clientes não só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o receberem 
uma maquina limpa e ^erfeita e não enxuvalhada e chéia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maquinas 
B o b i n e C e n t r a l produzem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras. 

P l a n o s a c h e g a r e m . Franceses e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzadas 
duplas, solidas construções e lindos modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A c e s s o r i o s . Tanto para Bicycletes, como Maquinas de costura e Pianos temos grandes quanti-
dades, tornando-se impossível a suâ designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
menios aos preços das mais casas. 

B i c y c l e t e s e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias 
contratos especiaes. 

O f i c i n a s . Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mais difíceis que sejam, eles 
sào executados com a maior perfeição e com inteira responsabilidade. 

V a n t a g e n s r e c i p r o c a s . Pedimos aos nossos clientes e aO publico, em geral que precise 
fazer acquisifáo dos artigos prescritos, o favor de não realisarem as suas compras seai qne visitem a nossa 
casa, resultando este meu pedido em seu proprio interesse 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a deve se r d i r i g i d a a A n t o n i o P e r e i r a d e C a r v a l h o , I I , Ave-
n ida N a v a r r o , 3 i — E s t r a d a da B e i r a . 

I N S T R U Ç Ã O N A C I O N A L g 
Livro^ escolares do professor 

DR. RIBEIRO NOBRE 
T r a t a d o d e Q n i m i o a E l e m e n t a r ( 7 / ed ição) . Um volnme de 400 paginas no formato de 2 2 X 1 3 c m 

com 122 gravuras. P r e ç o : i#>5oo ré is . 

Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência : as teorias químicas são me-
todicamente tratadas em separado com a maxima clareza e bastante desenvolvimento ; a parte discríiiva é 
rica na indicação de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica ; e os pro-
blemas fundamentaes da quimica elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acompa-
nhados de modelos literaes e exemplificações numéncas da disposição dos cálculos. Este compendio foi 
adotado em seguida á sua primeira publicaçao em quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial 
e Comercial do Porto, e em diversas escolas normaes, industriaes e agrícolas. 

L i ç õ e s d e F i s i o a d o o u r s o g e r a l d o s l i o e u s e e s o o l a s n o r m a e s ( l i . ' ed ição) . Om voln-
me de 396 páginas no formato de 2 2 X 1 5 o m com 400 gravuras. P r e ç o : — 136200 ré i s . 

Este compendio, dividido pedagàgicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Co-
missão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no 
concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 17 de novembro 
publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi novamente proposto para o ensino no curso 
geral dos liceus pela Comissão olicial no concurso de 1909 (D do G. n.° 192 J. —Cada lição é acompanhada 
de um questionário que substitue a presença de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além 
d'isto também no fim de cada liçãu, em cuja matéria podem ter logar aplicações nnméricas, se encontram 
enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clára compreensão dos assuntos da 
respetiva lição—Pelo seu método essencialmente indutivo experimental e pelo seu caraíer elementarissimo, 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem tadiga nem dinculdades as primeiras 
noções exactas da Fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos lioeus e ao curso das 
escolas normaes, mas também ao ensino ministrado nos seminários nas escolas elementares industriaes, e 
nas de comercio e agrícolas. 

Um volnme de iv-761 páginas no formato de 2 2 X 1 5 c m T r a t a d o d e F i s i o a E l e m e n t a r v8.a edição;. 
com 752 gravuras. P r e ç o ; - ij&Soo ré is . 

Este excelente livro de Fisica foi proferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 
o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 189J, e seguidamente 
mandado adoptar em todos os liceus por Decreto de 26 de setembro, pui licado no Diário do Governo n.*2i8 
do mesmo ano. Foi novamente o único livro proposto para o ensino liceal complementar pela Comissão 
oficial no concurso de I909 (D. do G. n.° 192). — Esta edição está inteiramente acomodada d revisão geral do es-
tudo da Física nos liceus de harmonia com as instruções que acompanham os programas do curso comple-
mentar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas cja 6.1 e da 7. ' Classe, contém as ma-
térias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de p-oblemas numéricos 
acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das formulas empregadas na 
sua rosolução. 

E s t a s o b r a s , q u e t ê m s ido p r e f e r i d a s e m c o n c u r s o s of ic iaes de l ivros d e ens ino e q u e 
e s t ã o v u l g a r i s a d a s n a s esco las de P o r t u g a l e do Braz i l , a c o m p a n h a m os p r o g r e s s o s d a s 
c iências f is ico-quimicas e n c o n t r a n d o - s e a t u a l i s a d a s c o m a i n s e r ç ã o d a s d o u t r i n a s s o b r e as 
m o d e r n a s e i m p o r t a n t í s s i m a s d e s c o b e r t a s , t aes c o m o a da fo togra f i a d a s cô res a da f o t o g r a -
fia a t r a v e z d o s c o r p o s o p a c o s ou ra ios X , das c o r r e n t e s d ' a l t a f r e q u e n c i a , d o s r a d i o c o n d u -
t o r e s , d a te legraf ia s e m fio e da r a d i o t i v i d a d e . 

O s p r inc íp ios e d e d u ç õ e s t eó r i ca s , as exper iênc ias d e m o n s t r a t i v a s a s ap l i cações p r a t i c a s 
e os p r o b l e m a s n u m é r i c o s , e s t ão expos tos p o r f ó r m a q u e i m p r i m e m a es tes l ivros a sua 
ca rac te r í s t i ca c la reza e a m o d e r n a o r i e n t a ç ã o pedagóg i ca , t o r n a n d o - o s s i m u l t a n e a m e n t e 
a p r o p r i a d o s ao ens ino teór ico e p r á t i c o , à discipl ina do esp i r i to e aos t r a b a l h o s do l abo -
r a to r io . 

S ã o t a m b é m l ivros úte is f ó r a dos c u r s o s e s c o l a r e s : o a m a d o r d a fo togra f i a e n c o n t r a os 
c o n h e c i m e n t o s suf ic ientes ( r e c e i t a s e p r e c e i t o s ) p a r a p r inc ip ia r a o p e r a r c o m s e g u r a n ç a e 
b o m r e s u l t a d o ; o te legra f i s t a e n c o n t r a os c o n h e c i m e n t o s d a s r e a ç õ e s dos c o r p o s e da electr i -
c idade ind i spensáve i s á s u a p r o f i s s ã o ; ' e t o d a s as p e s s o a s q u e d e s e j a m a d q u i r i r n o ç õ e s dos 
f e n o m e n o s d a n a t u r e z a e n c o n t r a m e l e m e n t o s q u e d e v e m sa t i s f aze r á s exigencias ' d o seu 
e sp í r i to . 

LIVRARIA CHARDROJV 
d e L e i o & I r m ã o , Rua dos Carmelitas, 

POETO 



ANO IIT IV.' S^S 

BI-SEMANARIO — O R G Ã O D O P A F \ T I D O R E P U B L I C A N O P O R T U G U Ê S 

P r o p r i e t á r i o e D i r e c t o r 

H m i l k ^ m e s © 

E d i t o r — José Maria da Fonseca 
K e d a t o r e s - D r . Jalio Fonseca e C. Kamos 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o — A V E N I D A N A V A R R O , 3 5 a 3 9 

Composto e impresso na Caga Minerva, Avenida Navarro — COIMBKA 

T E L E F O N E N." 3 5 6 

P r e ç o s d e a s s i n a t u r a s 
(Pagamento adeantwdo) 

Trimestre, 600 réis, Africa portu^ueza, ano 3*000 
Anúncios o comunicados, 3o réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 60 % abatimento 

I F ^ I ^ T X I D O R E P T J B L I C A 1 T O P O R T U G U Ê S 

C O N G R E S S O D I S T R I T A L D E C O I M B R A 
Os esforços das Comissões Politicas para a realisação do Congresso Distrital foram coroados do melhor êxito. 0 Partido 

irá, agora, completar em todo o distrito, a sua organição. No Congresso prevaleceu a bôa doutrina: — as uuicas 
comissões que o Partido aceita, sam as Comissões Distrital, Municipaes e Paroquiaes. Os interesses moraes e,ma-
teriaes do distrito, merecem a cuidadosa atenção do Congresso, que os discute largamente. 

1." S e s s ã o 

Eram 9 horas da noite, quan-
do o sr. Guilherme d'Albuquer-
que, em nome da Comissão Exe-
cutiva propõe para a presidência 
o sr. coronel José Luiz Maria 
d'Almeida, da Figu ira da Foz, 
que por entre as aclamações da 
assembleia, toma o seu logar. 
Depois de agradecer a deferen-
cia do Congresso, propõe: dr. 
José d'Almeida, de Miranda do 
Corvo, e Silveira Magalhães, de 
Cantanhede, para vice-presiden-
tes; Floro Henriques e Carlos 
Cunhal, de Condeixa, para se-
cretários; dr, Manuel Cruz, da 
Figueira da Foz, e dr. Elias Gor-
dilho, de Mira, para vice-secre-
tarios. 

0 Congresso resolve expedit-
os seguintes telegramas: 

«Ex.mo Presidente da Republica. 
Lisbòa. — Congressistas republica-
nos reunidos em Coimbra saúdam 
V. Ex.*», 

«Dr. Afonso Costa. — Lisboa — 
Congressistas republicanos, since-
ros admiradores do caracter e ta-
lento de V Ex.a, saulam-o e cum 
primentam o governo.» 

«Mundo — Lisboa —Congressis-
tas republicanos saúdam os corre-
ligionários de todo o paiz e a im-
prensa democratica.» 

« Directorio—Lisboa—Congresso 
Republicano saúda o Directorio.» 

Na mêsa lê-se o regimento e 
as seguintes cartas e telegramas: 

Lisboa. — Impossibilitado assistir 
congresso agradeço convite. 

P i r e s d e C a r v a l h o . 

Aliares,—Não podendo assistir 
motivo saúde envio saudação estan-
do comvosco do coração aderindo 
incondicionalmente resoluções to-
madas. 

S a n t o s F e r r e i r a . 

Lisboa,,— Saúdo em V. Ex.4 con-
gresso distrital fazendo ardentes 
votos bons resultados para o dis-
trito. Peço cumprimente meu nome 
nossos correligionários desejando 
sua obra seja util á Patria e Repu-
blica. 

J o s é d ' A b r e u . 

Oliveira do Hospital. — Impossibili-
tado à ultima hora de comparecer, 
peço a V. Ex.» me represente pe-
rante Congresso,agradecendo digna 
comissão executiva seu honroso 
convite. Presto minha inteira adesão 

a todas as resoluções tomadas em 
beneficio nosso partido. 

A u g u s t o C i d , 
Presidente Comissão Municipal Po-

litica. 

— Motivo imprevisto im-
pede minha comparência Congresso 
Peço V Ex." me represente fazen-
do votos pelo triunfo da verdadeira 
doutrina democrat ca. 

M e n d e s A r n a u t . 

Meu c?ro Julio Fonseca 

Não posso, como era meu desejo, 
assistir ao Congresso Distrital do 
Partido Republicano Portuguez que 
se ha de realisar em Coimbra nos 
dias 25 e 26 do corrente. 

Motivos de S3udd e de serviço 
urgente não me deixam ir al. 

Também não faço falta, mas se 
em alguma coisa tiver de figurar o 
mpu voto, peço-te que me repre-
sentes, pois para tanto te confio, 
plenos poderes. 

Concordo com tu ío que seja con-
ducente ao bom nome e á coticor-
dia, .união e engrandecimento do 
nosso Partido e ao levantamento 
do nivel moral e material da so-
ciedade portugueza. 

Concordo com tuío , emfim, que 
spja atinente ao bem da Patria e 
da Republica. 

Saúdo o Coogreso e abraço os 
amigos e correligionários. 

Dispõe do teu velho e dedicado 
amigo e obgd.0 que cordealmente 
te abraça. 

Condeixa, 25 —1—913 

R a u l d e F r e i t a s . 

Ilustres Correligionários 

Agradecendo o amavel convite de 
V. Ex."8 para assistir ao Congresso 
Distrital do nosso Partido, qun te-
rá logar, n'essa cidade, nos dias 
28 e 26 do corrente, com profunda 
magua tenho de informar V Ex.a 

de que não poderei comparecer 
por não poder sair d'aqui n'esses 
dias. 

Lisboa, 21—1—913. 

Saúde e Fraternidade 

De V. Ex." 

Correligionário dedicado 

E v a r i s t o d e C a r v a l h o 

Ilustre cidadão e presado 
Correligionário 

Sobremaneira honrado com o 
convite que V. Ex.a , em nome da 
Comissão Executiva do Congresso 
Distrital, me fez para a ele assistir 
nos dias 25 e 26, venho por esta 
forma comUuicar lhe que me é ab-
solutamente impossível ir a Coim-
bra u'esta ocasião, 

Só um motivo de força maior fa-
ria com que eu faltasse a esse Con-
gresso, quede todo o coração desejo 
brilhantíssimo e cujos resultados, 
tenho a certeza, serão beneficos 
para a Republica e para a Patria. 

Rogo-lbe aceite com todos os 
nossos amigos a expressão sincera 
de minha estima e consideração. 

Lisboa, 23 | 1 | 913. 

J o s é d ' A b r e u . 

0 sr. Guilherme d'Albuquer-
que em nome da Comissão Exe-
cutiva do Congresso, diz: 

«As Comissões Politicas desta 
cidade entenderam que seria da 
maior conveniência para o Parti-
do, a reuuião deste Congresso 
Distrital e delegaram numa Co-
missão Executiva os plenos po-
deres para o convocar, e dirigir 
todos os trabalhos preparatórios. 

E' provável que no cumpri-
mento da honrosa missão que 
lhe foi confiada, a Comissão Exe-
cutiva tivesse cometido faltas, 
mas pode garantir categorica-
mente que, se as houve, foram 
todas involuntariamente cometi-
das por causa da insuficiência 
dos elementos e informações de 
que dispunha. A Comissão pode 
afirmar, sem vaidades mas tam-
bém sem falsos assomos de mo-
déstia, que procurou cumprir 
escrupulosamente a missão que 
lhe impuzeram. 0 Congresso 
que lhe releve qualquer irregu-
laridade ; ela ficar-lhe-ha immen-
samunte reconhecida 

Correligionários: Em nome 
da Comissão Executiva do Con-
gresso, cumpro o gratíssimo de-
ver de vos saudar calorosamente, 
entusiasticamente, agradecendo-
vos ao mesmo tempo a pronti-
dão com que respondestes ao 
nosso apelo. 

No Partido Republicano Por-
tuguês cabem todos os homens 
dignos, honestos, patriotas, que 
querem vêr a Patria Portuguesa 
tão grande, tão respeitada como 
o foi nas horas longínquas do 
seu apogeu, do seu predomínio, 
tão digna, tão austera, tão no-
bre, tão altiva como o foi nas 
horas amargas e dolorosas dos 
grandes transes por que passou. 
O Partido Republicano Portu-
guez acolhe fraternalmente, com 
todo o entusiasmo, aqueles que 
vêem na Republica, proclamada 
por um punhado de bravíssimos 

heroes numa manhã serena, cla-
ra, luminosa, manhã como ne-
nhuma outra, a garantia segura 
da irxlependencia nacional, a 
condição indispensável, absolu-
tamente necessaria, á nossa 
emancipação financeira e econo-
mica, ao nosso progresso, á 
nossa afirmação de povo livre, 
independente, emancipado de 
todas as vergonhosas tutelas, de 
todos os falsos preconceitos, que 
sabe o que quere e para onde 
vae. E é preciso que se diga 
alto e em bom som, para que 
todos o oiçam, que o Partido Re-
publicano confere a todos os ci-
dadãos, republicanos historicos 
ou novos republicanos, mas to-
dos irmanados nas mesmas as-
pirações, sinceramente unidos e 
solidarisados na mesma obra de 
engrandecimento da Patria e da 
Republica, eguaes deveres e re-
galias. 

Esta sessão que é a primeira 
do Congresso, deve ser e ha de 
ser o inicio dum trabalho inteli-
gente, metodico, criterioso, de 
efeitos seguros para a causa que 
é de nós todos, e por isso a Co-
missão Executiva espera que as 
discussões decorram sempre com 
aquela correção e delicadesa que 
sam apanagio dos homens bem 
educados, para que todas as situa-
ções se esclareçam sem resen-
timentos, sem violências, sem 
diatribes, devendo o Partido Re-
publicano Português do distrito 
de Coimbra, sair daquela sala 
mais unido, disciplinado e forte 
Sam estes os ardentes desejos 
da Comissão Executiva que neste 
momento está intimamente con-
vencida de que os seus esforços 
não serão estereis, de que todos 
os correligionários, sejam quaes 
forem as suas opiniões pessoaes, 
democraticamente se submeterão 
ás esclarecidas e ponderadas de-
liberações da m tioria.» 

As palavras do orador foram 
coroadas por geraes aplausos. 

O sr. coronel Bandeira apre-
senta uma moção com as se-
guintes conclusões: 

i 0 Congresso resolve 1 1.° ape-
lar paca os sentimentos verdadei-
ramente republicauos e patrioticos 
de todos os cidadãos para que não 
tentem esquecer a sã doutrina de-
mocratica, e não pretendam incul-
car-se Chefes d'um Partido que os 
não tem; que renunciem a esses 

processos, e que, assim, no inte-
resse do partido só tratem com as 
Comissões legaes e por seu inter-
médio; 2.° não reconhecer como 
fazendo parte do Partido no distrito 
de Coimbra, todo e qualquer cida-
dão que, sem prévio acordo das 
Comissões legaes, tratem de orga-
nisação partídaria, muito principal-
mente para favorecer ou desfavore-
cer qualquer personalidade do Par-
tido; 3 ° fazer sentir ao Diretorio a 
conveniência urgente de serem 
atendidas exclusivamente as recla-
mações e indicações feitas pelas 
comissões politicas onde as houver.» 

Esta moção provoca vivos de-
bates. Falam sobre a moção os 
srs. drs. Felix Horta, Marques 
Ferrer, Raul Correia e alferes 
Souza Guerra. 

O sr. Guilherme d'Albuquer-
que, tomando p trte na discussão, 
diz que não levará para ali 
questões pessoaes porque, se 
quizesse leva-las, ninguém mais 
do que ele teria razão para isso, 
porque tem sido caluniado e 
perseguido por alguns correli-
gionários que não lhe perdoam 
que ele seja um intransigente de-
fensor dos princípios democrá-
ticos. As únicas comissões le-
gaes sam aquelas que a lei or-
ganica determina. Nos centros 
podem existir outras, contanto 
que não invadam as atribuições 
d'aquelas, atribuições que estam 
bem expressas na lei orgânica 
que todos os correligionários teem 
a obrigação de acatar. Inscre-
vam-se todos os correligionários 
nos cadastros paroquiaes e ma-
nifestam livremente a sua opi-
nião nas urnas, quando se fizer 
a eleição das comissões. Assim 
não haverá jamais divergências, 
e o partido ssrá soberano como 
convém que seja. 

A moção do sr. tenente-coro-
nel Bandeira é aprovada por 
grande maioria. O sr. Cunha e 
Melo declara que não aprova a 
moção por não estar de acordo 
com a redação proposta ainda 
que aceite os princípios que ela 
defende. 

Um ato de justiça 

O sr. Guilherme d^ibuqtier-
que apresenta a moção que 
transcrevemos em seguida: 

0 Congresso do Partido Repu-
blicano Portuguez reunido em Coim-
bra, admirando a inquebrantável fé 
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republicana e os altos e n ibilissi-
mos exemplos <1e civismo que em 
toila a sua vda , o venerando e 
hoDrado cidadã - *iM tnuel Antonio 
da Costa, decano dos Republicanos 
do distrito, nos te n dado, sauda-o 
e abraça o mui carinhosamente» 

O Congresso lev>nta-se em 
peso n'uma grandiosa manifes-
tação a este nosso venerando 
amigo que, sensivelmente co-
movido, agradece. 

O r d e m d a n o i t e 

Propaganda repabílcana 

0 sr. dr. Afonso Henriques 
pede a palavra e justifica larga-
mente a seguinte moção: 

Duplo fim da o r g a n i s a ç ã o p tr-
t i d a r i a -

a) Recrutamento, disciplina, coe-
zão da força eleitoral; 

l>) Formação dessa força por ura 
sistema de meios de propaganda 
tendentes a criar o civismo do Povo 
Português. 

A's Comissões locais compete 
fundamentalmente o desemp nho 
daquelas duas misi-õis a e b 

As Comissões locais são, ou de-
vem ser, o sub tractum da wonmii 1 
do Partido Republicano Português. 

Sendo assim, devem elas: 
a . ter constituídos por verdadei-

ros cidadãos rezivlent'\s pennan -ute-
m> nte na freguezia, em numero 
variavel conforme a importância 
d e l a ; 

b ) Os seu» membros devem ser 
recrutados entre os cidadãos rezi-
dentes em «varias localidades» da 
mesma paroquia; 

c ) Devem inadiavelmente ser 
sempre preferidos os que aprezen-
tem mais habilitaçõis literarias ou 
cientificas e maior soma de servi 
ços tenham prestado á cauza repu-
blicana — podendo satisfazer ape-
nas a um desses requezitos; 

d ) conhecer os povos da paro-
quia. seus costumes e necessida-
des mais instantes quer materi tis, 
quer mentais; 

e ) serem sempre eleitos por ci-
dadãos « muito antecipadamente » 
inscritos no cada tro do partido e 
a eleição ser sempre por «escrutí-
nio secreto»; 

f j Promover acuradamente a 
constituição e estabelecimento de 
um «centro escol ir» com curso no-
turnrt, ou realizando pelo menos 
palestras periódicas de educação 
civica ; organizando festas cívicas, j 
ele.; • j 

g) Todos os seus membros e só 
eles serão compeientes para elege- ! 
rem a respetiva «Comissão Muni- ' 
cipal», cuja maioria deve sair de 
membros das comissõis paroquiais 
eleitorais; 

b ) Reunirem se « pelo menos» 
uma vez cada mês para tratarem ! 

de assuntos paroquiais, petições de i 
cidadãos, etc. 

i ; Terem um secretario que la- 1 

vrará em livro rubricado previa- j 
mente, atas das sessõis que forem 
tendo e resoluçõeis adotadas, dili- | 
genciis empregadas etc,. 

j ) Tra tarem na «sede da paro- ! 
quia» mediante retribuição mínima, 
de negocios de cidadãos, que tal ; 
requesitem ao Presidente que para 
isso terá necessário e suficiente 
mandado de seus colegas. 

k ; Tratarem na «séde do conce-
lho, e promoverem na séde do dis-
trito e na capital ou mesmo no ex-
tr«ngeiro e coionias portuguêsas, ] 
de questõis interessantes para os < 
cidadãos que as?im o requeiram. I 

1) Fazer desde já a propaganda j 
pela imprensa em linguagem bem • 
popular deste fim das Comissões j. 
I cais e seu absojuto desinteiesse ! 
e probidade. 

IDJ Todos os serviços legitima-
mente prestados pelas comissõis 
Leais serão remunerados (exceto 
pelos pobres) com uma remunera-
ção minima previamente estabele-
cida e conhecida do cidadão consti-
tuinte. 

n; E*sasr :mune'-açõis constituem 
fundo arrecadado pelas o o m i s - . 
Bóia l o o a i s — paroquiais, muni- j 
^ pais ou concelhias e distritais, 

para prover ao seu espediente e 
propaganda pela imprensa ou ou-
tra qualquer forma quando para 
essa propaganda não chaguem 
subscriçõis abertas pelo publico. 

As Comis>õis Municipais ou 
concelhias tem de manter constante 
correspondência com as comissõis 
paroquiais e reunirem-se com elas 
em sessão conjunta uma vez cada 
m<jz para acordarem mais facilmente 
nos meios a empregar para a pro 
paganfa e serviços a cidadãos e 
fi cdisaçlo de atos administrativos 
das corporaçõis de administraçã > 
local. 

— A essas reuniões podarão as-
sistir por convite das comissõis pa-
roquiais qiiaesqner cidadãos inseri 
tos no partido e cuja opinião seja 
bom consultar na ocasião. 

— Mas esse convite deve ser 
previamente combinado entre todas 
as comissõis paroquiais — e não é 
permanente. 

— A Comissão Distrital — alem 
dos serviços a prestar às Comis-
sõis locais na séde do distrito, t e ^ 
«ioda de fiscalisar o cumprimento 
de todas estas disposiçõis pelas di-
tas comissõis e promover a ceie 
bração do C o n g r e s s o D i s t r i t a l 
anu d pm que se oriente e unifique 
toda a v da do distrito. 

— Porquanto tempo devem ser-
vir as Comissõis ? 

— Convirá que se procela na 
rne-ini época ás respetivas elei-
t o s 

A f o n s o E n r i q u e s . 

O sf. dr. Torres Garcia apre-
sentou a seguinte moçãj; 

«Considerando qne para o en-
grandecimento do Partido é abso-
lutamente necessaria a existencia, 
na séde do Distrito, d'um alto cor-
po dirigente que imprima unidado 
na propaganda pirtidaria ; 

Considerando que pela lei orga-
níca essa atribuição pertence á 
Comissão Distrital; 

Considerando mais, que esta 
Comissão se encontra desorganisa-
da n'este distrito; 

Proponho que este Congresso, 
usando dos direitos inherentes á 
sua soberania, eleja na sessão dihr-
na d^amanhã, a dita Comissão Dis-
trital que. provisoriamente, exerçi 
as suas funções até ulterior eleição 
legal.» 

Não foi admitida á discussão 
por contrariar determinações 
expressas na lei organica. 

O sr Guilherme d'Albuquer-
que quere que se faça um 1 in-
tensa propaganda nas populações 
ruraes de maneira a fazer de 
cada individuo um republicano 
consciente, sem nos importarmos 
que ele, amanhã, em vez de se in-
tegrar no Partido Republicano 
Porlugnez se filie n'um dos ou-
tros partidos. 0 que é necessá-
rio sobretudo, é incutir no espi-
rito de cada um, o respeito e 
admiração pelos princípios re-
publicanos, e d'esta maneira se 
contribuirá para a consolidação 
do regimen. 

Fica resolvido que as Comis-
sões Municipaes disponham os 
setis esforços de maneira que a 
propaganda pelo comício, pela 
conferencia, pi lo jornal, se exer-
ça proficuamente. 

Depois de ser proposto e 
aprovado um voto de louvor á 
mesa encerra-se a sessão com 
calorosos vivas á Republica, ao 
Dr. Afonso Costa e ao Partido, 
sendo indicado o sr. dr, Julio 
Fonseca para presidir á segunda 
sessão. 

Ô.* s e s s ã o 

O sr, dr. Julio Fonseca assu-
me a presidencia. Vice-presi-
d<-ntes, dr. Clemente Falcão, de 
Miranda do Corvo, dr. José Cruz, 
da Figueira, Secretários, drs, 

Julio Gonçalves, da Pampilhosa 
da Serra, e Torres Gircia, de 
Gois. Vice-secrttarios, João Bar-
r to, de Penacova, e Jacinto Go-
dinho, de Soure. 

Na mesa lê -m-se os seguintes 
telegramas : da Pampilhosa: 

Da Pampilhosa — « De passa 
gem para o Porto saudamos o 
Congresso (a) Rodrigo Rodrigues, 
Cerveira d'Albuquer que. Artur 
Costa, Smisa Júnior, Adriano 
Pimenta, H mrique Círdoso, Cor-
reia ile M lo e Adelino Fonseca.» 

O C egresso resolve agrade-
cer e nesse sentido envia tele-
grama para o Porto. 

D a Silvares—« Felicito congres-
sistas.—(a» Alberto B -lista.» De Al-
vares — «Felicitamos Congresso .e 
apoiamas incondicionalmente todas 
as resoluções.» (a) Santos Ferreira. 
Silvério Lopes, Tomé F ins 'ca, 
Adrião Dinis, Francisco Tomé e 
Gaspar. D i Montemor — Felicito 
Congresso desejando trabalho util 
e haimonico. <a> João Batista Lou-
reiro.» Da Figueira — Saúdo de-
dicados correligionários reunidos 
patriotico des jo engrandecimento 
prestigio Republica e resurgiraento 
Patria, fa) Girão. De Poiares — 
Saúdo congressistas fazendo votos 
partido continue senda gloriosa ha 
muito encetou. — Ta) Ulpiano Mon-
tenegro. 

A Comissão Paroquial de Covas 
fez-se represeuiar pelo sr. dr. Luiz 
J >sé da Mota; A Comissão Muni-
cipal de Montemor, pelo sr. Gal 
vão. 

Lei das aciiraulaçáes 

O sr. coronel Almeidi apre-
sentou a seguinte moção : 

«Considerando que a acumula-
çío de empregos públicos atenta 
contra o programa do partido re • 
publicano; 

Considerando que fere o presti-
Í|O da Hepublica por ser voz cor-
rente que não a c a b \ porque aca-
h m lo iria prejudicar interesses de 
republican s; 

Considerando que representa uma 
iocoerencia. porquan'o nos tempos 
da monarquia serviu de motivo a 
duros ataques pelos propagandistas 
das atuaes instituições. faz jndo-se 
assim acreditar que tal imoralida-
de cessaria cora o advento d'estas; 

Considerando que embora d'al-
gumas acumulações resulte econo-
mia, o que é certo é que com elas 
se prejudica a regularidade, e bom 
desempenho dos serviços públicos; 

Considerando emfim que acima 
de todas as conveniências, e inte-
resses dev m estar os princip os; 

O Congresso Republicano do 
distrito de Coimbra lembra ao Di-
retorio a urgente necessidade de 
empregar os seus bons ofícios para 
que ainda na presente legislatura 
se promulgue uma lei que acabe 
cora a acumulação de empregos 
públicos. 

Aprovada por aclamação, 

Na mesa foi lida outra vez a 
moção do sr. dr. Afonso Henri-
ques, apresentada na primeira 
sessão. 

O sr. presidente elucida a as-
sembleia de que, na moção do 
sr. Henriques, se contem maté-
ria inconstitucional. A assem-
bleia resolve não admiti-la á dis-
cussão. 

NVsta altura 20 congressis-
tas retiram-se para a secretaria 
do Congresso. O presidente d iz 
que a retirada daqueles congres-
sistas parece querer significar-
Ihe que não deve continuar na 
presidencia. O Congresso levan-
ta-se em massa e por mais de 
cinco minutos aclama o presi-
dente com vivas e palmas, O 
sr. df. Julio Fonseca agradece a 

manifestação e continua a presi-
dir aos trabalhos do Congresso. 

O sr. A-ntonio de Sousa re-
quer que a moção seja enviada 
á Comissão Distrital para a pon 
derar e pôr em pratica no que 
ela tenha de util e aproveitável. 
Aprovado. 

Os congressistas que ha pouco 
se tinham retirado, voltam á sala 
e apresentam o seu protesto, no 
qual declaram integrar-se nos 
trabalhos do Congresso, fazendo 
votos para que dele resultem os 
maiores benefícios e a maior coe-
são enlre os bons republicano 
que o constituem. 

O sr. Floro Henriqnes propõe 
que o Congresso inste com a 
Comissão Distrital para que ur-
gentemente se organise ou, não 
podendo organisar-se, se demi-
ta, para que se eleja outra sem 
perda de tempo. 

O Congresso aprovou esta 
proposta e outra do sr. dr. Gas-
par de L"mos, marcando o praso 
de 15 dias para que a Conrssão 
Distrital tome a resolução que 
entender. 

O " sr. alferes Sousa Guerra 
fala na viabilidade de se organi-
sar uma empreza para a trans-
formação do jornal < A Tribuna» 
em diário. O Congresso presta 
homenagem ao director desle 
jornal que ficará sendo o orgão 
oficial do Partido no distrito de 
Coimbra. 

Por proposta do sr. Cunha e 
Melo resolve-se por aclamação, 
lançar na ata um voto de pro-
testo contra a perseguição movi-
da 1 Costa Ramos e a Floro 
Henriques. 

Como a bora fosse adeanlada, 
resolve-se que na próxima ses-
são se continue a tratar da or-
ganisação partidaria. 

E' aprovado um voto de lou-
vor á mesa e, depois, encerra-se 
a sessão. 

3.* e u l t i m a s e s s ã o 

O sr. dr. Francisco Bsirão, de 
Taboa, assumindo a presidencia, 
agradece ter merecido a confiança 
do Congresso para presidir àquela 
sessão, mas pede-lhe licença para 
delegar no sr. Floro Henriques 
que, em vista da manifestação 
do Congresso, toma o seu logar 
na mesa. Sam nomeados os srs. 
drs. Cipriano Dinis e Alberto de 
Castro, de Penacova, para vice-
prebidentes; os srs. drs. Armando 
de Carvalho, de Montemor, e 
Felix Horta, para secretários; os 
srs. Eduardo Miranda, de Poia-
res, e Mendes Arnaut, de Pene-
la, para vice-secretários. 

Antes da ordem o sr. Di >man-
tino Ferreira declara que dese-
jando solenisar a reunião do pri-
meiro Congresso Distrital, admi-
tirá, gratuitamente, no Colégio 
Mondego, no ano letivo corrente, 
todos os valunos pobres para 
instrução primaria, secundaria e 
comercial,com reconhecidas apti-
dões, que lhe sejam recomenda-
dos o distrito. Pelo sr. dr. 
Julio Gonçalves pelas comissões 
do distrito ; é proposto um voto 
de louvor aquele nosso cor-
religionário, voto que foi apro-
vado por aclamação. 

Por proposta do nosso dire-
ctor lança-se na ata um voto de 
pesar pelo falecimento da mãe do 
nosso correligionário e amigo, 
sr. Otávio Cardoso. 

Por proposta do sr. dr Mar-
ques Ferrer, aprovada por acla-

mação, o Congresso saúda os 
srs. drs. Pires de Carvalho, Eva-
risto de Carvalho e José d'Abreu. 

O sr. dr. Julio Gonçalves faz 
votos para que se completem as 
sindicâncias iniciadas em dife-
rentes repartições publicas, logo 
depois da proclamação da Repu-
blica. 

Delimitação de ordenados 

O sr. dr. Julio Fonseca justi-
fica e faz a seguinte proposta 
que foi aprovada por aclamação: 

«Proponho que o Congresso, in-
tegrado absolutamente nos princí-
pios apregoados no tempo da opo-
sição, priucipios que tão clara e 
iniludivelmente agora vão sendo 
postos em pratica pelo ilustre pre-
sidente do atuil ministerio, se ma-
nifeste junto dos poderes constituí-
dos, no sentido de obter, uo mais 
curto prazo de tempo, e como sa-
tisfação ao espirito do sacrifício que 
incontestavelmente anima o Partido 
Republicano Porluguez, se promul-
gue a lei do limite dos ordenados. 

O r d e m d a n o i t e 

Primeira parte 

O sr. dr. Torres Garcia : 

«Propralio que o Congresso en-
carregue os representantes dos con-
celhos de Poiares e Pampilhosa da 
Serra, a promover, no menor es-
paço de tempo, a organisação das 
respectivas comissões parlidarias.» 

O sr. Guilherme d'Albuquer-
que: 

« Proponho que a Comissão Dis-
trital oiganise o cadastro do P a r -
tido nos diferentes concelhos, mar-
cando o praso que julgar suficiente 
para que cada um dos nossos cor-
religionários lhe envie, por meio 
de oficio, a indicação do seu nome 
para ser inscrito. Organisado o ca-
dastro, a Comissão Distrital orde 
nará que se proceda á eleição das 
Comissões politicas nas localidades 
onde não existam, de harmonia com 
as disposições do n.* 10 do art. 
47.° do lei Organica.» 

Depois de acalorada discussão, 
é votada, por maioria, a proposta 
do sr. Torres Garcia com o se-
guinte aditamento do sr. dr. Belar-
mino do Amara l : Que a proposta 
se torne extensiva a todos os re-
presentantes dos concelhos onde 
ainda n lo estejam orgauisadas as 
comissões. 

Segunda parte: Interesses Iocaes 

O Congresso n'esta altura da 
sessão ocupa-se dos interesses 
geraes do distrito fazendo votos 
que o governo tome na devida 
consideração, no momento opor-
tuno, os desejos manifestados 
pelo Congresso sobre o assunto. 

O sr. Guilherme d'Albuquer-
que propõe que se solicite do 
governo: 

a) A criação d'uma Relação 
judicial em Coimbra; b) sanea-
mento do Bairro de Santa Clara; 
c) abolição de imposto de pas-
sagem na ponte da Portela; d) 
conclusão da estrada de Poiares 
a Coimbra; e) que a guarda e 
conservação da egreja do con-
vento de Santa Clara passe para 
a respetiva junta da paroquia. 

O sr. dr. Torres Garcia, pelo 
concelho de Goes, deseja a cons-
trução imediata do caminho de 
ferro; a construção das estradas 
que ligam a séde do concelho 
com Alvares e Pampilhosa da 
Serra, a Varzea de Gois c o m 
Serpins, a séde do concelho coiq 
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asfreguezias do Colmeal e Ca-
dafaz. Arborisação progressiva 
das serras, sujeitando-as ao re-
gimen florestal. Abertura de es 
colas e provimento das já crea 
das. 

0 sr. Afonso Rasteiro pede: 
creação dum curso noturno em 
Santa Clara; nomeação da pro-
fessora de Antanh il. 

O sr. dr. Vítor Duarte espera 
que o governo reprima e evite 
a emigração e que se tornem 
conhecidas as vantagens das Cai-
xas Economicas. 

O sr. Cunha e Melo manifesta 
o desejo de que as obras do Ma-
nicomio Sena e Escola Indus-
trial se iniciem. 

O sr. dr. Belarmino do Ama-
ral pede a creação d'um circulo 
escolar em Oliveira do Hospital. 

O sr, dr. Julio Gonçalves pede 
a conclusão da estrada nacional 
n.® 52; criação das escolas pri-
marias nas freguezias da Pam-
pilhosa, que tenham mais de 
1000 habitantes; construção de 
uma ponte sobre o rio Unhaes. 

O sr. dr. Raul Coreia deseja 
a construção dum caminho de 
ferro que sirva o concelho de 
Penela, qualquer que seja o seu 
«terminas» e qualquer que seja 
a estação-lesta dessa linha. 

O sr. Bernardino Roque pro-
põe que se peça ao governo para 
que o rendimento do passal dos 
Oiivaes seja aplicado á m nuten-
ção dum curso noturno na meo-
ma freguezia. 

O sr. dr. Fortunato Bandeira 
alvitra que se peça ao governo 
o subsidio bastante para a con-
clusão da estrada que liga Ano-
bra com a sede do concelho de 
Condeixa e a estrada municipal 
de Coimbra e Alfarelos, em Ar-
zila. 

O sr. dr. José d'Almeida de-
seja a conclusão da estrada de 
Miranda a S.emide. 

O sr. dr. Afonso Henriques 
pede: arborisação do baldio da 
Serra da Bòa-Viagem; con-
clusão da estrada da Figueira 
para Mira. 

Os srs. drs. Julio Gonçalves e 
Torres Garcia desejam que o 
governo mande estudar a manei-
ra de se fazer, proficuamente, o 
desaçoriamento da barra da Fi-
gueira. 

O sr. dr. Elias Gordilho, entre 
outras coisas, deseja a constru-
ção dos Paços do Concelho em 
Mira e a reparaçãosda estradas 
do concelho. 

O sr. dr. Armando de Carva-
lho quere a ligação da ponte de 
Montemor com a estrada, crea-
ção duma escola no Moinho da 
Mata ; creação d'uma estação te-
legrafo-postal em Arazede. 

O sr. Costa Ramos propõe que 
os assuntos de instrução publica 
tratados no Congresso sejam 
comunicados á Procuradoria do 
Analfabetismo. « 

Depois nomeia-se uma comis-
são composta dos srs. dr. Diniz, 
dr. Julio Fonseca, dr. Pereira 
Gil, Simões Favas, Guilherme 
d'Albuquerque e dr. Torres Gar-
cia para coordenar um grande 
plano geral de melhoramentos 
para o distrito. 

E' aprovado um voto de lou-
vor á mesa, lêem-se telegramas 
do Directorio e dr. Evaristo de 
Carvalho, e encerra-se a sessão, 
depois de ficar resolvido que o 
Congresso Distrital se reúna to-
dos os anos no mês de janeiro. 

D e s a s t r e o u c r i m e ? — Na 
noite de ante-ontem para ontem 
José Emidio Alves, de 24 anos, 
casado, sapateiro, de Santa Clara, 
Manuel Ventura da Trindade, de 
27 anos, solteiro, alfaiate, também 
de Santa Clara, e Antonio José 
Adriano, de 25 anos, solteiro, tipo-
grafo na Imprensa da Universida-
de, residente na Cumeada, andaram 
na pandega até altas horas da ma 
drugada. 

A's S horas resolveram os tres 
atravessar a ponte da Portagem 
para se dirigirem a Santa Clara. 
Pouco depois apareceu no posto 
fiscal da ponte o Manuel Ventura 
pedindo o auxilio do vigia munici 
pai que ali estava de serviço visto 
que, segundo disse, o Adriano, por 
brincadeira, dependurara-se sobre 
o rio, agarrando-se ao pavimento 
do passeio lateral da ponte. 

O vigia correu ao local e empre-
gou todos os meios para salvar o 
desgraçado que estava empregando 
desesperados esforços para sair 
d'aquela critica e perigosa posição. 

Todos os esforços foram balda-
dos porque, completamente exte-
nuado, o Adriano deixou se cair ao 
rio que leva uma corrente cauda-
losa e não mais apareceu. 

Os companheiros do Adriano fo-
ram presos e estam incomunicáveis. 

A policia, embora no primeiro 
interrogatório a que os sujeitou 
tenha havido uma leve contradição, 
supõe não ter havido crime. 

P r e s o — Encontra-se preso na 
seguiria esquadra, José dos Santos, 
de 14 anos, natural d'esta cidade, 
por ter cometido algumas burlas 
da seguinte manei ra : 

Procurou algumas pessoas ne 
cessitadas e disse-lhes que ia ser 
distribuída uma esmola avultada no 
comissariado de policia e, se que-
riam ser coutempladas, lhe dessem 
dinheiro para ele Ih s fazer o re-
querimento em papel selado, Assim 
conseguiu burlar mais de 20 pes-
soas. 

D e s c a r r i l a m e n t o — Na noite 
de ante-ont m, houve um terrivel 
descarrilamento na linha de Torres, 
entre as estações de Louriçal e 
Telhada. 

O fogueiro que seguia na maqui-
na, recolheu em estado grave ao 
hospital d'esta cidade, O maquinista 
desapareceu, supondo-se que ficou 
esmagado sob a locomotiva que foi 
projetada a 15 metros de distancia. 

P e l a U n i v e r s i d a d e — O es 
tndante do 2.° ano da faculdade 
de direito, sr . Garcia Pulido, foi 
eleito representante dos estudantes 
da mesma faculdade na Assembleia 
G^ral da Universidade. 

Presidente da Republica — 
Deve passar ámanhã n'esta cidade 
em direcção ao Porto, onde vae 
assistir ás testas comemorativas da 
revolução de 31 de janeiro, Sua 
Ex.a o Presidente da Republica que 
será acompanhado Jpelo sr. dr . 
Afonso Gosta, presidente do mi-
nistério. 

Prepara-se-lhes n'esta cidade, 
uma grandiosa manifestação á sua 
passagem. 

N o t a — Os debates que a 
moção do sr. tenente-coronel Ban-
deira, apresentada na l . a sessão 
do Congresso, provocou, não foram 
motivados senão pela forma como 
estava redigida, 

Por lapso, não dissemos que o 
Congresso aprovou uma saudação 
proposta peio sr. Cunha Melo, a 
todos os correligionários do distri-
to que não poderam tomar parte 
nas sessões. 

C a r n e t — Passa hoje o aniver-
sario natalício do sr. dr. Silvio Pe-
lico, ilustre reitor do liceu d'esta 
cidade. 

As uossas felicitações. 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 
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Éditos de 30 dias 
Na comarca de Coimbra e 

cariorio de Rocha Calisto cor-
rem éditos de 30 dias que come-
çam naquele em que se publicar 
o respectivo 2.° e ultimo anun-
cio a citar a ré-exeeulada Maria 
Augusta do Carmo, residente 
em Lisboa, em rua que se igno-
ra, para, no praso de 10 dias, 
findo o dos éditos, pagar a quan-
tia de 52:765 reis, de custas con-
tadas, e em que foi condenada 
por sentença de 20 de novembro 
de 1912, na ação de divorcio, 
que, neste juizo, lhe moveu s«u 
marido Candido d'Almeida Mota, 
guarda noturno, residente em 
Coimbra: ou nomear b jns á pe-
nhora sob pena d'esta nomeaçao 
se devolverão exequente—o Ma-
gistrado do Ministério Publico, 
e de seguirem depois os demais 
termos legaes. 

Coimbra, 16 de janeiro de 
1913. 

O escrivão 
Gualiiino Manuel da Boeba Calisto 

Verefiquei a exactidão 

O Juiz de Direito 

Hiveira Pires 
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âlberto Pita d'Oliveira 
S o l i c i t a d o r 

] 5 5 E l] [U HE 

ai 

I Cobrança áe á v i d a s 
v w v v v v v 

Trata-se de todos 
I os assuntos foren-
ses, comerciaes e 
civis. 

Empréstimos sobre hipotecas 
E S C R I T O R I O i 1*' A R. da Sofla 123| 

RESIDENCIA' Estrada dc Lisboa 
SANTA CLARA j j | | 
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Comarca de Coimbra 
Éditos de trinta dias 

l.a publicação 

Pelo Juizo de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do 1.° oficio Almeida Campos, 
correm éditos de trinta dias, a 
contar da segunda e ultima pu-
blicação deste anuncio, citando 

inleressado Manuel Branco 
Fresco, solteiro, de 31 anos de 
idade, ausente em parte incerta 
nos Estados Unidos da Repu-
)lica do Brazil, para assistir a 
lodos os termos do inventario 
de menores a que se procede 
)orèobito de seu p ie Antonio 
Branco Fresco, que foi morador 
no logar e freguezia de Sã > Sil-
vestre desta comarca e deduzir 
seus direitos, com a pena de 
revelia. 

Coimbra, 24 de janeiro de 
1913. 

O Escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos 

Verefiquei a exactidão 

O Juiz de Dirtito 
Olivera Pires 

V E N H A QU METADE da ca-
ll D l l U l T D i j sa sita na rua da 

Sofia, 71 a 
83, onde está o estabelecimento 
do sr. L. M. da Costa Dias, e ca-
sas e terreno »o Largo das Ameias, 
n.01 1 e 8, e rua da Madalena, n.os 

3â a 3 i , onde estão a hospedaria 
do sr, Lourenço Lobo e a cocheira 
do sr. José Leonardo. 

Para tratar com dr. Lusitano de 
Brites, rua da Sofla, 

Adubos químicos 
A importante casa nego-

gociante de adubos químicos 
e artigos congeneres, O. He-
rold & C.a, com sede em Lis-
boa, lembra a todos os senho-
res lavradores e negociante-
de adubos químicos dos dis-
tritôs de ViZeu, Coimbra e 
Guarda, o seu escritorio de 
venda e deposito de adubos 
de 

P A M P I L H O S A D O B O T Ã O 

Os senhores lavradores e 
revendedores da mencionada 
area queiram, pois, dirigir to 
da a sua correspondência e 
encomendas a 

O. H E R O L D & O. 1 

P a m p i l h o s a d o B o t ã o 

As expedições serão feitas 
de Paia-iMar ou Pampilhosa, 
Conforme ao comprador mais 
Convier, A casa 

• 

O. H E R O L D & 0 . a 

P a m p i l h o s a d o B o t ã o 

está autorisada e habililada 
pela séde de Lisboa, a fechár 
todas as transações nas condi-
ções mais vantajosas possí-
veis para os compradores, não 
havendo para os freguezes nem 
o mais pequeno aumento pelo 
facto de se entenderem com 
a sucursal da Pampilhosa, em 
vez de com a séde de Lisboa. 

Todos os lavradores da 
mencionada região teem, pelo 
contrario, a grande vontagem 
de serem mais rapidamente 
servidos pela sucursal da Pam-
pilhosa, tanto camo as respos-
tas ás suas perguntas como 
cam expedições, porque pou-
pa-se o tempo que a troca de 
cartas com Lisboa exige. 

Os lavradores do concelho 
da Pampilhosa e dos conce-
lhos circumvisinhos e que fre-
quentemente teem carros para 
a Pampilhosa, teem a grande 
vantagem de poderem ser a 
todo o momento servidos de 
adubos no armazém da Pam-
pilhosa que está aberto todos 
os dias. 

Do escritorio da Pampilhosa 
Com empregado-viajante per-
corre amiudadas vezes em 
viagem a area desservida pela 
dita sucursal. 

Conversation Française 
Cours et leçons théoriqnes et 

pratiques des langues française, 
anglaise, et allemande. v 

Tradução de correspondência co-
mercial nas principaes línguas da 
Europa. 

Curso noturno para a classe co-
mercial das 8 horas da noite. 

Professores habilitadíssimos: Louis 
Pontalne e fi. J. de Kerslnet, — R. Fer-
reira Borges, 1. 

Francisco Mendes Pimentel 
S o l i c i t a d o r e n c a r t a d o 

R. da Sofia 1. 

ARMAÇÃO 
VENDE-SE um corpo de 

armação envidraçada, própria 
para qualquer ramo de ne-
gocio. 

Trata-se no Café Central, 
Praça d o C o m e r c i o . 

A D V O G A D O 
Rua da Sofia 

L O U I S F O N T A I N E ; 

Afinador diplomado 

pela Casa Pleyel de Paris 

Roa Ferreira Borges, 1 
C O I M B R A 

Afinações, concertos garan-
tidos. 

Venda de pianos de todas 
as comarcas, em comissão, 
com o desconto de 3o a 45 
por cento. 

Vila das Flores 

Penedo da Saudade COIMBRA 
PLANTAS e flores —Ven-

dem-se. 
Pedir catalogo com preços. 

Na rua de S. Salvador, n.° 
2 , gratifica-se bem a pessoa 
que indicar o paradeiro de um 
cão perdigueiro, branco, com 
malhas côr de café, desapare-
cido no dia 15 do corrente, 
de manhã. 

Dá pelo nome de «Jonnot»-

C O F R E 

A' prova de fogo, vende-se 
um comduas portas, na Praça do 
Comercio n° 101-102. 

MERCEARIA 
Trespassa-se, sem passi-

vo, a Mercearia Confiança, 
sita na rua da Trindade. Para 
tratar com Laurinda Caldeira, 
e m S a n t a Clara . 



A LOCAO 
DE NICE 

Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 

de ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
1 i , Avenida Navarro, 31 — Estrada da Beira, — COIMBRA 

Produz estes assombro 
sos resultados: 

B a r b a e s p e s s a , 

c a b e l o f o r t e e 

j n v r n i l 

Cessa a caspa e delem a 
queda do cabelo. 

V e n d ^ - s e na-* f a r m a -
c i a s , d r o g a r i a s e p e r f u -
m a r i a s . 

B i e y « l e t e s . Importadas das melhores fabticas Francesa, Alemã e Inglesa, lenho n'este artigo uma 
euorme existência e variedade de autores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

M a q u i n a s d e c o s t n r n , N'este artigo tanto para família como para Costureiras, Modistas, Al-
aiates, Sapateiros e Correeiros acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das Ma-
quinas de costura mais solidas etn construção e elegantes em inoveis e com o mais completo estojo de aces-
sorios, garantidos sobre qualquer defeito dé construção durante dois anos,cujo contrato me autonsa a vender* 
as Maquinas de coslura dos quatro tipos que se fal)ficam, que são U o m e s t i o a , N o v o M o d e l o u 
V i b r a n t e ; O s e i l a n t o « B o b i n e C e n t r a l , por menos t0#;60 reis em cada Maquina, qu 
qualquer casa congénere vende. As nossas vendas sâo feitas pelo catologo em que dos desenlios de maneira 
que os nossos clientes n&o só teeui a vantagem da importante redução no preço, mas também o receberem 
uma maquina limpa e ^erfeila e não enxuvalliada e chêta de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maquinas 
B o b i n e < e n t r a i produzem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras. 

i J i a n o s u e h e j s a r e i n . Franceses e Alemães, armados em placas de metal. Gordas cruzadas 
duplas, solidas consiruções e lindos modelos. Este artigo vende-se e aluga se. 

A c e s s o r i o s . Tanto para Bicycletes, como Maquinas de coslura e Pianos temos grandes quanti-
dades. lornando-se impossível a sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
inenii I aos preços das mais casas. 

b i o y o l e t é w e m a l u & u e l . Grande quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias 
contratos especiaes. 

O f l o i n H M . Para concertos de Bicycletes e Maquinas de coslura por mais diflceis que sejam, eles 
são executados com a maior perfeição e com inteira responsabilidade. 

V a n t a g e n s r e o i p r o o a s . Pedimos aos nossos clientes e ao publico em geral que precise 
fazer acquisifáo dos artigos prescritos.1 o favor de n&o realisarem as suas compras sem qne visitem a nossa 
casa, resultando este meu pedido em seu propno interesse 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a deve se r d i r i g i d a a A n t o n i o P e r e i r a d e C a r v a l h o , n , Ave-
nida N a v a r r o , 3 i — E s t r a d a da Be i ra . 

Vermes intestinaes nas 
creanças e nos adultos 

0 Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficítz para a ex-
pulsão das lom-
bpj.as. 

l ia c-isos ife 
creanças expeli-
rem cerca .ie 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 200. O mais efticai atf hg\e cçphçcidq. 

Sai vae as creanças atacadas de Vermes com o 

VEKM1FUQO FARIA 

P r e ç o d e c a d a f r a s c o , 2 5 0 r ô i ã 

Á v e n d a e t n C o i m b r a , DROGARIA VILLAÇA, RO 

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

I N S T R U Ç Ã O NACIONAL 

D R . R I B E I R O N O B R E 

LUZ SOLAR ENULITE 
G a z o l i n a p e l a p r e s s ã o d o a r , a m a i s b r i - 'M 

l h a n t e e c o n o m i c a d e t o d a s a s l u z e s s e m 
r i s o o d e e x p l o s ã o . I n s t a l a ç õ e s o o m p l e - | j § 
t a s e p o r o r ç a m e n t o !H! 

Machinas de escrever i 
O L I V E R 

A m a i s s o l i d a e p e r f e i t a a t é b o j e f a b r i c a d a . | i 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a . IMi 

w Portugal Previdente • 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s o o n t r a f o g o , v i d a s , S j 

r o u b o s , s e a r a s , e t c . | | 

agente em Coimbra, j^j 

' Joaqu im Antonio P e d r o jg| 
L a r g o Migue l B o m b a r d a , n .° l i )M! 

PALACE-HOTEL 
Situado na Avenida' Navarro , proximo á estação do caminho de 

ferro, em casa construída recentemente com todos os requisitos 
que o conforto e o bom gosto recomendam nos modernos estabe-
lecimentos ii 'esle género, o PALACE-HOTEL impoe-se não só pela 
sua magnifica situação, que é inegualavel, mas especialmente 
pelos seus esmeradíssimos serviços de cosínha franceza e por tu 
gueza e prestados em mesas pequenas , e bons aposentos par-
familias, 

Iluminação a gsz em toda* as dependências. 
Corretor a todos os comboios 

As Proprietárias M a r i a d a E n c a r n a ç ã o A l v e s d e S o U â a 
V i e i r a & F i l h a s e bem assim do conhecido e acreditado Grande 
Hotel Universal, do Bairro iNovo, Figueira da Foz. 

A TRIBUNA 
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ATR T T N A U l l - T l . 
BI-SEMANARIO — O B G Ã O D O P A R T I D O R E P U B L I C A N O P O R T U G U Ê S 

P r o p r i e t á r i o e D i r e c t o r 

w 
E d i t o r — José Maria da Fonseca 

R e d u t o r e s — D r . Julio Fonseca e C. Ramos 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o — A V E N I D A N A V A R R O , 3 5 a 3 9 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro — C01MBUA 
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P r e ç o s d e a s w i u a t u r n s 
(Pagamento adea»U>do) 

Trimestre. 600 réis, Africa porlugueza, ano 3*000 
Anúncios e comunicados, 3u réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 °/0 abatimento 

Foi ha vinte e dois anos 
que, pela primeira vez, tenta-
mos libertar-nos do pesado 
jugo monárquico que nos opri-
mia e envergonhava. 

A Nação fora brutalmente 
sacudida pelo ultimatum d'In-
glatérra que nos impunha si-
lencio e quietismo, depois de 
nos ter esbulhado vastos e ri-
quíssimos domínios no ultra-
mar, que eram nossos, muito 
nossos. 

o rei D. Carlos e o governo 
acobardaram-se perante a in-
qualificável afronta recebida, 
e como o povo viesse para as 
ruas gritar bem alto o seu pro-
testo, traduzir bem significati-
vamente a sua indignação, der 
sejoso de se vingar do ultrage 
e defender o patrimonio, não 
houve prepotencia que não 
empregassem contra o povo 
ferido na sua dignidade, na 
sua honra — honra e digni-
dade que eles não tinham nem 
conheciam. 

Horas dolorosisíiimas que 
essas foram para a Nação Por-
tuguesa, que tão ciosa sempre 
foi dos seus direitos, que ain-
da hoje, quando de facto nos 
libertámos já das mais ignó-
beis tiranias e asseguramos 
também a nossa independea-
cia, a nossa autonomia de po-
vo livre, ainda nos entristece 
o recorda-las, ainda nos ma-
gôa a lembrança das angus-
tias que então sofremos, dos 
desesperos que então curti-
mos, sentindo dentro dos pei-
tos frementes o cachoar da 
indignação e da revolta. 

As perseguições de que o 
povo então foi vitima anima-
ram-no a tentar sacudir a Ver-
gonhosa, a infame tutela da 
casa de Bragança que nos ex-
plorava, que nos violentava, 
que dos nossos haveres e das 
nossas vidas dispunha, como 
se fossemos um rebanho de 
escravos sem direitos e sem 
vontade. 

Estes factos geraram na in-
dómita alma popular um sen-
timento de legitima revolta, 
lançaráh>na na ancia domina-
dora de quebrar as algemas 
que a prendiam, que a subju-
gavam, obrigando-a a deba-
ter-se no lamaçal immenso de 
todas as misérias onde ela se 
não sentia bem, costumada 
como andava a pairar muilo 
acima d'elas, em plena luz, 
com a consciência dos seus 
destinos, com a vaidadç legi-
t i m a d a s s u a s t r a d i ç õ e s , j u b i -

losamente revendo-se nas pa-
ginas mais brilhantes da sua 
historia, dos tempos das guer-
ras da conquista em que os 
elmos e as espadas dos seus 
mais valorosos cavaleiros re-
lampejavam ao sol victorioso 
das grandes batalhas, dos tem-
pos das descobertas em que 
as quilhas recurvas das suas 
caravelas sulcavam as aguas 
do mar immenso, profundo, 
luoiinoso, afirmando por toda 
a parte o valor e a força da 
nossa raça. 

Planeou-se então, a revolu-
ção de 31 de janeiro, anceosa-
mente esperada por todos que 
n'ela andaram envolvidos, 
mesmo por aqueles que mais 
tarde haviam de quebrar os 
seus juramentos solenes e trair 
os seus desgraçados e infelizes 
companheiros. 

A« ruas do Porto tingiram-
se com o sangue dos he-
roes, dos sacriticados, e a 
monarquia vencedora pela for-
ça das circunstancias, acuára 
nos primeiros momentos para 
renovar pouco depois os seus 
crimes, as suas violências, as 
suas perseguições, para se en-
volver nos mesmos latrocínios 
e veniagas, exercendo as mais 
infames represalias sobre os 
vencidos. 

Foi ha vinte e dois anos!.., 
E ao recordarmos esta data 

triste e dolorosa — 3i de ja-
neiro de 1 8 9 1 —saudamos 
nas pessôas do tenente Coalho 
e do alferes oMalheiros, todos 
os heroes da Revolução do 
Porto, 

X 

Foi ha cinco anos que 
que o rei Carlos assinou 
em Vila Viçosa o decreto in-
fame contra as liberdades pu-
blicas, que o ministro da jus-
tiça, dr. Teixeira d'Abreu, ser-
ventuário do dictador.lhe apre-
sentou. 

Mal sabia ele - o rei — 
que ao mesmo tempo assinava 
a sua sentença de morte. 

Que coincidência notável! 
Em 3i de janeiro de 1649, o 
rei Carlos I d'Inglaterra foi de-
capitado por ter pretendido 
suprimir as liberdades popula-
res. O rei Carlos de Portugal 
foi executado em 1 de feve-
reiro . . 

O dictador João Franco re-
dobrara de audacia perante os 
geraes protestos que os seus 
processos governativos v i -
n h a m p r e v o c a n d o . D e p o i s d e 

ter revelado á Nação, a histo- , 
ria inacreditável dos adeanta- j 
mentos ilegaes, quiz liquida-
los pela maneira indecente e 
escandalosa que todos nós co-
nhecemos. 

O povo não se mostrava 
disposto a tolerar a roubalhei-
ra ? Fusilava-se o povo nas : 

ruas de Lisboa e do Porto, que 
este era o processo mais su- ; 
mario de estrangular os gritos ! 
indignados que o apavoravam. 
Mas os combatentes que caiam 
varados pelas balas da muni-
cipal, eram logo substituídos 
por outros cidadãos que se 
mostravam dispostos a todos 
os sacrifícios para salvarem à 
fazenda nacional dos constan-
tes assaltos que lhe davam. 

E como não era possível 
chacinar por uma só vez, a 
multidão enorme dos revolta-
dos, forjou-se então aquele 

scelerado decreto de 3i de 
janeiro. 

O rei assinou-o em Vila Vi-
çosa. No dia seguinte partiu 
para Lisboa e desembarcóu 
no Terreiro do Paço. Foi en-
tão que dois portugueses, com 
um extraordinário desapego 
pela vida, n'um grandioso sen-
t mento de abnegação, execu-
taram o rei. 

Houve e ha ainda, quem 
lhes chame assassinos, ao mes-
mo tempo que glorificam os 
nomes daqueles que, cobar-
demente, infamente, quizeram 
lançar no luto e na miséria, 
milhares de famílias! 

Mas o povo sabe fazer jus-
tiça : por isso mesmo se incli-
na respeitoso perante a me-
moria d'esses homens que, sa-
crificando as próprias vidas, o 
libertaram das mãos dos seus 
mais impiedosos tiranos. 

C o n t r a d i ç ã o ? ! 

Com manifestos intuitos políticos 
dizia outro dia o canudo evolucio-
nista cà da terra, referindo-se á 
petição recente dos estudantes do 
1.° e 2.° anos da faculdade de di-
reito, que concordava com o inde-
ferimento, mas registava a contra-
dição democratica entre o presente 
ministerial e o passado oposicionista 
de ha dois dias. 

0 escrevinhador da papeleta é 
burro ou faz-se. 

0 sr . Dr. Afonso Costa, na ver-
dade, discutiu é atacou as reformas 
d'instrução DO discurso que profe-
riu em Santarém. Aos estudantes 
que o procuraram para lhe pedir 
o parcelamento dos exames de Es-
tado e a supressão dos e&ames de 
frequencia, respondeu que ao par-
lamento competia rever e modificar 
a lei; ele, presidente do conselho 
de ministros, entende que a lei da 
separação e as de natureza finan-
ceira e economica devem ter a 
prioridade na discussão parlamen-
tar, mas logo que o Congresso te-
nha revisto essas leis, como deseja, 
não tinha duvidas em submeter ao 
parlamento as leis do Governo 
Provisorio sobre instrução. 

Evidentemente que o sr. Dr. 
Afonso Costa não podia responder 
d'outra forma, tendo hoje, como 
tem, sobre o assunto, a mesma 
opinião que ontem tinha. 

Mas só a papeleta da rua do 
Poço descobriu e registou a tal wm-
tradição democratica. 

Benza-os santo Antão que é ad-
vogado dos porcos novos.' 

S e r v i ç o s h o s p i t a l a r e s 

E' verdade. Quizemos visar no 
suelto publicado no penúltimo nu 
mero sohre a instalação dos gabi-
netes para o tratamento das doen-
ças das vias urinarias, o professor 
da faculdade de medicina, dr. An-
gelo da Fonseca. Mas fizemo-lo 
sem iatuilos políticos. 

A referida instalação, ó, na ver-
dade, modelar, digna dever se, mas, 
novamente o afirmamos, muito di-
nheiro se desperdiçou na adaptação 
da casa, desmanchando se h j e o 
que se linha feito ontem, quando 
demais, ;a mais, o orçamento em 
que se fixava a dotação dos hospi-
taes da Universidade, não estava 
ainda aprovado pelo parlamento. 

Se tal não se tivesse íeito, a Ad-
ministração dos hospitaes não se 
veria agora, na dura necessidade 
de fazer economias á custa da ali-
mentação dos enfermos. 

Que as diferentes clinicas hospi' 
talares se instalam de maneira a 
satisfazer as exigencias do ensino e 
da assistência, completamente de 
acordo. Mas a instalação devia 
completar-se á medida que os re-
cursos pecuniários do hospital o 
fossem permitindo, e não d'uma só 
vez, gastando demais o que, agora, 
faz imensa falta. 

E deixem-se de especulações tôr-
pes a respeito do corte de 10 con-
tos que a dotação dos hospitaes 
sofreu ultimamente, sim ? 

E m e n d a n d o a m ã o 
i'l . . . v 

A Direcção do C<ntro Evolucio-
nista foi ontem visitar o tumulo de 
José Falcão. 

Outro dia, no aniversario do in-
fausto passamento d ^ q u . le ilustre 
democrata, não se viu sombra de 
evolucionista no cemiterio dos Oli-
v a n , 

0 facto tornou-se reparado mes-
mo para as pessoas alheias a todos 
os partidos políticos. D'ai, a roma-
ria de ontem . . 

«A V o z do S a r g e n t o » 

Entrou no 3.° ano da sua publi-
cação, este nosso presado colega 
de Coimbra, inteligentemente diri-
gido pele nosso presado amigo, sr. 
Antonio Rodrigues, a quem por 
este motivo apresentamos as nossas 
felicitações. 

U m a o a r t a 

Do nosso presado amigo e cor-
relljíionario, sr . tenenté-coronel 
Bandeira, recebemos a carta se-
guinte : 

Coimbra, 30-1-913 

Meu caro Albuquerque. 

Na «Tribuna» d'hontem leio em 
— «Nota»— na 3.* pagina, que 
—«Os debates que a moção do sr. 
tenente-coronel Bandeira, apresen-
tada na 1." sessão, provocou, não 
foram motivados senão pela forma 
como estava redigida.» 

Como alguém poderá supor, ao 
ler isto, que eu não sei conduzir-
me n'uma reunião de pessoas in-
teligent 's e bem educadas pelas 
normas da cortezia recomendadas 
pelas mais rudimentares conve-
niências sociaes; normas que infe-
lizmente nem sempre são seguidas 
por toda a gente, ainda mesmo 
quando algumas vezes possua car-
tas universitárias ou de outros es-
tabelecimentos de educação é en-
sino, rogo-lhe a fineza de dizer no 
prox.mo numero da «Tribuna» que 
a minha moção estava escrita em frase 
correta e era verdadeira. 

E tão verdadeira e correta qae 
foi enormemente aplaudida quan-
do eu a li. 

Depois é que. . 
Não vale a pena recordar factos 

passados, bastando tão somente 
dizer que, em toda essa discussão, 
me mostrei constantemente à al-
tura das conveniências partidarias, 
da correção e da urbanidade que 
deviam ali ser observadas por 
tolos. Isto mesmo pode e deve 
ser confirmado por aqueles dos 
presentes a quem a minha moção 
não tivesse agra l a d o . . . por calva, 

Por mais este favor se confessa 
muito grato o 

seu am.° obrg;"" 

J o s é d a S i l v a B a n d e i r a 

• A nota do ultimo numero fo 
publicada a pedido do nosso cor-
religionário sr. Mario Simões d a . 
Silva que, concordando ccm as con-
clusões da moção, todavia não con-
cordou com a sua redação. 

Quanto a nós, temos a daclarar 
que apoiamos e aprovamos a mo-
ção do sr. tenente coronel Ban-
d e i r a , ^ 0 {Wl 

P r . P i r e s d e C a r v a l h o 

Encontra se n'esta cidade, a 
passar as ferias do Carnaval com 
sua ex.1"1 família, o nosso ilustre 
correligionário, senador Pires de 
Carvalho. 

Os nossos cumprimentos. 

R e c l a m a ç ã o 

Na primeira circnmscrição dos 
serviços telegráficos e telefonicos 
é rostume conceier aos guardas 
fios, cujas zonas sam servidas por 
caminho de ferro, guias de trans-
porte para o regresso das rondos . 

Na segunda circunscrição a que 
o distrito de Coimbra está subor-
dinado, não se concedem essas 
guias a não ser a um guarda-fio 
do distrito da Guarda. 

A exceção não se justifica, por 
isso esperamos que se atenda a an-
tiga reclamação doestes modestos 
empregado» do Estado. 
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N ã o g o s t o u 

0 tipo no u l t ino numero da 
«Província», mostra-se indignadís-
simo com o nosso suelto — No pre 
sente e no passado, e depois de nos 
mimosear com ditinhos feios, diz 
que nunca preciáou de se valer do 
nome do seu querido amigo Luiz 
Rosete—quer ido amigo, agora— 
para impingir o papelucho. 

A carapuça não nos serve, mis 
talvez se ageite mais na cabeça de 
certo depurado evolucionista, eleito 
por Coimbra, qu;; vendo irreme-
diavelmente perdida a sua candi-
datura, teve de ir buscar o sr. dr. 
Rosete, conseguiudo d'esta forma 
impingir-se aos eleitores. E dias 
antes, não o podia vèr, politica-
mente. 

P r e s i d e n t e d a R c p u b l i o a 

S m Ex.a o Presidente da Repu-
blica e o sr. presidente do conse-
lho de mi istrns passaram para o 
Poito no comboio rápido de ante-
ontem, que passa nesta cidade, ao 
meio dia 

Na gare eram Su s EU."' aguar-
dados pelo senador dr. Pires de 
Carvalho, sr. general comandante 
da divido e seii estado maior, ve 
reação inuáljvpal: reit r da Ur>1 
versidade. reitor do l iceu , /oman-
d 'tífes das diferia t s u idades d i 
guarnição milit r <j grinl»' qu»nti 
d i d e n e p o v o qn lhes riispetwm 

.uma calorosa m liíf^stação ouvin 
do se mui'08 viv s a Rboublíca, ao 
Presidente, ao sr. l)r. Afouso Cos-
ta, etc 

N ã o d i s b e t a l 

Esse sim, que é um tipo grande, 
de mão cheia, e com certeza ha de 
ag rada r - lhes . . . 

A d a g i o , P e n s a m e n t o 

e A n e d o t a 

De um amigo reconciliado e de 
caldo requeniado, nunca bom bo-
cado. 

Nunca sabemos tanto como numa 
hora (1'infortunio. 

N'ura baile oficial, um tenente 
de marinha, de grande uniforme, 
murmura para o seu par : 

— Palavra de honra, minha se 
nhora, que a adoro . . 

— Ora I a quantas o senhor já 
o tem dito este inverno ! 

— E' verdade; mas às outras 
disse o sempre de pequ-no uni-
forme. 

. trem de que esta Escola é indis-
pensável á educação das gera-
ções futuras e que lhe prestem o 
seu valioso auxilio. Porque, para 
a sua realisação, num meio como 
o de Coimbra, é necessária a 
cooperação de toda a gente. 

Agradecen lo a inserção desta 
carta e do programa junto, subs-
crevo-me com toda a considera-
ção 

amigo e admirador 

Coimbra, 9 de janeiro de 1913 

Adriano do Nascimento. 

Escola-Of ic ina 0 FUTURO 

O sr. dr. Afonso Costa não disse 
u<> discurso que pi onnnci u na inau-
guração solene do Centro Republi-
cano Democrático Jo-é Falcão, d ^ s -
ta cidade, que só e l . , o d<\ Ber-
nardino Machado e coronel Barreto 
tinham cumprido os s us deveres 
no Governo Proyi<orio. Não disse 

Analisou as principaes leis que 
promulgara como ministro da jus-
tiça, a obra democrática do sr. co 
ronel Barreto e fez ju-liça á obra 
verdadeiramente patriótica do nosso 
ilustre amigo, sr dr. Bernardino 
Machado, no ministério dos: extran 
geiros. 

Isto é, sem contest içlo, muito 
diíereute do que a «Província» 
afirma. 

Q u e s t ã o d e t i p o 

Ali pela «Provncia» parece que 
não gostam do tipo de que nos serví-
mas no jornal. Mas descancem, que 
a nossa gentileza talvez chegue ao 
ponto de adquirirmos o tipo que se 
empregava no antigo jornal — «O 
Ensino». 

Publicamos hoj • o programa 
p estudos, que juntamente com 

j um i cai ta, nos envia o sr. Adria-
i no do Nascimento : 

óMiu amigo 

Pi Ç >-lhe a fineza de fazer pu-
bl i car na «Tribuna», o progra-

| ma de estudos que será adotado 
j na Escola-oficina que me propuz 

fundar nesta cidade. 
Ele é, na parte intelectual, 

ipso^facto, o adotado na Escoia-
oficina, n.° 1, de Lisboa, que eu 
considéro um instituto de educa-
ção modelar, e de cujos directo-
res tenho recebido as maiores 
provas de consideração, auxi-
liando-me em tudo que tenho 
necessitado para conseguir os 
estudos indispensáveis á realisa-
ção deste modesto trabalho. 

Na parte profissional, porém, 
desviei-me um pouco do estab -
lecido naquela Escola, alterando 
e aumentando diversos cursos de 
aprendizagem, que eu julgo de 
absoluta necessidade para aque-
les que venham a frequentar a 
minha Escola; e também inscre-
vi a parte destinada á educação 
feminina que a Escola-oficina de 
Lisboa não linha no seu progra-
ma, mas que este ano, segundo 
já li no «Século» resolveu esta-
belecer. 

Oxalá que todos se comp ne-
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PROGRâRA DE ESTUDOS 

O curso da Escola-Oficina divi-
dir-se ha em cursos profissionaes de 

| aprendizagem e num curso especial 
í primário e de praticante de escri-
: torio. 
> O curso será todo igual até ao 

terceiro grau, que corresponde ao 
prim iro grau de instrução prima-
ria. 

Do qnirto g r u e m deante diver 
sificam-se as especi didades confor-
me as apti^ ões dos alunos e a parle 
geral excede o segundo g r íu de 
instrução primaria 

í* A educação geral primaria com-
pÕ3-se d e ; 

Portnguez e Francez : 
Noções praticas rudimentares de 

arimetica, ti.-ica, química, botâni-
ca, zoologia, biologia e higiene; 

Princípios rudimentares de socio 
logia—geografia (território histo-
ria (popul ção i e educação social; 

Trabalhos manuaes educativos, 
musica, canto coral e ginastica 
sueca. 

A educação profissional cornpõe-
se d e : 

f ' ~ , ~ ' . V 

Desenho, modelação, constrcçâo 
de mobiliário, torno em madeira, 
talha, latoaria, composição e im-

j pressão tipograf ca. fotografia, gra-
v i r a , zinco gravura e fotógravura, 
hro liura e encadernação. 

J U L I O D I N I Z 

Uma FlôrD'entreo Gelo 

Para outra vez t'os enviarei; 
deixei os escritos na parede d'uma 
capela, único si-tema de publicida-
de está em voga por aqui Despe-
dia-me das ando inhas que eu via 
partir, e de pedia me para sempre, 
porque um presentimento me dizia 
que o outono me seria fatal. 

« Quem me observa, emquanto 
eu escrevia? Não sei. Mas, dias de-
pois, voltan lo ao sitio, onde me 
acomette este acesso literário de 
desesperação, vi que alguém m'o 
havia comentado. Li. Suspeitas o 
que e r a? 

«Uma declaração de amôr. Sou 
amada, ouves ? compreendes ? Ama-
da e por um homem que não co-
nheço. Ha na sua existencia um 
mistério; o seu amôr. que ele diz 
nobre, puro o qual se engrandece, 
de que se orgulha, não o pode re-
velar, porque o mundo o condena-

ria, a irrisão. Tanto maior é a pu-
reza d'ele, tauto maior seria o es-
carneo que atrahiria sobre si se o 
revelasse. Ahi tens um enigma ; 
sabes dôcifra-lo? Tenho pensado 
muito n'isto e, olha, julgo que adi-
vinhei. 

»E' a historia da princeza 
«E' algum nob e rapaz, entusiasta 

como um poeta, timido como uma 
creança, mas de origem obscura e 
a quem aterra o meu apelido aris-
tocrático. 

«Julga-me tão alta, tão enlevada 
em meus pergaminhos, que me 
riria do seu amor como de uma 
irreverencia censurável 

«Concebes uma loucura assim? 
Os soberbos são eles que, nobilita-
dos pela inteligência, nem por causa 
do amor a sujeitam ás que julgam 
uma humilhação: 

«O meu interessante incognilo! 
Se soubesse com que vontade eu 
rasparia os meus pergaminhos no-
biliários para escrever o'eles aque-
la declaração de amor ! 

«Alma de sensitiva, cujos deli-
cados instintos teem vigorado na 
solidão d'estas devezas : imagina-
ção exaltada pelo contemplar das 

: estrelas, qu« parece cintilarem aqui 
í mais animadas, e dotadas de não 
I sei que inteligência para nos com-
' prender; ela, a ingénua creança, 

VIDA DOMESTICA 

S e x o f e m i n i n o 

Cosinha pratica, córte econféção 
de vestuário e bordados. 

Os cursos profissionaes de apren-
dizado s ã o : 

a ) de marceneiro - entalhador; 
b i de marceneiro; c ) de torneiro 
em madeira ; d j de escultor-estu-
cador , e ) de latoeiro ; f ) de tipo-

treme do mundo que não conhece, 
receia manchar a alvura das suas 

| penas de cisne na lama em que 
. patinham esses ganços que lb'a 

invejam I 
«Como se o amor não fosse a 

corrente limpida que lhe havia de 
restituir a nitidez! Incrédulo I 
Ama-roe e desconfia de mim! .Ele 
que me salva . porque estou sal-
va, disse-t'0, e por ele, por ele só ! 
—ele que me salva, julga que me 
envergonharia do seu amor Ofe-
roce-me um culto reverente, sin-
cero, apaixonado, ideal, e teme que 
eu desvie a cabeça do incenso que 
me inebria ! O mundo! o mundo ! 
pois repara-se lá no mundo quando 
se ama? Se as armonias do cora-
ção nos arrebatam, pode lá ouvir-
se o su^sorrar da multidão! 

«Vaes julgar-me lsuca, se te 
disser que o amo. 

« E ' verdade; não o conheço, não 
suspeito sequer quem seja; mss 
imagino o. 

«Deve ser helo, porque a alma 
pura tem reflexos de que depende 
o que ha na beleza de mais ideal. 

«Triste de quem os não percebe, 
fere-os uma cegueira que os pode 
encaminhar ao precipício; deve ser 
belo assegura m ^ a candura d a -
queles sentimentos, o ideal daquele 
amor. 

grafo ; g ; de impressor ; h ) de 
fologr/fo . i ) de gravador ; j ) de 
eocademador ; k ) curso de noções 
geraes sobre vida domestica . 

Estes estudos são ministrados 
sem livros e completados com ex-
cursões e missões e colares, ten-
dentes a desenvolverem os conhe-
cimentos dos alunos e a sua edu-
cação profissional e artística. 

Qualquer dos cursos desenvolve-
se em seis graus (que , em geral, 
devem corresponder, pa pratica, a 
seis anos de estudo ). 

Este plano de estudos é o desen 
volvimento — com as devidas cor-
reções da pratica de seis anos, — 
e áparte as alterações por nós in-
troduzidas na secção destinada a 
educação profissional — do plano 
de estudos seguido até ao fim do 
ultimo ano da Escola Oficina de 
Lisboa, e que foi publicado em 1906-

Continua 

Subscrição para a Escola-Oficina 
T r a n s p o r t e . . . 440860 

L i s t a n 0 8 0 

Ateneu Comercial de 
Coimbra 20000 

Subscrição entre alguns 
socios : 

Antonio P. Moraes ' . , . 100 
Aires Mendes Freire. • 100 
Cesar Alves . . . ' 100 
Adelino 100 
J tão Vilaça 100 
José Maria Sin ões . . 100 
Edua do S. Brandão . . 100 
Artur Mendes Gouveia. 100 
Francisco dos S a n t o s . . 100 
Tiago Rodriguss Costa 100 
Antonio Martins da Costa 100 
Sítvio Seco 100 
José A. Ferreira 100 
Ant nio Pereira Garcia. 100 
Fran.0 Patrocínio Men-

des 100 
Fausto de Paula e Silva 100 
Carlos Relvas 100 

L i s t a n . ° 3 7 

Antonio E. C. . . . . . . . 100 
Antonio Maria Pimenta 300 
Nunes & C. a . . 20000 
Dr. Geraldino Brites . . 10000 

L i s t a n.° 8 1 

Camara Municipal de 
Coimbra 500000 

Soma 1010960 

R e q u e r i m e n t o s — Foram de 
feridos todos os requerimentos para 
subsídios de latação, apresentados 
na ultima sessão da Camara Muni-
cipal. 

«Sei que o amo adivinho que o 
hei de amar. Por isso estou salva; 
por isso te disse que vivia como 
nuoca, como nem sabia que se 
vivesse. 

«Estou cançada de galanteios, 
precisava de amor. 

«As flores artificiaes das salas 
de baile iludem-nos por momentos, 
mas a ausência de perfume atrai-
çoa-as e logo se patenteia a arte 
que as teceu; mas as flores, como 
a violeta, em vão st- ocultam na 
relva dos campos, denuncia as o 
aroma que exalam, e são essas as 
que nos seduzem 

«Sábe-lo lambem como eu, tu a 
quem uão iludem as adulações dos 
bailes, 

«Estes elegantes de casaca, de 
cabelos frisados, de luva branca, 
que se meneiam, que se torcem, 
que se vergam e adejam t como 
importunos mosquitos, em volta 
das nossas cadeiras, sibilando-nos 
insulsas galantarias; que nos falam 
no tempo ao ouvide, para se darem 
aparências de intimidade, qna nos 
fazem o favor de uma risada da 
moda a cad§ sensaboria que pro-
nunciamos; esses leões . terríveis 
que carregando o sobr'olho, ima-
ginam ter fascinado uma mulher.. . ; 
ninguém lhes pode querer mal, 

P r o p a g a n d a — O cônsul de 
Portugal em Pernambuco pediu á 
Camara Municipal d'este concelho, 
para lhe enviar amostras dos pro-
dutos portuguezes que entender, 
para serem entregues na Camara 
de Comercio d'aquela cidade, que 
se encarregará de lhes fazer a 
necessaria propaganda no Brazil. 

E s t r a d a Na sessão da Ca-
mara, realizada ante-ontem, foi pre-
sente o projeto da estrada de S 
Paulo de Frades e o respetivo 
orçamento na importancia de reis 
o-TMflnnft, ' , 

Os trabalhos de construção vão 
principiar brevemente. 

C a r v ã o d e p e d r a — Na ses-
são de quinta-feira preterita, foram 
presentes á vereação do concelho, 
tres propostas para fornecimento 
de 4500 toneladas de carvão de 
pedra Holmsíd, para fabricação de 
gaz iluminante. 

A casa N íztam & C." fornece-o 
a 70135 reis por tonelada posto 
em Alcantara mar; a casa Guilher-
me l'uls, do Porto, fornece-o a 
70530 reis sobre vagon na estação 
das Devezas; a casa de Tomaz 
José Rosas, fornece o a 70750 reis 
sobre vagon na estação de Vi !a 
Nova de Gaia. 

Depois do parecer do sr . Alfredo 
Monney, diretor dos serviços mu-
nicipalisados, a Camara fará a ad-
judicação na sessão extraordinaria 
de bojn. 

F e s t a d o C a r n a v a l — Du 
r^nte o Carnaval realisam-se no 
Ceutro Republicano de Santa Clara, 
promovidos pela ilustre direção, 
nos dias I e 4, espetaculos com a 
aplaudidíssima opereta «Os Amô-
res de Mariana» e bailes nos dias 
2 e 3. 

Para o espetaculo de sabado já 
não ha um bilhete. 

T e a t r o A v e n i d a — Continuam 
agradando imenso, as formosas bai-
l a r i n a s — «Hermanas Bergasses», 
que ultimamente estam trabalhando 
uo Teatro Avenida. 

D e s a s t r e — Vitima d'um de-
sastre, fraturou ha dias uma perna, 
o nosso estimável assinante sr. 
Eduardo Ferreira Arnaldo, distinto 
solicitador n'esta cidade. 

Desejamos-lhe rápido restabele-
cimento. 

" Jornalistas estrangeiros^— 
A Sociedade «Propaganda de Por-
tugal» comunicou á vereação des-

coitados, mas também quem os 
poderá tomar a serio ? 

«Ahi está explicada a minha 
isenção até ao dia em que recebi 
esta prova de um misterioso amor. 

«Compreendes que «e pode 
amar por inspiração, n ã o é verda-
de? Não te rirás d'esse sentimento 
que a leitura daque las linhas me 
mspirou. pois não? 

«Então digo te mais, digo-te que 
o animei. Hontem mesmo, em se-
guida ás suas palavras escrevi es-
tas, que formulam um convite, o 
qual espero me não será regeitado. 
Submeto os á tua censura. 

«— Quem possue sentimentos 
que em sua consciência o nobili-
tam, não pode envergonhar se deles. 
Se eu fiz nascer o mal. tenho di-
reito a cònhece-lo. E não possue 
a liberdade de recusar-se á con-
fissão inteira, quem não hesitou ao 
exprimir as primeiras queixas. 
Preciso um nome. Não sei de dis-
tancias que prevaleçam quando a 
correspondência de afétos trabalha 
por a*iula-la: rio-me dos precon-
ceitos que o mundo respeita; e 
quando um sentimento é verdadei-
ramente nobre, tenho faculdades 
para lhe apreciar a nobreza e sen-
sibilidade bastante para lhe não 
poder ser indiferente. — 

Continua* 
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L I T E R A T U R A 

Horas breves do meu contentamento) 
Nunca me pareceu quando vos tinha 
Que vos visse tornados tam asinha 
Èm tão compridos dias de tormento. 

Aquelas torres que fundei no vento, 
0 vento m'as levou que as sustinha ; 
Do mal que me ficou a culpa é minha, 
Pois sobre coisas vans fiz fundamento. 

Amor com brandas mostras aparece, 
Tudo possivel faz, tudo assegura, 
Mas logo no melhor desaparece. 

Oh! cegueira tamanha! oh desventura 1 
Por um pequeno bem que desfalece 
Aventurar um bem que sempre dura! 

D i o g o B e r n a r d e z 

te concelho que os jornalistas in 
glezes que sam esperados por es-
tes dias em Lisboa, virão visitar 
esta cidade. 

A Gamara dispensar-lhes-ha uma 
condigna receção, dentro dos seus 
recursos, e de comum acordo com 
a «Sociedade de Defeza e Propa-
ganda» de Coimbra. 

C a r r e i r a d e T i r o — 0 co-
mando da 5 . ' Divisão do Exercito 
enviou nm oficio à Comissão Muni-
cipal Administrativa d'esta cidade, 
pedindo a cedencia de terreno 
apropriado ao estabelecimento de 
uma nova carreira de tiro. 

A Camara pediu ao sr. general 
da divisão para lhe diz r qual o 
loca! que maiores vantagens ofere-
ce ao estabelecimento da carreira 
nas necessarias e convenientes com 
dições. 

R o u b o — 0 major medico re -
formado, sr. Joaquim Costa Mar-
tins, natural d'esta cidade, quei-
xou-se á policia d'um roubo de 
varias moedas de ouro que Ibe fi-
zeram, na importância ;de 205 es-
cudos. 

O queixoso que ha pouco ainda 
regressára de Cabo Verde, não 
sabe se o roubo lhe teria sido fei 'o 
em Lisboa, no hotel onde esteve 
hospedado, ou no caminho de ferro, 
quando veio para esta cidade. 

B r i n c a d e i r a d e m a u g o s t o 
— Pelo sr. dr. Rodrigo da Silva 
Araujo, residente na rua Alexandre 
Herculano, foi apresentada queixa 
á policia de por varias vezes lhe 
terem introduzido bombas na caixa 
do correio que tem na porta da 
sua abitação do que resulta ficar a 
correspondência inutilisada. 

Q u e i x a — Queixou-se á policia, 
Tibério PI'es Aldeia, casado, pro-
prietário, residente em Sonzelas, 
contra sen cunhado Manuel Joa-
quim Jacob, residente no mesmo 
logar, que por diferentes vezes o 
tem insultado, bem como a sua 
molber 

muito distinto, merece todo o nos-
so aplauso e seiá, segundo cremos, 
a primeira exposição que, neste 
genero, se vae fazer, em Coimbra. 

N ò t i f l o a ç ã o — Foi presente à 
Camara uma notificação do sr João 
de Sousa B istos em que, na quali-
dade de tesoureiro do município, 
reclama o pagamento de todas as 
percentagens a que o seu concurso 
lhe dá direito, vistg que em parte 
Ihi foram cortadas em 1 9 H . 

A Camara vae resolver o assun-
to na sessão extraordinaiia que deve 
realisar-se hoje. 

L u t u o s a — Por falecimento de 
sua extremosa mãe, está de luto o 
nosso presado amigo e correligio-
nário, sr. Otávio Cardoso. 

As nossas condolências. 

P a r a j u i z o — Foi enviada ao 
poder judicial, Laura dos Càracoes, 
residente na Ladeira de Santa 
Justa, por ter ofendido com pala-
vras insultuosas Maria da Concei-
ção. viuva, residente na rua da 
Figueira da Foz. 

T e a t r o d a T r i n d a d e — Sobe 
hoje à cena n'este teatro, a opereta 
cómica e burlesca, em 2 actos — 
« O Processo do Rasga,» original 
de Jaime Venâncio, com musica do 
maestro Rio de Carvalho. 

O espectáculo corapletar-se-ha 
com a opereta em 1 a to —- «Os 
dois n^nes». 

U l t i m a h o r a — Consta-nos 
que o governador civil d'este dis-
trito, sr. dr. Joio de Deus Ramos, 
nosso ilustre amigo e correligioná-
rio, que atualmente se encontra 
em Paris, tomará posse no dia 10 
do corrente, antecipando por este 
motivo o seu regresso a Portugal 

0 sr. dr. Aifredo Lobo das Ne-
ves, ha muito tempo filiado no 
Partido Republicano Portuguez, 
não aceitou o |car« > de governador 
civil substituto, porque muito bre-
ve embarcará para a Africa Por -
tugueza. 

P u b l i o ç j ã o r e o e b i d é - Rece-
bemos um exemplar da. Cartilha 
Popuiar, sistema racional de leitura 
de que ê auctor o sr. José Maria 
dos Santos, distinto professor d'ins-
trução primaria. 

B r i n d e — Do nosso estimável 
e dedicado correligionário sr. José 
Mateus Fernandes, inteligente dire 
tor da Companhia Singer nesta ci-
dade, r e c e b - u r s nm lindo calendá-
rio, brinde distribui lo este ano por 
todos os clientes (la companhia. 

Agradecemos. 

A N Ú N C I O S 

Conversation Française 
Cours et leçons théoriques et 

pratiques des langues française, 
anghise, et allemande. 

Tradução de correspondência co-
mercial nas principaes línguas da 
Europa. 

Curso noturno para a classe co-
mercial das 8 horas da noite. 

Professores bab litadissimos: Louis 
Fontaine e B. J. de Kerslnet. — R. Fer-
reira Borges, 1. 
" 1 

ARMAÇÃO 

Cofre do município — «En-
tradas» : saldo da semana anterior, 
4:236#599 reis; cobrança durante 
a semana 3:252$345 reis. «Saí-
das» : entregas feitas por conta da 
Camara, 7:047^797 reis; na Caixa 
Geral dos Depositos, por conta dos 
fundos da viação, 653190 reis. 
Saldo em cofre 3750957 reis. 

F e s t a s d a o i d a d e — A As-
sociação Académica está empenha-
da em levar a efeito as Festas da 
Cidade, ainda no corrente ano leti-
vo. 

Para a frente e não desanimem. 

GRÉMIO OPERÁRIO 

as serpentinas cruzavam-se cons-
tantemente co no penetrantes raios 
d 'ou ro rasgando o espaço, os «con-
fétis» caiam como por ene mio nas 
cabecitas louras das criancinhas ri-
dentes, como beijos prelongados 
que só as mães sabem dar, quando 
debruçadas no pequenito berçosi-
nho beijam e cantam para adorme-
cer os filhos dilétos. Tudo ria e 
brincava como seres felizes e sim 
pies, as gargalhadas fraternaes e 
argentinas ecoavam pelo templo 
predistinado á harmonia dos anjos 
como melodias arrancadas dôce-
mente á guitarra tradicional em 
noilé de luar. 

O encanto e beleza de tudo 
aquilo, parecia ter sido proporcio-
nado peia deusa Flora agreste, 
matizando o sólo com mimosas flo-
res, para que as papoilas saltitan-
do como colibris, tivessem um 
aveludado tapete de rosas, de for-
ma a esquecer por momentos as 
duras provações d'uma vida cheia 
de trabalhos 

Continuem, pois, as associadas 
e associados d'essa coletividade 
modelo, a promoverem distrações 
como a de domingo passado, que 
não lha faltarão a manifesta grati-
dão de todos aqueles que tiveram 
a felicidade de as vèr e ouvir. 

V i r i a t o T e i x e i r a . 

C A R N E T 

Passa hoje o aniversario natalício 
do nosso presadissimo amigo e veihe 
republicauo, sr. Guilherme Teles de 
Menezes. 

Aprejentando-lhe os nossos eumpri-
meníos e felicitações, abraçamo-lo mui 
cordealmente. 

— Tem passado bastante incomodado 
de saúde o nosso ilustre correligioná-
rio, sr. capitão João de Br.to Pimen-
ta d'Aimeida, director da Sucursal da 
ManutençBo Militar n'esta cidade. 

Uesejamos-lhe pronto e couipléto 
restabelecimento. 

Vida Partidaria 
Sam por este meio con vidados 

os cidadãos que fazem parte da 
comissão nomeada pelo Congres-
so Distrital de Coimbra para 
dár execução a todas as delibe-
rações tomadas, a reunir ho-
je no Centro José Falcão, pelas 
nove horas da noite 

Convido todos os cidadãos que 
fazem parte da Comissão Distri-
tal Republicana de Coimbra quer 
como efetivos quer como substi-
tutos, a reunirem-se na sala das 
sessões do Centro José Falcão 
pelas 13 horas no dia 9 de Fe-
vereiro. 

Havendo necessidade de se 
tomarem deliberações urgentes 
e de responsabilidade e não po-
dendo adiar-se a reunião, con-
sideram-se demissionários os ci-
dadãos que não compareçam e 
que vão ser avisados directa-
mente. 

Coimbra 31 de Janeiro de 
1913. 

O Secretario da Comissão Distrital 

João Murques dos Santos 

Convido a Comissão Munici-
pal e todas as Comissões Paro-
quiaes Republicanas d'esta cida-
de, para uma reunião conjunta 
no dia 9 de Fevereiro, pelas 19 
horas na sala das sessões do 
Centro José Falcão. 

Coimbra 31 de Janeiro de 
1913. 

João M a i q w dos Santos 

Comarca de Coimbra 
Éditos de trinta dias 

2.4 publicação 

V E M M ? Q U METADE da ca-
ll ÍjÍ1Í'Íj~0Ju sa sita na rua da 

Sofia, n.°' 71 a 
85, onde está o estabelecimento 
do sr. L. M. da Costa Dias, e ca-
sas e terreno no Largo das Ameias, 
n.0 ' 7 e 8, e rua da Madalena, n,0 ' 
32 a 3 i , onde estão a hospedaria 
do sr. Lourenço Lobo e a cocheira 
do sr. José Leonardo. 

Para tratar com dr. Lusitano de 
Brites, rua da Sofia. 

Armando de Carvalho 

ADVOGADO 

M08TEM0R-0-VELR0 

EMPREGADO 
Precisa-se d'um para mercea-

ria, com boa pratica e boas re-
ferencias. EJ para fóra de Coim-
bra. 

Dà-se bom ordenado. 
N'esta redação dão-se infor-

mações. 

VENDE-SE um corpo de 
armação envidraçada, própria 
para qualquer ramo de ne-
gocio. 

Trata-se no Café Central» 
Praça do Comercio. 

COIMRRA 

Afinações, concertos garan-
tidos. 

Venda de pianos de todas 
as comarcas, em comissão, 
com o desconto de 3o a 45 
por cento. 

Vila das Flores 

Penedo da Saudade COIMBRA 
PLANTAS e flores — Ven-

dem-se. 
Pedir catalogo Com preços. 

MERCEARIA 
Trespassa-se, sem passi-

vo, a Mercearia Confiança, 
sita na rua da Trindade. Para 
tratar com Laurinda Caldeira» 
em Santa Clara. 

I m p o s t o s — Na ultima sessão 
da Camara foram apresentados 25 
requerimentos para avenças de ge-
neros sujeitos a imposto camarario, 
na importancia de 2 :403$ 160 reis 

E x p o s i ç ã o —• O sr. Gabriel 
Tinoco, estabelecido com «atelier» 
de fotografia no largo das Ameias, 
vae brevemente expor os seus me-
lhores trabalhos n'um salão de 
Coimbra, que nos dizem ser o da 
Associação Comercial, na Avenida 
Sá da Bandeira. 

A iniciativa do sr. Gabriel Tino-
co que è realmente um artista 

E'me sempre extremamente sim-
pático quando qualquer agrupa-
mento me convida a tomar parte 
nas fileiras disciplinadas, como as 
do Grémio Operário de Coimbra. 

O baile realisado no domingo 
passado e levado á pratica pelas 
damas gentis d'essa coletividade 
foi uma coisa verdadeiramente es-
pantosa e digna de quem o pro-
moveu. 

A sala por vezes tomou propor-
ções encantadoras, o entusiasmo 
delirante atingiu o verdadeiro auge, 

Pelo Juizo de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do 1.° oficio Almeida Campos, 
correm éditos de trinta dias, a 
contar da segunda e ultima pu-
blicação deste anuncio, citando 
o interessado Manuel Branco 
Fresco, solteiro, de 31 anos de 
idade, ausente em parte incerta 
nos Estados Unidos da Repu-
blica do Brazil, para assistir a 
lodos os termos do inventario 
de menores a que se procede 
por obito de seu pae Antonio 
Branco Fresco, que foi morador 
no logar e freguezia de São Sil-
vestre desta comarca e deduzir 
seus direitos, com a pena de 
revelia. 

Coimbra, 24 de janeiro de 
1913. 

O Escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos 

Verefiquei a exactidão 

O Juiz de Direito 

Olivera Pires 

rto Pita d Oliveira 
S o l i c i t a d o r Cl 

M Alberto te Reis 
A D V O G A D O 

Bua da Sofia 
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L O U I S F O N T A I N E 

Afinador diplomado 

pela Casa Pleyel de Paris 

Rua Ferreira Borges, 1 
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DE NICE 
Produz estes assombro 

sos resultados: Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 

de ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
11, Avenida Navarro, 3l — Estrada da Beira, ~r COIMBRA 

B a r b a o s p o s s a , 

ç a b e l o f o r t e o 

j u y e j n i l 

Cessa a caspa e d e l e m a 

queda do cabêlo. 

V e n d ^ - s e n a » " f a r i n a -
d a s , d r o g a r i a s e p e r f u -
m a r i a s . 

F r a s c o l ê V í O O r e i s 

B i c y n i e t e s . Importadas das melhores fabricas Francesa, Alema e Inglesa, tenho n'este artigo u^na 
enorme existencia e vaEiedatfte de autores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

M a q u i n a s i l e c o s t u r a , N'este artigo tanto para fimilia como para Costureiras, Modistas, At-
aiatèfy sapateir-os e Correeiros acabo de reaiisar um contrato coin o depositário gérkl em Portugal das Ma-
quinas de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis è com o mais completo estojo de aces-
sorios, garantidos sobre quaiquér defeito de construção durante dois anos, cujo contrato me autorisa a vender, 
as Maquinas de cosiura dos quatro tipos que se fabricam, que síio O o m e s t l u a , IN o v o M o d e l o ^ 
V j l » « - a t i t . e ; « i s c i l u u t u e B o b i n e C o n t r a i , por menos 10|u00 reis eui cada Maquina, qu 
qualquer casa congénere vende, As nossas vendas são feitas pelo catologo em que dos desenhos de maneira 
qtlé os nossos clientes não só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o receberem 
uma maquina limpa e ^erfeita e não enxuvalhada e cliôia de mauchas como muitas vezes.acontece. Teuios 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maquinas 
H o b i n e « e n t r a i produzem sendo o ensino gratuito para as nossas compradoras. 

P l a n o s a c h e g a r e m . Franceses e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzadas 
duplas, solidas construções e lindos modelos. Este artigo vende-se e aluga se. 

A c e s s o r i o s . Tanto para Bicycletes, como Maquinas de costura e Pianos temos grandes quanti-
dade?, tornando-se impossível a sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
inemos aos preços das mais rasas. 

« l e y o l o t e s e m u l a g u e l . Grande quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias 
contratos especiaes. 

O f i c i n a s . Pafa concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mais diticeis que sejam, eles 
são executados com a maior perfeição e com inteira responsabilidade. 

V a u t a u e n H r e e i j p r o c a s i Pedimos aos nosso» clientes e ao publico em geral que precise 
fazer acquisição dos artigos prescritos, o favor de não realisarem as suas cqmpras sein qne visitem a nossa 
casa, .resultando este meu pedido em seu proprio interesse 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a deve ser d i r i g i d a a A n t o n i o P e r e i r a d e C a r v a l h o , t i . Ave 
nida N a v â r r ó , 3i — E s t r a d a da Bei ra . 

Vermes intestinaes nas 
creanças je 

0 Vermífugo 
F a n a é o melhor 

rerned io e rrWis 
eti(»'>Z para a' e x -

pulsão das lom-

brigas: 
Ha CiSOS rir 

creanças *'X[>e!i-

ri tn cere t de tOO 

lombrigas e adul-
ios mais de 200. 

H I N S T R U Ç Ã O N A C I O N A L 0 Í 
J X n B s I 
3 f Livros escolares do professor 

DR. R I B E I R O N O B R E 

Sa!vae aí; c,rean.ça.< atacadíf? <ls Vermes «om o 

V B W M I F U G O F A R I A 

P r e ç o d e c a d a f r a s c o , 2 5 0 r ó i s 

Á v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIA VILLAÇA, HO" 

DR1GUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

LUZ SOLAR ENULITE 
G a z o l i n a p e l a p r e s s ã o d o a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e o o n o m i o a d e t o d a s a s l u z e s s e m 
r i s o o d e e x p l o s ã o . I n s t a l a ç õ e s o o m p l b -
t a s e p o r o r ç a m e n t o 

Machinas de escrever 
o w v f é 

» § i — * ? — • — • — 
A m a i s s o l i d a e p e r f e i t a a t ó h o j e f a b r i c a d a . 

P r e ç o s s e m o o m p e t e n o i a . 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s c o n t r a f o g o , v i d a s , 

r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

agente em Coimbra, 

Joaqu im A n t o n i o P e d r o 
L a r g o Migue l B o m b a r d a , n.° 11 

PALACE-HOTEL 
Situado na Avenida Navar ro , proximo à estação do caminho de 

ferro , em casa construída recentemente com lodos os requisitos 
que o conforto e o bom gosto recomendam nos modernos estabe-
lecimentos d 'ás te genero, o PALACE-HOTEL impõe-se não ,-ó pela 
sua magnifica situação, que é inegualavel, mas especialmi nte 
pelos seus esmeradíssimos serviços de co«inha franceza e por iu 
gueia e prestados em mesàs pequenas , e bons aposentos par-
farailias. 

Iluminação a gaz em todas as dependencias. 
Corretor a todos os comboios. 

A s Proprietárias M a r i a d a E n o a r n a ç ã o A l v e s d e S o u s a 
V i e i r a & F i l h a s e bem assim do conhecido e acreditado Grande 
Hotel Universal, do Bairro Novo, Figueira da Foz. 

ÍV TRIBUNA 
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ATR UNA 
B I - S E M A N A R I O — O R G Ã O «DO P A R T I D O R E P U B L I C A N O P O R T U G U Ê S 

P r o p r i e t á r i o e D i r e c t o r 

É d i t o r — José Maria da Fonseca 
R e d a t o r e s - D r . Julio Fonseca e C. Ramos 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o — A V E N I D A N A V A R R O , 3 5 a 3 9 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro — COIMB11À 

T B L E F O N E IV.' 3 5 6 

P r e ç o s d e a s s i n a t u r a s 
(Pagamento ade*mU>do) 

Trimestre, 600 réis, Africa portuf ueza, ano 3<000 
Anúncios e comunicados, 30 réis a linba 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 ®/0 abatimento 

PROPAGANDA 

-Os monárquicos dizem uma 
grande verdade, quando afirmam 
que a maioria do paiz não é re-
publicana. Na vardade assim é. 
Mas não quere isto dizer que 
essa maioria é monarquica, que 
odeia a Republiça, que espera 
ainda hoj<', depois dos insuces-
sos dos conspiradores, a vitoria 
do velho regimen. 

Nãò sendo republicano, com-
tudo essa maioria exultou com 
a memorável derrota de Chaves, 
e isto não é um paradoxo, por-
que ela compreendeu ha muito 
tempo que a monarquia é um 
regimen de castas, que em Por-
tugal já deu o que tiiiha a dar, 
e, quasi por instinto, sente que 
na Republica está a garantia 
segura do nosso progresso, da 
nossa liberdade, da nossa inde-
pendencia. E o povo português 
quere ser livre e independen-
te. 

A maioria do paiz não é re-, 
pablicana porque ela é consti-
tuída pela população rural cujo 
estado de atrasamento e igno-
rância, criminosa e propositada-
mente mantido pela monarquia/ 

é simplesmente vergonhoso. 

E notem que não é republi-
cano quem quere; só é republi-
cano quem pode. 

E porque fazemos esta con-
fissão, não venham dizer-nos que 
o povo republicano, que era o 
de quasi todas as cidades, abu-
sou da passividade e inconsciên-
cia popular, para impôr a todo 
o paiz o regimen democrático. 

O que não fazia sentido é que 
a monarquia, que entre nós foi 
um regimen de crapula e vio-
lência, estivesse esmagando cin-
co milhões de indivíduos, fírman-
do-se mais na apatia d'este povo 
ignaro, tardo, mudo, sonolento^ 
do que na força das armas ou 
na força da razão, que entre to-
das ai forças é a primeira. 

N'esta, firmámo-nos nós, os 

republicanos, que por qualquer 

forma contribuímos para a pro-

clamação da Republica, com a 

convicção intima de que, se não 

colabora vamos para a nossa feli-

cidade porque, como muito bem 

disse outro dia o insigne e ilus-

trado estadista dr. Afonso Cos-
ta, esta geração é a dos sacri-
ficados á santa causa da Patria 
e da Republica, colaboravamos 
para a felicidade dos vindouros, 
para o engrandecimento da nos-
sa Patria. 

Sempre ouvimos dizer que 
para os grandes males se devem 
aplicar imediatamente, os gran-
des remedios. Foi o que fize-
mos em 5 d'outubrc. 

Mas e preciso fazer de cada 
cidadão um republicano convi-
cto : não nos devemos contentar 
nem iludir, por vermos todo o 
povo do nosso lado, cheio de 
entusiasmo, cheio de fé, cheio dé 
confiança, a saudar a liberdade, 
a victoríar a Republica, a entoar 
o Hino Nacional. 

Isto quer dizer muito mas não 
diz tudo. Se a Republica já creou 
raizes no coração de todos os 
porluguezes que amam a Patria, 
é preciso que as crie também, 
mais robustas e fortalecidas ain-
da, no cerebro que pensa, que 
raciocina, que sabe distrinçar o 
bem do mal. 

Se realmente temos muito 
amôr a esta Patria que é nossa 
Mãe, a este povo paciente e bon-
doso, capaz de grandes feitos, 
que é nosso Irmão, devemos ir 
ao seio das populações ruraes, 
dizer-lhes em linguagem que 
elas compreendam, bem acessí-
vel e bem clara, sem nos preocu-
parmos com a forma mais ou 
menos cuidada da frase, o que é 
a Republica, ao mesmo tempo 
que lhes expliquemos cada uma 
das suas leis. 

Ainda que estejamos filiados 

n'um partido, não nos devemos 

preocupar n'esta missão de pro-

paganda cuja urgência è bem 

visível, com a adesão d este ou 

daquele; os nossos esforços de-

vem onentar-se de maneira que 

cada cidadão se torne n'um bom 

republicano, não nos importando 

que ele, amanhã, livre e expon-

taneamente se vá filiar n'um ou-

tro partido e não no nosso. 

Mas a nossa obra, realisada 

por esta forma, frutificará e será 

duradoira. Isto basta para os 

republicanos sinceros. 

DR. PEDRO ROXA 
Faleceu, ha dias, n'esta cida-

de que lhe foi berço e para onde 
viera procurar a tranquilidade 
que a sua vida, toda dedicação e 
sacrifício, tanto e tão bem mere-
cia, esta prestimosa e prestigiosa 
figura do velho e glorioso Partido 
Republicano. 

Dia de luto e de bem motiva-
da magua foi esse para todos os 
que se encontram integrados na 
forma de governo republicana, 
para os que em alguma coisa 
contribuíram para que ela seja 
hoje uma realidade indistructi-
veí, mas sobretudo para os que, 
lado a lado, combateram ha 
ha muitos anos, altiva e glorio-
samente, os erros criminosos da 
monarquia, com legionários glo-
riosos e decididos como foram 
Elias Garcia, Henriques Noguei-
ra, José Falcão e tantos outros. 

Muitos morreram já. Poucos 
restam. Um desses era o dr. Pe-
dro Roxa, caracter austero de de-
mocrata convicto e consciente, 
republicano dos mais fervorosos 
e mais crentes na eterna e inalte-
rável verdade do seu crédo, 
nunca, durante longos anos de 
lucta e propaganda, negou o seu 
auxilio á obra maxima e liberta-
dora do triunfo do ideal repu-
blicano. Velho já, doente e alque-
brado, o dr. Pedro Roxa era um 
novo no seu entusiasmo e na sua 
dedicação, 

E apesar da sua edade, dos 
dissabores e das perseguições 
que por varias vezes o ser repu-
blicano lhe custou, essa sua fé 
em nada se abalou, nunca lhe 
esmoreceu o entusiasmo, sempre 
audaz na victoria definitiva da 
causa da liberdade. 

Morreu com 78 anos o dr. Pe-
dro Roxa, e d'eles, a maior parte, 
consumidos em lucta pela Repu-
blica. Pronunciando hoje o seu 
nome, nós lhe prestamos a home-
nagem sentida que bem mere-
cem todos aqueles que, como 
ele, n'um desprendimento gene-
roso de comodos e interesses 
materiaes, tão nobremente se 
souberam sacrificar na defeza 
d'uma Ideia Sagrada. 

* 

O seu funeral, que teve logar 
na quarta-feira, foi numerosa-
mente concorrido. 

Conduziu a chave do caixão, 
que foi coberto com a bandeira 
naciona, o sr. Rodrigues da Sil-
va, tendo sido organisados vá-
rios turnos. 

Junto da sepultura, em nome 
dos velhos republicanos de 
Coimbra, seus antigos compa-
nheiros de ljactas, falou o sr. 
Antonio Augusto Gonçalves, que 
comovidamente, traçou o perfil 
do saudoso morto e venerando 
democrata, 

A ' M A R G E M D O G R A N D E L I V R O 
I 

Pelo nevoeiro,'na cerração 
da chuva torrencial que sobre 
as ondas eai em ondas, como 
uma quilha enorme vai o navio 
separando a bruma, a agua 
do ceu e a do'oceano raivento... 

Ao longe no nevoeiro espes-
so, naufragou, afundou-se a 
pupila rubra que em scintila-
ções rasgava a noite alumiando 
todo o mar. . Nem um farol 
na costa!... 

0 navio caminha ds cegas 
pela noite, ao acaso, d tôa... 
Para onde ? 

No seu seio de monstro que 
atravessa mares e não conhece 
distancias pondo em comuni-
cação os mundos, — dormem 
àquela hora quatro ou mais 
centenares de vidas, sonham 
outras tantas almas. .. 

Na ponte e ao léme alguém 
vigia atento, esperto... 

E o navio avança pelo mar 
e pela noite, pelo mistério, ds 
cegas... 

Para onde? 
O homem do léme eegou-o o 

negrume apavorante que o ro-
deia e d volta dele ulula, uiva, 
espancando os flancos do navio 
numa fúria, balouçando-o, er-
guendo-o sobre a crista das 
ondas, cobrindo-o por vezes 
como uma aza imensa de agua 
e espuma que alagasse tudo. 

E o navio avança sempre... 
Agora d prôa a treva tomou 

o aspeto trágico dum cachopo 
imenso, negro, dominando as 
ondas, tal um Adamastor eter-
no. . . 

Como um pólo magnético in-
vencível ele atrâe o navio... 

Ei-lo na sua frente 1... E 
o navio avança. . 

Jd vão a dar-se um abraço 
esmagador, de morte e assom-
bro, dominando, no horror da 
catástrofe, os ruídos do venda-
val e do Mar... 

Mas um homem véla, sobre 
a ponte. 

Aquele navio leva consigo 
centenares de almas... 

E na ponte véla uma alma. 
Duas mãos nervosas, num 

arranque, eletricamente, mane-
jaram o leme. 

A quilha desviou a rota, o 
navio seguiu ao lado, pela noi-
te, pelo mistério alem... 

E eis que de repente um 
abala sacode o monstro enor-
me. Do seu fundo seio um ge-
mido rouco, longo, se ala e er-
gue . . . E outro ainda... 0 
navio pára, a hélice em vão 
castiga a agua... lomba «o-
bre estibordo,,. 

Um grito enorme, como um 
lastilho pânico, percorre o na-
vio todo... 

A Morte ! Deus ! a vida, — 
Ah!... 

E aquelas almas todas, des-
pertas num pavor idêntico, 
olharam a Morte soubéram o 
valor da Vida...' 

E havia olhos serenos, pro-
fundos, a fitá-la, e olhos apa-
vorados, esgazeados, loucos... 

0 valor da Vida I Quem o 
conhece ? 

Qvem a vive, a essa vaga se-
nhora misteriosa, tirânica e 
afável, sórdida e esplendida, 
enternecida e odiosa, divina e 
demoníaca, — quem a vive, co~ 
nhecendo-a ? . . 

Vivemos á beira dum abis-
mo insondável, dum Mar tene-
broso que espére ainda os seus 
Luzíaaas. 

A' beira dele vivêmos. e tra-
zêmo-lo comnosco, — em nós 
sepultado e asfixiado as mais 
das vezes por nosso mal... 

Alguns vivem como no meio 
dum deserto enorme.., 

Mas, deserto, abismo, tudo 
isso é a vida e o nosso sentir 
uma cegueira... 

Mas venha um perigo des-
pertar-nos á beira do precipí-
cio, sobre as ondas, ou gritar-
nos em nunca ouvidas palavras 
na sohaão do deserto a magia 
da Morte — e nós vemos, sen-
timos a vida / . . . 

0 valor dela I... 
bó a morte e o amor o me-

dem^ e no-lo dizem, eles, seus 
irmãos e senhores impassíveis, 
tirânicos... 

Só a morte e o Amor 1 
jzsse navio preso entre as 

rochas ocultas e profundas, d 
mercê de Deus, no silencio 
apavorante da noite tempestuo-
sa, —t assistiu d revelação so-
lene . . . 

Aquelas existencias, ainda 
que a morte as leve, vivêram 
mais nesses momentos supre• 
mos, sob os olhos aa Morte, que 
em toda a sua vida passada 
num alheiamento da Vida. 

E tanto mais vivêram quanto 
mais serênas fôram as almas 
dominando o pânico dos nervos 
a indisciplina doida e o delirio 
dos corpos aterrados, encaran-
do a Morte com um olhar su-
prêmo que por ser talvez o ul-
timo è o mais vidente e o que 
sonda melhor o abismo. 

A n e u s t o C a s i m i r o . 
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C i n c i n n a t o 

Era baixo, magro, flexível co-
mo um junco, cabeça leonina li-
geiramente inclinada á esquerda, 
coberta de selvagem floresta de 
cabelos acas tanhai s, que lhe 
caiam sobre os hom % carapi-
nhados, frisados, riçado 'ictuan-
do ao vento como fari uba. 
Usava a barba comprida, tat. em 
inculta, cheia de pequenas p a -
lhas ; nunca levantava os olhos, 
fixando os persistentemente nos 
pés descalços. Quando soia cra-
varem-se nos de extranhos, as-
sustavam, porque tinham expres-
são singular [indefinível; muitas 
vezes na fixidez imperturbável, 
pareciam bestialisados ; outros, 
jorravam clarões imprevistos, que 
os tornavam febris. Ora suge-
riam a ideia da agua estagnada 
de" uma força inerte e sem brilho, 
ou a cintilação brilhante de fina 
lamina de Toledo. 

Trazia uma velha jaqueta ar-
roxada sobre os hombros, á guisa 
de capa á hespanhola, assumindo 
ares de fanfarrão, que tinham 
ainda assim um não sei quê de 
elegante e de aristocrático. Cha-
m a v a m l h e Cincninato; dizia-se 
t ambém que sofria qualquer des 
ar ranjo mental, falando se por 
ultimo d 'um amôr traído, duma 
punhalada, duma f u g a . . 

perguntei-lhe jubilosamente, es-
tendendo-lhe a mão . 

Deu então um passo á frente e 
ofereceu-me um lindo ramo de 
papoilas vermelhas e espigas doi-
radas . 

— Obrigado, o b r i g a d o l . . . Co-
mo sam l indas! —exclamei 
pegando-lhe. 

Cincinnato enxugou com a mão 
o suor que lhe corria da fronte; 
examinou, depois, os dedos mo-
lhados e riu. 

— As papoila sam vermelhas 
e mancham de sangue os^trigaes 
maduros; vi as, coihi-as,^trouxe-
r a s e disseste : 

«Sam l i n d a s I . . . » Cincinnato 
colheu-as nos campos, ao sol, que 
queimava como fogo . . 

Falava, com voz quasi sumida, 
pausadamente , fazendo evidentes 
esforços para exprimir o que 
pensava; mil imagens confusas 
se lhe baralhavam no cerebro, e 
d 'elas fixava duas, tres, as mais 
preciosas, as de maior colorido; 
as outras , diluiam-se. Adivinha-
va-se-lhe ^ t o nos olhos. Fitava o 
curiosamente e parecia me belo. 

Adivinhou se alvo da minha 
atenção e voltou a cabeça para o 
lado, examinando os barcos : 

— As v e l a s . . . — murmurou 
pensat ivo.—Veem-se duas; uma 
em cima, outra em baixo, na 
a g u a . . 

Parecia não compreender que 
, . „ . i a de baixo era um simples refie-

Quando o conheci, em .876, ; x o . p r o c u r d e x p i i c a r _ £ e i s t 

contava eu apenas treze anos e m d h o r p o s s i v e l % n o t e i 

Cincinnato interessava me. ^ 
Nos dias estivaes, quando a 

grande praça deserta se inundava 
de sol, quando apenas se estira-
çavam nos passeios alguns cães 
vadios e tão somente se ouvia o 
rangido monotono, excitante 
estridente da roda de Bastiano, o 
amolador, passava horas, oculto 
pela persiana cerrada, a esprei 
ta-lo. 

Passeava lentamente ao sol, 
dando-se ares de grande fidalgo 
entediado ; por vezes, aproxima 
va-se dos cães, devagar, como 
receoso de que o presentissem ; 
pegava então n 'uma pedra e ati-
rava a aos animaes, mas sem vio 
lencia, apenas para os despertar 
O s cães levantavam-se, aproxi-
mavam se dMe movendo as cau-
das e Cincinnato soltava então ri-
sadinhas infantis,de innocente pra-
zer. E eu ria t a m b é m . . . 

Um dia, enchi-me de coragem; 
quando o vi proximo da janela, 
debrucei-me no parapeito e cha-
mei : 

— Cincinanto, 
Voltou-se com vivacidade, fitou* 

me e sorriu. Colhi então um 
cravo n 'um dos vasos e atirei-
lh'o. A partir d 'esse dia torna-
mo nos amigos. 

Chamava-me o menino dos ca-
racoes. Um sabado, á tarde, en-
tretínha-me na ponte a ver re-
gressar os barcos da qesca. Era 
um maravilhoso pôr do sol de 
julho, cheio de nuvens escarlates 
e doi radas ; o rio na direcção do 
mar , tinha reverberos e fulgura-
ções ardentes ; do lado das mon-
tanhas. as margens refletiam nas 
aguas manchas verdosas, proje-
tando nelas o arvoredo que as 
bo rdava : canaviaes espessos, 
moitas de juncos, cortinados de 
salgueiros altos, cujos topos pa-
reciam dormir na atmosfera de 
fógo. 

O s barcos entravam lentamente 
na foz do rio, enfunadas as gran-
des velas côr de laranja, verme-
lhas, purpureadas , ás riscas e com 
desenhos p r e t o s : duas das em-
barcações tinham já acostado á 
margem e descarregavam a pes-
ca ; a voz dos tripulantes e o aro-
ma fresco das algas marinhas 
chegavam ás lufadss. 

Inesperadamente, aovoltar-me, 
vi na minha frente Cincinnato es-
correndo em suor, mão direita 
atraz das costas, como para ocul-
tar de mim qualquer coisa, tendo 
a pairar-lhe nos lábios um sorriso 
de criança brincalhona. 

im Q u j ha, Çineinnato 

escutavo encantado, mas prova-
velmente sem entender o que lhe 

dizia. Recordo que a palavra 
«diafano»» o emocionou. 

— Diafano! — murmurou es-
tranhamente. 

E sorriu. 
Voltou seguidamente a com-

templar as velas. Uma folha de 
papoila caiu na agua. Segui-a 
com o olhar emquanto poude. 

— Oh 1 vae longe, longe, muito 
l o n g e . . . — murmurou melanco-
licamente, n ' um tom de indefiní-
vel tristeza, como se a perda de 
tal folha lhe pezasse. 

Fitou o céu, que se tonára 
d ^ m eolorido verde, puríssimo 
As montanhas arroxeadas dese 
nhavam se no horisonte como 
«ciclopes deitados de costas». 

Pa r a alem, sobre o rio, esten 
dia se a ponte de ferro que re-
cortava o céo em pequenos qua-
drados; ao fundo, Por baixo da 
ponte, o verde glanco do arvoredo 
enegrecia. Confuso rumor de 
gritos, de vozes saia da caserna 

— Tinha uma casa branca, 
no grande qoifital havia pecegos; 
e Tresa vigiava os de per to . 
Linda I . . . os olhos .. E ra linda, 
T r e s a ! . Mas e l e . . . 

Deteve-se bruscamente; sem 
duvida, qualquer pensamento 
sombrio lhe acudira, porque os 
olhos fulgiram lhe, tornaram-se 
ferozes. 

Pouco depois serenou e fez-me 
um grande cumprimento, afas-
tou-se depois trauteando uma 
canção popular . 

(Continua). 

G a b r i e l d ' A n n u n z f O . 

sem ter sofrido alteração prove 
niente de emendas para cuja coor 
denação e redação foi nomeada 
uma comissão especial. 

«Pelo que respeita á falta de 
cortezia como se teriam conduzido 
alguns congressistas, eu tenho a 
declararar que usei sempre da ma 
xima correção nas minhas palavras 
ou atos, como todos poderam veri 
ficar, e que por isso não considere 
ties insinuações como dirigidas á 
minha pessoa. 

O n o s s o j o r n a l 

Os compositores d'este jorna 
entenderam que esta vida sam dois 
dias e que é burro quem se mata 
e, por isso, só vieram trabalhar na 
quinta-feira. 

Os nossos leitores, amaveis como 
sam, desculpam com certeza a fal 
ta dos nossos simpáticos rapazes, 
que nos levou a publicar n'esta 
semãna o jornal uma só vez. 

Este numero porem, é de seis 
paginas. 

D r P e r e i r a Gi l 

Foi nomeado governador civil 
substituto deste distrito, o nosso 
amigo e correligionário sr. dr. Pe-
reira Gil. 

Os nossos afetuosos cumpri-
mentos. 

A i n d a o C o n g r e s s o D i s t r i t a l 

Do nosso ilustre correligionário 
sr. dr. Marques Ferrer , recebemos 
a seguinte car ta : 

«Sr. diretôr da «Tribuna» 

«Tendo reconhecido que o rela-
to dos trabalhos do Congresso Dis-
trital publicado na «Tribuna» saiu 
deficiente em alguns pontos, e en-
tendendo eu que me assiste o di-
reito de que o publico conheça a 
minha atitude insofismavelmente de-
finida do Congresso, sobre o caso 
da moção do sr . tenente-coronel 
Bandeira, venho pedir a V. a fine-
za de dar publicidade no seu con-
ceituado jornal ao seguinte esclare-
cimento, qne serve ao mesmo 
tempo de retificação á «Nota» que 
no mesmo jornal sobre este assun-
to saiu publicada, e de resposta á 
carta do sr. tenente-coronel Ban-
deira pela mesma «nota» sugerida : 

«A moção com que este ilustre 
republicano se dignou abrir o Con-
gresso achei-a altamente inconve-
niente e injusta na parte em que 
ela se afastava dos princípios da 
doutrina para entrar no campo das 
vagas referencias pessoaes e por 
isso a ataquei com veemencia. 

«Entendia eu que a simples defi-
nição dos principios tinha a força 
precisa para corrigir quaesquer 
desvios de disciplina partidária, se 

porventura os houvesse, e onde 
quer que eles se tivessem manifes-
tado, e não teria o inconveniente 
de semear as incompatibilidades e 
as dissenções que os anátemas sem-
pre produzem. 

«Mas o Congresso não queria se 
guir esta onentaçao ? 

«N'esse caso, fazendo-se vagas 
referencias a pessoas e atos politi-
camente menos regulares por es-
sas pessoas praticados, toruava-se 
absolutamente indispensável que o 
Congresso inquirisse quais eram 
esses atos e qual a apreciação ou 
justificação que porventura pudes-
sem ter para que no final resolvesse 
se sim ou não aos acusados podiam 
caber os espíritos de vaidosos, ir-
requietos e indisciplinados, como 
se pretendia, ou se era justo ful-
mina-los com a ameaça da expulsão 
do Partido Republicano. Só assim. 

«Eu não recebi mandato, para as 
defender, das pessoas visadas 
pelos ásperos «considerandos» da 
moção, porque ném sequer conhe-
ço quaes sejam, mas a atitude que 
tomei foi-me imposta pela conside-
ração dos altos interesses do par-
tido e pela forma como eu com-
preendo os deveres de justiça. 

«A livre exposição das minhas 
ideias no Congresso surpreendeu 
alguém ? Não me parece que para 
isso houvesse motivo desde que 
não me preveniram da intangibili 
dade de tal moção, não podendo 
ser discutidas as opiniões que por 
certos republicanos fossem apre-
sentadas ao Congresso! 

«Eu não percebo a carta do sr. 
tenente-coronel Bandeira no ponto 
em que faz reticencias manifestan-
do extranheza pelo facto de a sua 
moção ser atacada depois de ser 
ida e enormemente aplaudida, 

como diz. 
«E não percebo porque, apesar 

de reconhecer que o sr. tenente-
coronel Bandeira é um oficial mui-
to ilustre, tendo-lhe até expressado 
a minha sincera admiração pelo 
seu republicanismo e inquebrantá-
vel fé patriótica no começo dos 
debates sobre a sua moção, eu en-
tendo todavia que taes qualidades 
não sam suficientes para revestir as 
suas opiniões da infalibilidade pa-
pal 1 

«Finalmente resta dizer que a 
moção f o i aprovada pela maioria d o 
Congresso, è verdade, mas não 

«Um outro ponto em que é difi-
ciente o relato d'«A Tribuna» é 
aquele em que se refere ã saida 
da sala do Congresso de 20 con-
gressistas. 

«Não se explica o facto, apare 
cendo ele portanto como um ab-
surdo: e afirma-se alem d'tsso ine-
xatameute que a moção do sr. dr. 
Afonso Henriques não foi admitida 
á discussão. 

«Ora não foi assim como as coi-
sas se passaram, e o equivoco é 
certamente devido á pressa como 
são colhidos os apontamentos n'es 
tes serviços de reportagem. 

«A moção do sr. dr . Afonso 
Henriques foi realmente admitida á 
discussão, tendo depois d'isso o sr. 
presidente da assembleia feito va-
rias considerações sobre a inconsti-
tucionalidade da moção. 

«Depois d^sto, e apesar de a 
esse tempo já haver oradores ins-
critos, é que apareceu o requeri-
mento do congressista sr. Antonio 
de Sousa para que a moção fosse 
retirada da discussão, como real-
mente o foi.. 

«Infringiu-se por esta forma o 
art. 7." do regulamento das sessões; 
e como o sr. presidente se recusas-
se a dar execução a esta disposição 
da lei, e consultada a assembleia, 
esta resolveu que fosse negado o 
uso da palavra aos oradores ins-
critos, eu resolvi, como o primeiro 
d'estes oradores na ordem da ins-
crição, abandonar a sala do Con-
gresso, por me parecer que a as-
sembleia tinha significado com o 
seu volo que dispensava a minha 
colaboração. N'este protesto fui 
acompanhado por certo numero de 
congressistas vinte dos quaes assi-
naram o protesto que foi presente 
à mesa, e no qual os pratesianlts 
declararam conlinuartm integrados 
nos trabalhos do Congresso pelo 
muito amor que.todos teem pela 
união e pelo prestigio do Partido 
Republicano. 

«D8 Y. correligionário muito 
grato e admirador 

Miranda do Corvo, 1—11—913 

M a r q u e s F e r r e r . » 

Quanto á primeira parte da sua 
carta, o sr. dr. Marques Ferrer 
compreende que nós não podiamos 
em obediencia á deliberação do 
Congresso, publicar mais 1o que 
as conclusões da moção do sr. te-
nente-coronel Bandeira. 

A nota a que sua ex.a se refere 
também, foi publicada a pedido do 
nosso correligionário sr. Mário Si-
mões da Silva. Mas não é mais do 
que uma declaração de voto cujos 
termos não era licito alterar' 

Quanto á segunda parte, é pro-
vável que o relato feito n'este jor-
nal não tenha sido exato e completo, 
mas sua ex.a é o primeiro a reco-
nhecer que, em serviços de repor-
tagem, muitas vezes mas sempre 
involuntariamente, se cometem er-
ros. 

Não sabemos quantos congres-
sistas acompanharam sua ex.1 

quando saiu da sala. Podemos afir-
mar contudo, que nem todas as 
pessoas que assinaram o protesto 
se encontravam na sala das sessões 
ou suas dependencias, no momento 
em que a questão estava sendo de-
batida ou quando sua ex." se re-
tirou. 

Dr . J o ã o d e D e u s 

0 nosso ilustrado correligionário 
e distintíssimo pedagogo, sr. dr, 
• tão de Deus Ramos, toma boje 

posse do logar de governador civil 
d'esta distrito. 
fiNós somos os^mais humildes admi-
radores do caracter e talento de 
sua ex.a e, por isso, vimos, com 
muita satisfação, a nomeação de 
sua ex.a para tão elevado cargo. 

Dirigindo-lhe os nossos mais 
afectuosos cumprimentos, aguarda-
mos as suas ordens. 

R e c l a m a ç ã o 

Os guardas da policia judiciaria 
d esta cidade, não recebei am ainda 
o ordedado ua qumzeua tiuda em 
31 de janeiro, e na mais de tres 
mezes que uao recebem a graun-
caçao. 

Pedimos providencias. 

i n o o e n t e s e e s -

t r a m b ó t i c a s 

Será verdade que para o juiz au-
ditor do tribunal mditar a'esta ci-
dade, íoi nomeado um impedido? 

Em que regulamento ou decreto 
se baseia a legitimidade da nomea-
ção? 

A d a g i o , P e n s a m e n t o 

e A n e d o t a 

Vem a 
cura. 

ventura a quem a pro-

A saudade 
da alma. 

é a tortura maxima 

Bons dias visinha: sempre foi ao 
teatro hontem ? 

— Fui e gostei muito da peça. 
— Era em prosa ou em verso ? 
— Nâo sei: estive n^ima torri-

nha e de lá não se podia diferen-
çar bem, por causa do calor. 

Or. Tavares da Silva 

Vitimado pela tuberculose fale-
ceu nesta cidade, o nosso velho e 
presado amigo dr. Tavares da Sil-
va, auditor administrativo interino 
no distrito de Faro. 

0 dr. Tavares da Silva que era 
um excelente moço, inteligente e 
honesto, tendo perdido a tolerancia 
na Escola Naval, veio matricular-se 
na faculdade de direito, cuja for-
matura completou ha tres anos, 
Tendo sido nomeado administrador 
do concclha de Oliveira do Hospi-
tal pouco depois da proclamação da 
Republica, deu tantas provas de 
competencia e são critério, que o 
sr. dr. Silvestre Falcão,fquando as-
sumiu a pasta do interior, convi-
dou o para seu secretario particular. 

0 nosso velho amigo e antigo 
republicano encontrava-se nesta 
cidade para fazer um inquérito aos 
acontecimentos que se seguiram á 
violenta exoneração do nosso cor-
religionário sr. Floro Henriques. 

0 feretro seguiu em camara ar-
dente para o Porto. 

Que descance em paz I 

C a r n a v a l — Já ha muitos anos 
que não se jogava o Carnaval como 
este ano se jogou. Nas tardes de 
domingo e terça-feira, nas ruas de 
^erreira Borges e Visconde da Luz, 

travaram-se verdadeiras batalhas, 
chegando-se a usar, como projéteís, 
os ovos e as batatas! 

Os bailes no Ginasio-Club, Sport 
Grupo-Conimbricense, Cantina Es-
colar e Club Recreativo decorreram 
com muita animação* 

Os teatros — Avenida e Trinda-
d e — tiveram farta concorrência. 

Com extraordinário brilho decor-
reram os bailes e espetaculos rea-
lisados no Centro Republicano de 
Santa Clara. Foram quatro noites 
bem pasanas, deixando no espirito 
de todos os assistentes as melhores 
impressões. 

Felicitamos a direção, que mais 
uma vez soube manter o bom no-
me do Centro, 
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Escola-Oficina 
Programa de Estados 

(Continuação) 

P O R T U G U E Z 

1." T u r m a 

Conversação, para escrupulosa 
correcção da pronuncia e da cons-
trução oral. 

Iniciação nas primeiras letras. 
Iniciação ria escrita ambidextra, 

na ardósia. 

2. a T u r m a 

Primeiros ensaios de leitura. 
Explicaeão pela professora do 
sentido das palavras lidas. 

Exercícios de ditado de pala-
vras, com o abcedario movei e 
copia na ardrosia. 

Escrita ambidextra, em papel 
(exercícios de caligrafia). 

3. a T u r m a 

Exercícios de leitura de peque-
nos trechos e de diálogos sim-
ples para aprendizagem das di-
versas entoações da lingua. Ex-
plicação de palavras pelo aluno 
e frases pela professora. 

Leitura de contos pela profes-
sora e repetição oral pelo aluno 
dó que ouvir ler. 

Exercício de ditado ,de frases 
com o abcedario movei e copia 
na ardósia e em papel. 

Escrita ambidextra em papel, 
(exercícios de caligrafia). 

Leitura de autores contempo-
râneos. de pequenos diálogos in-
fantis e leitura de manuscritos. 

Explicação « interpretação oral, 
pelo aluno, das frazes lidas e ex-
plicação e interpretação pela pro-
fessora do trecho lido. 

Uso do dicionário, na explica-
ção do sentido das palavras lidas. 

Exercício de ditado, em papel, 
de pequenos trechos e correcção 
dos erros por parte do aluno, 
por meios da consulta do dicio-
nário 

Primeiros exercidos de pon-
tuação. 

Kacrita ambidextra em papel, 
(exercícios de caligrafia;. 

3.° G r a u 

Escrupulosa e constante cor-
recção da articulação, entoação e 
inflexão das palavras e da cons-
trução oral. 

Leitura de autores contempo-
râneos e do século XlX. Leitura 
de diálogos ou peças de theatrô, 
era prosa, (lendo cada aluno a 
parte de uma personagem;. 
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J U L I O U I N I Z 

DmaFlôr Dentre o Gelo 

«Fiz mal escrevendo isto ? Pode 
ser, mas não me arrependo. Quero 
aleetar essa alma tímida que me 
votou um culto desinteressado, 
mostrar-me a seus olhos tal qual 
sou è . . — por que te não direi 
tudo, a ti que és a minha melhor 
confidente?— quero ama-lo Se o 
meu arnót lhe ppde dar ventura, 
h e M e tprna lo venturoso. 

«Espero que em breve te comu-
nicarçii o resultado da minha en-
trevista. Julgo-a mivitavel, 

«U^e-rme se tens os mesmos 
preséntimentos da tua 

Vúeutina.n 

V I 

A noite êstafa tépida e tranquila, 
como se fôra uma noite de estio. 
Os raios de luar esplendido, inter 
pando-se pela espessura das arvo 

Interpretação oral e escrita do 
trecho ou obra lida. 

Exercícios de composição, re-
atorios de excursões, descrições, 

de logares muito conhecidos do 
aluno, de bilhetes postais ilustra-
dos, de estampas, etc. Cartas fa-
miliares e simples. 

Observação de analogias mor-
blogícas, sintaticas a proposito 
de frases expressamente formu-
"ados ou escolhidas para esse fim. 

Exercícios de ditado. (Um alu-
no, por escala, ditara aos seus 
colegas e indicará depois os erros, 
quee les corrigirão por meio da 
consulta do dicionário). 

Exercícios de pontuação. 

(Continua) 

Vida Partidaria 

Convido lodos os cidadãos 
que fazem parte da Comissão 
)istrital Republicana de Coim-
)ra quer^ como efetivos qrer 
cowo substitutos, a reunirem se 
na sala das sessões do Centro 
Jssé Falcão pelas 13 horas, no 
dia 0 do corrente. 

Havendo necessidade de se 
ornarem deliberações urgentes e 

de responsabilidade t não po-
dendo adiar-se a reuuião, con-
sideram-se demissionários os ci-
dadãos que não compareçam e 
que vão ser avisados direla-
mente. 

Coimbra, 6 de fevereiro de 
1913. 

O Secretario da Comissão Distrital 

João Marques dos Santos 

Convido a Comissão Munici-
pal e todas as Comissões Paro-
quiaes Republicanas d'esta cida-
de, paaa uma reunião conjunta 
no dia 9 de fevereiro, pelas 19 
horas, na sala das sessões do 
Centro José Falcão. 

Coimbra, 31 de janeiro de 
1913. 

O Secretario da GòmissSo Distrital 

João Marques dos Santos 

C o n f e r e n c i a — O sr: dr. Al-
fredo de Magalhães, governador 
geral da província de Moçambique, 
vae muito brevemente á Figueira 
da Foz fazer uma conferencia sobre 
assuntos coloniaes. 

P e d i d o — Os negociantes e pro-
prietários do logar de Limede e 
das freguezias de Cadima, Outil e 
Tocha pediram ao governo que seja 
elevada a estação de 4.a ciasse o 
apeadeiro de Limede-Cadima, da 
linha ferrea da Beira Alta. 

J a r d i m - E s e o l a — A comis-
são auxiliar do Jardim-Escola João 
de Deus, contiuua recebendo di-
versos donativos destinados ás 
criancinhas pobres que frequentam 
as aulas deste prestimoso estabele-
cimento de ensino. 

Ultimamente foram registados os 
das senhoras: 

D. Berta Gomes Lobo Henriques, 
uma saia de malha, uma dúzia de 
camizolas, uma dúzia de pares de 
meias; 

D. Providencia G. Mendes Bar-
bosa, um escudo; 

D. Maria Amalia Fernandes Cos-
ta de Carvalho, seis vestidinhos de 
lã, seis pares de meias; 

D. Leonor Xavier Menezes, 2 
escudos; 

D. Alice dos Santos, 12 sainhas, 
12 bibes; 

D. Arminda de Castro Silva 
Lima, duas dúzias de camis.olas, 
tres dúzias de pares de meias; 

D. Mécia Gonçalves Neves e D. 
Idalina Gonçalves, duas camizas, 
dois pares de meias; um casaco, 
uma mantilha; 

D. Cesaltina da Silva, 8 metros 
de fazenda de lã para vestidos, 12 
pares de meias, duas bolas de bor-
racha; 

D. Mariana Boeças do Amaral 
Pereira, 2 escudos, 

D. Maria Clara Gonçalves, meio 
escudo; 

Do sr. Bernardo de Carvalho e 
esposa, 2 escudos; 

Do menino José Ildefonso do 
Vale, aluno do Jardim Escola, 2 
dúzias de canetas. 

A comissão pede-nos para em 
seu nome e no das criancinhas con-
templada agradecermos a todas as 
pessoas que se tèem dignado acu-
dir ao. apelo que Hm foi feito. 

Bem hajam. 

R e b a t e f a l s o — Na noite de 
ante ontem para ontem, houve um 
rebate falso d'incÍ3ndio, chegando 
a sair o material dos bombeiros 
municipaes..quei pouco depois, re-
colheu aos respetivos quartéis. 

0 aferme foi motivado por se 

res, desenhavam no chão das ala-
medas ornatos irregulares,, que 
apenas um ligeiro tremor agitava. 

Os últimos clarões do crepusculo 
apavonavam ainda o ocidente, onde 
acabara de esconder-se a estrela 
da tarde. 

Muitos dos doentes do dr. Ja-
çob, aproveitando-se da excepcional 
temperatura daqula noite de outo-
no, passeavam a conversar por en-
tre as arvores, ou contemplavam 
silenciosos os variados efeitos de 
luz n o s . acidentes do terreno. 

Valentina; afastando.-se de toda a 
companhia, fôra sentar-se nos de-
graus da capela, junto da qUal a 
vimos pela primeira vez. Na fisio-
nomia, na atitude, na eistração 
com que parecia fitar o disco lu-
minoso da lua, por entre as folhas 
dos alamos, denuciava se-lhe uma 
profunda inquietação A mesma in-
fluencia sob cujo domínio escrevera 
a carta que no capitulo antecedente 
reproduzimos, ainda se não tinha 
desvanecido. 

A mão oculta, que lhe haviá di-
rigido aquela veemente confissão 
de um amor sem esperança era-lhe 
desconhecida. 

Ao primeiroconvHe não respon-
dera o misterioso escritor. 

O caràter de Valentina não lhe 
permitia porém disistir facilmente 

de uma resolução formada^ Re 
cuar depois dos pritíaeiros passos 
era um sacrifício, para que se não 
sentia de animo. 

Depois, a fantasia creara lhe um 
romance, um desses devaneios de 
vinte anos, em que todo o nosso 
imaginar se concen,ra; paraíso de 
luz e de fiôres, fóra do qual tudo 
se nos mostra árido e obscuro. Já 
não podia aceitar a realidade, de-
pois de alguns momentos passados 
em livre devanear. 

Insistiu e a novo emprazamento 
obteve uma resposta formulada 
apenas por estas palavras í 

«Veja que me pede um>acrifi-
cio imenso. Não sabe o que pro-
mete. Assim, ainda posso iiudir-me; 
depois . . . a confirmação das mi-
nhas suspeitas ser me-ia fatal.» 

Esta resposta não era de natu 
reza a modigcar a tenção da ca-
prichosa convalescente, antes lhe 
exarcebou a impaciência nálúral, 
sob cuja inspiração escreveu as se-
guintes palavras no mesmo logar 
onde toda esta singular correspon-
dência havia sido arquivado ; 

«Um culto sem fé ! Como posso 
acredite lo? Duvidar dos meus 
sentimentos e querer que não du-
vide da sinceridade dos seus! Roje 
saberei o que devo julgar. Aqui 
hei-de estar uma m mais ainda, 

ver sair muito fumo d'um prédio 
da rua Martins de Carvalho. 

Afinal de contas, os habitantes 
do predis que mataram um porco 
ha dias, estavam trantando do fu-
meiro. 

B a n d a de m u s i c a — Ao sr. 
ministro da guerra foi enviado o 
telegrama seguinte: 

«A Direcção do Centro Republi-
cano de Santa Clara, as Comis-ões 
Paroquiaes Administrativa, politica, 
e de beneficência pedem a V. Ex.a 

para ordenar que a'banda do regi-
mento d' infantaria n.° 35 regres-
se a esta cidade. » 

F a c u l d a d e d e D i r e i t o — O 
sr dr. Mendes dos Remedios, rei-
tor da Universidade, conferenciou 
com o sr. ministro do interior so-
bre as reclamações que ha dias os 
estudantes do 1.° e 2.° anos de di-
reito foram entregar ao parlamen-
to. 

T e a t r o da T r i n d a d e — Sobe 
hoje à cena n'este teatro,—« Os 
dois garotos», peça em 5 actos de 
Piérre Décourcelle, tradusida por 
D. Guiomar Torrezão. 

P e l o l i c e u — Foi mandado ins-
taurar processo disciplinar para ser-
vir de base a ulterior procedimento 
ao empregado menor do liceu d'esta 
cidade, Antonio Marques Figueira. 

M a g i s t é r i o — Foi mandado ou-
vir novamente o conselho superior 
de instrução publica sobre a recla-
mação dos alunos do 4.° ano do 
curso do magistério secundário da 
Universidade de Coimbra, a propo-
sito de irregularidades cometidas 
nos exames. 

L u t u o s a — Faleceu n'esta ci-
dade o general reformado sr. Cos-
ta Cabral, pae do nosso amigo sr. 
Amadeu da Costa Cabral, tenente 
da guarda fiscal em Aveiro. 

Os nossos sentimentos à família 
enlutada. 

— Também na ségunda-feira fa-
leceu de repente, o capitalista sr. 
Francisco da Silva Araujo, natural 
do Porto, irmão do sr. dr. Rodrigo 
da Silva Araujo e tio dos srs. dr. 
José Nazaré e Francisco Nazaré. 

— Pelo falecimento de sua so-
brinha, está de luto o nosso amigo 
e correligionário, sr. Antonio Fer-
reira Vaz Júnior, presidente da 
direção do Centro Republicano De-
mocrático José Falcão. 

Pesames. 
— Faleceu na quarta feira um 

filhinho do sr. José Maria Simões, 
compositor d'este jornal. 

As nossas condolências. 
—Também se finou na quarta feira 

—a ultima, se esperar em vão, 
procurarei esquecer-me depois.» 

Quando de tarde Valentina Vol-
tou a este logar, uma só palavra 
resumia a resposta qtie esperava; 

«Verei». 

E era por isso que á medida 
que iam correndo os momentos e 
aproximando-se a entrevista que 
ela havia exigido, uma vaga «preo-
cupação se lhe apoderava do espi 
rito, como sô agora ponderasse na 
importancia do passo, que com 
tanta leviandade havia dado. 

Encontrar-se a sós com um ho-
mem desconhecido, que procurava 
ocultar-se e temia o mundo, como 
se estigma indelevel estivesse cha-
mando sobre ele o desprezo ou 
quem sabe se o castigo, fôra uma 
grande impruiencia ! 

E tal vulto tomavam ás vezes 
estas apreensões no.animo de Va-
lentina, que, ferida de terror, er-
guia se como para fugir d'estes to-
gares, d'onde julgava ver já levan-
tarem-se espétros assustadores. 
Em breve porém lhe sorriam de 
novo as impressões que afagara. 

Nada devia devia receat. 
Acaso a tinha perseguido esse 

homem, quem quer que ele fosse? 
Não fôra ela que o constrangera 

a vir? 

o major farmacêutico reformado, 
do quadro do ultramar sr Justiniano 
Gonzaga. 

T e a t r o A v e n i d a — Debutou 
na quarta-feira no Teatro Avenida, 
o aplaudidíssimo artista «Flory», 
imitador de celebridades líricas. 

U m l i v r o — Os estimáveis li-
vreiros-editores d'esta cidade, srs. 
França d Armênio, acabam de lan-
çar no mercado um excelente livro, 
com o sugestivo titulo — «Marinha 
e Defeza Nacional», de que é autor 
o sr. Alfredo Botelho de Sousa, 
ilustre oficial de marinha. 

Agradecemos o exemplar que 
nos foi oferecido. 

H o m e m m o r t o — No domin-
go apareceu morto proximo do pi-
nhal de Marrocos, suburbios d'esta 
cidade. Resendo Pedroso, natural 
do Cabouco. 

No local apareceu o sub-delega-
do de saúde, sr. dr. Freitas Costa, 
que ordenou a remoção do cadaver 
para a morgue. 

A autopsia provou que o desgra-
çado morrera por doença. 

O o n s u l t o r i o m e d i c o — 0 
nosso querido amigo sr. dr. Julio 
Fonseca vae abrir o seu consulto-
rio na rua do Vesconde da Luz. 

N nosso amigo que tem exercido 
clinica em Taveiro, é um medico 
distincto e foi classificado no seu 
curso. Gosando de imensas simpa-
tias n'esta cidade, é de crer que 
veja em pouco tempo os seus es-
forços coroados do melhor êxito. 

Sinceramente lhe desejamos mui-
tas prosperidades, cpmo merece. 

Novo j o r n a l — Sob a direção 
do sr. dr. João Marque dos Santos 
deve encetar brevemente a sua pu-
blicação n1esta cidade, «A Demo-
cracia», bi-semanario que seguirá 
a orientação do Partido Republi-
cano Portuguez. 

Camara Munioipal — Reali-
sou-se uo sabado, 1 do corrente, 
uma sessão extraordinário da Ca-
mara Municipal, resolvendo-se: 

Atender a aeclamação do tesou-
reiro da Camara, sr. Joãe de Sou-
sa Bastos, mandando-se abonar-lhe 
todas as percentagens a pue tem 
direito e algumas das quaes lhe 
tinham sido cortadas em 1911. 

Adjudicar à casa Guilherme 
Puis, do Porto, de que é repre-> 
sentaute n'esta cidade o nosso 
amigo e correlgionario sr. Abilio 
Bastos dos Santos, o fornecimento 
be 4:000 toneladas de carvão de 
pedra para a Fabrica do Gaz. 

Por falta de numero não se rea-
lisou ante ontem a sessão ordiná-
ria da Gomissão Mnnicipal Admi-
nistrativa. 

Qtie podia suspeitar daquela ti-
mideí de creança ? daquele pobre 
coração que esmorecia á lembrança 
de que podiam escarnecer lhe o 
culto de que se ufanava ? Esta idéa 
tranquilisava-a, e então voltava a 
fantasia a pintar-!he com as mais 
risonhas cores o futuro da sua 
paixão nascente. 

Já a faziam sorrir os primeiros 
terrores, já se lhe despojava de 
sombras paverosas a alameda, e 
de novo esperava com anciedade o 
momento da entrevista. 

Nestas continuadas alternatizas 
que gera a incerteza, entre a con-
fiança e o susto, entre sonisos e 
terrores, correram para Valentina 
alguns minutos mais, até soarem 
nove horas na torre da capela. 

Aproximava-se o momento Mais 
uma vez o coração lhe bateu em 
sobresalto, reproduziram-se-lhe os 
receios e as apreensões; mas pou-
co tempo durou esta intima im-
pressão. Era a ultima incerteza. 

O estalar das folhas secas sob os 
pés de alguém que caminhava, 
le-Ia voltar a cabeça. 

Uma figura elevada, que se des-
tacava em escuro sobre o fundo 
iluminado pelo luar, estava deaute 
dela e como que hisitando em 
aproximar-se mais. 

Continua, 



i 
A. TRIBUNA Coimbra, 22 de Fevereiro 

A Comissão reuniu na quarta 
feira à noite, para discutir o novo 
regulamento do cemiterio da Con-
chada,; que foi aprovado. 

— Fui-nos fornecida a nota dos 
fundos perkncentes á Camara, no 
ultimo dia do mez proximo passado. 
Por ela se verifica que o saldo do 
mez antecedente foi de 4:805(5137 
reis e a cobrança dr, iate o mez de 
10:301/5044 reis. As ciiO-fgas feitas 
por conta da Camara, o j, .^amento 
das folhas e o deposito u r Caixa 
Geral, por conta dos fundos da 
viação, atingiram a quantia de 
•12:8600268 reis. Ficam existindo 
em cofre, o saldo de 2:á45&913 
reis. I 

— Os serviços municipalizados 
renderam durante, o mez de janei-
ro, as segniutis importâncias: 
Agua, 6285860 rei>; Giz, reis 
«3:050(5430; tréção eletrica, reis 
2:032(5140. 

F r a t e r n i d a d e M i l i t a r — Um 
grupo de oficiaes, sargentos e mu 
sicós do regimento de infantaria 
n 0 23 tenciona promover um sa-
rau em bemficio das bohas de 
estudo da F aternidade Miliiar, 
pasa o que está empregando os 
seus m-lhores esforços. 

A tuna do AtiU"U Comercial 
d'esta c dnde. que, sob a regência 
do sr, Matos M guens, se fez ouvir 
com agrado no sarau >m beneficio 
da Escola Oficina que ha dias se 
realisou no Teatro AvenMa, vae 
ser convinda a tonta' parte n'esta 
siropatica festa. 

Atendendo ao fim do sarau, é 
de crer que a iniciatiua do meucio 
nado grupo sej s coroado do melhor 
êxito. 

Oxalá que a sim seja. 

A t e n e u C o m e r c i a l — No 
Ateneu Comercial d'esta cidade, 
deve realisar-se ámanhã, pelas 8 
horas da noite, urna velada em be-
neficio do respetivo çofre, na qa-il 
tomarão parte o gnipo dramaticoe 
a tuna d'aquela associação de classe. 

E x p o s i ç ã o — 0 distinto es-
cultor sr. Gosta Mota, sobrinho, 
tenciona inaugurar no dia 26 do 
proximo mez de maio u'esta cida-
de, uma exposição dos explendidos 
trabalhos de ceramica das Caldas 
da Rainha. 

Dr . P i r e s d e C a r v a l h o — 
Este nosso presado amigo e corre-
ligioeario, senador do Grupo Par 

' lamentar Democrático, foi passar 
as ferias do Carnaval ao Porto, 
com sua sx.ms familia. 

T r i b u u a l d e C o i m b r a — Em 
audienda de quiãta-feira foram 
distribuídos os processos seguintes; 

Ao escrivão do 3.° oficio, sr. 
Rocha Calisto — Carta precatória 
vinda do Porto para citação de 
Agostingo Siffiõ s Alves de Mo-
raes Juuior, naíural d'Alcarraques. 

Ao escrivão do 4." oficio, sr. 
Freitas Campos — Emancipação 
requerida por Kita de Jesus Santa, 
d'Assafarge, a favor de sua filha 
Maria da Nazaré. 

Ao escrivão do 5.° oficio sr. Per-
digão — Inventario de maiores por 
obito de D Angelina Dias Barata, 
d'esta cidade. 

T a x a s põfetaês — Vigoram 
até nova ordem as seguintes taxas 
de conversão de vales postaes in-
ternacionaes: franco, 203 rets, 
marco, 349,5 reis, corôs, 212 reis; 
dinheiro sterlino. 46 7s por mil 
reis. 

R o u b o Encontram-se presos 
n'esta cidade, Joaquim Mendes, 
casado, de 63 anos, natural da fre-
guezia de Maçãs de D. Maria, con-
celho de Alvaiazere. Joaquim Mar-
ques, casado, de 58 anos, natural 
de Almofala de Baixo, freguezia 
d'Aguda, conc. lho de Figueiró dos 
Vinhos, e José Kosa, casada, de 
36 ados, também de Figueiró dos 
Vinhos, por terem roubado por 
meio de arrombamento, a quantia 
de 80)5000 reis, ao comerciante do 
logar de Lamas, concelho de Mi* 
randa do Corvo, sr. Joaquim Lo-
pep 4e Carvalho. 

Incêndio 
Na terça-feira de madrugada 

manifestou-se um violento incen 
dio no palacio dos srs. marque-
zes de Reriz, em Taveiro. 

Os marquezes tinham passa-
do o serão n'uma das salas do 
palacio até á meia noite, hora a 
que se recolheram aos seus apo-
sentos, deixando porem o fogão 
de sala ainda aceso. Julgasse 
que o incêndio fosse motivado 
por falta de limpeza na chaminé 
do fogão. 

Uma creada acordando com 
os estalidos da madeira, pensou 
que havia ladrões no palacio e, 
transida de medo, conservou-se 
abpardada no leito até que o 
fumo, invadindo-lhe o quarto, 
lhe deu a certeza de que na casa 
estava lavrando um incêndio. 
Deu então o grilo de alarme, 
fugindo amos e creados para a 
rua, em camisa. Recolhidos os 
marquezes em casa do antigo 
vigário da freguezia, foi expedi-
do urn telegrama para esta ci-
dade por intermedio do telegrafo 
do caminho de ferro, telegrama 
que levou uma hora para ser en-
tregue na inspeção de incêndios! 

Em pouco tempo todo o edi-
fício era pasto das chamas. 

0 nosso amigo e correligio-
nário sr. dr. Julio da Fonseca, 
ajudado por mais dois ou tres 
rapazes do logar, conseguiu a 
muito custo, isolar o celeiro on-
de se encontravam alguns moios 
de milho. 0 povo da freguezia 
olhava impassível para o estra-
nho espetaculo que as chamas 
ofereciam, recusando-se termi-
nantemente a prestar os seus 
socorros. E' que ha dezoito anos, 
pouco mais ou menos, houve 
também um incêndio no palacio. 
O povo que correu a prestar so-
corros,extinto o incêndio,passou 
pelo vexame do marquez man-
dar fechar o portão da quinta e 
não deixar que ninguém saisse 
sem que fosse primeiramente re-
vistado. 

0 povo não se esqueceu do 
agravo então recebido, e por is-
so, quando agora o exortavam a 
prestar os necessários socorros, 
retorquiu: — «Deixemarder... 
Se lhe acudirmos, ainda passa-
mos por ladrões!» 

Logo que nesta cidade houve 
noticia do sinistro, partiram logo 
para Taveiro muitos bombeiros 
tnunicipaes e voluntários com o 
material d'incendios. No local 
compareceu também o vereador 
do respetivo pelouro e o inspe-
ctor dos incêndios, sr. capitão 
Pedreira. 

No incêndio, alem do prédio 
que estava apenas seguro em 
4 contos de réis, perdeu-se toda 
o mobiliário, pratas, jóias, poce-
lanas, roupas e grande porção 
d'azeite, salvando-se porem to-
dos os haveres dos crèados. 

Quando começou o rescaldo 
consegui-se arrear o cofre por 
meio de cabos; foi levado depois 
para casa do vigário onde foi 
arrombado. Tinha setenta contos 
em papeis da divida externa, 
que se salvaram devido aos es-
forços de dois bombeiros muni-
cipaes cujos nomes ignoramos, 
e que, arriscando a vida, cons-
tantemente estiveram sobre uma 
parede a refrescar o cofre com 
baldes d'agua* 

Não ha, felizmente, a lasti-
mar a perda de pessoas. 

Os marquezes de. Resiz reco-
lhera a casa de seu filho, o sr. 
Dr. Joré Rruno de Cabedo, lente 
de matematica. 

Horário dos Caminhos 
OE 

P E R R O 

P a r t i d a s de C o i m b r a 

3 h — correio — Porto, Beira Alta 
e ramal da Figueira. 

5,25 —mixto— Miranda e Louzã. 

7,22—tramway — Alfarelos, Fi-
gueira. 

8 ^ 5 — omnibus — Porto, Beira A, 
e Espanha. 

io,35 — rápido — Alfarelos, En-
troncamento e Lisboa. 

11,08 — mixto - Alfarelos, Entron-
camento, Lisboa, Beira Baixa 
e Figueira. 

11 45 — rápido — Pampilhosa e 
Porto 

12,20 — omnibus — Miranda, Louzá 
i 4 ; i 5 — sud-espress — Pampilhosa 

e Paris. 
j 5 — tramway — Alfarelos e Fi-

gueira. 

16,20 — omnibus — Pampilhosa, 
Porto e ramal da Figueira. 

16,48 — omnibus — Miranda, Louzã 
16,5o — tramway — Alfarelos e Fi 

gueira. 

d-espress — Entroncamen-
to e Lisboa. 

^ /omnibus - Alfarelos, En-
y ' 1 troncamento e Lisboa, 

/omnibus — Pampilhosa e 
I Porto. 

21,55 — rápido — Pampilhosa e 
Porto. 

23,45 - correio — Alfarelos En-
troncamente e Leste. 

Chegadas a Coimbra 

o,1120 — tramway — Alfarelos e Fi-
gueira. 

3,45 — correio — Lisboa, Entron-
camento, Beira Baixa, Leste 
e linha de Torres. 

8,20 — tramway — Alfarelos e Fi-
gueira (só nos dias 23 dç cada 
mez;. 

8,39 — omnibus — Louzã e Miranda 

9,12 — sramway — Figueira, Alfa-
relos e Oeste. 

io,58 — rápido — Porto e Pampi-
lhosa. 

i i , 3o — omnibus — Pampilhosa, 
Porto, Beira Alta e Vizeu. 

12,9 —rápido —Lisboa e Entron-
camento. 

13,o3 — tramway — Figueira e Al-
farelos, 

14,40 — sud-espress — Lisboa e En. 
troncamento. 

15,2o — tramway — Pampilhosa e 
Porto. 

16,07 — omnibus — Louzã e Mi-
randa. 

16,45 — omnibus — Lisboa e En-
troncamento e linha de Tor-
res. 

UiMA CARTA 

i Q omnibus 
y ' ' \ u m n i o u s -

- Miranda e Louzã 
•Pampilhosa, Porto 

sud-espress - - Pampilhosa e 
Paris . 

omnibus — Pampilhosa e 
Porto. 

19,57 

20,17 — omnibos — Entroncamento 
Alfarelos e Figueira. 

32,25 — rápido —• Lisboa, Entron-
camento e Figueira. 

0,10 — correio — Porto, Pampi-
lhosa e Beira <|Uta. 

Snr . Diretor de «A Tribuna» 

Veio-me por acaso á mão o 
n 0 85 de «A Província» e nele 
deparei com um artigo referente 
aos serviços dos Hospitaes da 
Universidade, tratando de diver-
sos assuntos. 

Não pode passar sem o meu 
protesto a forma como o articu-
lista, de passagem, desfaz nas 
obras que todos os habitantes 
desta cidade conhecem, e que se 
fizeram naquele estabelecimento 
de ha 8 annos a esta pa r te . 

Eu que sou visinho desse edi-
fício e que vi começar as obras 
de reconstrução que toda a gente 
admira, notei com bastante pe-
sar que, no artigo, se quiz des-
fazer nesse melhoramento, em-
bora esteja a servir de esteio aos 
servidos que se quizeram elogiar. 

Diz «A Província» que aquele 
estabelecimento se vai recomen-
dando pelo excelente material 
cirúrgico e medico que tem adqui-
rido. 

«Não é preciso somente abrir 
salas, fazer paredes, rasgar ja-
nelas» . 

Isto é o caminho. A cegueira 
da idolatria mutelou lhe a cons-
ciência obrigando-o a ser injusto. 

Mas como queria o articulista 
colocar os taes aparelhos a que 
se refere se não tivesse as tais 
salas e se as tais paredes não 
estivessem feitas e as janelas ras-
gadas? 

Não era no antigo pardieiro de 
1834 (como se disse no Cente-
nario da Sebenta) que esses apa-
relhos se podiam colocar. 

E se ainda não estivessem 
feitas a este tempo tais obras 
não podia atualmente prosperar 
a faculdade de medicina. 

Não sejam tão injustos, porque 
ninguém em Coimbra seria capaz 
de fazer melhor em egual tempo 
e com egual quantia. 

Não quero com isto dizer que 
quem a ordenou seja o único 
capaz, mas até hoje ainda nao vi 
superior. 

Lmbora se diga que a obra 
apenas se limitou a levantar pa-
redes, abrir janelas e fazer salas 
não consta que outros, que depois 
tiveram interíei encia nas mesmas 
deitassem a baixo o que encon-
travam feito, por difeciente. An-
tes pelo contrario teem mostrado 
com certo orgulho a -entidades 
versadas na matéria, a obra que 
encontraram feita. 

Nesse tempo náo havia gran-
des recursos, nem consta que a 
faculdade de medicina coadju-
vasse taes obras . 

(J subsidio que o governo 
então dava aos Hospitaes era de 
36 contos, e hoje è de 5o. 

Não foi o corte de 10 contos 
que o Congresso da Republica 
lez no orçamento, que obrigou a 
que parassem as obras porque 
no anno anterior o subsidio era 
o mesmo e não se despediu o 
pessoal que trabalhava. 

Coimbra, 3-2 913. 

Um conimbricense. 

Atrope lamento—No domingo, 
pelos 4 horas da t^rde, foi atrope* 
lado por um automovel na Praça 8 
de Maio* o marceneiro sr. Narçiso 

Rodrigues, residente na rua Di-
reita. 

Depois de pensado no posto me-
dico do sr. dr. Armando Gonçal-
ves, o Narciso recolheu a sua casa 
onde se encontra em tratamento. 

0 veiculo era guiado pelo «chau-
feur» Augusto Humberto Barroso, 
natural do Porto, ao serviço da 
«Garage Moderna» da Avenida Sã 
de Miranda. 

Testemunhas presenciaes garan-
tem que o «chaufeur» uão teve 
culpa do desastre. 

T e n t a t i v a d e suic idio—Ten-
tou suicidar-se por meio de enve-
nenamento. José Caetano, operário 
sapateiro, morador ua rua de Pe-
dro Cardoso 

Foi conduzido ao banco dos hos-
pitaes da Universidade onde lhe fi-
zeram a lavagem do estomago, 
ficando livre de perigo. 

L e i d a S e p a r a ç ã o — O Con-
selho d'arte e arquiologia vem 
amanhã a esta cidade, afim de 
escolher entre os objectos que 
foram confiados á guarda da Comis-
são concelhia dos bens das Egrejas, 
os que forem dignos de figurarem 
nos museus. 

C ã e s - O praso para se re-
querer a licença de que trata o 
rehulamento camarario sobre a cir-
culação de cees, termina impreteri-
velmente no dia 15 do corrente. 

E m l i b e r d a d e — Por terem 
completado oito dias de prisão sem 
serem pronunciados, foram na 
quarta feira postos em liberdade, 
os companheiros do desditoso com-
positor da Impnensa dà Universi-
dade, sr. Antonio José Adriano, 
cujo cadaver até boje não apareceu. 

A ' C a m a r a —Alguns morado-
res da rua da Figueira da Foz 
p dem para a Câmara mandar 
deitar na Azinhaga dos Lazaros, 
aluguns carros d'areia ou entulhos 
visto que se encontra em estâdo 
intransitável. 

S e l o s do c o r r e i o — Vai ser 
determinado que a contar de 1 de 
março proximo cesse a circulação, 
no continente e ilhas adjacentes, 
dos selos e outras formulas de 
franquia de tipos anteriores aos da 
alu .1 emissão em que foi mandada 
imprimir a sobrecarga « Bepu-
blica». 

O emprego dos referidos selos 
e mais formulas de franquia será, 
todavia, valido até 30 do aludido 
mez, podendo a troca efetuar-se 
até 30 de maio seguinte, em Lis-
boa e Porto, nas respetlvas esta-
ções centraes dos correios; nas 
capitaes dos distritos, nas agencias 
do Banco de Portugal e nas sédes 
dos concelhos, nas tesourarias do 
mesmo Bauco. 

C A R N E T 

No dia 1 do conente passou o ani-
versario natalício da sênhura D. Ju-
lia Augusta de Castilho Nunes, esposa 
do sr. capilâo Manuel Nunes da Sil-
va e tia materna do diretor deste 
jornal. 

Os nossos sinceros parabéns 

— Também no domingo passado, 
completou 62 anos de idade, o nosso 
estimável amigo e correligionário sr . 
Manuel Paes da Silva . 

Parabéns. 
— 1'ern passado bastante incomodada 

de saúde, a senhora D. Joàefa Planas 
Dória, esposa do sr. D. Jaime Planas, 
conhecido industrial d'esta cidade, e 
mãe estremosa do nosso assinante s r . 
Vilonno Planas Doria. 

Desejamos as fnellioras da bondosa 
senhora. 

— RegreâsoU de Lisboa o noseo que» 
rido amigo e correligionário, sr . Floro 
Henriques. 

*- Encontra-se nesta cidade, o nos* 
so presado amigo e correligionário sr . 
Eugénio Sales, 
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LITERATURA 

Era assim, tinha esse ar 
A mesma graça, o mesmo olhar; 
Córava da mesma côr 
Aquele visão que eu vi 
Quando eu sonhava de amor, 
Quando em sonhos me perdi. 

Toda assim: porte altivo, 
O semblante pensativo, 
E uma suave tristeza 
Que por toda ela descia 
Como um veo que lhe envolviar 
Que lhe adoçava a beleza. 

Era assim o seu falar 
(Ingénuo quasi vulgar) 
Tinha o poder da razão 
Que penetra, não seduz; 
Não era fogo, era luz 
Que mandava ao c 0 raçao 

Nos olhos tinha esse lume, 
No seio o mesmo perfume, 
Um cheiro a rosas celestes, 
Rosas brancas, puras, finas, 
Viçosas como boninas, 
§imples sem ser agrestes, 

Mas não és t u . . . a i ! não és! 
Toda a ilusão se desfez. 
Não és aquela que eu vi, 
Não és a mesma v i s ã o . . . 
Que e s s a . . . tinha coração 1 
Tinha, que eu bem lh'o senti í 

V i s o o n d e d ' A l m e i d a G a r r e t , 

Adubos químicos 

A importante casa nego-
gociante de adubos quimicos 
e artigos congeneres, O. He-
rold & C.a, com sede em Lis-
boa, lembra a todos os senho-
res lavradores e negociantes 
de adubos quimicos dos die-
tritos de Vizeu, Coimbra e 
Guarda, o seu escritorio de 
venda e deposito de adubos 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 

Os senhores lavradores e 
revendedores da mencionada 
area queiram, pois, dirigir to-
da a sua correspondência e 
encomendas a 

O. H E R O L D & O.* 

P a m p i l h o s a d o B o t ã o 

As expedições serão feitas 
de Paia-Mar ou Pampilhosa, 
conforme ao comprador mais 
convier, A casa 

O. H E R O L D & O.* 

P a m p i l h o s a d o B o t ã o 

está autorisada e habilitada 
pela séde de Lisboa, a fechár 
todas as transações nas condi-
ções mais vantajosas possí-
veis para os compradores, não 
havendo para os freguezes nem 
o mais pequeno aumento pelo 
facto de se entenderem com 
a sucursal da Pampilhosa, em 
vez de com a séde de Lisboa. 

Todos os lavradores da 
mencionada região teem, pelo 
contrario, a grande vontagem 
de serem mais rapidamente 
f e r v i d o s p e l a s u c u r s a l d a P a m -

pilhosa, tanto camo as respos-
tas ás suas perguntas como 
cam expedições, porque pou-
pa-se o tempo que a troca de 
cartas com Lisboa exige. 

Os lavradores do concelho 
da Pampilhosa e dos conce-
lhos circumvisinhos e que fre-
quentemente teem carros para 
a Pampilhosa, teem a grande 
vantagem de poderem ser a 
todo o momento servidos de 
adubos no armazém da Pam-
pilhosa que está aberto todos 
os dias. 

Do escritorio da Pampilhosa 
com empregado-viajante per-
corre amiudadas vezes em 
viagem a area desservida pela 
dita sucursal. 

TlPOGRAFO,^: 
grafia de «A Voz da Justiça» da 
Figueira da Foz. 

J. Paredes 
ADVOGADO 

H u a B o r d a l o P i n h e i r o , 3 

(Antiga rua da Louça) 

EMPREGADO 
Precisa-se d'um para mercea-

ria, com boa pratica e boas re-

ferencias. EJ para fóra de Coim-

bra. 

Dà-se bom ordenado. 

N'esta redação dão-se infor-

mações. 

V P W n U QU METADE da ca-
X m u / r r o f l sa sita na rua da 

Sofia, n.0 ' 71 a 
83, onde está o estabelecimento 
do sr. L. M. da Costa Dias, e ca-
sas e terreno no Largo das Ameias, 
n.01 7 e 8, e rua da Madalena, n.0 ' 
32 a 34, onde estão a hospedaria 
do sr. Lourenço Lobo e a cocheira 
do sr. José Leonardo. 

Para tratar com dr. Lusitano de 
Brites, rua da Sofia. 

Armando de Carvalho 

ADVOGADO 

MONTEMOR-O-VELHO 

Ht5B5S555H5H555E555H5B 

Alberto Pita d Oliveira 
S o l i c i t a d o r 

IbIbsíbI 

Kl 

• 
ICil Cobrança fle div idas InJI 
re - - - - - - - ã 
fu Trata-se de todos K 

ILnl os assuntos foren- InJI 
M ses, comerciaes e [ÊflgEl 

jcíj iiã i m i Empréstimos sobre hipotecas 
I™ ESCRITORIO: 1SI A R. da S o f l a m ] Kl 
IBil RESIDENCIA: Estrada dc Li sbo. | rO 
lUJj SANTA CLARA jllj 

PHH555E5S5E555S5S5H5Ê§f • 

Vila das Flores 

Penedo da Saudade COIMBRA 
PLANTAS e flores — Ven-

dem-se. 

Pedir catalogo com preços. 

Vendem-se coelhos gigantes 
normandos, raça pura. 

MERCEARIA 
Trespassa-se, sem passi-

vo, a Mercearia Confiança, 
sita na rua da Trindade. Para 
tratar com Laurinda Caldeira, 
em Sauta Clara. 

P r e v e n ç ã o 

O s i rmãos do falecido João 
Augusto da Fonseca , industrial , 
com fabrica de louça na R u a de 
João Cabre i ra , desta cidade, con-
vidam todos os credores a ap re -
sen tarem as suas contas até ao 
dia 20 do corrente mês de Feve-
reiro. 
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Maria Isabel da Fonseca Matos 
Amélia Augusta da Fonseca 
Emilia Augusta da Fonseca 
José Augusto da Fonseca 
Adelino Augusto da Fonseca 
Alber to Car los da Fonseca 
Alfredo Augusto da F o n s e c a . 

Lotr i s FONTAINE 

Afinador diplomado 

pela Casa Pleyel de Paris 

Boa Ferreira Borges, 1 

COIMBRA 

Afinações, concertos garan-
tidos. 

Venda de pianos de todas 
as comarcas^ em comissão, 
com o desconto de 3o a 45 
por cento, 

De Profundis Extraordinário r o -
mance de combate, 
original de Eduardo 
de Aguilar, o autor 

do TOQUE DE TRINDADES, NOITE DE CONSOADA, (ed ições 
completamente e s g o t a d a s ) e da MORGADINHA DE SILYARES 
DE PROFONDIS é, sem contestação, uma das obras literarias mais re-

volucionarias da actualidade e que reúne todos os requisitos 
para agradar aos mais exigentes. 

E' entusiasta e empolgante 
O romance De Profundis é notável desde o primeiro ao ultimo 

capitulo, todo ele cheio de colorido e de movimento, fazendo vibrar 
os corações. E' um grito em favor dos oprimidos, uma terrível 
chicotada na seita de Loiola. O i)e ProfandiS é grandisso moral e 
imponente, e proprio para uma verdadeira propaganda contra a 
reação. 

DE PROFONDIS é um romance original português e isso bastaria para 
torna-lo recomendável. Mas o De Profundis é um trabalho ma-
gnifico que defende as leis do amor e da justiça, da eguaIdade 
e da fraternidade, que aplaude o capital quando enxuga lagri-
mas e reparte pão e saber, que o ataca quando é vil e egoista. 
O De Profundis combate a igreja e todas as suas mentiras e mos-
tra a preversão, a hediondez, do jesuitismo. 

DE PROFONDIS é uma epopeia de amor e de liberdade, de justiça e 
de engrandecimento, de conquista de direitos e de deveres. O 
De ProfandiS tem cenas que emocionam. Entre elas, por exem-
plo, as do enterro da tecelã, a entrevista com a marquêsa, o 
assalto á ermida, o comicio na taberda, a violação, ã gréve, o 
incêndio, a guerra surda do jesuita contra o orfanato, o hospi-
tal e o asilo, o cortejo dos famintos, um cadaver de rojo á luz 
dss archotes, etc., etc. 

DE PROFONDIS que o autor faz passar em um país ideal, tem perso-
nagens imponentes. O jesuita cheio de perversidade ; o padre 
Carlos cheio de amor; a marquesa cheia de hipocrisia e de 
luxuria; o capataz Pedro eheio de esperança e prégando a 
justiça e a lealdade ; a Mil homens audaz e destemida ; o velho 
Tiago cheio de fome e levando á pratica uma vingança; os 
Carcassoni egoístas, etc., etc., são personagens cheias de relevo. 

DE PROFONDIS é um trabalho primoroso que prende o leitor, que o 
entusiasma. E' cheio de imprevistos, de lances trágicos, de 
cenas bem lançadas. 

UM GROSSO VOLUME. 500 RÉIS — Indo á cobrança mais 50 
reis.—Todos os pedidos podem ser feitos á Direção da SOCIE-
DADE das ESCuLAS LIBERAES — Rua do Ouro, 21 i , ou 
ao depositário do romance ex.010 sr. Theodoro Pombo, rua do 
Arco do Bandeira, 92-2.° — LISBOA. 

NOTA IMPORTANTE - 0 produto do romance DE PROFONDIS 
reverte para a henemerita SOCIEDADE DAS ESCOLAS LI-
BERAES, cuja missão educadora deve merecer todo o cuidado 
e todas as simpatias. 

Conversation Française 
Cours et leçons théoriques et 

pratiques des langues française, 
anglaise, et allemande. 

Tradução de correspondência co-
mercial nas principaes linguas da 
Europa. 

Curso noturno para a classe co-
mercial das 8 horas da noite. 

Professores habilitadissimos: Louis 
Fontaine e B. J. de Kerslnet. — B. Fer-
reira Borges, 1. 

ARMAÇÃO 
VENDE-SE um corpo de 

armação envidraçada, própria 

para qualquer ramo de ne-

gocio. 

Trata-se no Café Central, 
Praça do Comercio. 

José Alberto te Reis 
A D V O G A D O 

Bua da Sofia 

ADVOGADO 

Carregal do Sa' 



i 
A. TRIBUNA Coimbra, 22 de Fevereiro 

LUZ S O L A R ENULITE 
Gazolina pela p ressão do ar , a mais bri-

lhante e oonomica de todas as luzes sem 
rlsoo de explosão. Insta lações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A maia solida e perfe i ta atô hoje fabricada. 
Preços sem competencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros oontra fogo, vidas, 

roubos, searas , etc. 

agente em Coimbra, 

J o a q u i m Anton io P e d r o 
L a r g o Migue l B o m b a r d a , n .° 11 

P A L A C E - H O T E L 
Situado na Avenida Navar ro , proximo á estação do caminho de 

fe r ro , em casa construída recentemente com todos os requÍMtos 
que o conforto e o bom gosto recomendam nos modernos estabe-
lecimentos d 'esta genero, o PALACE-HOTEL impoe-se não só pela 
sua magnifica situação, que é inegualavel, mas especialmente 
pelos seus esmeradíssimos serviços de cosinha franceza e 
gueza e prestados em mesas pequenas , e bons aposentos par 
famílias. 

T B M C A S A D E B A N H O S 

A s Proprietárias M a r i a d a E n c a r n a ç ã o A l v e s d e S o u s a 
V i e i r a & P i l h a s e bem assim do conhecido e acreditado Grande 
Hotel Universal, do Bairro Novo, Figueira da Foz. 

A C E I T A M - S E C O M E K S á E S 

A LOÇÃO 

DE NICE 
Produz estes assombro-

sos resultados: 

Vermes iotestinaes nas 
creanças e nos adultos 

0 Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a ex-
pulsão das lom-
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e adul-
tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Preço de cada frasco, 260 róis 

Á v e n d a e m C o i m b r a , DBOGABIA V1LLAÇA, RO 

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

Grandes Armazéns de Bicicletes, Maquinas 
de costura, Pianos e toda a qualidade de acessorios 

de ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
1 i , Avenida Navarro, 31 — Estrada da Beira, — COIMBRA 

B i c y o l e t e s . Importadas das melhores fabricas Francesa, Alema e Inglesa, tenho n 'este artigo uma 
enorme existencia e variedade de autores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

M a q u i n a s tlts c o s t u r a . N'este artigo tanto para família como para Costureiras, Modistas, Al-
uiates, sapateiros e Correeiros acabo de reaiisar um contrato com o depositário geral em Portugal das Ma-
quinas de costura mais solidas em construção e elegantes em moveis e com o mais completo esiojo de aces-
sorios, garantidos sobre*qualquer defeito de construção durante dois anos, cujo contrato me autonsa a vendei I 
as Maquinas de costura dos quatro tipos que se fabricam, que são DOIUCMI t e u , IN o v o >J o d e i o . | 
V i b r a u t e ; u s o l l a n t e e B o b i n e C e n t r a l , por menos 10ÍUUU reis em cada Maquina que I 
qualquer casa congeuere vende. As nossas vendas são feitas pelo catologo em que dos desenbos de maneira 
que os nossos dumies nào só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o receberem 
uma maquina hmpa e ^erfeita e uao euxuvalbada e cbêia de manchas como muitas vezes acontece. Temos 
professora competentemente habilitada para ensinar a fazer os mais ricos bordados que as nossas maauinas 
B o b i n e u e n t r a l produzem sendo o ensiuo gratuito para as nossas compradoras. 

* > i a n o s a. c h e g a r e m . Franceses e Alemães, armados em placas de metal. Cordas cruzadas 
duplas, solidas construções e lindos modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A c e s s o r i o s , Tanto para Bicycleies, como Maquinas de costura e Pianos temos grandes quanti-
dades, tornando-se impossível a sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
meuios aos preços das mais casas. 

B i o y c l e t e s e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis a hora. Por meios dias e dias 
contratos especiaes. 

O f i c i n a s . Para concertos de Bicycletes e Maquinas de costura por mais dificeis que sejam eles 
são executados com a maior perfeição e com inteira responsabilidade. ' 

V a n t a g e n s r e c i p r o c a s . Pedimos aos nossos clientes e ao publico em geral que precise 
tazer acquisiç&o dos artigos prescritos, o favor de não realisarem as suas compras sem qne visitem a nossa 
casa, resultando este meu pedido em seu propno interesse 

T o d a a correspondência deve ser dirigida a A n t o n i o P e r e i r a d e C a r v a l h o , 11, Ave-
nida Navarro, 3 i — Estrada da Beira. 

Iluminação a gaz em todas as dependencias. 
Corretor a todos os comboios. 

B a r b a e s p e s s a , 

c a b e l o f o r t e e 

j u v e n i l 

Cessa a caspa e detem a 
queda do cabelo. 

Vends-se nas fa rma-
cias , drogarias e per fu-
mar ias . 

F r a s c o , l í ' ^ 0 0 r e i s 

K L i v r o s e s c o l a r e s d o p r o f e s s o r 

DR. R I B E I R O NOBRE 
T r a t a d o d e Q u i m i o a E l e m e n t a r (7.» ed i ção ) . Um volnme de 400 paginas no formato de 2 2 x t S 

com 122 gravuras. P r e ç o : i3t>5oo réis . • 

Obra util e recomendada a todos os que desejam inscruir-se nesta ciência : as teorias auimicas sãn m*-
to icamente tratadas em separado com a maxima clareza e bastante desenvolvimento: a parte discri.iv«% 
rica na ind.caçao ue expor roficias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prat.ca • e os nm 
t>lemas fundamentaes da química elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acomn»! 
nhauo. de modelos uteraes e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos. Este compendio foi 
adotado em seguida á sua primeira publicaçao em quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industria 
e comerciai ao Horto, e em diversas escolas normaes, industriaes e agrícolas. »«muto industriai 

Lições de Fisica do curso geral dos liceus e esoolas normaes (11.» edição) Dm volu-
me de 396 páginas no formato de 22X18com 400 gravuras. Preço: ~ ^ 2 0 0 réis. 

Este compendio, dividido pedagogicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade D e l a Co-
missão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no 
concurso de 1699, e seguidamente mandado adoiar em todos os liceus por Decreto de 17 de novembro 
publicado no Dtarto do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi novamente proposto para o ensino no curso 
geral dos liceus pela Com.ssao obcial no concurso de 1909 (D do G. n.« 1 9 » ; . - Cada lição é acompanhada 
de um questionário que sufeutue a presença de professor e facilita a revisão das matérias estudadas Além 

í n n ^ K * . ? K,° h m d e ° a d / "Ç a U ' e m CUía l1"16"" P ° J e m t e r l 0 S a r aP''caÇões nnméricas, se encontram 
enunciados problemas muito laceis que notavelmente contribuem para a clára compreensão dos assuntos da 
respetlva lição — Pelo seu método essencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementarissimo 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem tadiga nem dificuldades as primeiras 
noçoes exactas da Física, encomrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos lioeus e ao curso das 
escolas normae&, mas tamoem ao ensino ministrado nos seminário* nas escolas elementares industriaes e 
nas de comercio e agrícolas. ' 

Tratado de Física Elementar i8 . a ediçãoj. m volnme de iv-764 páginas no formato de 2 2 X 1 5 e m 

com 782 gravuras, Preço: - i$8oo réis. 

Este excelente livro de Física íoi proferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 
e X j t n f d 0 S o s d e s t l n a d o s a 0 ensino secundário apresentados no concurso geral de 180S e seguidamente 

mandado adoptar em todos os liceus por Decreto de 20 de setembro, pu licado no Diário do Governo n • 218 
do mesmo ano. Foi novamente o umco livro proposto para o ensino liceal complementar pela Comissão 
oficial nu concurso de I909 (D. do G. n.» 192) - lista edição está inteiramente acomodada á revisão geral do es-
tudo da Física nos liceus ae harmonia com as instruções que acompanham os programas do curso comple-
mentar pois que, alem das matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7." classe, contém as ma-
térias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de p-oblemas numéricos 
acompanhados da indicaçao dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das formulas empregadas na 
sua rosoluçao. r 0 

E s t a s o b r a s , q u e t ê m s ido p r e f e r i d a s e m c o n c u r s o s oficiaes de l ivros d e ens ino e q u e 
e s t ã o v u l g a r i s a d a s n a s e sco las de P o r t u g a l e do Braz i l , a c o m p a n h a m os p r o g r e s s o s das 
c iências f i s ico-quimicas e n c o n t r a n d o - s e a t u a l i s a d a s c o m a i n s e r ç ã o d a s d o u t r i n a s s ó b r e as 
m o d e r n a s e i m p o r t a n t í s s i m a s d e s c o b e r t a s , t a e s c o m o a da fo tog ra f i a d a s c ô r e s a da f o t o g r a -
fia a t r a v e z d o s c o r p o s o p a c o s ou r a ios X , d a s c o r r e n t e s d ' a l t a f r e q u e n c i a , d o s r a d i o c o n d u -
t o r e s , d á te legraf ia s e m rio e da rad io t i v idade . 

Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas as aplicações praticas 
e os problemas numéricos, estão expostos por fórma que imprimem a estes livros a sua 
característica clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente 
apropriados ao ensino teórico e prático, á disciplina do espirito e aos trabalhos do labo-
ratorio. 

S ã o t â m b e m l ivros ú te i s f ó r a dos c u r s o s e s c o l a r e s : o a m a d o r da fo togra f i a e n c o n t r a d o s 
c o n h e c i m e n t o s sudc i en t e s ( r e c e i t a s e p r e c e i t o s ) p a r a p r inc ip i a r a o p e r a r c o m s e g u r a n ç a e 
b o m r e s u l t a d o ; o t e l eg ra f i s t a e n c o n t r a os c o n h e c i m e n t o s d a s r e a ç õ e s dos c o r p o s e da electr i -
c idade i nd i spensáve i s á s u a p r o f i s s ã o ; e t o d a s as p e s s o a s q u e d e s e j a m a d q u i r i r n o ç õ e s dos 
f e n o m e n o s d a n a t u r e z a e n c o n t r a m e l e m e n t o s q u e d e v e m sa t i s f aze r á s exigencias ' d o seu 
e sp í r i to . 

L I V R A R I A C H A R D R O N 
de L e i o & Irmão, Rua dõs Carmelitas, 

PORTO 


